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R E S U M O 

O o b j e t i v o desta dissertação é a n a l i s a r a organização econômica das u-

nidades f a m i l i a r e s de produção, considerando suas características de autono­

mia e subordinação que i n f l u e n c i a suas formas de participação política. Os 

dados são provenientes de uma pesquisa r e a l i z a d a em seis Municípios das r r i i -

cro-regiôes de F e i r a de Santana e Serrinha do Estado da Bahia, do Nordeste do 

B r a s i l , durante os anos de 1985 e 1986. Como técnicas de pesquisa foram usa­

dos questionários, e n t r e v i s t a s não estruturadas, informantes chave e obser­

vação p a r t i c i p a n t e . 

Os resultados revelam que essas unidades camponesas ganham sua subsis­

tência através da a g r i c u l t u r a , pecuária e trabalho assalariado, sendo a pecu­

ária a fonte p r i n c i p a l de renda monetária. A preponderância de uma f o n t e de 

renda sobre a outra, contudo, v a r i a de acordo com a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a e 

mão-de-obra para uso das unidades de produção. Face a precariedade desses f a ­

t o r e s , bem como da condição de subordinação dessas unidades, as famílias es­

tudadas desenvolvem estratégias que vão do assalariamento de seus membros pe­

l a s unidades mais pobres, à maior participação política pelos camponeses mais 

r i c o s . A análise f e i t a r e v e l a ainda as formas de participação política, de a-

cordo com a diferenciação i n t e r n a de classe camponesa. E, de c e r t o modo, a i n ­

capacidade dos camponeses se mobilizarem, por s i próprios, apesar de sua i n ­

serção nos movimentos comunitários e s i n d i c a i s , tomando-se indispensável o 

apoio externo. Finalmente, o trabalho revela a crescente participação políti­

ca dos camponeses nas micro-regiôes estudadas, ao lado da modernização da v i ­

da econômica de suas unidades de produção. 



A B S T R A C T 

The aim o f t h i s D i s s e r t a t i o n i s t o analyse the economic o r g a n i z a t i o n 

o f f a m i l y u n i t s o f production, t a k i n g i n t o account t h e i r autonomous and 

subordinate character, according t o which t h e i r p o l i t i c a l p a r t i c i p a t i o n 

i s understood. Data come from a research c a r r i e d out i n s i x M u n i c i p a l i t i e s 

o f F e i r a de Santana and Serrinha, micro-regions o f the B r a z i l i a n Northeast 

State o f Bahia, during the years o f 1985 and 1986. As research techniques 

questionnaires, non-structured i n t e r v i e w s , key informants and p a r t i c i p a n t 

observation were used. The study reveal t h a t those peasant u n i t s get 

t h e i r l i v i n g on a g r i c u l t u r e , c a t t l e r a i s i n g and wage labour, being c a t t l e 

r a i s i n g the main source o f monetary income. The preponderance o f one 

source o f income over the other i s . r e l a t e d t o the amount o f land and 

labour a v a i l a b l e t o the u n i t s o f production. The shortage o f land and 

labour, as w e l l as the subordination o f these u n i t s , t o the c a p i t a l i s t 

mode o f pro d u c t i o n determinate s u r v i v a l s t r a t e g i e s such as, h i r i n g out 

labour, by poor peasants, o r more e f f e c t i v e p o l i t i c a l p a r t i c i p a t i o n , 

by b e t t e r - o f f peasants. The f i n d i n g s demonstrate the forms o f po l i t i c a l 

p a r t i c i p a t i o n , according t o the i n t e r n a l d i f f e r e n t i a t i o n o f the peasant 

c l a s s and, somehow, the i n a b i l i t y o f peasants t o act f o r themselves 

agai n s t e x t e r n a l forces o f powers unless they have p o l i t i c a l support 

o f i n d i v i d u a l s and o r g a n i z a t i o n from outside. Furthermore, the r e s u l t s 

make c l e a r a growing p o l i t i c a l p a r t i c i p a t i o n o f peasants i n the economic 

l i f e o f the micro-regions, side by side modernization o f the economic 

l i f e o f t h e i r u n i t s o f production. 
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Varias 

manifestações 

foram f e i t a s 

p e l o s campone­

s e s da região 

durante os 

anos de 1985 

e 1986. 

E l e s tomaram 

as ruas de 

Salvador e 

F e i r a de San­

tana, lutando 

por Reforma 

Agraria e 

pelo reassen-

tamento dos 

a t i n g i d o s 

pela barragem 

"Pedra do Cava­

l o " ; 

reivindicando 

melhores s e r ­

viços de saúde 

e protestando 

contra a 

fundação da 

UDR em F e i r a 

de Santana. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta-se como uma p r i m e i r a t e n t a t i v a de compreender 

o processo de autonomia e subordinação dos camponeses nas micro-regiões ho­

mogéneas de F e i r a de Santana e de-Serrinha, no Estado da Bahia, bem como os 

passos que estão sendo ensaiados por eles na perspectiva de marcar presença 

no processo s o c i a l e p o l i t i c o l o c a l . Nele serão d i s c u t i d o s alguns dos e l e ­

mentos p r i n c i p a i s da organização económica e da participação política 

dos camponeses. 

Os camponeses são trabalhadores que se relacionam diretamente cem a 

natureza, mantêm o dominio sobre os seus meios de produção e vivem i n s e r i d o s 

numa modalidade e s p e c i f i c a de produção f a m i l i a r . Dai surgem algumas g r a n d e s 

contradições: enquanto produtores, os camponeses gozam de c e r t a autonomia no 

seu processo de trabalho e de produção, estando, ao mesmo tempo,submetidos a 

um processo de subordinação ao modo de produção dominante-. Esse processo de 

tr a b a l h o , firmado não utilização da mão-de-obra da própria f a m i l i a , se d i f e ­

r e n c i a dos processos de trabalho propriamente c a p i t a l i s t a s . 

Enquanto segmento s o c i a l heterogéneo, os camponeses mantêm um conjun-

tode características econômicas, s o c i a i s e c u l t u r a i s d i s t i n t a s . Apesar dessa 

diferenciação i n t e r n a , e les apresentam c e r t o s traços econômicos, sociais,po­

líticos e c u l t u r a i s s i m i l a r e s que os distinguem de outros grupos. 

É considerando essa diferenciação entre os camponeses e o movimento 

contraditório de autonomia e subordinação, que pretendemos estudar a orga­

nização econômica da unidade f a m i l i a r camponesa, as estratégias u t i l i z a d a s 

para sua sobrevivência e recriação, as formas concretas de subordinação, as 

a l t e r n a t i v a s de organização e de participação p o l i t i c a no contexto em que 

estão i n s e r i d o s . 

Pretendemos buscar o entendimento de como, na p r a t i c a , se estabele­

cem as relações entre a organização econômica e a participação política. 

Partimos, po r t a n t o , de categorias empiricas que estão presentes na r e a l i d a ­

de vivenciada pelos camponeses no seu c o t i d i a n o . 
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O v i n c u l o com a t e r r a e condição indispensável para a manutenção do 

tra b a l h o autônomo e da própria continuidade do segmento camponês. Na a t u a l 

situação de exploração e de subordinação, os camponeses precisam desenvol­

v e r mecanismos a n i v e l do processo produtivo, da comercialização de seus 

produtos e do consumo, bem como outras medidas que permitam sua p a r t i c i p a ­

ção s o c i a l e política. Na área estudada, para manter o processo de traba­

l h o autônomo ( l i g a d o à a g r i c u l t u r a e à pecuária), os a g r i c u l t o r e s precisam 

também buscar outras ati v i d a d e s complementares, enquanto lutam por se cons 

t i t u i r e m numa força de pressão p o l i t i c a que se co n c r e t i z a através do pro­

cesso o r g a n i z a t i v o . 

0 padrão de v i d a da f a m i l i a está diretamente relaionado com a d i s ­

p o n i b i l i d a d e de t e r r a e de mão-de-obra na unidade de produção e de consu­

mo; assim, a f a m i l i a que dispõe de t e r r a s u f i c i e n t e e a ma i o r i a de seus 

membros está apta a t r a b a l h a r , mantém um n i v e l de v i d a superior ao de ou­

t r a que não dispõe de t e r r a em quantidade s u f i c i e n t e para a sua manutenção, 

ou de mão-de-obra f a m i l i a r s u f i c i e n t e para as a t i v i d a d e s necessárias. En­

t r e t a n t o , entre esses elementos a t e r r a exerce um papel de maior relevân­

c i a . Dessa forma, entre duas f a m i l i a s c u j a d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de- obra 

s e j a a mesma, possui melhores condições s o c i a i s de existência aquela que 

dispuser de maior e melhor pedaço de t e r r a . 

Mesmo reconhecendo-se que existem outros f a t o r e s importantes, como 

as próprias condições n a t u r a i s , e em função da t e r r a que g i r a toda a v i d a 

da família camponesa. Como normalmente a t e r r a disponível é i n s u f i c i e n t e , 

os camponeses precisam r e c o r r e r a outras a t i v i d a d e s a f i m de g a r a n t i r a 

própria subsistência; é por isso, também,que o volume da produção a g r i c o l a 

para o mercado é muito baixo; quase dois terços da média da produção dos 

três p r i n c i p a i s produtos (o feijão, o milho e a f a r i n h a de mandioca) são 

destinados ao autoconsumo. 

Para enfrentarem as condições adversas a que são submetidos,expres­

sas na f a l t a de t e r r a , t e r r a em quantidade i n s u f i c i e n t e e de baixa q u a l i ­

dade, analfabetismo e t c , os camponeses estão criando formas de resistên­

c i a e de articulação, de defesa e de enfrentamento à subordinação e à ex­

ploração; são formas de organização e de participação política que se ma­

nife s t a m nas at i v i d a d e s comunitárias e s i n d i c a i s que vêm gerando m o b i l i z a -

çoes c u j a repercussão ul t r a p a s s a os n i v e i s da comunidade, do municipio e 
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da região. Desta forma, nossa preocupação sera de compreender como esses 

camponeses respondem aos desafios a sua condição de 'autonomia r e l a t i v a a 

p a r t i r dos elementos da sua própria realidade e das características da 

pequena produção no contexto estudado. 

Os s e i s municípios que compõem a área do nosso estudo fazem parte 

das microrregiões de F e i r a de Santana e Serrinha e ocupam uma f a i x a de 

5.036 Km2 e tinham, em 1980, uma população de 423.397 habitantes, sendo 

que em média, 64,6% residiam em áreas urbanas e 35,4% na zona r u r a l 1. 

Essa população é constituída basicamente de jovens: 64,2% dela são cons­

tituídos por pessoas com até 24 anos de idade. 

0 se t o r de a t i v i d a d e de maior importância r e l a t i v a , p a r a o conjun­

t o dos municípios, é o da a g r i c u l t u r a e de extração veget a l que ocupa 

39,4% da população economicamente a t i v a , vindo em seguida o set o r de co­

mércio de mercadorias com 18,7%, e em t e r c e i r o l u g a r , o da i n d u s t r i a de 

transformação com 15,0%. Do t o t a l de pessoas ocupadas neste último setor 

de a t i v i d a d e , 83,3% pertencem ao município de F e i r a de Santana. Os de­

mais setores de a t i v i d a d e que ocupam 26,9% da população economicamente 

a t i v a , são os seguintes, por ordem de importância: indústria de const r u ­

ção; tran s p o r t e s e comunicação; administração p u b l i c a ; prestação de 

serviços; e outras a t i v i d a d e s (Cf. Censo Demográfico, Mão-de-Obra, 1980, 

Bahia). 

Observa-se que parte considerável da população que h a b i t a as 

áreas urbanas, exceto em F e i r a de Santana , tem suas a t i v i d a d e s eco­

nômicas ligadas à agropecuária. É o caso, de um lado, de camponeses po­

bres que perderam suas t e r r a s e, morando nas p e r i f e r i a s urbanas, deslo­

cam-se diariamente para a zona r u r a l , s e j a para c u l t i v a r e m suas próprias 

plantações f e i t a s em áreas cedidas ou alugadas, se j a para trabalharem 

enquanto assalariados r u r a i s . De outro lado, é o caso de camponeses r e -

( i ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 mu n i c í p i o de  Fe i r a de  Sa nt a na e  o ún i c o que  a p r e s e n t a uma p o p u l a ç ã o ur ba na s upe r i o r  
a ; r a r a i . ' Ex c l u i n d o - s e .  o s  d a d o s  de s t e  mu n i c i p j o ,  6 3 , 8 % da p o p u l a ç ã o do s  d e ma i s  mu n i c í -
p i o s  ha bi t a m na z o na r ur a l  ( Cf .  Ce ns o De mo g r á f i c o ,  1 3 8 0 ) .  

[ 2 1 '  popul SÇf t ú Q' J e  b
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( 2 )  A. p o p u l a ç ã o q u e b a b i t a a p e r i f e r i a de  Fe i r a de  S a n t a n a ,  de  um mo do g e r a l ,  é  f o r a a da de  
mi g r a n t e s . p r o v e n i e n t e s  de  o u t r o s  mu n i c í p i o s  e  r e g i õ e s ,  e s ç e c i a l a e n t e  d a s  á r e a s  r u r a i s ,  
e  po r  i s s o e s t a o b r i g a d a a c o n s e g u i ,  a  s u b s i s t ê n c i a a t r a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i% a t i v l d a d « s  i r r e g u l a r e s ,  
; . . • ! . - . ; . • . -  .  „. . r ] m mai« i i - . i i j u i . ««MO >*e«tar l i x o " . 



1.3 

B A H I A 

• Municípios das Micro-Regiões de F e i r a de S a n t a n a e S e r r i n h a 

que c o n s t i t u e m a área do nosso e s t u d o : F e i r a de Santana,San­

t a Bárbara, S e r r i n h a , I c h u , V a l e n t e e A r a c i . 
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mediados que mantêm as respectivas famílias na cidade e se deslocam d i a ­

riamente para os trabalhos da roça, ou ainda, é o caso dos fazendeiros 

propriamente d i t o s que, morando nas cidades, mantêm trabalhadores c u i ­

dando das suas propriedades, criatórios e t c . 

A distribuição da t e r r a na região, assim como no Estado da Bahia, 

é bastante i r r e g u l a r : os 23.311 estabelecimentos agrícolas c i t a d o s pelo 

Censo Agropecuário de 1980 ocupam uma área de 419.971 hectares de t e r r a , 

sendo que uma parcela menor é d i v i d i d a em grande número de pequenas pro­

priedades, enquanto que o u t r a p a r t e maior é distribuída com um número 

bem menor de grandes propriedades, conforme se pode v e r i f i c a r na ta b e l a 

seguinte: 

Tabela I 

SITUAÇÃO FUNDIÁRIA DOS MUNICÍPIOS DE FEIRA DE SANTANA, SANTA 

BÁRBARA, SERRINHA, ARACI, ICHU E VALENTE, 1980. 

Tamanho do Esta­ Estabelecimentos Área 

belecimento (Ha) N° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Hectares % 

Menos de 2 7.262 31,2 8.024 1,9 

2 a -5 5.945 25,5 19.422 4,6 

5 a -20 6.294 27,0 66.451 15,8 

20 a -50 2.296 9,8 70.438 16,8 

50 a -100 806 3,4 56.203 13,4 

100 a -200 394 1,7 54.135 12,9 

200 a -500 224 1,0 65.074 15,5 

500 e mais 90 0,4 80.224 19,1 

T O T A L 23.311 100,0 419.971 100,0 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário, 1980, Bahia, v.2, n2 15, Rio de 

Janeiro, 1983. 
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Mesmo sem querer adotar o critério único do tamanho da t e r r a para 

c a r a c t e r i z a r a pequena produção, observa-se que a nível da região os es­

tabelecimentos com até 50 hectares são explorados primordialmente com o 

tra b a l h o da família e se dedicam especialmente às c u l t u r a s de subsistên­

c i a e à manutenção de pequenos criatórios que ajudam a completar a pro -

duçao do necessário ao sustento da família camponesa. Esses e s t a b e l e c i ­

mentos correspondem, no conjunto, a 93,5% do t o t a l de propriedades, en­

quanto o seu tamanho médio é de apenas 7,5 hectares, 28,0% menor do que 

a média desses estabelecimentos para o conjunto do Estado da Bahia. Ja 

as propriedades com menos de 100 ha., que correspondem a 96,9% do t o t a l , 

ocupam 52,5% da área e possuem um tamanho médio correspondente a 9,8 

ha., enquanto o tamanho médio desses estabelecimentos para o Estado é de 

14,8 ha. As propriedades com 100 hectares e mais correspondem a apenas 

3,1% do t o t a l e ocupam 47,5% da area t o t a l ; o tamanho médio desses es t a ­

belecimentos é de 281 ha. enquanto que no Estado o taaanho médio co r r e s ­

ponde a 430,9 ha. Em 1980, segundo dados do Censo, ex i s t i a m 77.436 pes­

soas ocupadas na a g r i c u l t u r a nos se i s municípios estudados, sendo que 

deste t o t a l apenas 1.885 (2,4%) se caracterizavam como empregados perma­

nentes. Desses trabalhadores assalariados, 23,7% eram constituídos de 

mulheres e 8,0% de menores de 14 anos. 

0 índice de mecanização da a g r i c u l t u r a é baixíssimo. Como i l u s ­

tração, citamos a presença de arados e t r a t o r e s . 0 Censo de 1980 r e g i s ­

t r o u a presença de apenas 1.554 arados de tração animal nos seis municí­

pio s em estudo que correspondem a uma relação de apenas 0,06 arado por 

estabelecimento. Com relação à presença de arados mecânicos, foram r e ­

g i s t r a d o s somente 223, o que não chega a perfazer uma média de 0,01 ara­

do por estabelecimento. 

Procedimentos Metodológicos 

Sao dois os caminhos que os pesquisadores costumam seguir no 

processo de conhecimento da realidade: o p r i m e i r o consiste em p a r t i r de 

situações g e r a i s , abrangentes, g l o b a l i z a n t e s , para e x p l i c a r , em seguida, 

as e s p e c i f i c i d a d e s , as p a r t i c u l a r i d a d e s ; neste caso, estuda-se o macro, 
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i n i c i a l m e n t e , para descer aos pormenores, ao micro, em seguida. 0 se­

gundo caminho, pelo contrário, consiste em p a r t i r de situações especí­

f i c a s , p a r t i c u l a r e s , do concreto imediato, para se chegar àquelas mais 

abrangentes. 

Neste trabalho optamos pelo caminho de p a r t i r do específico, do 

p a r t i c u l a r , da realidade concreta com que nos deparávamos. Ao faz e r esta 

opção estávamos conscientes dos desafios que uma investigação como esta 

h a v e r i a de e n f r e n t a r . Entre e l e s , encontramos obstáculos epistemológicos 

especialmente no que tange à passagem do imediato concreto com que nos 

defrontávamos para situações de ordem mais g e r a l . Essa passagem, de f o r ­

ma a contemplar as duas facetas que compõem o mesmo objeto - o p a r t i c u ­

l a r e o g e r a l - f o i normalmente difícil e nem sempre f o i conseguida p l e ­

namente . 

I n v e s t i g a r o p a r t i c u l a r sem perder de v i s t a o g e r a l é uma neces­

sidade, mas é também uma proeza. 0 esforço em c u l t i v a r os dois aspectos 

sem enveredar u n i l a t e r a l m e n t e por um ou ou t r o caminho, mantendo o víncu­

l o que efetivamente os l i g a , deve ser mantido por qualquer pesquisador. 

I s t o porque, o empírico e a razão estão intimamente relacionados, embri-

cados um ao o u t r o , e não devem ser separados. É a própria interação, em 

outras palavras, o relacionamento entre t e o r i a e prática que p r e c i s a ser 

mantido e expresso. 

Três grandes questões nortearam nossa investigação: 

- como se organiza a economia camponesa nas micro-regiões sob es­

tudo? 

- em que termos se r e a l i z a o contraditório relacionamento entre 

a autonomia e a subordinação dos camponeses? 

- que formas de manifestação e de participação política os campo­

neses mantêm ou estão criando a p a r t i r da sua realidade econô­

mica para g a r a n t i r sua sobrevivência? 

Todas essas questões são fundamentais ao nosso ob j e t o de estudo: 

a organização econômica e a participação política dos camponeses. 

Propositadamente escolhemos os municípios de F e i r a de Santana, 

Santa Bárbara, Serrinha, Ichu, A r a c i e Valente por apresentarem caracte­

rísticas diferenciadas que poderiam favorecer uma maior r e p r e s e n t a t i v i ­

dade dos dados e informações coletados; o município de F e i r a de Santana 



17 

e o único que apresenta um contigente populacional urbano superior ao 

r u r a l (a relação é de aproximadamente 5 para 1) e está situado numa área 

mais próxima ao l i t o r a l ; por isso s o f r e menos os e f e i t o s das secas; é o 

único, também, que possui um centro i n d u s t r i a l e por conta disso um 

segmento de operários; os municípios de Santa Bárbara e Serrinha situam-

-se numa área de transição entre o recôncavo e o sertão e os demais mu-

n i c i p i o s se localizam na entrada do sertão baiano propriamente d i t a . As­

sim, procuramos d i s c u t i r os temas relacionados com nosso ob j e t o de es t u ­

do numa area mais ampla, contemplando as d i f e r e n t e s situações que a rea­

lidade comporta. 

Iniciamos o processo de investigação adotando os seguintes proce­

dimentos técnicos e metodológicos: 

a) Levantamento bibliográfico: selecionamos, como p r i m e i r o passo, 

um conjunto de l e i t u r a s básicas que pudessem fornecer os elementos teó­

r i c o s essenciais para a análise e interpretação da realidade que preten­

díamos i n v e s t i g a r e a n a l i s a r ; 

b) Trabalho de campo: utilizamos a técnica de " e n t r e v i s t a s e s t r u ­

turada", através de um questionário, elaborado para s e r v i r de "ponta de 

l i n h a " , ou sej a , para p e r m i t i r o levantamento de um conjunto de informa-

mações p r e l i m i n a r e s e indispensáveis, selecionando-se aquelas conside­

radas mais importantes para um aprofundamento p o s t e r i o r . Foram aplicados 

188 questionários em se i s localidades dos municípios selecionados, co­

nhecidas como "comunidades", i s t o é, local i d a d e s r u r a i s cujos moradores 

costumam se r e u n i r para d i s c u t i r as d i f i c u l d a d e s que enfrentam e busca­

rem conjuntamente formas de equacionamento das mesmas. Já havia um r e ­

lacionamento a n t e r i o r entre a nossa pessoa e alguns membros dessas comu­

nidades, por conta da nossa participação numa entidade que pr e s t a asses­

s o r i a , em ações educativo-comunitárias na região. Esses dados foram pro­

cessados pelo sistema de computação (uso de SPSS). 

Em cada comunidade aplicou-se um mínimo de 30 questionários e o 

máximo de 35. A seleção dos camponeses entrevistado s não f o i f e i t a pre­

viamente, dada a inexistência de cadastros ou r e g i s t r o s dos mesmos. Nos 

dias em que estávamos no campo, para fa z e r as e n t r e v i s t a s , conversávamos 

informalmente com todos aqueles que iam sendo encontrados - p a r t i c i p a n ­

tes da "comunidade" ou não - para i d e n t i f i c a r se efetivamente se enqua-
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dravam em nosso conceito de camponês. Em caso p o s i t i v o , realizávamos a 

e n t r e v i s t a , sendo que quase todas foram f e i t a s a caminho da roça, no 

próprio l o c a l de trab a l h o ou em casa, nos horários das refeições. Para 

alguns casos, devido a cer t o s "inconvenientes" (como a presença do pro­

prietário da t e r r a onde eles moravam e trabalhavam), foram marcados ou­

t r o s encontros. 

Uma equipe de líderes s i n d i c a i s , depois de devidamente treinada, 

p a r t i c i p o u dessa fase de c o l e t a de dados, com atuação bastante p o s i t i v a , 

pelo f a t o dessas lideranças pertencerem ao mesmo segmento s o c i a l , de f a ­

larem a mesma língua e viverem a mesma realidade, f a c i l i t a n d o o pro­

cesso de levantamento dos dados, especialmente daqueles r e f e r e n t e s à 

participação política. 

As local i d a d e s previamente escolhidas para a aplicação dos ques­

tionários foram selecionadas em função de dois critérios: a f a c i l i d a d e 

de acesso, já que os nossos recursos e o tempo eram bastante escassos; e 

a existência de um relacionamento a n t e r i o r com alguns moradores. A maio­

r i a das e n t r e v i s t a s , no entanto, f o i r e a l i z a d a com camponeses que não 

mantinham nenhuma relação conosco, mesmo que muitos deles fossem p a r t i ­

cipantes das comunidades. Para aprofundar as informações obtidas através 

dos questionários, mais dados foram levantados j u n t o a 135 camponeses. 

Esses depoimentos foram coletados das seguintes formas: em v i s i t a s 

que fizemos a alguns camponeses com quem mantemos um relacionamento de 

amizade; através de conversas i n f o r m a i s , de maneira espontânea, em even­

tos como a comemoração de datas importantes para os camponeses, r e a l i z a ­

ção de uma f e s t a na comunidade e t c . e através de encontros, treinamen­

tos e manifestações promovidos por entidades representativas dos campo­

neses ( S i n d i c a t o s , APAEB, FETAG) ou pela entidade de assessoria da qual 

fazemos p a r t e . 

Procuramos obter a opinião dos camponeses sobre determinado as­

sunto através de uma "conversa", i s t o é, sem fazer perguntas f o r a do 

contexo de cada momento, evitando-se c o r t e s ou rupturas no curso da 

"conversa"; o momento deveria ser oportuno, de forma que os depoimentos 

eram f e i t o s naturalmente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 )  Vá r i o s  d e p o i me n t o s  i nc l ue m c á l c u l o s  mo n e t á r i o s .  Mu i t o s  de l e s  f o r a m t o ma do s  a nt e s  do 

Pl a n o Cr u z a d o e  a l g u n s  f o r a m c o n v e r t i d o s  e m Cr u z a d o s  na p r o p o r ç a o Cr * 1 -  Cz * 1 e  o u-

t r o s  f o r a m ma n t i d o s  e m Cr u z e i r o s  pa r a na o c o mp r o me t e r  a  c o mpr e e ns ã o da me n s a g e m.  
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c) Observação p a r t i c i p a n t e : essa f o i uma estratégia de fundamen­

t a l importância no curso desta pesquisa. Participamos de uma série de 

eventos promovidos por entidades representativas dos camponeses, podendo 

observar o seu comportamento e a t i t u d e s diante daqueles f a t o s ; foram ma­

nifestações (passeatas, concentrações e t c . ) por reforma agrária, por me­

lhores serviços de saúde, reivindicações de sementes, denúncia contra a 

UDR, comemorações do i s de Maio, do Dia do Trabalhador Rural e t c . Nessas 

ocasiões conversamos com dezenas de camponeses, podendo perceber os mo­

t i v o s que os levaram a p a r t i c i p a r daqueles eventos e as suas formas de 

interpretação dos mesmos. 

d) Cadernos de anotações: u t i l i z a m o s ainda do mecanismo de as f a ­

mílias anotarem todo o movimento de r e c e i t a s e despesas, das mais impor­

tantes às menos s i g n i f i c a t i v a s , pelo período de um ano. Com isso f o i 

possível i d e n t i f i c a r quais as a t i v i d a d e s que têm maior ou menor peso na 

economia f a m i l i a r , bem como ter - s e uma noção do nível de consumo através 

das quantias gastas por cada unidade. E n t r e t a n t o , do t o t a l de 27 campo­

neses que voluntariamente se ofereceram para f a z e r essas anotações, ape­

nas 6 conseguiram r e g i s t r a r todo o movimento monetário da família no pe­

ríodo de um ano. Os demais alegaram uma série de d i f i c u l d a d e s , sendo que 

a p r i n c i p a l delas f o i o baixo nível de escolaridade dos membros da famí­

l i a que impediu o t r a b a l h o de ser f e i t o a contento. 

e) Sistematização de dados: f o i o processo de sistematização que 

tivemos de r e a l i z a r , o que se firmou em dois campos: nos dados concre­

t o s , disponíveis, levantados na região estudada, e nos m a t e r i a i s de ca­

ráter mais teórico, especialmente nos estudos realizados e com os quais 

a nossa discussão se relacionava de uma forma mais d i r e t a . Procuramos, 

com i s s o , dentro do possível, manter um diálogo entre as informações co­

letadas e a l i t e r a t u r a conhecida sobre o tema. 

f ) Devolução das informações: realizamos, com um grupo de campo­

neses, incluindo-se alguns que não tinham sido entrevistados e nem f o r ­

necido qualquer depoimento para o nosso t r a b a l h o , pequenas discussões 

sobre os dados revelados por nossa pesquisa, podendo-se, a p a r t i r disso, 

aprofundar situações que foram t r a z i d a s à tona a p a r t i r do estudo, espe­

cialmente aquelas relacionadas com a economia f a m i l i a r e com a p a r t i c i ­

pação dos camponeses em suas entidades r e p r e s e n t a t i v a s . 
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A análise dos dados nos levou a e s t r u t u r a r esta dissertação em se­

ções. Temos, portanto, o i t o seções, a saber: a introdução, seis capítu­

l o s e as conclusões. 

Na introdução, como vimos, situamos o nosso objeto de estudo, a á-

rea geográfica onde a pesquisa f o i r e a l i z a d a e apresentamos os procedi­

mentos téchico-metodologicos. 

No p r i m e i r o c a p i t u l o fazemos uma rápida abordagem sobre a formação 

da pequena produção de base camponesa na Bahia, sobre o conceito de cam­

ponês e sobre o Estado, destacando-se algumas das formas de relacionamen­

t o com os camponeses. Discutimos, também, de forma rápida, a questão da 

id e o l o g i a dos camponeses; no segundo, procuramos d i s c u t i r a dinâmica das 

condições s o c i a i s de existência e a diferenciação i n t e r n a dos camponeses, 

id e n t i f i c a n d o - s e cinco grupos que se distinguem entre s i dada as suas con 

dições econômicas; no t e r c e i r o c a p i t u l o a nossa análise centra-se nas es­

tratégias de sobrevivência e de recriação da família e nos elementos cons 

t i t u t i v o s da economia camponesa; no c a p i t u l o seguinte, analisamos os me­

canismos p r i n c i p a i s através dos quais se con c r e t i z a o processo de subor­

dinação dos camponeses; no c a p i t u l o q u i n t o a nossa discussão se v o l t a 

para as formas de mobilização dos camponeses e a sua t e n t a t i v a de p a r t i ­

cipação no processo s o c i a l e político; no sexto capítulo, discutimos a 

questão do apoio externo ao processo de mobilização, pa r t i n d o de dois ca­

sos concretos. Por u l t i m o , destacamos algumas conclusões que puderam ser 

t i r a d a s do conjunto deste t r a b a l h o . 

Como veremos, os camponeses adotam um conjunto de estratégias a 

f i m de garantirem a reprodução da unidade f a m i l i a r e a recriação do próprio 

segmento. Longe de c o n s t i t u i r e m um segmento homogêneo, eles se diferenciam 

internamente a p a r t i r da sua condição econômica, sendo que o acesso à t e r ­

r a é f a t o r determinante. Essa diferenciação i n t e r n a v a i indicar,também, o 

nível de bem-estar da família e o da participação s o c i a l e p o l i t i c a dos 

seus membros. 

In s e r i d o s num processo de trab a l h o não propriamente c a p i t a l i s t a , os 

camponeses são explorados e subordinados d i r e t a e indiretamente pelo modo 

de produção c a p i t a l i s t a . Ao mesmo tempo, e l e s estão buscando formas de r e ­

sistência através da sua participação em movimentos comunitários e s i n d i ­

c a i s que já lhes permitem marcar presença no cenário político regicral. 

No a t u a l momento, no entanto, é ainda indispensável a presença de agentes 

externos como apoio. 



CAPÍTULO I 

A FORMAÇÃO DE UM SETOR CAMPONÊS NO ESTADO DA BAHIA E AS CA­

RACTERÍSTICAS DE SUA SUBORDINAÇÃO: TEORIA E REALIDADE 

O processo de ocupação das t e r r a s na Bahia, nos prim e i r o s séculos 

da colonização portuguesa, não f o i d i f e r e n t e do que ocorreu no Nordeste 

como um todo e no restante do país, embora se saiba que nessa região os 

l o t e s de t e r r a s distribuídos àqueles que se dedicavam às ati v i d a d e s a-

grícolas, p a s t o r i s e mesmo de transformação, a exemplo da fabricação de 

açúcar, eram sempre superiores aos l o t e s distribuídos no sudeste e s u l . 

Até a chegada dos portugueses não havia outros grupos senão os 

indígenas que, como verdadeiros e legítimos "donos" do território, da­

vam-lhe a u t i l i d a d e que melhor lhes convinha. Essa ocupação indígena, no 

entanto, não f o i reconhecida como posse, pelos protugueses. Assim, a au­

sência de posse com todas as inevitáveis consequências dela decorrentes, 

não impõe qualquer l i m i t e ao emprego de c a p i t a l e de trabalho, conforme 

as conveniências dos colonizadores, porque estavam em jogo os seus i n t e ­

resses económicos. 

Aos poucos, mesmo com muita d i f i c u l d a d e porque a resistência de 

algumas t r i b o s f o i intensa e heróica, e também porque as condições natu­

r a i s lhes eram adversas, os portugueses conseguiram impor o seu domínio 

sobre o território. 

Desde que os portugueses começaram a e x t r a i r o p a u - b r a s i l , nos 

pri m e i r o s anos do século XVI, procuraram i n t r o d u z i r aqui algumas espe­

c i a r i a s de a l t o v a l o r comercial na Europa, oriundas das índias, não se 

adaptando muito bem ao nosso solo e clima. 0 p a u - b r a s i l , extraído de 

forma desordenada, t e n d i a a e x t i n g u i r - s e ; não se f a z i a novo p l a n t i o das 

árvores, apenas se as devastavam. 

Portugal precisava g a r a n t i r o seu domínio e isso só era possível 

se fossem encontrados meios para a t r a i r i n v e s t i d o r e s que v i a b i l i z a s s e m a 

ocupação do território, mantendo-se assim a integridade do mesmo. A i n -
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trodução da cana de açúcar e a cotação do produto nos mercados europeus 

terminaram por a t r a i r os i n v e s t i d o r e s de que tanto a Coroa precisava, 

sendo necessário um conjunto de medidas por parte de Portugal para e f e ­

tivamente trazê-los para cá. Já na t e r c e i r a década do p r i m e i r o século de 

colonização, a Bahia exportava açúcar para os mercados europeus. No f i ­

n a l do século XVI, aqui já estavam i n s t a l a d o s 36 engenhos que exportavam 

120 m i l arrobas de açúcar e 8 alambiques estavam em funcionamento (Cf. 

FREIRE, 1906: 23). 

Uma das medidas adotadas p e l a Coroa, para a t r a i r os i n v e s t i d o r e s , 

f o i o estabelecimento do sistema de Capitanias Hereditárias, entregues a 

um donatário da confiança do r e i , e o sistema de Sesmarias. As sesmarias 

eram grandes extensões de t e r r a s distribuídas entre os sesmeiros median­

t e o compromisso de b e n e f i c i a r essas t e r r a s e pagar o dízimo à Coroa. 

0 tamanho de cada sesmaria e r a completamente i r r e g u l a r . Não havia 

qualquer proporção entre os l o t e s de t e r r a s 4 - I n i c i a l m e n t e , não havi a 

sequer l i m i t e estabelecido para o tamanho de cada l o t e . Diante da ins e ­

gurança a que se submetiam os i n v e s t i d o r e s , tanto do ponto de v i s t a co­

mer c i a l como do enfrentamento com as populações indígenas, procurava-se 

compensar t a i s r i s c o s com grandes extensões t e r r i t o r i a i s e e s t a b e l e c i ­

mento de muitos privilégios, especialmente de natureza político-adminis-

t r a t i v o s , j u d i c i a i s e p o l i c i a i s . Houve sesmarias com cem léguas de t e r ­

ras em quadro, ou seja, cem léguas na costa por cem léguas i n t e r i o r a 

dentro, a exemplo de M a r t i n Afonso de Souza (Cf. FREIRE, 1906: 6 ) . Mas à 

medida em que as p o s s i b i l i d a d e s econômicas foram se concretizando, des­

pertando por conseguinte o int e r e s s e de maior número de pessoas, a Coroa 

l i m i t o u a extensão das sesmarias em cinquenta léguas, promulgando a "Ley 

das Sesmarias" que regulava também a utilização das t e r r a s , as formas de 

pagamento do dízimo e t c . Apesar disso, muitos proprietários adquiriram 

áreas superiores. 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ta l  i r r e q u l a r i d a d e  s e  r e f l e t i a ,  t a mbé m,  no t a ma nc o da s  Ca p i t a n i a s  que  c o n s t i t u i a m as  
Pr o v í n c i a s .  Al g u ma s  d e l a s  nã o c he g a v a m a 2 . 0 0 0 l é g u a s  q u a d r a d a s ,  o u t r a s  u l t r a p a s s a v a m 

a c a s a d a s ' l 0 . 0 0 0 e  o u t r a s  c he g a v a m a t e r  3 0 . 0 0 0 .  A Ca p i t a n i a que  ho j e  c o n s t i t u i  

t a do da Ba hi a po s s u i a H. 8 3 6 l é g ua s  q u a d r a d a s  ( Cf .  Fr e i r e ,  1 9 0 6 

( 5)  A Pr o v i s ã o de  19 de  Ma i o de  1 7 2 9 d e t e r mi n a v a que  n e n h u ma S e s ma r i a p o d e r i a t e r  ma i s  

t r e s  l é g ua s  po r  uma de  l a r g u r a .  

de  
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O sistema de Sesmarias instituído era altamente discriminatório. 

Para se candidatar a receber um l o t e de t e r r a , e ra necessário ser gente 

r i c a , possuidora de muitos bens e de muito prestígio j u n t o ás a u t o r i d a ­

des. Assim, o processo de doação passou a se c o n s t i t u i r num grande p r i ­

vilégio para poucos. Não bastava a alguém desejar c u l t i v a r a t e r r a para 

poder obtê-la. Por outro lado, muitas vantagens eram concedidas àqueles 

que, obedecendo às condições estabelecidas, conseguiam se apossar de l o ­

te s de t e r r a s . Como d i z Graziano zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"oe compromissos de quem recebesse terras eram relativa­

mente poucos frente a grande soma de poderes que lhe 

era atribuída". ( G r a z i a n o da S i l v a , 1980: 14) 

Esta forma de ocupação, discriminatória e mantenedora de privilé­

gios para alguns poucos é que v a i dar feição à e s t r u t u r a agrária baiana 

e b r a s i l e i r a , bem como à organização s o c i a l e política que aqui se im­

p l a n t a . 0 latifúndio de hoje tem suas raízes exatamente no sistema de 

sesmarias; o poder l o c a l mantido ainda hoje por chefes políticos tem a 

sua gênese na forma de organização s o c i a l e política implantada p e l a Co­

roa que, por sua vez, e s t a diretamente relacionada com a forma de ocupa­

ção das t e r r a s . Muitos dos que receberam t e r r a s eram da própria "nobre­

za" da c a p i t a l da Capitania, funcionários do próprio governo português. 

Grande p a r t e dos proprietários r u r a i s , à época da colonização, era cons-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e 

t i t u i d a de m i l i t a r e s , de padres e entidades da I g r e j a Católica 

In i c i a l m e n t e as concessões eram f e i t a s pelos Capitães (que d i r i ­

giam as Ca p i t a n i a s ) , sendo submetidas a confirmação por parte da Coroa. 

Posteriormente Portugal passou t a l competência para o governador-geral, 

sem que o processo e as formas fossem em nada alterados. 

As S e s m a r i a s na B a h i a 

As doações de t e r r a s começaram a ser f e i t a s a p a r t i r de meados do 

século XVI. Uma das p r i m e i r a s sesmarias, na Bahia, f o i a da I l h a de I t a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 6 )  No f i na l  do s é c ul o XVI  o s  J e s u i t a s  " c o me ç a r a m a s e r  o s  ma i o r e s  do no s  de  p r o p r i e d a d e s  

t e r r i t o r i a i s " ( Fr e i r e ,  1 9 0 6 :  9 2 ) .  
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p a r i c a , em novembro de 1566, doada a D. Antonio de Athaide, Conde de 

Castanheira. 

0 p r i m e i r o movimento de colonização se fez a p a r t i r das l o c a l i d a ­

des próximas ao r i o Paraguassu, cujas margens eram u t i l i z a d a s para o 

p l a n t i o da cana de açúcar e para a implantação de engenhos, ainda na r e ­

gião próxima à costa, por ofere c e r f a c i l i d a d e s de transporte até o por­

t o , através da navegação. Expandiu-se, posteriormente, por outros r i o s , 

a exemplo do Jaguaripe, Jequiriça, Pojuca, Paramirim e Joanes. 

À medida em que os portugueses conseguiram impor o seu domínio 

sobre os índios, que recuavam cada vez mais para o i n t e r i o r , conseguiram 

ocupar o território antes controlado pelos indigenas, com seus criató-

r i o s do gado bovino, chegando ã região do São Francisco no século X V I I . 

Pela relação de sesmeiros apresentada por F r e i r e (1906), pode-se 

i n f e r i r que no século XVI foram f e i t a s menos de 50 doações. Com a eleva­

ção das perspectivas econômicas, propiciadas p e l a expansão da cana de 

açúcar destinada ao abastecimento dos mercados europeus e pelos criató-

r i o s , e a diminuição dos r i s c o s , conseguida com a expulsão dos holande­

ses e com o dominio que se impunham sobre os indígenas, aumentaram so­

bremodo os interesses dos i n v e s t i d o r e s portugueses. No século XVII foram 

f e i t a s cerca de 300 concessões, sendo que algumas delas eram de domínio 

c o l e t i v o , noutros casos as concessões eram f e i t a s por mais de uma vez ã 

mesma pessoa. 

I g u a l número de concessões parece t e r sido f e i t a , na Bahia, du­

rante o século X V I I I , sendo que durante as duas u l t i m a s décadas de v i d a 

do sistema de sesmarias (1800-1820), tudo fâz c r e r que as doações não 

ultrapassaram a casa de 30. 0 movimento p e l a independência, concretizado 

em 1822, pôs f i m ao sistema de Sesmarias. 

As condições para a concessão de Sesmarias eram impostas de acor­

do com o p r e s t i g i o que o sesmeiro gozava j u n t o às autoridades governa­

mentais 7 , podendo, a p a r t i r d isso, barganhar ou não ce r t a s vantagens. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 7 )  Um e x e mpl o d i s s o f o i  a c o n c e s s ã o da Al d e i a de  Sa o J o ã o c o m a p e n a s  d u a s  l é g u a s  de  t e r -

r a ( Al v a r á de  2 6 / 1 2 / 1 6 8 4 ) .  
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Esse p r e s t i g i o era indispensável, primeiramente, para que qualquer con­

cessão fosse f e i t a ; em segundo lu g a r , à medida em.que o prestígio do 

sesmeiro e r a menor, aumentavam também suas obrigações f r e n t e à coroa, 

t a i s como: maior pagamento de dizimo, redução do prazo para b e n e f i c i a -

mento, poucas f a c i l i d a d e s de comercialização dos produtos e t c . 

Nos dois p r i m e i r o s séculos da colonização, a sociedade se compu­

nha, basicamente, de dois grandes segmentos (dois "blocos" s o c i a i s ) , he­

terogêneos por natureza: de um lado, os senhores de t e r r a , representa -

dos na f i g u r a do dono do engenho; os funcionários da Coroa, os comer­

c i a n t e s e os clérigos; todos vivendo, basicamente, das a t i v i d a d e s r e l a ­

cionadas com a cana de açúcar. Do ou t r o lado estavam os mulatos, os ín­

di o s , os colonos, os escravos negros e os chamados vagabundos ("margi­

n a i s " ) . Cada uma dessas categorias era altamente heterogênea e até es­

t r a t i f i c a d a . Os escravos, por exemplo, se distribuíam em "escravos de 

enxada e f o i c e " , " f a r i n h e i r o s e fumeiros" e "escravos de casa", conforme 

os t i p o s de a t i v i d a d e s que desenvolviam.(Cf.FLORY, 1978: 180). 

As a l t e r n a t i v a s de sobrevivência dos integrantes do segundo seg­

mento eram as seguintes: a) a ocupação de pequenas f a i x a s de t e r r a s ás 

margens das estradas; b) ocupação de áreas localizadas naquelas sesma-

r i a s cujos concessionários não conseguiram beneficiá-las ; c) ocupação 

de pequenas glebas dentro das t e r r a s dos proprietários e mediante o seu 

consentimento, através do pagamento do f o r o ; d) a prestação de serviços, 

dos mais variados t i p o s , aos proprietários t e r r i t o r i a i s ; e) a simples 

t r o c a da força de tra b a l h o pelo sustento, a exemplo dos escravos, mas 

não somente eles estavam nesta condição; f ) a p r a t i c a de atos considera­

dos ilícitos e criminosos, como os assaltos, saques e t c , muito frequen­

t e s nas a l d e i a s , v i l a s e cidades, principalmente do i n t e r i o r ; g) a i n d i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 8 )  Mu i t o s  c a s o s  g e r a r a m c o n f l i t o s  a b e r t o s  e  f o r a m pa r a r  na J u s t i ç a ,  e s p e c i a l me n t e  na s  s i -

t ua ç õ e s  e m que  o s e s me i r o na o t i v e s s e  c u mp r i d o t o d a s  a s  e x i g ê n c i a s  l e g a i s .  Fr e i r e ( l 9 0 6 )  

c i t a a l g u n s  c a s o s  d e s s e s ,  a  e x e mp l o da s  t e r r a s ^r e q u i s i t a d a s  po r  An t o n i o de  So uz a Andr a 

de ,  e m_ 1 6 4 4 ,  que  s o l i c i t o u a c o nc e s s ã o de  uma á r e a e  o c upo u o ut r a be m ma i o r  ( p.  2 0 5 ) 7 

Co mo na o po de  c o mp r o v a r  a l e g a l i d a d e  da o c u p a ç ã o ,  "o s  l a v r a d o r e s  de  f a r i nha s e  f o r a m 

e s t a b e l e c e n d o n e s t a s  t e r r a s  e m que  s e  a c ha m ma i s  de  1 0 0 l a v r a d o r e s . .  . "( p. 2 0 7 ) , Ma i s  t a r -

de  a pa r e c e u o pa dr e  Sa mpa i o e  o u t r o s  e  s e  a p r e s e n t a r a m c o mo h e r d e i r o s  da s  t e r r a s ,  p a s -

s a ndo a e x i g i r  o pa g a me nt o po r  pa r t e  d o s  l a v r a d o r e s .  0  c o nf l i t o c he g o u a J us t i ç a que  

ma nt e v e  o s  l a v r a d o r e s  na s  t e r r a s  e  e x pul s o u o s  i n t r u s o s  v e z  que  o s  do no s  p r i mi t i v o s  '  

na o t i nha m c u mp r i d o a s  e x i g ê n c i a s  l e g a i s .  
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gência e a mendicância, ou seja, a sobrevivência dependente da caridade 

pública; h) o banditismo, i s t o é, a ação dos indivíduos que buscavam 

"encosto" nos poderosos da época, especialmente os senhores de t e r r a , de 

maneira que estes lhes garantiam o sustento m a t e r i a l em t r o c a da p r e s t a ­

ção de serviços de proteção, da execução de "encomendas" (eliminação de 

inimi g o s e t c . ) . 

Muitos dos trabalhadores que ocupavam pequenas f a i x a s de t e r r a s 

eram verdadeiros s i t i a n t e s , não conseguindo e n t r e t a n t o fixação d e f i n i t i ­

v a em nenhum lugar. Ocupavam pequenas glebas à margem das estradas ou no 

i n t e r i o r de alguma sesmaria abandonada, ou mesmo naquelas que eram d e v i ­

damente u t i l i z a d a s , somente enquanto s a t i s f a z i a m a algum t i p o de i n t e ­

resse dos senhores t e r r i t o r i a i s , a exemplo do suprimento de mão-de-obra 

nos momentos de maior necessidade, ou cumpriam o u t r a f i n a l i d a d e ( p r o t e ­

ção e t c ) ; em caso contrário, quando os fazendeiros se sentiam incomo­

dados ou ameaçados em algum dos seus interesses, a expulsão era imedia­

t a . Nas palavras de Graziano da S i l v a (1980: 17), referindo-se não â Ba­

h i a especificamente mas ao B r a s i l , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"esses sofridos indivíduos, vitimas do sistema reinante, 

viviam montando seus pequenos sitios, embora nao se fi­

xando definitivamente em nenhum local". 

A produção de mercadorias para o mercado externo,a exemplo do f u ­

mo ( i n t r o d u z i d o no Recôncavo Baiano) e da cana de açúcar, com os seus 

a l t o s e baixos decorrentes da oscilação dos preços no mercado i n t e r n a ­

c i o n a l , esteve sempre presente em todo período c o l o n i a l . Como o açúcar 

não se destinava ao mercado i n t e r n o - e como não era um produto alimen­

t a r básico - era preciso que alguém se dedicasse a produção dos gêneros 

de p r i m e i r a necessidade (o feijão, a mandioca, o milho, a abóbora, a ba­

t a t a e t c ) , destinados à alimentação da população como um todo e espe­

cialmente dos trabalhadores, única forma de p e r m i t i r a sua recriação e 

por conseguinte a d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de-obra a baixo custo para as 

fazendas. Precisava-se, p o r t a n t o , de uma a g r i c u l t u r a v o l t a d a para o mer­

cado i n t e r n o , já que não era viável o suprimento alimentar da população 

através de importações. Esta t a r e f a de pr o d u z i r alimentos para o mercado 
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i n t e m o f o i entregue aos trabalhadores r u r a i s (brancos, mestiços, índios 

et c . ) e aos negros, l i v r e s ou escravos. Nasce assim a pequena produção, 

ao lado e como apêndice da grande lavoura, a p a r t i r dos contigentes so­

c i a i s que não tinham como tornarem-se proprietários de t e r r a s 9 . 

Além da produção alimentar, as pequenas unidades de produção se 

dedicavam também ao p l a n t i o da cana, especialmente no auge do comércio 

do açúcar, estimuladas pelos próprios senhores de engenho que u t i l i z a v a m 

a produção dos pequenos lavradores para abastecerem os seus engenhos, 

especialmente nos momentos em que a produção própria era i n s u f i c i e n t e 

para o atendimento á capacidade plena de moagem, evitando que o engenho 

f i c a s s e ocioso com todos os seus trabalhadores que terminavam por cons­

t i t u i r pesados encargos para os proprietários que precisavam maximizar 

os l u c r o s . 

Procedimento idêntico ocorreu em relação ao fumo. Embora plantado 

em grandes áreas, especialmente através da mão-de-obra escrava, houve 

casos em que os p l a n t i o s eram f e i t o s em pequenas unidades produtivas, 

a p a r t i r da mão-de-obra da própria família camponesa, de forma que os 

fazendeiros forneciam as sementes sob o compromisso de a d q u i r i r a produ­

ção que lhes era entregue pelos lavradores. 

A pequena produção na B a h i a , h o j e 

A pequena produção na Bailia, assim como no B r a s i l , surge de uma 

forma completamente marginal e i l e g a l . Não havia espaços para e l a no 

sistema de Sesmarias implantado, mas ao mesmo tempo o próprio sistema de 

Sesmarias não consegue sobreviver sem a pequena produção, precisando de­

l a durante toda a sua existência. Vivendo esta aparente contradição, os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 )  Co m r e l a ç ã o a o s  e s c r a v o s , e r a mui t o c o mum r e s e r v a r - s e  uma á r e a de nt r o da g r a nde  f a z e nda 
o nde  de v e r i a m p r o d u z i r  o s e u p r o p r i o _ s u s t e n t o .  Um t r e c ho do r e l a t o de  um J e s u i t a ,  e m 
1 7 0 0 ,  i l us t r a mui t o be m e s t a c o l o c a ç ã o :  " e u na o c o nde no ( a nt e s  l o uv o mui t o )  o c o s t u -
me  que  pr a t i c a m a l g u n s  s e n h o r e s  ne s t e  Br a s i l ,  o s  q u a i s  a c ha ndo g r a nde  d i f i c u l d a d e  e m 
da r  s us t e nt o a s e us  e s c r a v o s ,  que  o s  s e r v e m da s  p o r t a s  a f o r a na s  l a v o u r a s  do s  En g e -
n h o s ,  l he s  dã o e m c a da s e ma na u m̂ d i a ,  e m que  po s s a m p l a nt a r  e  f a z e r  o s  s e us  ma n t i me n -
t o s ,  c om o s  q u a i s  o s  que t i ao s e  da o a p r e g u i ç a t e m c o mo pa s s a r  a v i d a " .  ( Ca r d o s o ,  1 9 8 2 :  
3 8 ) .  
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fazendeiros conseguem, durante todo período c o l o n i a l , manobrar os pro­

postos da Coroa para manter uma legislação bastante rígida, capaz de im­

p e d i r o surgimento de brechas para o desenvolvimento da pequena produ­

ção. Um bom exemplo da repressão l e g a l exercida contra a pequena pro­

dução f o i a proibição da fabricação de aguardente em engenhos de pequeno 

p o r t e . Essas engenhocas, de e s t i l o rústico, fabricavam o aguardente a 

custos bem mais baixos. Por pressão dos latifundiários a Coroa os p r o i ­

b i u , com penas severas aos i n f r a t o r e s , i n c l u s i v e de confisco dos bens 

dos transgressores (Cf. PRADO JÚNIOR, 1963:20). 

Apesar de tudo, no entanto, a pequena produção, na Bahia, se f i r ­

ma e marca sua presença desde os primórdios da colonização, conseguindo 

manter-se e r e c r i a r - s e , conforme as condições de cada momento. 

Com a abolição do sistema de Sesmarias, em 1822, o processo de 

ocupação das t e r r a s i n c u l t a s se acelerou e os proprietários não tiveram 

respaldo l e g a l para impedir a multiplicação das posses, quando se m u l t i ­

p l i c a r a m também os métodos da violência f i s i c a c o n t r a os posseiros. Cada 

proprietário se t o r n a o chefe de um bando armado de jagunços para 

defender os seus i n t e r e s s e s . Mas era p r e c i s o que alguma providência l e ­

g a l fosse adotada. Os proprietários,,nesta perspectiva, conseguiram a 

promulgação da L e i de Terras, em 1850, que mantém todos os privilégios 

da grande propriedade e até i n s t i t u i outros novos. Em seu A r t . i s essa 

L e i p r o i b i a a aquisição de t e r r a s por ou t r o meio que não fosse a compra; 

e s t a b e l e c i a um preço minimo muito além dos vigentes e determinava que o 

pagamento deveria ser à v i s t a . Assim, manteve marginalizados os lavrado­

res que não tinham meios para se t o r n a r proprietários das t e r r a s que 

ocupavam ou desejavam ocupar (Cf. GUIMARÃES, 1968: 134). 

Apesar disso, com a abundância das t e r r a s i n c u l t a s , os t r a b a l h a ­

dores continuaram ocupando l o t e s onde encontravam brechas, para a produ­

ção de subsistência, u t i l i z a n d o - s e da mão-de-obra da própria família. 

Mesmo considerando que e d i f i c i l c a r a c t e r i z a r a pequena produção a 

p a r t i r do tamanho da t e r r a 1 1 , pode-se considerar este critério como um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 )  I s s o s e  r e f o r ç a e  s e  i n t e n s i f i c a a p a r t i r  da I n d e p e n d ê n c i a c o m o " f e n ó me n o " do c o r o n e -
1 i s mo .  

11) Um f a t o r  i mp o r t a n t e  pa r a c a r a c t e r i z a r  a p e q u e n a p r o d u ç ã o e  a u t i l i z a ç ã o da ma o - d e - o b r a 

f a mi l i a r  c o mo ba s e  do p r o c e s s o p r o d u t i v o .  
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parâmetro de referência que permita uma noção bastante genérica em t o m o 

da questão. 

No período de 1970 a 1980, no Estado da Bahia, houve um r e l a t i v o 

crescimento numérico dos pequenos estabelecimentos agrícolas, o c o r r e s ­

pondente a 16,3%, enquanto que a sua area média se reduzia em mais de 

1,0%, o que expressa o processo de concentração da propriedade nos dias 

a t u a i s , conforme se pode o b s e r v a r a p a r t i r dos dados da t a b e l a I I . 

Essas propriedades com áreas i n f e r i o r e s a 50 ha. correspondiam, em 1980, 

a 85,2% do t o t a l de estabelecimentos cadastrados no Estado, ocupando so­

mente 18,8% da área t o t a l . 

Isso s i g n i f i c a d i z e r que apesar das pressões e das políticas con­

trárias, os pequenos estabelecimentos agrícolas continuam exercendo pa­

p e l predominante na e s t r u t u r a fundiária do Estado; pequenos a g r i c u l t o r e s 

continuam r e s i s t i n d o às condições adversas que lhe são impostas, o que 

requer estudos mais aprofundados. 

0 que são Camponeses: Questões Conceituais 

Os camponeses, no B r a s i l , enquanto força p r o d u t i v a e enquanto 

segmento s o c i a l foram praticamente ignorados pelos estudiosos durante 

mais da metade do presente século, ou pelo menos relegados a uma posição 

de pouca importância. Somente a p a r t i r da segunda guerra mundial com o 

reaquecimento do mercado e as mobilizações crescentes, a presença dos 

camponeses na história s o c i a l e p o l i t i c a do p a i s passou a ser e f e t i v a ­

mente reconhecida. (Cf. Martins, 1983). 

A explicação para esse "esquecimento", por parte dos c i e n t i s t a s 

s o c i a i s , reside em t o m o das teses então vigentes sobre o campesinato. 

Em p r i m e i r o l u g a r , tem-se como referência os estudos de Marx; nos poucos 

estudos que r e a l i z o u sobre campesinato, sempre o considerou como um seg-
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Tabela 11 

NUMERO E AREA TOTAL DOS ESTABEI^CJJMENTOS AGRÍCOLAS SEGUNDO OS GRUPOS DE AREA TOTAL 

BAHIA - 1970/1980 

1970 

Grupos de Area T o t a l 

(Ha) 

10 

50 

100 

1000 

10 

50 

100 

- 1000 

- 10000 

Estabelecimento Areal T o t a l (Ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

10000 e mais 

N/D 

297.035 

152.902 

39.734 

39.687 

2.155 

44 

9 

54,85 ! 1.042.466 4,68 

30,07 3.752.337 16,86 

7,34 ' 2.722.649 i 12,23 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
7,33 9.570.934 j 42,99 

1980 

Estabelecimento 

N2 

0,40 4.329.986 

0,01 842.405 

0,00 1 

19,45 

3,79 

T O T A L 541.566 100,00 : 22.260.827 100,00 

347.311 

195.284 

45.120 

46.050 

3.159 

136 

165 

% 

54,50 

30,64 

7,08 

Variação 

1970/80 

Area T o t a l (Ha) 

% 

1.243.192 

4.400.489 

3.055.200 

7,23 I 11.403.773 

0,50 

0,02 

0,03 

632.255 ; 100,00 

6.716.414 

3.213.526 

4,14 

14,65 

10,17 

37,98 

22,36 

10,70 

Estab e l e ­

cimento 

Area 

T o t a l 

16,92 

19,88 

13,55 

16,03 

46,59 

209,09 

30.032.594 100,00 17,66 

19,25 

17,27 

12,21 

19,15 

55,11 

281,47 

34,91 

Fonte: IBGE. Censos Agropcuários de 1970 e 1980 - Bahia. 
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mento que t e n d e r i a para o desaparecimento com o processo de desenvolvi­

mento das forças prod u t i v a s , i s t o é, com o desenvolvimento do modo de 

produção c a p i t a l i s t a . Em segundo lugar, os estudos de Lenin, r e a l i z a ­

dos a p a r t i r do campesinato na União Soviética que influenciaram os es­

tudos do mundo i n t e i r o , especialmente os marxistas; seguindo o mesmo r a ­

ciocínio de Marx, Lenin afirmava também que submetido ao processo de d i ­

ferenciação i n t e r n a o campesinato t e n d e r i a à extinção a p a r t i r do desen­

volvimento das forças pro d u t i v a s . Durante muito tempo acreditou-se que 

este s e r i a o caminho histórico a ser p e r c o r r i d o . A p a r t i r de 1960, per­

cebeu-se que a nossa realidade nao correspondia exatamente a t a i s "pre­

c e i t o s " ; os camponeses não só continuavam e x i s t i n d o , mas reagindo, r e ­

s i s t i n d o e encontrando formas de recriação, apesar do desenvolvimento 

das forças produtivas e do avanço do processo c a p i t a l i s t a . É nesse pe­

ríodo que os estudos sobre o campesinato voltam a se apresentarem com 

força na l i t e r a t u r a da ciências económicas e s o c i a i s , considerando tam­

bém o impacto causado p e l a reação dos camponeses vietnamitas à ação de 

uma potência como os Estados Unidos'(Cf. SHANTN, 1971 - introdução). 

Por ser a própria realidade extremamente complexa, grande celeuma 

i n t e l e c t u a l se t r a v a ainda nos dias de hoje na t a n t a t i v a de e x p l i c a r a 

continuidade ou recriação do camponês. Para uns (GUIMAPAES e outros) os 

camponeses constituem um conjunto de relações pré-capitalistas, vestí­

gios de um feudalismo que efetivamente o B r a s i l nunca conheceu; para ou­

t r o s (PRADO JÚNIOR e outros) o t r a b a l h o do camponês não passa de uma 

forma de "assalariamento disfarçado", o que também não corresponde à 

rea l i d a d e ; a p r i n c i p a l diferença entre o camponês e o assalariado - em­

bora existam outras - está na sua relação com os meios de produção: en­

quanto os assalariados não têm, v i a de regra, a posse nem a propriedade 

sequer dos instrumentos de t r a b a l h o , os camponeses são os seus próprios 

donos (de d i r e i t o e/ou de f a t o ) . Os camponeses, mesmo subordinados ao 

c a p i t a l 1 2 e por ele condicionados, não podem ser v i s t o s e estudados co-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) A^s u b o r d i n a ç ã o do t r a ba l ho ao c a p i t a l  e  um p r o c e s s o h i s t ó r i c o .  Num p r i me i r o mo me n t o ,  

da - s e  a s u b o r d i n a ç ã o f o r ma l ,  a  e x e mpl o da a p r o p r i a ç ã o do s  i n s t r u me n t o s  de  t r a b a l h o .  

Co m o d e s e n v o l v i me n t o do c a p i t a l i s mo ,  que  i mpl i c a e m t r a n s f o r ma ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s ,  o  

c a p i t a l  e nc o nt r a ma n e i r a s  de  s u b o r d i n g r  r e a l me nt  e  o t r a b a l h o .  Em mu i t o s  c a s o s , t e m- s e  

a s u b o r d i n a ç ã o r e a l  do t r a b a l h o c a mp o n ê s ,  a e x e mp l o de  p l a n t a d o r e s  de  f umo e m c e r t a s  

r e g i õ e s  do p a i s  e  p r o d u t o r e s  de  gerj , eros  pa r a a g r o i n d ú s t r i a s  e m que  s e  g br i g a m a^ s e -

g ui r  t o da s  a s  d e t e r mi n a ç õ e s  da i n d u s t r i a ou do s e u r e p r e s e n t a n t e .  0  c r e d i t o a g r í c o l a ,  

ho j e ,  f unc i o na t a mbé m c o mo me c a n i s mo de  s u b o r d i n a ç ã o na me d i d a e m que ,  pa r a mu i t o s  c a 

s o s ,  c o n d i c i o n a e  d i r e c i o n a o s  r e c ur s o s  pa r a d e t e r mi n a d o s  p r o d u t o s ,  f o r ma s  de  p r o d u -
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mo "trabalhadores l i v r e s " (Cf. MARTINS, 1982). 

Não encontramos em nosso estudo, dados que permitam g e n e r a l i z a r 

os camponeses como i n s e r i d o s num processo de proletarização, mesmo en­

tendido de "uma maneira bastante ampla" como f a l a Graziano da S i l v a 

(1981: 52). Estes devem ser v i s t o s dentro de um processo de d i f e r e n c i a ­

ção com tendências múltiplas, não tomando o direcionamento que lev a 

simplesmente a situações polares. Ha alguns segmentos, i n c l u s i v e , em 

situação relativamente estável; alguns camponeses conseguem executar 

c e r t a s b e n f e i t o r i a s e até ampliar sua propriedade, apesar das condições 

adversas que enfrentam. Para outros segmentos, combinam-se situações de 

"trabalho autônomo" e tr a b a l h o assalariado, numa situação híbrida onde 

uma complementa a o u t r a e permitem a reprodução do grupo. 

Não se pode, por outro lado, c a i r num extremo oposto de conside­

r a r que no B r a s i l está em curso um processo de "recamponesação" (LOPES, 

1976) ou mesmo de que "no B r a s i l existem algumas evidências de que a 

força de tra b a l h o f a m i l i a r vem se expandindo muito mais rapidamente do 

que o trabalho assalariado (NAKANO, 1981: 4 ) . Para ambos os casos podem 

ser levantadas provas em contrário. 

Há, inevitavelmente, de um lado, um processo de proletarização 

em curso movido pelo avanço do ca p i t a l i s m o no campo que expropria o cam­

ponês da sua t e r r a e de seus instrumentos de trabalho 1 3 . Há, de outro, 

uma situação em que os camponeses enquanto força pr o d u t i v a e política 

reagem e resistem a esse processo de expropriação e de proletarização de 

forma que se u t i l i z a m do próprio assalariamento como at i v i d a d e comple­

mentar que permita a permanência na t e r r a 1 4 . Este movimento, e n t r e t a n t o , 

d i f e r e no tempo e no espaço. Em cer t a s circunstâncias, o processo de 

proletarização se impõe com maior força (sao inúmeros os casos de expro-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 3 )  Na Ba h i a ,  e s s e  pr o c e s s o de  p r o l e t a r i z a ç ã o s e  d e s t a c a e s p e c i a l me n t e  na á r e a do^ r e c ô n -

c a v o ,  c o m o c u l t i v o da c a na de  a ç úc a r  e  do f umo ;  no s u l ,  c o m o c a c a u e  o c a f e ;  no 

o e s t e ,  c o m a s  r e c e nt e s  p l a n t a ç õ e s  de  s o j a e  a r r o z ,  o que  nao s i g n i f i c a d i z e r  que  

na o s e  r e g i s t r a e m o u t r a s  á r e a s ,  v  

(  1 4 ) En c o n t r a mo s  v á r i o s  c a s o s  e m que  o s  c a mp o n e s e s  d i s s e r a m t r a b a l h a r a de  g a nho pe r ma ne n 
t e me n t e ,  no e n t a n t o ,  p u d e mo s  c o n s t a t a r  que  e s s e  " p e r ma n e n t e " s i g n i f i c a d i z e r  que  du 
r a o ano t o do ,  ma s  o t e mpo de d i c a do e  s e mpr e  p a r c i a l  ( a l g uns  d i a s  po r  s e ma n a ,  uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n 11 m a i c  c o ma n d e  n n r  mp ç  p t "  r  .  )  .  
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priação e de expulsão de camponeses, na Bahia, nos últimos anos); nou­

t r o s momentos, a resistência dos camponeses, enquanto força política, é 

capaz de não apenas f r e i a r o processo de expropriação mas até mesmo de 

recuperar o terreno perdido ao longo do tempo. Um bom exemplo disso são 

os "movimentos dos sem t e r r a " de camponeses que foram expropriados pelo 

c a p i t a l num determinado momento e lutam agora p e l a recuperação, mesmo 

que de forma p a r c i a l 1 5 . 

Os camponeses devem ser compreendidos dentro e a p a r t i r de um 

contexto histórico determinado. Hoje, o tema se insere na realidade do 

capita l i s m o monopolista e e nesse contexto que consideramos o camponês, 

como a f i g u r a de um produtor que se r e l a c i o n a diretamente com a natureza 

durante todo processo p r o d u t i v o , sendo que: 

a) A família se c o n s t i t u i na unidade econômica básica, c u j a pro­

dução se desenvolve a p a r t i r da mão-de-obra de seus próprios membros, 

podendo recorrer à compra de força de tr a b a l h o , esporadicamente, para 

a u x i l i a r nos trabalhos da roça, sem que i s t o se c o n s t i t u a em algo pre­

ponderante. U t i l i z a mao-de-obra f a m i l i a r em suas plantações, e ocasio­

nalmente pode u t i l i z a r também algum trabalhador e x t e r i o r à família, 

remunerando-o de variadas maneiras (Cf, QUEIROZ, 1973: 25). 

b) Possui o domínio sobre os seus próprios meios de produção: a 

t e r r a e os instrumentos de t r a b a l h o . Quanto á t e r r a , mesmo quando nao 

seja proprietário jurídico, mantém o domínio sobre a gleba ocupada; por 

isso , o camponês tem relativa liberdade para d e c i d i r sobre o que pl a n ­

t a r , quando e quanto p l a n t a r , onde vender o produto e t c ; mesmo quando 

nec e s s i t a do trabalho de ganho, o faz na condição de proprietário 

dos instrumentos u t i l i z a d o s , mesmo rudimentares: a enxada, a f o i c e , o 

machado, o facão e t c . 

c) Vive em regime de subsistência, i s t o é, a sua produção é d i r i ­

g i da basicamente para a sustentação da família, sej a através do autocon-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( J 5 l  Em I c hu,  na l o c a l i d a d e  de  Mo r r o Re d o n d o ,  v a r i a s  f a mi l i a s  e s t a v a m a me a ç a d a s  de  e x -
pul s ã o da s  t e r r a s  que  o c upa v a m e  a l g u ma s  d e s s a s  f a mí l i a s  s e  o r g a n i z a r a m e  r e c o r r e  -
r a m a J u s t i ç a .  De p o i s  de  t r e s  a n o s  de  l ut a j u d i c i a r i a ,  o b t i v e r a m g a nho dç  c a us a e  
a s s i m pa s s a r a m da c a t e g o r i a de  o c u p a n t e s  pa r a a de  p r o p r i e t á r i a s  de  uma á r e a c o m 
a p r o x i ma d a me n t e  5 0 ha .  no c o nj unt o ( v o l t a r e mo s  a  e s t e  a s s unt o ma i s  a d i a n t e ) .  
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sumo, ou dos pequenos excedentes levados ao mercado, para a d q u i r i r ou­

t r o s bens de consumo não produzidos na unidade de produção f a m i l i a r 1 6 ; 

d) Vive i n s e r i d o num sistema de reprodução simples, ou seja, o 

destino da sua produção é a recriação da própria família, o que nao 

s i g n i f i c a dizer,como d i z DOS SANTOS (1978: 66), que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"no processo de trabalho camponês ocorre a simples repe­

tição do processo de produção na mesma escala". 

Isso pode mesmo oco r r e r , por força de circunstâncias externas,mas 

o mais provável é que, em se transformando em regra, i n v i a b i l i z e o pró­

p r i o t r a b a l h o camponês. Mesmo nos momentos de c r i s e é necessário haver 

um mínimo de "acumulação" para g a r a n t i r a continuidade. Todavia o seu 

processo de trab a l h o não se c a r a c t e r i z a propriamente como c a p i t a l i s t a , 

uma vez que não há separação entre o trabalhador e os meios de produção, 

embora e s t e j a i n s e r i d o no modo de produção c a p i t a l i s t a e contr i b u i n d o 

para a sua sustentação17. 

e) A t e r r a se c o n s t i t u i em elemento essencial de produção. Por 

i s t o o camponês adota várias estratégias que permitem manter o vínculo 

com a t e r r a , t a n t o em épocas normais, a exemplo do trabalho de ganho, 

como em momentos de c r i s e , a exemplo da migração sazonal de um ou alguns 

membros da família, garantindo o c o n t r o l e e c u l t i v o da t e r r a pelos que 

ficam. A relação que mantém com a t e r r a possui, normalmente, um caráter 

místico, como se pode i n f e r i r no depoimento seguinte de um camponês, 62 

anos, proprietário de 22 t a r e f a s de t e r r a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ^ ) p e l o que  p u d e mo s  o b s e r v a r ,  o s  c a mp o n e s e s  de s e j a m "s ub i r  na v i d a " ,  t e r  r i que z a s  . Co mo 

s a be m que  i s s o na o e  p o s s í v e l ,  d i a nt e  da s  c o n d i ç õ e s  h i s t o r i c a me n t e  e s t a b e l e c i d a s ,
1 

c o n t e n t a m- s e  e m pr o duz i r  o  n e c e s s á r i o a  r e c r i a ç ã o da f a mí l i a .  Ma s  p r o d u z i r  pa r a s e  

r e c r i a r ,  a p e n a s ,  na o e  uma l e i  n a t u r a l ,  ma s  r e s u l t a d o da s  p r ó p r i a s  c i r c u n s t a n c i a s .  

Pe s q u i s a d o r e s  c o mo Que i r o z  ( 1 9 7 5 : 1 1 ) ,  Do s  S a n t o s  ( 1 8 7 8 : 6 6 ) ,  Wo l f  ( 1 9 8 4 :  1 5 ) ,  de nt r e  

o u t r o s ,  t r a n s mi t e m a no ç ã o de  que  o s  c a mp o n e s e s  v i s a m a p e n a s  a s ua pr ó pr i a s u b s i s -

t ê nc i a e  r e c r i a ç ã o .  

( 1 7 ) He s mo r e c o r r e ndo a f o r ma s  de  a s s a l a r i a me n t o c o mo 

nã o s e  r e l a c i o na m c om o c a p i t a l  da me s ma , f o r ma 

b a l h a d o r e s  que  v i v e m e x c l u s i v a me n t e  de  s a l á r i o .  

me d i d a s  c o mp l e me n t a r e s ,  os  c a mp o n e s e s  

e  c om a me s ma i n t e n s i d a d e  que  o s  t r a -
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"A terra e como a mae da gente. Faz quase trinta anos que 

sai de casa, do convivio com meus pais, mas ainda hoje, 

quando chego la, tudo que minha mae tem me oferece: uma 

xícara de cafe, um pedaço de bolo, um prato de comida... 

Assim e a terra. A gente chega la e encontra uma melan­

cia, um imbu, um licuri, um maxixe...Como a mãe da gente, 

a terra nunca deixa seus filhos com fome". 

f ) Insere-se no sistema simples de divisão do trabalho, no pro­

cesso p r o d u t i v o . A divisão s o c i a l do tr a b a l h o está baseada apenas na 

idade e sexo dos membros da família, considerando que de um modo ge r a l 

todos estão capacitados para as diversas t a r e f a s , cabendo às mulheres e 

às crianças aquelas que exigem menor esforço físico; 

g) Dedica-se, sempre, à p o l i c u l t u r a , dada a natureza da sua pro­

dução e o destino fundamental dela. Na região estudada, embora tenha a 

mandioca, o feijão e o milho como c u l t u r a s p r i n c i p a i s , os camponeses 

cu l t i v a m também a batata-doce, o aipim, a abóbora, a melancia, o mamão, 

o maxixe e t c , especialmente visando o autoconsumo. Mantém, também, ou­

t r a s c u l t u r a s complementares c u j a f i n a l i d a d e p r i n c i p a l é o mercado: o 

fumo, o s i s a l , o amendoim e t c . 

h) Está subordinado d i r e t a e indiretamente às l e i s do c a p i t a l , 

relacionando-se mais diretamente com o c a p i t a l comercial por conta da 

venda de seus produtos e da compra de seus instrumentos de tra b a l h o , 

insumos e outros bens indispensáveis à v i d a no campo. Alguns camponeses 

se relacionam, também, de forma d i r e t a , com o c a p i t a l f i n a n c e i r o , s e j a 

através das instituições o f i c i a i s s e j a através da agiotagem, muito f r e ­

quente na região. Esse relacionamento, com o processo c a p i t a l i s t a , longe 

de ser passivo e l i n e a r , é contraditório e c o n f l i t u o s o que r e s u l t a , mui­

tas vezes, na própria expropriação do camponês e na sua expulsão do cam­

po. É o caso, por exemplo, daqueles que t i r a m d i n h e i r o em banco, penho­

ram suas propriedades e, não podendo saldar os seus compromissos, as 

vêem solapadas de suas maos pelo c a p i t a l , ou daqueles que vêem suas t e r ­

ras serem arrebatadas por c a p i t a l i s t a s através da "grilagem"; 
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i ) Mantém um conjunto de crenças e val o r e s que lhe são p e c u l i a ­

res, destacando-se a tradição o r a l como característica importante. É 

através del a que conhecimentos, experiências e valores c u l t u r a i s são 

tr a n s m i t i d o s de uma geração para o u t r a . 

j ) Se r e l a c i o n a com as cidades enquanto centros comerciais e cen­

t r o s de poderes constituídos, numa situação de franca subordinação, e de 

passividade f r e n t e às regras estabelecidas que lhe dizem r e s p e i t o , exce-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ 18 '  ~ 

t o em situações extremas , ficando s u j e i t o a inúmeras sanções e p u n i ­

ções estabelecidas por quem detém o poder, portanto por setores e s t r a ­

nhos ao "seu mundo" (Cf. WOLF, 1976: 26). Os camponeses nunca têm repre­

sentantes j u n t o aos órgãos públicos, a exemplo das Câmaras Municipais, 

mesmo que a população r u r a l c o n s t i t u a a ma i o r i a dos habitantes do muni­

cípio, como normalmente ocorre nos municipios do i n t e r i o r em que a popu­

lação r u r a l chega a c o n s t i t u i r d ois terços ou mais dos habitantes. 0 

mesmo ocorre com relação a outras instituições públicas que são i n s t i ­

tuídas e funcionam com ações voltadas para o campo sem que os camponeses 

possam i n f l u e n c i a r em seus programas. Esta relação de subordinação, se 

t o m a cada vez mais presente com o desenvolvimento dos meios de comuni­

cação s o c i a l e de tr a n s p o r t e s , de forma que o papel das cidades sobre o 
» ' 1 9 

campo e cada vez mais importante e d e c i s i v o 

0 seu trab a l h o está condicionado diretamente pelas condições na­

t u r a i s e de mercado, sendo que este último exerce um papel preponderan­

t e : à medida que os preços caem, os camponeses ficam obrigados a tr a b a ­

l h a r e a pr o d u z i r mais, a f i m de manter o nível de consumo da família, 

saldar compromissos e t c . Shanin (1980: 53) considera este t i p o de res­

posta como não tipicamente c a p i t a l i s t a , afirmando que se supõe que uma 

empresa r e a j a de forma contrária quando há uma baixa dos preços. Esse 

comportamento, no entanto, não se dá linearmente, mas está em função 

também de outros f a t o r e s como a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a , situação dos 

( 1 8 )  Em Fe i r a de  S a n t a n a ,  d i a nt e  da pr o i b i ç ã o de  o s  c a i r po ne s e s  c o n t i n u a r e m v e nde ndo o s  s e us  

pr o dut o s  em d e t e r mi n a d o s  l o c a i s ,  pe l a Pr e f e i t u r a ,  e l e s  r e i v i n d i c a r a m,  a t r a v é s  do S i n -

d i c a t o ,  o  d i r e i t o j a  a d q u i r i d o de  c o n t i n u a r e m f a z e ndo a c o me r c i a l i z a ç ã o n a q u e l e s  l o -

c a i s .  

( 1 9 )  Co mo d i z  Ma r x (  1 9 7 7 :  3 7 ) ,  " . . . a  h i s t o r i a mo d e r n a c o n s i s t e  na u r b a n i z a ç ã o da á r e a r u-

r a l  e  na o ,  c o mo e nt r e  o s  a n t i g o s ,  na r u r a l i z a ç a o da c i d a d e " .  
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preços de outros produtos e t c . Em ce r t a s circunstâncias os camponeses 

adotam a postura contrária: ao invés de pr o d u z i r mais, chegam a abando­

nar alguns produtos e se dedicam a outros cujos preços sao mais compen­

sadores ou mesmo buscam a subsistência através de outras a t i v i d a d e s . 

Esse processo de subordinação se e f e t i v a nao somente através de 

mecanismos econômicos; eles r e f l e t e m também a sua subordinação política. 

Para sua compreensão é importante considerar o papel do Estado. 

0 Estado e a subordinação dos Camponesess 

A história do Estado es t a intimamente relacionada com a história 

das classes s o c i a i s . No chamado comunismo p r i m i t i v o , quando as classes 

i n e x i s t i a m , não se constatava também a presença do Estado; na medida em 

que as classes foram se esboçando, o Estado também f o i tomando forma. 

No feudalismo, tem-se o Estado descentralizado - próprio da época 

- que já se faz presente nos inúmeros c o n f l i t o s de camponeses r e g i s t r a ­

dos. 0 seu papel, f i c a mais d e f i n i d o com o surgimento do capitalismo 

porque também é aqui onde a sociedade de classes toma forma d e f i n i t i v a . 

Lenin (1979) aborda o surgimento do Estado como o resultado da 

contradição entre as classes antagônicas, ou seja, no momento em que as 

classes se configuram como inconciliáveis surge o Estado como f a t o r de 

"convivência" dessas classes. 

Muitos estudiosos 2 0 estabeleceram uma ligação d i r e t a entre o Es­

tado e as classes dominantes, e mais especialmente entre o Estado e a 

classe d i r i g e n t e cm cada momento histórico. É através do Estado que 

a(s) c l a s s e ( s ) dominante(s) v i a b i l i z a ( m ) o processo de dominação sobre 

as demais. Neste sentido, a citação seguinte é e l u c i d a t i v a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 0 )  A e x e mp l o de  Ma r x e  En g e l s ,  e m A I d e o l o g i a Al e ma ;  

ni n ,  em 0 Es t a do e  A Re v o l u ç ã o ,  de nt r e  o u t r o s .  

Ka u t s k y ,  e m A Qu e s t ã o Ag r a r i a ;  Le -
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"Na Alemanha, apos significativas diferenças eleitorais 

favoráveis ao operariado, implantava-se, de imediato, um 

esquema do voto protegido. Na Inglaterra e nos Estados 

Unidos, uma vez que o Legislativo nao ousava limitar a 

movimentação dos proletários, o Poder Judiciário o fazia. 

Ja na França e na Suiça, onde o exercito absorvia grande 

parte da renda nacional, as tropas militares eram sempre 

lançadas contra operários" (CANTALICE, 1985: 94,comentan­

do KAUSTKY). 

Apesar de o Estado t e r surgido da própria sociedade d i v i d i d a em 

classes,para manter a coexistência (conflituosa,contraditória) das c l a s ­

ses antagónicas, e l e se t o m a "superior" a elas e à própria sociedade, 

distanciando-se dela cada vez mais, com o passar do tempo (Cf. LENIN, 

1979: 12), ou seja, o Estado se toma, no ca p i t a l i s m o , um mecanismo para 

v i a b i l i z a r o p r o j e t o da(s) c l a s s e ( s ) dominante(s) que, em última instân­

c i a , se resume em v i a b i l i z a r a própria dominação de classe. Daí o r a c i o ­

cínio de Lenin (Cp. c i t . 18) de que no ca p i t a l i s m o o Estado "não poderá 

ser l i v r e , nem popular", já que a sua> função p r i m o r d i a l é de p e r m i t i r o 

próprio desenvolvimento do c a p i t a l i s m o , c u j a força é capaz de subjugar o 

próprio Estado. 

A função do Estado, numa sociedade c a p i t a l i s t a , não pode ser ou­

t r a senão a de p r o d u z i r e r e p r o d u z i r as condições necessárias e i n d i s ­

pensáveis à manutenção das relações c a p i t a l i s t a s de produção. Se num de­

terminado momento é pre c i s o i n s t i t u i r o sufrágio u n i v e r s a l , o voto da 

mulher, o voto do analfabeto, para manter i n t a c t a as condições de explo­

ração, faz-se; se noutro período é indispensável reconhecer o s i n d i c a ­

lismo - a t r e l a d o ao Estado ou l i v r e - ou o d i r e i t o de greve dos operá­

r i o s , ou a reforma agrária, tudo se providencia, desde que a c o n t i n u i d a ­

de das relações de produção c a p i t a l i s t a s e j a assegurada. 

Entendemos o Estado, p o r t a n t o , no c a p i t a l i s m o , como o conjunto de 

instituições e órgãos que aparentemente tem a função de promover a defe­

sa e o bem comum da sociedade, mas que, mascarado de " b e n f e i t o r s o c i a l " , 
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consolida-se e funciona enquanto sustentáculo da(s) classe(s) dominan-

t e ( s ) e v i a b i l i z a d o r do modo de produção c a p i t a l i s t a . 

Esta concepção, no entanto, pode não c o i n c i d i r com as formas como 

o conjunto da sociedade concebe o Estado, considerando que a população 

formula seus conceitos a p a r t i r de dois aspectos: a) das formas concre­

tas como se d e f r o n t a com determinados elementos - no caso as i n s t i t u i ­

ções, e b) das informações que recebe acerca desses elementos, no caso, 

do próprio Estado, mesmo que por meios diversos. 

É a p a r t i r da realidade o b j e t i v a v i v i d a cotidianamente, do r e ­

lacionamento com d i f e r e n t e s instituições do Estado e do conjunto de i n ­

formações que recebem, que os camponeses também formulam a sua concepção 

sobre o Estado. 

Entre as poucas definições que coletamos j u n t o aos camponeses, a 

diversidade já é grande; no entanto, pode-se observar que no g e r a l o Es­

tado é v i s t o como um " l u g a r " onde se administra, se dá ordens, se explo­

r a . . . Há, nas definições de nossos informantes, uma identificação im­

plícita com a questão do poder e da exploração: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o Estado é o lugar que tem um .governo"; "o Estado e assim 

uma área como o Estado da Bahia, nao e?"; "o Estado e as­

sim como uma grande fazenda que tem administrador, que e 

botado pelo dono, e os seus quebra-faca que sao seus agre­

gados"; "o Estado são as leis que mandam na gente"; " e um 

órgão que emprega os tubarões"; "o Estado e um orgao, um 

lugar onde os grandes fazem suas tramas contra os peque-

É pre c i s o destacar que uma cois a é c o n s t r u i r um conceito teóri­

co ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COTO t a l p r e c i s a ser genérico, o u t r a coisa é a n a l i s a r ou expressar 

a q u i l o que o Estado representa numa realidade concreta e o b j e t i v a , no 

tempo e no espaço. 
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A f i m de e v i t a r uma análise demasiadamente longa, caso fossemos 

d i s c u t i r as diversas formas como os camponeses se relacionam com o Esta­

do, escolhemos apenas duas instituições e s t a t a i s que se fazem presentes 

também no seto r p r o d u t i v o r u r a l . Propositadamente, e pelo motivo i n d i c a ­

do, não discutiremos as d i f e r e n t e s maneiras como os camponeses se de­

frontam e se relacionam com o Estado, de uma forma mais ampla. A n i v e l 

do processo p r o d u t i v o , na região, o relacionamento se dá mais diretamen­

t e com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Bahia 

(EMATER-BA) e mais recentemente com a Companhia de Desenvolvimento e 

Ação Regional (CAR), tomados como exemplos para o i l u s t r a r este debate. 

a) Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Bahia 

(EMATER-BA) 

A EMATER-BA mantém vários escritórios l o c a i s , em todos os municí­

pios estudados. É, t a l v e z , o órgão e s t a t a l de maior porte e de maior 

penetração no meio r u r a l através de seus técnicos que estão diretamente 

relacionados com a agropecuária e com o "setor s o c i a l " 2 1 

A atuação da EMATER-BA v a r i a de lugar para lugar, segundo se pode 

c o n c l u i r com depoimentos de técnicos que trabalham na empresa e p e l a 

própria f a l a dos camponeses. 0 depoimento seguinte resume o pensamento 

de um técnico: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 2 1 ) 0 s  t é c n i c o s  us a m a t e r mi n o l o g i a " t é c n i c o s  do s o c i a l " pa r a c a r a c t e r i z a r e m a s  p e s s o a s  da 

á r e a de  c i ê n c i a s  huma na s  e  s o c i a i s  e m g e r a l :  a s s i s t e n t e s  s o c i a i s ,  s o c i ó l o g o s , e x t e n s i o -

n i s t a s  r u r a i s  e t c .  
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"aqui a EMATER-BA so trabalha com a programação normal, ou 

seja, nao tem programas especiais voltados para os peque­

nos produtores. Mas tem mais de tres meses que ninguém vai 

a campo porque nao tem dinheiro para abastecer os carros". 

Quando só e x i s t e a "programação normal", s i g n i f i c a que a ação da 

instituição está v o l t a d a quase que exclusivamente para os médios e gran­

des produtores. Embora por princípio a população mais pobre tivesse o 

mesmo d i r e i t o de p a r t i c i p a r , na prática f i c a completamente de f o r a , como 

bem esclarece o depoimento seguinte de um pequeno produtor, 45 anos: 

"a gente vai la, conversa sobre uma praga na lavoura ou 

sobre a doença de um animal. Eles tomam nota, marcam o dia 

de fazer a visita e nunca aparecem. Depois que encontram a 

gente dizem que nao teve gasolina para botar no carro, mas 

a gente so ve os carros pra cima e pra baixo... " 2 2 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

Noutras áreas a EMATER-BA, sem abandonar a "programação normal", 

desenvolve programas especiais voltados para os pequenos produtores (os 

pequenos proprietários, posseiros, rendeiros e t c ) , a exemplo das áreas 

incluídas nos programas do Polonordeste , prestando assistência técni­

ca ao p l a n t i o , f a c i l i t a n d o o processo de obtenção do crédito agrícola, 

mantendo ce r t a s a t i v i d a d e s de orientação s a n i t a r a e alimentar e t c A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 2 )  0 d e p o i me n t o e  c o n f i r ma d o po r  um t é c n i c o ao a f i r ma r :  " i s s o a c o n t e c e  de  v e z  em q u a n d o " ,  

em s i t u a ç õ e s  e m que  s a o ^s o l i c i t a d o s  pa r a f a z e r  a l g uma v i a g e m a c a mpo e  na o t e m d i n h e i -

r o pa r a a b a s t e c e r  o s ^v e i c u l o s  e  o s  f a z e n d e i r o s  de c i de m a s s u mi r  t a l  r e s p o n s a b i l i d a d e  a 

f i m de  que  a v i s i t a a s ua f a z e n d a po s s a s e  r e a l i z a r .  

( 2 3 )  Os  p r o g r a ma s  do 

d e s t a o " ,  c o mo e  

Po l o n o r d e s t e  f o r a m a b s o r v i d o s  pe l o a t ua l  " Pr o j e t o No r d e s t e " ,  ou 

c  o nhe c  i  d o .  

" No r -
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orientação no processo de obtenção do crédito funciona como espécie de 

"i s c a " ; organizam-se os "grupos da EMATER-BA", como são conhecidos, que 

são grupos de camponeses que desejam obter algum empréstimo bancário e 

são u t i l i z a d o s para o desenvolvimento de outras a t i v i d a d e s de interesse 

da empresa: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui, dia de quarta-feira, e o dia da reunião do grupo da 

EMATER-BA,todo mundo vai la pra ver se consegue um dinhei-

rinho no banco pra sua roça" 

já noutras áreas o campo não parece es t a r tão aberto para a 

EMATER-BA, conforme o depoimento seguinte de um capones, 41 anos: 

"nós trabalhamos com a EMATER-BA por mais de cinco anos.De­

pois descobrimos que e enrolaçao pura.Inclusive um deles ja 

e candidato a vereador pelo PDS. Nos já decidimos la: de 

hoje em diante ninguém da comunidade aceita mais eles por 

lá". 

Nas reuniões com os "grupos da EMATERBa." os técnicos ligados a 

agropecuária dominam completamente a palavra. Fazem palestras, expõem au­

d i o v i s u a i s e desenrolam um elenco de recomendações aos camponeses que, 

aparentemente atentos, acenam com a cabeça em s i n a i s a f i r m a t i v o s . Um ou 

ou t r o a r r i s c a perguntar ou comentar alguma coisa; os demais permanecem 

em absoluto s i l e n c i o . A segunda parte da reunião, v i a de regra, é 

d i r i g i d a por um "técnico do s o c i a l " que apresenta sua mensagem f r e n ­

t e as questões ligadas ao relacionamento interpessoal; aos "bons cos 

tumes"; à higiene corporal e da casa; aos t r a t o s com os alimentos 

e t c . 2 5 . Tudo parece ser uma repetição e nada s u s c i t a maiores interesses zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 4 )  Se g undo ura En g °  Ag / Sno mo que  f o i  de mi t i do e m 1 9 8 4 ,  qua ndo ho uv e  um pr o c e s s o de  de mi s  
s ao e m ma s s a de  t é c n i c o s  que  e x pr e s s a v a m uma i de o l o g i a c o n t r á r i a ao g o v e r n o ,  a  e mpr e s a 
pr e c i s a mo s t r a r  s e r v i ç o s  p a r a s e  j u s t i f i c a r .  Co mo nã o t e m o que  o f e r e c e r  a  p o p u l a ç ã o ,  
pr o c ur a " s e g u r a r " os  a g r i c u l t o r e s  a t r a v é s  do c r e d i t o .  Qua ndo o  d i nhe i r o a t r a s a ou nã o 
c h e g a ,  o s  g r u p o s  s e  d e s f a z e m e  nunc a ma i s  s e  r e c o mpõ e m po r que  o s  t é c n i c o s  f i c a m " d e s -
mo r a l i z a d o s " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(25) S e g u n d o um t e s t e mu n h o o c u l a r  que  pr e s e nc i o u o  d e s e n r o l a r  de  uma r e un i ã o c o m um "Gr upo 

da Ema t e r b a " ,  d e p o i s  que  o a g r ô no mo t e r mi no u s e u s " e n s i n a me n t o s " s o br e  p r á t i c a s  a g r í c o -

c o l a s ,  e l e ^a p r e s e n o u a  a s s i s t e n t e  s o c i a l :  " p e s s o a l ,  a g o r a v o c ê s  v ã o o uv i r  a  do ut o r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( - . I n i l O P li m f o r n i rí\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA An C A i > í II 
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por parte dos o u v i n t e s que demonstram já saber de tudo que está sendo 

ensinado. 

No que tange ao processo p r o d u t i v o , através da assistência técni­

ca, a tônica da empresa é v e i c u l a r , d i v u l g a r e estimu l a r o consumo de 

f e r t i l i z a n t e s quimicos e agrotóxicos. Muitos dos camponeses que declara­

ram usar t a i s produtos o fazem através de recursos provenientes de em­

préstimos bancários e que foram adquiridos com a intermediação da 

EMATER-BA. Alguns técnicos, e n t r e t a n t o , por i n i c i a t i v a pessoal, estão se 

posicionando c r i t i c a m e n t e f r e n t e ao consumo de produtos químicos como 

f e r t i l i z a n t e s , defensivos, imunizantes e t c . e até postulando técnicas 

apropriadas de adubação, de combate às pragas e doenças e t c . numa pers­

p e c t i v a biológica. 

Esse esforço, por ser pessoal de alguns técnicos, não tem maiores 

s i g n i f i c a d o s ou repercussão a nível da Empresa nem j u n t o aos camponeses 

com que se relacionam. A grande maior i a dos técnicos, i n c l u s i v e , mantém 

uma atitude sempre combativa e até perseguidora f r e n t e a t a i s t e n t a t i v a s , 

como evidencia o depoimento de um engenheiro agrônomo f i e l à tecnologia 

convencional e que a concebe como a única: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"isso e coisa de sonhador, de poeta. 0 que nos aprendemos 

e podemos ensinar f o i isso, como e que agora vou sair por 

ai dizendo que adubo quimico nao presta, que tal defensivo 

ou imunizante mata as pessoas e coisa do gênero? Acho esse 

comportamento meio irresponsável". 

A a t i t u d e desse técnico é f r u t o da própria deformação p r o f i s s i o ­

n a l que recebeu na universidade: f o i - l h e ensinado que e x i s t e apenas uma 

única verdade, no caso, aquele t i p o de tecnologia. Longe de ser um pes­

quisador, ele se l i m i t a a repassar a q u i l o que lhe f o i ensinado como ve r ­

dadeiro e absoluto, por mais defasado, inócuo ou p r e j u d i c i a l que seja. 

A atuação da EMATER-BA é a forma concreta e visível de v i a b i l i z a ­

ção do processo c a p i t a l i s t a . Sem e n t r a r em pormenores, porque a evidên­

c i a os dispensa, basta lembrar que: 

- ao f a c i l i t a r o crédito agrícola, mesmo para uma minoria de cam­

poneses, está f a c i l i t a n d o também a própria sobrevivência do c a p i t a l f i ­

nanceiro; 

- o mesmo se constata com os esforços pelo aumento da p r o d u t i v i -
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dade agrícola. Como a empresa não i n t e r f e r e na criação de mecanismos pa­

r a g a r a n t i r preços compensadores para os produtores, o aumento da o f e r t a 

de produtos a g r i c o l a s provoca a queda dos preços nos momentos de s a f r a , 

beneficiando os comerciantes - e o c a p i t a l comercial - que abastecem 

seus estoques para os periodos da e n t r e s a f r a quando os preços normalmen­

t e ficam bem mais a l t o s ; 

- ao favorecer o aumento da produtividade agrícola está c o n t r i ­

buindo, para a "continuidade da espécie" (dos camponeses), indispensá­

v e i s para a sobrevivência do c a p i t a l i s m o no a t u a l momento histórico; 

- a não interferência nos mecanismos de mercado permite que os 

preços dos produtos agrícolas fiquem nivelados sempre por baixo, o que é 

de grande interesse para o c a p i t a l i s m o como um todo e mais p a r t i c u l a r ­

mente para o c a p i t a l i n d u s t r i a l porque favorece a manutenção de salários 

mais baixos dos operários; 

- ao d i v u l g a r , f a c i l i t a r e e s t i m u l a r o uso de agrotóxicos e f e r ­

t i l i z a n t e s quimicos, a empresa está, automaticamente, beneficiando de 

forma d i r e t a , o c a p i t a l i n d u s t r i a l , em p a r t i c u l a r as empresas mu l t i n a ­

c i o n a i s que controlam o mercado de t a i s produtos. 

Além disso, a atuação da empresa se da no sentido de transformar 

a população numa massa consumidora de conhecimentos do t i p o "enlatado", 

muitos i n c l u s i v e com "data de vencimento" ultrapassada, mas que v a i f i ­

cando, por conta dos "ensinamentos" que recebe, cada vez mais acrítica, 

passiva e acomodada, incapaz de r e f l e t i r sobre seu dia-a-dia. Assim, o 

terr e n o para o exercício da dominação p e l a classe d i r i g e n t e f i c a pronto 

e fértil: é so semear. 

b) Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) 

A CAR é outro órgão e s t a t a l que vem se firmando na região e no 

Estado da Bahia com grande penetração nos últimos dois anos no meio r u ­

r a l . 

Ligada ao governo f e d e r a l através do P r o j e t o Nordeste e d i r e t a ­

mente vinculaoa ao governo estadual, a CAR define a sua c l i e n t e l a como 

os pequenos produtores r u r a i s que não possuem t e r r a s ou são proprietá­

r i o s de áreas que não ultrapassam a 100 ha., repassando recursos para a 
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a g r i c u l t u r a (setores da produção, armazenamento e comercialização).sa­

úde, cooperativismo etc. 

Até pouco tempo a CAR atuava somente através das Secretarias do 

Estado e das P r e f e i t u r a s Municipais. A p a r t i r de 1984, com as mudanças 

políticas que o país passou a v i v e r , a CAR passou a atuar também através 

?6 

de entidades p a r t i c u l a r e s , especialmente Associações Comunitárias , de 

forma d i r e t a e sem passar pelo c r i v o das instituições do poder p u b l i c o , 

apoiando e estimulando a t i v i d a d e s cujo conteúdo é por demais contraditó­

r i o : em certas áreas a CAR se v o l t a para uma l i n h a de trabalho mais i n ­

dependente, fomentando a organização autônoma dos camponeses; já nou­

t r a s , mesmo atuando diretamente, c r i a mecanismos de atrelamento ao poder 

l o c a l e ao próprio Estado. 

Atualmente pode-se observar três t i p o s de atuação da CAR: aquele 

diretamente l i g a d o aos órgãos do governo (estadual ou m u n i c i p a l ) ; aque­

l e formalmente independente dos órgãos governamentais e do poder l o c a l 

mas atr e l a d o a eles por mecanismos que são momentaneamente criados; e 

aquele formal e realmente independente dos órgãos governamentais e v o l ­

tado para os verdadeiros interesses e para a perspectiva de organização 

dos camponeses. Os depoimentos seguintes, prestados por camponeses, que 

pa r t i c i p a m de programas da CAR, caracterizam essa contraditória atuação 

da CAR nos municípios de Serrinha e F e i r a de Santana 2 7 : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 6 )  A a t ua ç ã o d i r e t a c o m o s  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  da - s e  s o me nt e  a t r a v é s  de  e n t i d a d e s  j u r i d i -

c a me nt e  c o n s t i t u i d a s .  Po r  c o nt a d i s s o ,  mu i t a s  " As s o c i a ç õ e s  Co mu n i t á r i a s " t Êm s i do 

c r i a da s  na r e g i ã o c o m a f i n a l i d a d e  úni c a d e , r e c e b e r  r e c u r s o s  da CAR.  Es s a a t u a ç ã o , me s -

mo que  f o r ma l me n t e  s e j a i n d e p e n d e n t e ,  na pr a t i c a na o e s t a l i v r e  da i n f l ue nc i a do po de r  

l o c a l .  Al e m d i s s o ,  e  t a mbé m uma ma ne i r a de  f r a c i o n a r  e  d e s a r t i c u l a r  q mo v i me nt o  r  do s  

c a mp o n e s e s  a n í v e l  mu n i c i p a l  e  r e g i o n a l .  Pa r a u n s ,  e s s a e  uma e s t r a t é g i a do pr ó pr i o 

pr o c e s s o c a p i t a l i s t a pa r a e s v a z i a r  e  c o mba t e r  o mo v i me n t o s i n d i c a l  de  t r a b a l h a d o r e s  r u 

r a i s  ( o " d i v i d i r  pa r a r e i n a r " ) .  Os  c a mp o n e s e s ,  c a r e n t e s  de s s a a j u d a ,  pa s s a m a a t ua r  

ma i s  ( ou a pe na s )  na As s o c i a ç ã o l o c a l ,  f i c a ndo v i a de  r e g r a p r e s o s  a o s  me c a n i s mo s  b u r o -

c r á t i c o s  que  n o r ma l me n t e  s a o c r i a d o s  po r  c o nt a do r e p a s s e  de  r e c u r s o s ,  i mp e d i d o s , p o r -

t a nt o de  p a r t i c i p a r e m de  a ç õ e s  de  n a t u r e z a c r &i c a que  a j ude m na c o mp r e e n s ã o da pr ó pr i a 

r e a l i d a d e .  Fs s a s  As s o c i a ç õ e s  Co mu n i t á r i a s ,  po r  o ut r o l a do ,  s ao mu i t a s  v e z e s  c o n t r o l a -

da s  po r  r e p r e s e n t a n t e s  do po de r  c o n s t i t u i d o ,  d i r e c i o n a n d o a a t ua ç ã o d e s s a s  e nt i da de s  

pa r a o s  i n t e r e s s e s  do s  f a z e n d e i r o s ,  c o me r c i a n t e s ,  p o l í t i c o s  e t c .  

( 2 7 )  Es s a a t u a ç ã o '  i n d e p e n d e n t e ' s e  de v e ,  b a s i c a me n t e ,  a p r e s e n ç a de  a l g u n s  t é c n i c o s  que  s e  

a l i a m a o mo v i me n t o p o p u l a r .  Ba s t a l e mbr a r  que  e m a br i l  de  1 9 8 5 o p r e s i d e n t e  e s t a dua l  

da CAR f o i  de mi t i do pe l o g o v e r n a d o r  do Es t a do s o b a a l e g a ç ã o de  e s t a r  f a v o r e c e n d o a 

e s q u e r d a .  
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"aqui so recebe beneficio quem for amigo dos homens la"; 

"voce ve, a CAR faz convênio com as entidades mas tem que 

botar o prefeito, presidente da Emater-Ba. , no meio, pra 

que?"; "a CAR tem dado um apoio muito grande ao nosso tra­

balho da APAEB; o agricultor j a recebe alguns benefícios e 

começam a acreditar nela; os políticos aqui estão comendo 

vidro com isso". 

A atuação da CAR é um exemplo nítido do que é o próprio Estado. 

Em certas áreas essa instituição mantém uma l i n h a de trabalho claramente 

a t r e l a d a à política go v e r n i s t a e v o l t a d a para e l a , e noutras mantém uma 

postura independente e até apoiando setores das classes subalternas em 

seu processo de organização, a exemplo do próprio movimento s i n d i c a l de 

trabalhadores r u r a i s . 

Essa atuação independente e de apoio ao processo de organização 

dos camponeses, e n t r e t a n t o , é completamente marginal no conjunto das 

ações da instituição. Mesmo assim, um processo de organização autônomo, 

estimulado pelo próprio Estado, não s i g n i f i c a que estejam sendo dados 

passos contrários aos interesses c a p i t a l i s t a s ; pode, ao contrário, e s t a r 

servindo apenas para l e g i t i m a r o próprio Estado e manter a capa da neu-

t r a l i d a d e e de " b e n f e i t o r s o c i a l " . Técnicos do Banco Mundial que têm 

v i s i t a d o as áreas de tr a b a l h o da CAR, na região, tem elogiado a atuação 

de entidades independentes, com apoio da CAR, que conseguiram escapar do 

c o n t r o l e dos chefes políticos l o c a i s e de outras instituições governa­

mentais, segundo afirmam alguns camponesas que foram contactados por 

eles e os próprios técnicos da CAR. É provável que esses técnicos do 

Banco Mundial tenham,por um lado, compreendido a função legitirnadora das 

ações independentes e, por outro lado, tenham detectado que dessa forma 

f i c a mais fácil a t i n g i r aqueles o b j e t i v o s p r i n c i p a i s do progrma que d i ­

zem r e s p e i t o ao f o r t a l e c i m e n t o da pequena produção com v i s t a s ao abaste­

cimento do mercado i n t e r n o (Cf. SORJ, 1980: 75). Pelo menos, os técnicos 

do Banco Mundial não têm os dissabores de en f r e n t a r , nesses casos, os 

atos de corrupção e de desvios de a l t a s somas de d i n h e i r o que frequente-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 8 )  A ma i o r  pa r t e  do s  r e c u r s o s  da CAR e  p r o v e n i e n t e  do Ba nc o Mu n d i c a l ,  a t r a v é s  do g o v e r no 

f e d e r a l .  A n í v e l  do s  Es t a d o s ,  o  pr o j e t o e s t a l i g a do f o r ma l  e  d i r e t a me n t e  ao g o v e r no e s  

t a d u a l .  
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mente ocorrem nas instâncias governamentais. Na opinião de um técnico da 

CAR, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Quando a gente consegue apoio para um projeto de uma As­

sociação controlada pelo próprio agricultor que já sa­

be o que quer e atua com independência, a gente f i c a 

tranquilo porque todo esforço e feito para cumprir os ob­

jetivos estabelecidos, o que e diferente de outras insti­

tuições com quem a gente trabalha onde a corrupção é cla­

ríssima e nao se pode fazer nada em contrario". 

Leve-se em conta que um Estado em que perduram a corrupção e os 

desmandos c o n s t i t u i uma situação desfavorável e p r e j u d i c i a l ao próprio 

ca p i t a l i s m o na medida em que favorecem o descontentamento e a contesta­

ção da opinião pública que pode, a p a r t i r disso, impor mudanças contrá­

r i a s aos interesses dos c a p i t a l i s t a s 2 9 . 

É dessa forma que os camponeses se relacionam com o Estado, a 

nível do processo p r o d u t i v o , e e dessa forma que o vêem. E e assim que o 

Estado atua: contraditoriamente, se aparece claramente do lado da(s) 

classe(s) dominante(s) num lug a r , neutro em outro e do lado das classes 

subalternas, noutro ainda. A neutralidade e o posicionamento favorável 

as classes subalternas, no entanto, sao apenas aparentes; meras e s t r a ­

tégias e conveniências sao criadas em cada momento histórico. A sua f u n ­

ção maior, em última instância, numa sociedade de classes, e de v i a b i ­

l i z a r o processo c a p i t a l i s t a de produção e portanto de s e r v i r à(s) ciás­

s e i s ) dominante(s) que se faz(em) presente(s) através do poder l o c a l . 

c) 0 Poder L o c a l e s u a ação s o b r e os camponeses 

Os camponeses, desde a sua origem, estabeleceram laços que os co­

locam numa relação de sujeição e de subordinação para com os latifundiá­

r i o s , tendo-se como explicação u l t i m a o c o n t r o l e destes sobre o uso e 

posse da t e r r a . Estes proprietários r u r a i s , por sua vez, sempre d e t i v e ­

ram em suas mãos um poder que se sobrepunha ao poder legalmente c o n s t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
2 9

)  No s  p a í s e s  e m q u e  o c a p i t a l i s mo i a a t i n g i u . u m e s t a g i o d e  d e s e n v o l -
v i me n t o ma i s  e l e v a d o ,  o s  c a s o s  d e  c o r r u p ç a o ,  s a o  ,  v i a d e .  r e g r a ,  
p u n i d o s  c o m r i g o r ,  o q u e  n a o e  o c a s o d o s  p a í s e s  p e r i f é r i c o s .  
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t u i d o . Ainda hoje, especialmente nas áreas i n t e r i o r a n a s c u j a economia 

se baseia na agropecuária, são os grandes proprietários de t e r r a s que 

'•mandam e desmandam" na política e na administração pública l o c a l . Mui­

t o s desses proprietários sao também comerciantes ou "pequenos" indus­

t r i a i s 3 1 . Da mesma forma que sao eles , hoje, que indicam candidatos 

para cargos e l e t i v o s a nível de cada municipio, com papel de destaque na 

escolha dos candidatos a cargos no Estado e na esfera f e d e r a l . 

Esta é a realidade dos municipios que compõem a área do nosso es­

tudo, à exceção F e i r a de Santana onde o c a p i t a l comercial e f i n a n c e i r o , 

além de exercer um papel de destaque, sobrepõe-se ao c a p i t a l agrário, o 

que não impede que estabeleçam alianças táticas entre s i e atuem conjun­

tamente 3 2 , como efetivamente vem ocorrendo. 

Para exercer esse poder l o c a l , os fazendeiros e comerciantes se 

u t i l i z a m de ce r t a s estratégias que lhes capacitam a manter o domínio so­

bre o conjunto da população e especialmente sobre os camponeses que, por 

estarem mais d i s t a n t e s e com menos acesso aos meios de comunicação t o r ­

nam-se ainda mais vulneráveis: uma dessas estratégias, a mais importan­

t e , é a preservação de um estado de pobreza absoluta e de ignorância que 

estabelece as condições para o exercício da dominação; o u t r a estratégia 

importante e o estabelecimento de laços de dependência pessoal, através 

das quais os fazendeiros conseguem v e i c u l a r uma imagem de "bonzinhos", 

" b e n f e i t o r e s " , "caridosos" e t c . para o conjunto da população. 

Esses laços de dependêcia são criados a p a r t i r de uma realidade 

econômica em que se inserem os camponeses, colocando-os numa posição de 

completa sujeição f r e n t e àqueles que integram o poder l o c a l , s e j a de uma 

forma d i r e t a , através da militância político-partidária, s e j a i n d i r e t a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 0 )  Ba s t a l e mb r a r ,  c o mo e x e mp l o ,  a r e a ç ã o do s  p r o p r i e t á r i o s  de  t e r r a f r e nt e  a c e r t a s  d e -
c i s õ e s  da Co r o a ,  em é po c a s  c o l o n i a i s ,  qua ndo e s t a s  d e c i s õ e s  i am de  e n c o n t r o a o s  s e us  
i n t e r e s s e s ,  e  a ma n u t e n ç ã o de  t r o pa s  p a r t i c u l a r e s  que  s e  f e z  p r e s e n t e  dur a nt e  p r a t i -
c a me nt e  t o da no s s a h i s t o r i a ,  e m f o r ma s  e  mo d a l i d a d e s  d i f e r e n t e s  de  a c o r do c om a s  
c o n d i ç õ e s  de  c a da mo me n t o .  

( 3 1 )  0 t e r mo pe que no e s t a e nt r e  a s p a s  pa r a de s i g na r  que  e s s e s  i n d u s t r i a i s  s a o r e a l me nt e  

p e q u e n o s  s e  p e n s a d o s  n a c i o n a l me n t e ,  ma s  s a o mé d i o s  ou a t e  g r a n d e s  e m t e r mo s  da l o c a -

l i d a d e .  

( 3 2 )  S e g u n d o um f a z e nde i r o e  c o me r c i a n t e  de  Fe i r a de  S a n t a n a ,  qua ndo Ang e l o Ca l mo n de  Sa 

e x e r c e u a s  f unç õ e s  de  Mi n i s t r o de  Es t a d o ,  c o me r c i a n t e s  e  f a z e n d e i r o s  da r e g i ã o s e  c o -

t i z a r a m e  d e r a m- l h e  de  p r e s e n t e  uma f a z e nda ( que  a i nda p o s s u i  no mu n i c í p i o de  Fe i r a
 1  

de  Sa nt a na )  c o mo f o r ma de  c o mp e n s a ç ã o p e l o s  b e n e f í c i o s  r e c e b i d o s  pe l a a g e nc i a l o c a l  

do Ba nc o do Br a s i l :  " f o i  a é po c a em que  o Ba nc o do Br a s i l  da qui  f u n c i o n o u " ,  a f i r ma .  
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mente, através de seus representantes: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui em Valente seu Evandro nunca quis entrar na politi­

ca, mas quem ele apresentar ganha, porque ele é o pai da 

pobreza aqui" ( a g r i c u l t o r , 43 anos) 

0 informante se r e f e r e a um chefe político daquele município, f a ­

zendeiro e comerciante que nunca se dispôs a concorrer a cargos e l e t i v o s 

e nunca ac e i t o u cargos na administração estadual ou f e d e r a l , mas sempre 

fez as devidas indicações. Gozando ainda de grande prestígio, embora me­

nor do que na época do b i p a r t i d a r i s m o , o c i t a d o fazendeiro chegou a man­

t e r , em épocas passadas, uma casa na ca p i t a l , do Estado para s e r v i r de 

hcspedaria para pessoas da região que precisavam r e c o r r e r a tratamentos 

de saúde naquele l o c a l . 

Com o p l u r i p a r t i d a r i s m o a influência de chefes políticos do t i p o 

acima diminuiu, v i s t o que surgiram novas lideranças políticas com i n ­

fluência nas escalas superiores do poder, quebrando-se assim o monopólio 

de alguns poucos líderes políticos, sem que tenha havido qualquer a l t e ­

ração com relação às bases de poder e especialmente com os camponeses 

que "saem da arapuca e caem no açalpão", no d i z e r de um l i d e r camponês; 

ou s e j a , escapa do dominio de um chefe p o l i t i c o e termina ficando sub­

jugado a o u t r o . Antes era o coronel; hoje é o doutor. Ambos porém, de 

formas d i f e r e n t e s , exercem as mesmas funções de dominação. 

"Talvez soe deselegante falar de voto de cabresto cm uma 

sociedade que se quer urbana e moderna, mas a verdade é 

que esta guardou, do rural e antigo, justamente o eixo ae 

permanência: as formas de consolidar e preservar o poder". 

( C a d e r n o s do CEAS n°- 105, 1986, p. 12) 

A situação de penúria em que vivem os camponeses obrigam-nos a 

r e c o r r e r àqueles que podem p r e s t a r algum t i p o de assistência, mesmo que 

em forma de t r o c a , como normalmente ocorre, como expressam os depoimen­

tos seguintes de camponeses: 
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"arvore grande e que da sombra, a gente tem que ficar de­

baixo dela".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 5 4 anos) 

"a gente nao pode se afastar desses homens, ne, quando se 

precisa de um socorro tem que recorrer a eles".{Al anos) 

Isso é o que efetivamente ainda ocorre, de um modo g e r a l . Conhe­

cemos vários casos em que os camponeses recorrem a pessoas que integram 

ou representam o poder l o c a l em busca das mais variadas ajudas, desde o 

tr a n s p o r t e para um enfermo, a compra de medicamentos, a intermediação 

para conseguirem crédito a g r i c o l a , até a ajuda f i n a n c e i r a em momentos de 

c r i s e . A base da dominação esta, p o r t a n t o , na própria realidade socio­

económica v i v i d a pelos camponeses (Cf. SAES, s/d; 76). 

Mas o socorro prestado por in t e g r a n t e s do poder l o c a l não é de 

graça, mas pelo contrário, e l e tem um preço. Em qualquer sociedade em 

que o poder depende de eleições, o voto passa a t e r grande importância. 

Se a ocupação de cargos de destaque na administração estadual e f e d e r a l , 

bem como a posição de e l e i t o para qualquer cargo dependem da quantidade 

de votos que um i n d i v i d u o representa, toma-se indispensável a adoção de 

medidas para que isso efetivamente ocorra. Estabelece-se assim a "polí­

t i c a de favores" (Cf. QUEIROZ, 1976). Os chefes políticos mantêm um s i s ­

tema de prestação de serviços para garantirem, em t r o c a , o voto. Para 

que essa "política de favores" funcione e preciso que se criem os meca­

nismos de sujeição, j a que formalmente os e l e i t o r e s são independentes e 

l i v r e s em relação aos chefes p o l i t i c o s . 

0 voto é mantido pelos camponeses como um bem que se vende, como 

predominou na época do coronelismo; como d i z Queiroz, 

"o voto adquire importância como valor de troca e a bar­

ganha se instala" (QUEIROZ, 1970: 175) 

Uma diferença que se r e g i s t r a , hoje, em relação a épocas passa­

das, é que a lealdade é bastante r e l a t i v a , mantida sobretudo por campo­

neses mais idosos como i l u s t r a o depoimento seguinte, de um camponês de 

61 anos que expressa a sua lealdade para com o chefe político: 

"pão comido nao e lembrado;no passado todo mundo aqui cor­

ria para a casa de (...), hoje joga os pes na cara. Mas eu 

continuo firme", ( a g r i c u l t o r , 59 anos) 

Para os camponeses mais jovens a barganha passa a t e r papel d e c i -
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s i v o na escolha de candidatos, f a c i l i t a d a e estimulada pelo surgimento 

de novas lideranças p o l i t i c a s . Essa barganha, no entanto, pode ser com 

f i n s econômicos - como normalmente ocorre - mas pode ser também por uma 

"boa amizade": zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"na eleição passada um candidato me ofereceu um saco de 

cimento e outro me deu quinhentos tijolos para eu fazer 

uma cisterna, votei com o que me deu mais"; ou: "eu sempre 

votei com (...), sempre f u i bem tratado, mas agora (...) 

e candidato e eu vou votar com ele porque ele e um amigo 

muito mais legal", ( a g r i c u l t o r , 43 anos) 

Quando algum candidato, por questão de p r i n c i p i o , ignora essa 

realidade e tr a b a l h a c o n t r a e l a , o resultado é o seu isolamento, como 

pode-se r e g i s t r a r nas eleições de 1982 em F e i r a de Santana 3 3 . 

Mas para os políticos, também, o voto se c o n s t i t u i num bem de va­

l o r . É através dele que conseguem bons cargos públicos para s i , fami­

l i a r e s e amigos, assim como e por seu intermédio que conseguem - por 

v i a s lícitas ou ilícitas - c o n s t r u i r impérios econômicos e acumular r i ­

quezas . 

No município de Serrinha, além da política de favores, os políti­

cos mantêm o u t r a estratégia, levados pela disputa da hegemonia a nível 

l o c a l . Congregados em dois grupos' , esses p o l i t i c o s tem em suas maos 

os serviços públicos municipais, estaduais e f e d e r a i s . É r o t i n e i r a a 

exigência do T i t u l o E l e i t o r a l 3 5 dos camponeses quando estes recorrem a 

algum serviço público, fazendo um pequeno s i n a l no T i t u l o . A p a r t i r daí 

o voto esta garantido porque a população já assimilou a noção de que 

"com o T i t u l o f e r r a d o se v o t a r contra, eles descobrem" e teme persegui­

ções. 

Essa é a situação predominante em que se encontram os camponeses 

na região. Por mecanismos d i f e r e n t e s , continuam subordinados aos p o l i ­

t i c o s para que estes possam exercer a dominação. 

Essa realidade é f r u t o de uma caminhada histórica; surgem, e n t r e ­

t a n t o , s i n a i s de alteração nesse quadro, a p a r t i r de expressões de movi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

33) un,  Ca s o t í p i c o que  s e  pe de  r e l a t a r  f o i  de  ura e x - p a d r e  c om a t ua ç ã o em c o mu n i d a d e s  de  b a -
s e  po r  ma i s  de  de z  a n o s ,  c om g r a nde  r e s p a l d o p o p u l a r ,  e  que  s e  e s p e r a v a _ s e r  o v e r e a do r  
ma i s  v o t a do na s  e l e i ç õ e s  de  1 9 8 2 ,  e m Fe i r a de  Sa nt a na ,  e  que  nã o c o ns e g u i u s e que r  a e -
l e i ç ã o ,  da da a s ua po s t ur a " i n g ê n u a " e  " p u r i s t a " na c a mp a n h a e l e i t o r a l .  0  me s mo o c o r r e u 
c o m o Pa r t i do do s  Tr a b a l h a d o r e s  ( PT)  que  na o e l e g e u s e que r  um v e r e a d o r .  

[ 34) f t nt e s  e l e s  i n t e g r a v a m a s  f a c ç õ e s  1 e  2 da ARENA,  ma nt e ndo a me s ma d i v i s ã o no PDS.  Ho j e  

rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ; n f o n r a n PMnR. 
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mentos camponeses l o c a l i z a d o s e a nível r e g i o n a l , e também por conta da 

nova conjuntura política do país. 

É importante destacar que mesmo sabendo-se que o Poder Local já 

não exerce a influência de anos atrás, sobre a v i d a dos camponeses, eles 

preferem manter uma estratégia de demonstrar que aparentemente nada est a 

acontecendo de inovador, são frequentes os contatos pessoais com i n t e ­

grantes do poder l o c a l , assim como o convite para p a r t i c i p a r e m de even­

t o s dos trabalhadores como a comemoração do i s de Maio, c e r t a s concen­

trações e manifestações declaradamente c o n t r a r i a s à exploração econômica 

e à dominação política, portanto, opostas aos interesses dos int e g r a n t e s 

do poder l o c a l . 

A explicação para isso é que os camponeses nao têm, ainda, orga­

nização e força política s u f i c i e n t e s para estabelecer um confronto aber­

t o . Os integrantes do poder l o c a l , por sua vez, ficam numa situação bas­

tante constrangedora. Como a demonstração de rompimento pode lhes ser 

f a t a l , preferem comparecer a c e r t o s eventos mesmo para serem atacados de 

f r e n t e . Um líder s i n d i c a l expressa a sua visão a re s p e i t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a gente tem que fazer de conta de que se continua com 

eles porque muitas pessoas que nao estão na luta veem eles 

como os bonzinhos e se a gente se afastar deles totalmente 

pode ser pior"; (37 anos) 

Já outro camponês expressa um r a c i o c i o n i o d i f e r e n t e : 

"a gente tem que fazer de conta que ta com eles, pegar a 

ajuda deles pra fazer o nosso trabalho que e contrario a 

eles". (42 anos) 

0 Poder Local que se consolidou historicamente e ainda muito f o r ­

t e na região e por isso consegue manter o seu dominio sobre os campone­

ses e sobre a população trabalhadora como um todo. Entretanto, o movi­

mento camponês, numa perspectiva de classe, tende a i d e n t i f i c a - l o cada 

vez mais enquanto classe d i r i g e n t e l o c a l , portanto portadora de i n t e r e s ­

ses antagônicos dos camponeses, e a n e u t r a l i z a - l o gradativamente, u t i l i ­

zando-se dos "jogos de c i n t u r a " que lhes são muito p e c u l i a r e s . 

Essas concepções e formas de relacionamento com o Estado são, ao 

mesmo tempo, causa e e f e i t o de uma "nova" i d e o l o g i a que se está forma i-

do, conforme demonstratemos a seguir. 
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I d e o l o g i a : a visão de mundo do camponês zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"antes a gente achava que era pobre pela vontade de 

Deus, mas hoje a gente vê a exploração mas precisa 

conhecer bem mais coisas e ter fé". 

A compreensão sobre a i d e o l o g i a - ou as ideologias - numa socie­

dade, passa, necessariamente, p e l a compreensão da própria sociedade, da 

forma como a produção s o c i a l se organiza, da composição das classes so­

c i a i s , dos interesses econômico-políticos convergentes e divergentes. 

Aqui, então, precisamos nos reportar àquilo que já discutimos an­

tes , no que tange à inserção dos camponeses no processo c a p i t a l i s t a mais 

amplo, mesmo que não estejam, como se sabe, diretamente in s e r i d o s nas 

relações c a p i t a l i s t a s no seu processo p r o d u t i v o . É que enquanto produ­

zem apenas para a sua reprodução, sem a f i g u r a do l u c r o , da acumulação; 

enquanto sujeitam-se a vender seus produtos a preços não compensadores 

para com o tra b a l h o dispendido; submetem-se ao pagamento de j u r o s bancá­

r i o s ; ou enquanto consomem produtos i n d u s t r i a l i z a d o s , para o processo 

p r o d u t i v o ou para o consumo d i r e t o da família, os camponeses estão a j u ­

dando a p r o d u z i r a m a i s - v a l i a s o c i a l que também ajuda a sustentar o modo 

de produção c a p i t a l i s t a . 

Essa sua forma de inserção no processo c a p i t a l i s t a mais amplo i n ­

t e r f e r e também na forma de os camponeses verem, de compreenderem e de 

explicarem o mundo em que vivem e que os rodeia. Assim, 

"não e a consciência do homem que determina o seu ser, mas 

pelo contrario, o seu ser social e que determina a sua 

consciência". (MARX e ENGELS, 1979: 301) 

0 "ser s o c i a l " de que falam Marx e Engels pode ser i n t e r p r e t a d o 

como o relacionar-se com os ou t r o s , s e j a no processo produtivo, s e j a por 

intermédio do mercado (compra e venda de produtos) ou através de outras 

formas c u l t u r a i s , r e l i g i o s a s , políticas e t c : o mutirão, a novena, o ve­

lório, o s i n d i c a t o . É o ser com os outros em d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s 

e modalidades. 

A expressão " t e r consciência", em s i , não s i g n i f i c a absolutamente 
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nada; todos os seres, todos os indivíduos, "têm consciência" de alguma 

coisa; " t e r consciência" sobre como a sociedade se e s t r u t u r a , como se 

organiza a produção s o c i a l , sobre o próprio "ser s o c i a l " - seu "lu g a r " 

na sociedade, suas funções históricas, sua força, só se dá no campo das 

id e o l o g i a s (Cf. GRAMSCI, 1981: 270). Daí a importância em se d i s c u t i r , 

mesmo que sucintamente, sobre os camponeses e as ideolo g i a s . 

0 conceito de i d e o l o g i a é dos mais complexos e c o n t r o v e r t i d o s na 

s o c i o l o g i a . Marx usou o termo em sentidos d i f e r e n t e s ; em A I d e o l o g i a 

Alemã o sentido que dá à i d e o l o g i a é de uma " f a l s a consciência" que é 

imposta â população p e l a classe dominante: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"As idéias da classe dominante são, em cada época, as 

idéias dominantes (...). E se, em toda ideologia,os homens 

e suas relações aparecem invertidos como numa câmara escu­

ra, tal fenômeno decorre de seu processo histórico de vi­

da...". (Marx e Fngels, 1982: 72-73) 

Essa concepção de i d e o l o g i a f o i largamente c r i t i c a d a , i n c l u s i v e 

por outros marxistas que consideram que se assim fosse não havia saída 

para as classes subalternas porque as suas formas de interpretação e de 

concepção das coisas e do mundo eram sempre o resultado das formas 

de concepção e de interpretação da classe dominante e coincidiam neces­

sariamente com elas. 

É a p a r t i r das próprias condições económicas que se criam as formas 

ideológicas. As alterações na base m a t e r i a l , no entanto, ocorrem a par­

t i r do " t r a b a l h o " ideológico, conforme se tem presenciado nos dias 

a t u a i s ; ou seja: os setores da(s) classe(s) subaltema(s) devem compre­

ender que "seu mundo" (sua v i d a m a t e r i a l , suas idéias) é d i f e r e n t e do 

"mundo" da(s) classe(s) dominante(s). 

"a maioria do povo nao entende bem as coisas e não conhece 

a força da gente; ê preciso muito trabalho de conscietiza-

çao para alguém entrar na luta".(camponesa, 45 anos) 

Ou: 

"os agricultores e tudo pequeno mas a maioria tem cabeça 
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dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA grande; o medo dos graúdos e tanto que so depois de 

muita luta eles começam a mudar de ideia e a se juntar a 

nós", (camponês, 37 anos) 

Outros estudiosos, como Althusser, admitem que e x i s t e uma única 

i d e o l o g i a na sociedade, entendida como um sistema de representações que 

numa sociedade de classes está sempre a serviço da classe dominante e 

numa sociedade sem classes é posta em benefício de todos (Cf. Mc-LENNAN, 

1983: 111).Já outros, a exemplo de Luckás (Cf. MELO, 1981: 72), conce­

bem duas formas de manifestação ideológica: a da classe dominante e a da 

classe dominada, esta, no caso, se fo r m a r i a ao longo do tempo no con­

f r o n t o da classe o p e r a r i a com a burguesia, de forma espontânea. Outros 

ainda, como Poulantzas, concebem a i d e o l o g i a como um conjunto de repre­

sentações, crenças e v a l o r e s . 

Gramsci (1981) concebe a i d e o l o g i a como uma "concepção de mundo", 

que se manifesta em todas as esferas da sociedade, fazendo parte da pró­

p r i a natureza das pessoas e das instituições, através da qual os indiví­

duos vêem a realidade das coisas, como se fosse uma "l e n t e de contato". 

Ele não admite conceber-se a i d e o l o g i a como algo p r e j u d i c i a l , como um 

a r d i l . A i d e o l o g i a é uma "arma" que ta n t o pode ser usada pelas classes 

dominantes como pelas subalternas, não aceitando a idéia de que a ideo­

l o g i a é o resultado d i r e t o da base económica, unilat e r a l m e n t e , mas do 

"vínculo orgânico" que e x i s t e e n t re e l a e a superestrutura jurídico-po-

lítica. Para e l e , 

"... os homens tomam consciência de sua posição social í.1 

consequentemente de suas tarefas) no terreno das ideolo-

gvas; (...) e o terreno no qual determinados grupos so­

ciais tomam consciência do próprio ser social, da própria 

força, das próprias tarefas, do próprio devenir". 

(Gramsci, 1981: 270) 

Pode-se d i z e r , p o r t a n t o , que i d e o l o g i a são formas de percepção e 

de compreensão que os indivíduos têm acerca da realidade sócio-econômi-

co-política que os rodeia e na qual estão in s e r i d o s ; o nível de cons­

ciência que permite aos homens fazerem dada interpretação sobre a sua 
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inserção no sistema p r o d u t i v o e o t i p o de mentalidade que a e x p l i c a ; a 

forma de percepção histórica a r e s p e i t o de s i mesmos, dos outros, das 

classes s o c i a i s e da sociedade; uma concepção de mundo (uma cosmovisão) 

que i m p l i c a , também, num 'modus v i v e n d i ' específico, envolvendo as no­

ções de educação, de poder, de c u l t u r a , de religião, de hábitos e cos­

tumes, que i m p l i c a , ao mesmo tempo, em formas específicas de tratamento 

e de relacionamento com os outros; 

Entendemos que não e x i s t e uma única i d e o l o g i a na sociedade, mas 

ideol o g i a s d i f e r e n t e s , t a n t o no seio da(s) classe(s) dominante(s) quanto 

no das classes subalternas, podendo t a l diversidade ser mais ou menos 

abrangente a depender das condições de cada momento histórico. 

Afora i s s o , no seio de cada classe (ou de fração de classe) su­

b a l t e r n a , podem ser encontradas id e o l o g i a s específicas próprias de cer­

tos grupos ou segmentos, a exemplo dos chamados "grupos de minorias so­

c i a i s " da atualidade, o que não s i g n i f i c a que essas "ideologias especí­

f i c a s " sejam c o n f l i t a n t e s e menos ainda opostas à i d e o l o g i a da classe ou 

da fração de classe a que esses grupos pertencem. Os camponeses da r e ­

gião estudada sempre foram vítimas e "instrumentos" veiculadores de 

ideol o g i a s dominantes, i d e o l o g i a s essas que os submeteram a um f a t a l i s m o 

que repassam de pais para f i l h o s , o que se manifesta de diversas formas, 

sendo uma delas expressa no seguinte depoimento: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"os pais da gente sempre disseram que a pobreza era uma 

coisa boa que Deus deixou pra gente, que a gente não devia 

ter vergonha de ser pobre e que a gente deveria mesmo ser 

pobre até morrer, porque Deus sê gosta dos pobres" (campo­

nês, 39 anos). 

Apesar do f a t a l i s m o que se consolidou historicamente, j a se cons­

tatam indicadores de que, no curso da caminhada histórica, especialmente 

a p a r t i r do surgimento de pequenos movimentos s o c i a i s ainda isolados que 

começaram a s u r g i r no f i n a l da década passada, começa a se esboçar uma 
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" i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " que se contrapõe as ideologias dominantes, o que 

se expressa em alguns depoimentos do t i p o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"antes a gente achava que era pobre pela vontade de Deus, 

agora a gente ve a exploração mas precisa conhecer bem 

mais e ter fe"; (camponês, 43 anos). 

ou: 

"a gente nao tem mais aquela ideia dos nossos avós: uns 

nasceram pra ser ricos, outros pra viver passando necessi­

dade; a gente ve que se pode fazer muita coisa pra mudar 

as coisas e um exemplo disso sao as frentes de trabalho,as 

sementes que se conseguiu e muitas coisas mais. Muitas me­

lhoras ja se conseguiu com as lutas de conscientização"; 

ou: 

"o povo agora nao e mais besta como antigamente. Esse açu­

de foi feito em 1932 e ate hoje os grandes ficaram com to­

das aquelas terras. De uns anos para ca os trabalhadores 

descobriram que aquilo nao tava certo e meteram a cara pra 

mudar a situação; uma coisa que era impossível de mudar 

começa agora a ser mudada; (camponês, 45 anos), 

ou ainda: 

"no inicio todo mundo achou que nao adiantava lutar contra 

o governo; quem pode fazer nada contra ele?,mas depois uns 

começaram a ter coragem e ter fe nos outros, outros foram 

seguindo e conseguimos o reassentamento". (camponesa, 29). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 6 

Essa " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " ' e o resultado e o "motor" de um 

processo de l u t a s , de conquistas e de fracassos que os camponeses vêm 

enfrentando em níveis e modalidades muito variadas. É importante desta­

car que a religião, v i s t a por muitos como um "instrumento" de ideo l o g i a s 

dominantes, e até considerada como o " opio do povo", exerce um papel 

( 3 6 )  Ka r l  Ma n n h e i m c l a s s i f i c o u a s  i de o l o g i a s  e m " i d e o l o g i a g e r a l " e  " i d e o l o g i a s  p a r t i c u l a -

r e s " ;  Al t h u s s e r  a s  c l a s s i f i c o u da me s ma f o r ma ;  Le ni n f a l a de  " i d e o l o g i a s  r e v o l u c i o n a -

r i a s " ;  Gr a ms c i  us o u a s  t e r mi n o l o g i a s  " s u p e r i o r " e  " i n f e r i o r " pa r a c a r a c t e r i z a r  a i de -

o l o g i a d o mi n a n t e  e  a " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " .  
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i n p o r t a n t e na formação da " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " em algumas áreas, como 

af i r m a um camponês: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui o povo começou a compreender mais as coisas, a enxer­

gar que e explorado, que nao precisa viver passando fome 

pra se salvar, depois que vieram uns padres pra ca, ha uns 

dez anoj, que começaram a ajudar a gente a ler a Bíblia 

dentro da nossa realidade". (41 anos) 

Noutras áreas uma nova "visão de mundo" passou a se formar com um 

trab a l h o de educação popular desenvolvido por entidades que atuam na r e ­

gião, e noutras ainda a p a r t i r da atuação do Sindicato dos trabalhadores 

Rurais. Em todos esses casos pode-se observar que a ação e a reflexão 

estão sempre j u n t a s como partes que sao de um mesmo processo; onde se 

i n i c i o u p e l a reflexão, no caso dos "círculos bíblicos" de algumas áreas, 

terminou desembocando em reivindicações por melhorias no campo m a t e r i a l ; 

onde se i n i c i o u com pequenas l u t a s , como é o caso do Sindicato de F e i r a 

de Santana, "tomado" das mãos de fazendeiros e de políticos a p a r t i r de 

uma l u t a concreta 3 7 , chegou um momento em que a reflexão tomou-se i n ­

dispensável. Um l i d e r camponês resume sabiamente esses relacionamento 

dialético entre a i d e o l o g i a e a ação: 

"pra lutar a gente tem que primeiro acreditar e pra acre­

ditar a gente p r e c i s a lutar".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 4 5 anos) 

Ou seja: e acreditando que se l u t a e é na própria l u t a que se 

a c r e d i t a mais, que se descobrem as forças, a organização. As l u t a s por 

mudanças m a t e r i a i s e a i d e o l o g i a precisam e s t a r dialeticamente r e l a c i o ­

nadas, ou organicamente vinculadas na linguagem gramiscista. 

Entre os "instrumentos" de formação de uma " i d e o l o g i a l i b e r t a d o ­

r a " que os camponeses se u t i l i z a m , atualmente, destacam-se os cantos 

f e i t o s por e l e s próprios ou por outros grupos. Esses cantos são u t i l i z a ­

dos no início, no meio e/ou no f i n a l de certos eventos como reuniões, 

encontros, manifestações, mutirões e t c . e têm uma função dinamizadora 

das a t i v i d a d e s muito importante. Através deles se transmitem mensagens 

sobre a exploração, sobre a organização, construindo-se assim a própria 

i d e o l o g i a . É importante destacar que muitos desses cantos são f e i t o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 7 )  Tç a t a - s e  de  uma que s t ã o de  t e r r a c r i a da po r  " g r i l e i r o s " que  a me a ç a v m de  e x pul s ã o 120 f a -
mí l i a s  na Fa z e n d a Ca p d e r a l ,  o  que  s e  c o ns t i t u i u no pr i me i r o pa s s o pa r a a " t o ma d a " do 
S i nd i c a t o do s  Tr a b a l h a d o r e s  Ru r a i s  p e l o s  c a mp o n e s e s .  
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com um sentido " r e l i g i o s o " , destacando a f i g u r a de Jesus. (Ver anexo I ) . 

E assim os camponeses vão construindo uma " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " 

entre s i . Muitos deles, com certeza a maioria, não têm essa f i n a l i d a d e ; 

cantam, pa r t i c i p a m , mas o s i g n i f i c a d o não é de l u t a , de ação. Outros, 

ao elaborar ou d i v u l g a r esses cânticos, têm consciência da sua importân­

c i a , como declaram dois camponeses: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"cantando a gente anima o povo a entrar na nossa luta que 

é de todos";zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 4 3 anos) 

ou: 

"em vez da gente cantar aqueles cantos que não dizem nada, 

a gente usa esses que deixam uma mensagem de esperança pra 

todo mundo". (44 anos) 

Como os movimentos que não expressam com clareza uma i d e o l o g i a 

têm v i d a c u r t a , é realmente uma necessidade de as classes subalternas 

elaborarem e construírem sua própria i d e o l o g i a . E assim pode-se con­

c l u i r , como disse Gramsci, que a i d e o l o g i a e uma "arma" que pode ser 

u t i l i z a d a a f a v o r ou contra as classes subalternas. No caso dos campone­

ses, e l e s estão construindo sua "arma" - a " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " - pa­

r a usá-la ao seu favor, v i s t o que e nao apenas u t i l mas indispensável 

para o avanço do próprio processo o r g a n i z a t i v o e de conquistas mate­

r i a i s . 

Na região, em eventos como o trabalho na roça, na reza, os campo­

neses celebram entre s i o compromisso de mudança, denunciam as desigulda-

des s o c i a i s e a exploração, e convocam a população para a l u t a através 

desses cânticos. É verdade que os cânticos tem esta f i n a l i d a d e apenas 

para uma par c e l a ainda minoritária, no entanto, t a l procedimento e t i d o 

como peça importante e indispensável aos movimentos camponeses. 

Por o u t r o lado, o Estado, mecanismo v i a b i l i z a d o r do processo ca­

p i t a l i s t a , e p o r t a n t o da exploração económica e da dominação p o l i t i c a , 

enquanto " f o n t e " de contradição, como o próprio capi t a l i s m o , vem permi­

t i n d o e até favorecendo o surgimento de uma " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " , na 

medida em que algum de seus organismos se coloca, mesmo episodicamente, 

a serviço do movimento de resistência e de l u t a dos camponeses. Resta 

saber se a própria atuação do Estado em cer t o s momentos favoráveis a es­

se movimento, não é uma estratégia que resultará, mais cedo ou mais t a r -
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de, na cooptação desse movimento a favor da sua própria sustentação. 

Tanto os níveis de subordinação enfrentados pelos camponeses como 

a sua "visão de mundo" são r e s u l t a n t e s de uma realidade económica e po-

l i t i c a que se expressa na "situação de classe" historicamente determina­

da. 



CAPÍTULO T I 

A ESTRUTURA SOCIAL E A DINÂMICA DAS CONDIÇÕES, SOCIAIS DE EXIS­

TÊNCIA: A DIFERENCIAÇÃO INTERNA DOS CAMPONESES 

A sociedade está organizada em classes s o c i a i s ; há diferenças 

econômicas e s o c i a i s candentes entre os indivíduos; os camponeses, per­

cebem essas diferenças, como se pode constatar com seus depoimentos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... eu chego la e vejo o palacete do meu senhor, vejo lo­

go que ele esta la em cima, que ele pertence a classe aí-, 

ta, a classe dos tubarões" (43 anos); 

Ou então: 

"a gente vai seguindo pelo caminho e ve as rocinhas de mi­

lho, de feijão e de mandioca; tudo gente pobre. De repente 

encontra uma fazenda cercada de arame, estacas de ponta 

feita, pasto e gado. Ta na cara que e de um ricaço" (31 

anos). 

As desigualdades s o c i a i s , expressas na habitação, na propriedade, 

na linguagem e t c . são indicadores evidentes de que uns têm mais, outros 

têm menos e outros não têm nada. Essas desigualdades não são outr a coisa 

senão a revelação de que a sociedade esta organizada em classes s o c i a i s . 

Além de perceberem a existência de classes s o c i a i s d i f e r e n t e s , os campo­

neses sabem também que eles integram uma classe subalterna, como afirma 

um camponês de 51 anos de idade: 

"as classes que estão em cima da gente so dao injeção ao 

contrario nos agricultores; eles metem a agulha mas é so 

pra tirar o sangue da gente, nunca e pra dar nada". 

Os camponeses, enquanto classe s o c i a l , enquanto "fração" ou seg­

mento de classe, enfrentam na realidade dois níveis de subordina­

ção: o p r i m e i r o se dá a p a r t i r das relações com a(s) classe(s) dominan-

t e ( s ) propriamente d i t a ( s ) , onde se estabelecem mecanismos eficazes e 

e f i c i e n t e s para v i a b i l i z a r a exploração econômica e a dominação p o l i t i -
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ca; o segundo nível de subordinação enfrentado se estabelece também com 

outras classes (ou frações de classes) também subalternas urbanas, o que 

se op e r a c i o n a l i z a através da visão e admissão de que o camponês é rude, 

ignorante e tabaréu, e por conta disso criam-se mecanismos que eviden­

ciam as relações de superioridade e de i n f e r i o r i d a d e . 0 depoimento se­

g u i n t e , de um s i n d i c a l i s t a r u r a l , demonstra bem isso: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"no ano passado a gente organizou a comemoração do I - de 

Maio unificada com todos os sindicatos e associações da 

cidade. 0 que aconteceu? Aconteceu que eles lá são mais 

sabidos, fizeram tudo como queriam e o trabalhador rural 

f o i manipulado e dominado por eles". (37 anos) 

Neste caso, a subordinação se e f e t i v o u pelo nível do saber de 

trabalhadores urbanos; é que o poder da palavra também domina e oprime, 

e os camponeses percebem i s s o , mesmo que quase sempre não demonstrem, 

pela própria formação c u l t u r a l que têm, e pela f a l t a de vez e voz na so­

ciedade, como d i z um camponês de 21 anos: 

"o cara que f a l a bonito tapa a boca da gente com duas pa­

lavras". 

A percepção das diferenciações s o c i a i s e portanto da existência 

de classes s o c i a i s d i s t i n t a s e g e r a l ; todos os camponeses a têm, ao seu 

próprio modo. Uma compreensão mais elaborada da situação de classe, en­

t r e t a n t o , e privilégio de algumas poucas lideranças, a exemplo da que 

deu o depoimento seguinte : 

"a classe dos agricultores somos todos nos que temos a 

nossa organização e temos a consciência de que com ela po­

demos mudar as coisas. 0 problema e que. os trabalhadores 

nao entendem e nao aceitam isso. Se eu chego num lugar fa­

lando isso e chega la um grandola falando suas mentiras, o 

trabalhador acredita nas mentiras dele e nao acredita em 

mim", (camponês, 36 anos) 

Neste depoimento, de uma liderança s i n d i c a l da região, estão im­

plícitas duas variáveis que sao inerentes a todas as classes s o c i a i s : a 

questão da força política, expressa nos termos "nossa organização(...) 

com e l a podemos mudar muita coisa", e a da i d e o l o g i a , t r a n s m i t i d a a t r a ­

vés da expressão "o trabalhador a c r e d i t a nas mentiras dele e nao acre-



63 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d i t a em mim". Os depoimentos seguintes são t e n t a t i v a s de definição de 

classe por dois l i d e r e s camponeses da região: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"pra mim tem varias classes, as classes dos grandes, os 

burgueses, e as classes dos pequenos, os pobres. Mas tem 

uns pobres que vivem melhorzinho e tem aqueles que são 

lascados mesmo. Então, az, ja tem duas classes diferentes" 

(46 anos). 

Este depoimento, expresso por alguém que nunca l e u nenhuma das 

t e o r i a s e x i s t e n t e s a r e s p e i t o do assunto, pode, perfeitamente, ser sus­

tentado com fundamentos das t e o r i a s mais aceitas atualmente . 

"0 agricultor forma sua classe e e por isso que tem o seu 

sindicato; do mesmo jeito, o bancário também tem o seu; o 

professor, e assim por diante. Cada setor tem a sua clas­

se. Então, existe uma classe de burgueses que sao os ini­

migos do povo e as classes dos trabalhadores. No meio tem 

ainda a classe media", (29 anos). 

0 informante transmite a sua visão de classe s o c i a l , aproximando-se 

bastante das concepções que são próprias do senso comum: "classe médi­

ca", "classe e s t u d a n t i l " e t c . que são distorções que se transmitem ao 

conjunto da população. 

Fica demonstrado, com i s s o , que os camponeses têm a sua compreen­

são sobre a questão das classes; possivelmente a maioria deles tem uma 

compreensão i n c o r r e t a e muitos dos depoimentos coletados expressam isso. 

E n t r e t a n t o , este f a t o não e l i m i n a , em nenhuma hipótese, o f a t o de que 

e x i s t e uma noção da situação de classe entre os camponeses. E isso por­

que as diferenças s o c i a i s são v i v i d a s por eles no dia-a-dia; a explora­

ção de o u t r a ( s ) classe(s) é igualmente v i v i d a , experimentada e enfren­

tada. 

Partindo de Marx, em 0 18 Brumário, pode-se a f i r m a r que as d i f i ­

culdades inerentes aos camponeses f r e n t e à constituição de uma classe 

s o c i a l dependem sobretudo das circunstâncias históricas em que se encon-
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tram. É o que se pode c o n c l u i r de suas próprias palavras (MARX, 1977: 

277): zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"na medida em que milhões de famílias camponesas vivem em 

condições econômicas que as separam umas das outras e 

opõem o seu modo de vida, os seus interesses e sua cultura 

aos de outras classes da sociedade, estas milhões de famí­

lias constituem uma classe. Mas na medida em que existe 

entre os pequenos camponeses apenas uma ligação local e em 

que a similitude de seus interesses nao cria entre eles 

comunidade alguma, ligação nacional alguma, nem organiza­

ção politica, nessa medida nao constituem uma classe". 

Somente a p a r t i r das condições históricas dadas e da ação dos 

camponeses e que se pode chegar a conclusão de que os camponeses c o n s t i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'  18 

tuem uma classe s o c i a l ou o c o n t r a r i o disso 

No 18 Brumário, Marx aborda a questão das classes em dois momen­

t o s : o p r i m e i r o momento é quando r e l a c i o n a a questão com as semelhanças 

econômicas e c u l t u r a i s , e no segundo r e l a c i o n a com a organização políti­

ca. 0 isolamento dos camponeses, apontado como um elemento importante 

que impede uma atuação enquanto classe é demonstrado através da analogia 

com um saco de batatas, onde cada b a t a t a se amontoa sobre as outras mas 

sem qualquer vínculo entre e l a s , e explicado por ele próprio (op. c i t . 

p. 277) como o resultado das próprias condições m a t e r i a i s : 

"seu modo de produção os isola uns dos outros, em vez de 

criar entre eles um intercambio mutuo. Esse isolamento e 

agravado pelo mau sistema de comunicação existente na 

França e pela pobreza dos camponeses". 

A própria base m a t e r i a l na qual se inserem os camponeses permite 

um c e r t o relacionamento entre e l e s , através do mercado, onde c o m e r c i a l i ­

zam os seus produtos. Esta situação é d i f e r e n t e portanto daquela encon­

t r a d a na França no século passado; o próprio Marx chama atenção para a 

situação dos camponeses de sua época, ondo cada f a m i l i a era quase auto-

s u f i c i e n t e . Este não é o caso dos camponeses ins e r i d o s num modo c a p i t a -

Em Al g u n s  Te ma s  da Que s t ã o Me r i d i o n a l ,  ao 

1 9 2 0 ,  Gr a ms c i  c o ns i de r a que  o s  c a mp o n e s e s  

1 9 7 7 ) .  

d i s c u t i r  a s i t ua ç ã o da I t á l i a na dé c a da de  

c o ns t i t ui a i » uma c l a s s e s  s o c i a l  ( Gr a ms c i  ,  
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l i s t a de produção, onde não mais é possível pr o d u z i r de tudo que a famí­

l i a necessita. Da mesma forma, a dinamização dos meios de transporte e 

de comunicação favorece um maior relacionamento entre os camponeses que 

de repente podem se comunicar com outros camponeses para d i s c u t i r ques­

tões que lhe são p e r t i n e n t e s , como a t e s t a o depoimento seguinte de um 

d i r i g e n t e s i n d i c a l : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"na manifestação sobre Reforma Agrária que a FETAG promo­

veu o nosso Sindicato ficou encarregado de entrar em con­

tato com os sindicatos da região. A gente fez tudo por te­

lefone. Combinou os locais de encontro, o transporte, tu­

do, e onde nao tinha telefone ia urrt bilhete". 

Não se pode negar que hoje os camponeses, juntamente com os t r a ­

balhadores r u r a i s assalariados, se a r t i c u l a m nacionalmente através do 

movimento s i n d i c a l , tendo a Confederação Nacional dos Trabalhadores na 

A g r i c u l t u r a (CONTAG) como órgão de representação maior. No 4? Congresso 

dos Trabalhadores Rurais, r e a l i z a d o em 1985, mais de quatro m i l t r a b a ­

lhadores (assalariados e camponeses) pa r t i c i p a r a m do evento. Além disso, 

as c e n t r a i s s i n d i c a i s como Central Única dos Trabalhadores (CUT) e a 

Central Geral dos Trabalhadores (CGT), são também mecanismos regionais e 

nacionais de congregação e de articulação que também envolvem campone­

ses. Isso s e r i a s u f i c i e n t e para atender ao " r e q u i s i t o " de ligação nacio­

n a l expresso por Marx. Por ou t r o lado, a organização política pode ser 

v i s t a como um momento "superior" da classe e a ausência dessa organiza­

ção política não s e r i a s u f i c i e n t e para e l i m i n a r a condição de classe. 

E n t r e t a n t o essa organização p o l i t i c a não é de todo i n e x i s t e n t e . Se não 

e x i s t e uma organização a n i v e l n a c i o n a l , são evidentes vários casos de 

organização l o c a l e r e g i o n a l , através da qual os camponeses lutam por 

questões do seu inter e s s e : t e r r a , semente, f r e n t e de trabalho, saúde 

e t c . 

Partindo ou não dos e s c r i t o s de Marx, duas visões se defrontam 

hoje na t e n t a t i v a de c a r a c t e r i z a r a situação de classe dos camponeses. 

Para os integ r a n t e s de uma corrente teórica, os camponeses, a exemplo do 

p r o l e t a r i a d o em g e r a l , são também explorados pelo c a p i t a l que se apro­

p r i a do seu trabalho excedente, da mesma forma que se ap r o p r i a da mais-

v a l i a , por isso eles integram o conjunto da(s) classe(s) s u b a l t e r -
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na(s) 3 9. Ha quem aborde a questão de uma forma mais i n c i s i v a e d i r e t a , 

a exemplo de Dos Santos (1978: 2 ) , quando afirma: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"no modo de produção capitalista, constituem-se uma classe 

de trabalhadores expropriados dos seus meios de vida e de 

produção e uma classe de proprietários do capital que se 

apropriam da mais-valia gerada pelos trabalhadores no pro­

cesso produtivo". 

Per esta perspectiva, ou se consideram os camponeses como não 

proprietários de seus meios de produção 't0 e como produtores de mais-va­

l i a , ou eles não se incluem na a f i r m a t i v a ; neste caso, a a f i r m a t i v a pas­

sa a ser considerada duvidosa quanto à sua correspondência com a r e a l i ­

dade. 

já outros pesquisadores consideram que os camponeses e os operá­

r i o s , por exemplo, mesmo subordinados ao processo c a p i t a l i s t a e sendo 

por e l e explorados, se defrontam de formas d i f e r e n t e s com o c a p i t a l , ge­

rando por conseguinte relações de produção d i s t i n t a s e processos s o c i a i s 

também d i s t i n t a s . Este raciocínio se embasa também em Marx, especialmen­

te em o Prefácio à Contribuição à C r i t i c a da Economia Política onde se 

expressa a visão de que as d i f e r e n t e s formas de inserção na produção e 

de relacionamento com o c a p i t a l gera formas de manifestação políticas e 

ideológicas também d i s t i n t a s , o que da um sentido de classe d i s t i n t o . 

- o operário e o camponês vivem processos s o c i a i s d i f e r e n t e s por­

que se defrontam de formas d i f e r e n t e s com o c a p i t a l . Depois de expro­

priado de seus meios de produção, o operário transforma a sua força de 

trab a l h o em mercadoria; a sua mercadoria, po r t a n t o , é a sua própria f o r ­

ça de t r a b a l h o . Já o camponês pode sobreviver sem vender a sua força de 

trabalho e a sua mercadoria é o produto do seu trabalho; 

- o operário c o n t r i b u i com o processo de acumulação c a p i t a l i s t a 

através da apropriação da mai s - v a l i a por e l e produzida; o camponês con-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 9 )  Es t a pa r e c e  s e r  a v i s ã o de  Gr a z i a no da Si l v a ( 1 9 8 1 e  1 9 8 2 )  e  Wa nde r l e y  .(  1 9 7 8 ) ,  de nt r e  
o u t r o s .  

( 4 0 )  f | ãç  s e  p r e t e n d e . t r a n s mi t i r  a i de i a de  que  t o d o s . o s . c a mp o n e s e s  s ao p r o p r i e t á r i o s  do s  
me i o s  de  p r o d u ç ã o .  Na r e a l i d a d e ,  mu i t o s  d e l e s  di s põ e m a pe na s  da po s s e  s o br e  o s  me s mo s .  
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t r i b u i com o processo de acumulação através da apropriação do seu sobre 

trabalho. As formas de exploração, são portanto, d i s t i n t a s . 

- as formas como um e outro se relacionam com'os c a p i t a l i s t a s sao 

d i f e r e n t e s . Para o operário, a exploração se dá de forma d i r e t a , sendo-

lhe possível i d e n t i f i c a r o seu explorador imediato; para o camponês a 

exploração é mediatizada por um conjunto de relações que a mascaram. 

Neste caso, a exploração é i n d i r e t a , embora em termos de resultados f i ­

n a i s a situação sej a idêntica para a acumulação c a p i t a l i s t a . 

- o camponês se r e l a c i o n a diretamente com a natureza e o processo 

produtivo no qual se insere e está também condicionado por e l a ; o operá­

r i o , ao contrário, não se r e l a c i o n a diretamente com a natureza mas com 

os produtos dela, e não a tem como condicionante para o seu processo de 

trabalho. 

- ao contrário do operariado, a união e a força política dos cam­

poneses não vêm de dentro da sua condição s o c i a l . Somente quando o c a p i ­

t a l , enquanto agente externo, invade suas t e r r a s e suas vidas e que os 

camponeses descobrem que podem r e a g i r enquanto força p o l i t i c a . Como d i z 

Martins, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Os fundamentos da conduta da consciência do lavrador do 

campo sao completamente diferentes. Um camponês não tem a 

mínima condição de pensar e agir como um operário, porque 

socialmente ele e outra pessoa, cujos horizontes e limites 

sao outros". (Martins, 1982: 14) 

- historicamente, a atuação política dos camponeses tem se dado 

mediante a mediação extema, do apoio recebido de lideranças não campo­

nesas (para alguns estudiosos, de membros de outras classes). Ao contrá­

r i o , p o r t a n t o , do operariado. 

Todas essas características, também i d e n t i f i c a d a s entre os campo­

neses na nossa região, podem ser u t i l i z a d a s para fundamentar a tese de 

que os camponeses constituem, eles próprios, uma classe s o c i a l . No en­

ta n t o , não é propriamente essa a nossa discussão. A questão de se busca­

rem argumentos para j u s t i f i c a r e e x p l i c a r que os camponeses constituem 

uma classe, ou, ao contrário, que não constituem uma classe, em nada a l ­

t e r a a realidade dos f a t o s . Por outro lado, é importante a s s i n a l a r que 

os níveis de subordinação não sao os mesmos para todos os camponeses 
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porque estes não constituem um segmento s o c i a l homogêneo, pelo contrá­

r i o , inserem-se num processo de diferenciação dinâmico, a p a r t i r das 

condições de cada momento. Deste modo, é importante que sejam v e r i f i c a ­

das as es p e c i f i c i d a d e s das unidades camponesas de produção, as caracte­

rísticas da sua diferenciação i n t e r n a , para compreendermos as suas 

ações. 

Shanin (1980), chama a atenção para as especificidades dos campo­

neses e suas diferenciações, conseguindo traçar um conjunto de caracte­

rísticas gerais dos mesmos '1 . Apesar disso, chama a atenção para as pe­

c u l i a r i d a d e s e especificidades que acompanham e i d e n t i f i c a m os campone­

ses em cada l u g a r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Em qualquer continente, estado ou região, os assim de­

signados diferem em conteúdo de maneira tão rica quanto o 

próprio mundo". (Shanin, 1980: 25) 

Os camponeses se diferenciam a p a r t i r das próprias condições eco­

nómicas: a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a , o tamanho dela, qualidade dos so­

l o s , os produtos c u l t i v a d o s , os t i p o s de criatórios que mantêm. Esses 

elementos associados ao tamanho da família, relação entre trabalhadores 

e consumidores definem o grau de riqueza de cada unidade e as formas de 

sua participação nas organizações s o c i a i s , participação esta que está 

associada com as estratégias de que u t i l i z a m para continuar e x i s t i n d o . 

Vejamos como isso se dá nos casos por nos estudados. Embora seja 

o c o n t r o l e da t e r r a o f a t o r determinante enquanto condição para o traba­

lho e produção, outros f a t o r e s concorrem para o grau de bem estar da f a ­

mília. Quanto a d i s p o n i b i l i d a d e da t e r r a , dos entrevistados na região, a 

maioria (56,4%) trabalha somente em t e r r a própria; outros 28,2% ocupam 

t e r r a própria e, por ser i n s u f i c i e n t e , ocupam também t e r r a de t e r c e i r o s , 

e 15,4% trabalham somente em t e r r a dos outros. Outro dado interessante é 

42 

que, no conjunto, 77,6% ocupam áreas i n f e r i o r e s a 20 t a r e f a s , o que 

não chega a 9 hectares, conforme a ta b e l a I I I : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 1 )  A p r o p r i e d a d e  f a mi l i a r  t i da c o mo a un i da de  bá s i c a da o r g a n i z a ç ã o e c o n o mi c a ; , a a g r i c u l -

t ur a é ,  v i a de  r e g r a ,  uma da s  p r i n c i p a i s  f o nt e s  de  r e nda ;  uma c u l t ur a e s p e c i f i c a ;  uma 

s i t ua ç ã o de  f r a nc a d o mi n a ç ã o ,  o pr e s s ã o e  e x p l o r a ç ã o po r  p o d e r o s a s  f o r ç a s  e x t e r n a s .  

( 4 2 )  Uma t a r e f a c o mp r e e n d e  4 . 3 5 6 m
2
,  ou 0 , 4 4 Ha .  
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Tabela I I I 

SITUAÇÃO DE PROPRIEDADE DA TERRA E TAMANHO'DA ÁREA OCUPADA 

ÁREA OCUPADA TODA PARTE PRÓPRIA, TODA DOS TOTAL 

EM TAREFAS PRÓPRIA PARTE DOS OUTROS OUTROS 

N2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% m % N8 % N? % 

Até - 10 52 46,4 38 33,9 22 19,7 112 100,0 

10 a - 20 24 70,6 6 17,6 4 11,8 34 100,0 

20 a - 30 4 44,4 4 44,4 1 11,2 9 100,0 

30 a - 40 4 57,1 2 28,6 1 14,3 7 100,0 

40 a - 50 9 75,0 2 16,6 1 8,4 12 100,0 

50 e mais 13 92,8 1 7,2 - 14 100,0 

T O T A L 106 56,4 53 28,2 29 15,4 188 100,0 

Fonte: Levantamento de Campo, 1985. 

A p a r t i r das condições de acesso à t e r r a , chegamos a observar s i ­

tuações características das unidades camponesas na área, que apontam a 

tendência de uma c e r t a diferenciação entre as unidades estudadas. Deste 

modo, para e f e i t o analítico consideramos c i r c o grupos que caracterizam 

as d i f e r e n t e s condições encontradas 4 3 : 

a) 0 p r i m e i r o grupo é constituído daqueles que não possuem t e r r a 

e trabalham na t e r r a de outros. Dos entrevistados, 15,4% não possuem 

t e r r a , e a unidade de produção está organizada sobre a t e r r a dos outros. 

0 t r a b a l h o de ganho, neste caso, se t o m a imperativo, diante da pequena 

área que, v i a de regra, cada família ocupa. Esta a t i v i d a d e , e n t r e t a n t o , 

tem o sentido de complementação, por i s s o , vem num segundo momento; p r i ­

meiramente as famílias procuram manter o trabalho autônomo e somente 

quando se tomam i m p o s s i b i l i t a d a s de obterem a sustentação com este pro-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 3 )  Mu i t o s  do s  e n t r e v i s t a d o s  que  d e c l a r a r a m o c upa r  t e r r a do s  o u t r o s , t r a ba l ha m e m á r e a s  

da p r ó p r i a f a mi l i a ou de  p a r e n t e s .  
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cesso de tr a b a l h o é que buscam o assalariamento. 

Os dados da t a b e l a seguinte revelam que dos camponeses que ocupam 

t e r r a dos out r o s , 80,5% recorrem ao trab a l h o de ganho, sendo que a gran­

de maioria,86,6%,situa-se exatamente na f a i x a dos que ocupam menos de 10 

t a r e f a s de t e r r a . 

Tabela IV 

RELAÇÃO ENTRE OS QUE OCUPAM TERRA DE OUTREM E OS QUE SE DEDICAM AO 

TRABALHO DE GANHO 

TAMANHO Trabalha de Não Trabalha N/D TOTAL 

DA ÁREA Ganho de ganho 

OCUPADA OCUPADA 

( t a r e f a s ) N? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N2 % N° % N2 ! % 

- de 10 52 86,6 7 11,7 1 1,7 60 100,0 

10 a -20 5 55,6 4 44,4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 10 100,0 

20 a -30 8 88,8 1 11,2 - 9 100,0 

30 a -40 1 100,0 - - - 1 100,0 

40 a -50 - 1 100,0 - 1 100,0 

50 e mais 
i 

-
- 1 100,0 - - 1 100,0 

T O T A L 66 80,5 

1 

14 18,3 1 1,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í 
Levantamento de Campo, 1985. 

Desses camponeses que trabalham em t e r r a dos outros, somente 9,7% 

disseram que pagam algum t i p o de renda ao proprietário. Esta renda é pa­

ga preponderantemente, em produto (ver Tabela V). 



Tabela V 

PAGAMENTO DE RENDA PELO USO DA TERRA 
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FORMAS DE PAGAMENTO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN°-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Não paga nada 74 90,3 

Paga em d i n h e i r o 2 2,4 

Paga em produto 4 4,9 

Paga em serviço 2 2,4 

T O T A L 82 100,0 

Fonte: Levantamento de Campo, 1985. 

Ha, no entanto, outras formas "escondidas" de pagamento de renda. 

Existe um sistema de prestação de serviços "voluntários" e o recebimento 

de semente de meia 4 4 . No p r i m e i r o caso, as pessoas que ocupam t e r r a s de 

outros, são sempre devedores de uma "eterna gratidão" ao proprietário e 

sentem-se na obrigação de p r e s t a r - l h e alguns serviços i*5 . Além disso, 

25,6% dos que ocupam t e r r a dos o u t r o s ( declararam que os proprietários 

costumam u t i l i z a r das suas roças de milho e feijão para fazer pastagens. 

Mesmo mantendo pequenas roças de subsistência, os camponeses des­

te p r i m e i r o grupo são obrigados a t r a b a l h a r de ganho juntamente com a l ­

guns f i l h o s , porque a roça sozinha não é s u f i c i e n t e para prod u z i r o ne­

cessário à subsistência da família; de todos os entrev i s t a d o s , na cate­

g o r i a dos que ocupam t e r r a s dos outros, 80,5% disseram que são obrigados 

a r e c o r r e r ao trabalho de ganho para sustentar a família: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 4 )  0  s i s t e ma de  r e c e b i me nt o de  s e me n t e s  de  me i a c o ns i s t e  no s e g u i n t e :  o  a g r i c u l t o r  r e c e be  

uma d e t e r mi n a d a qua nt i da de  de  s e me nt e  pa r a p l a n t a r ,  pa r t i c i pa c om a ma o - d e - o b r a ,  i ns  ,  

t r u me n t o s  de  t r a b a l h o ,  i ns umo s  e ,  a s  v e z e s ,  a  pr ó pr i a t e r r a .  No f i n a l ,  a  c o l he i t a e  

d i v i d i d a e m p a r t e s  i g ua i s  c o m o f o r ne c e do r  da s e me n t e .  

( 4 5 )  No s  d i a s  de  f e i r a ou po r  o c a s i ã o de  a l g um i mpe d i me nt o do p r o p r i e t á r i o ,  a  pe s s o a que  mo 

r a ou t r a ba l ha na p r o p r i e d a d e  de l e  s e  a c ha na o b r i g a ç ã o de  c umpr i r  um c o nj unt o de  t a 

f a s ,  " v o l u n t a r i a me n t e " ,  c o mo :  "a pa r t a r  o  g a d o " ,  da r  a g ua a o s  a ni ma i s  ( c om ma i o r  i nt e n-

s i d a d e  em é p o c a s  de  s e c a ) ,  c u i da r  do s  a n i ma i s  do e nt e s  e t c .  
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Tabela V I 

RELAÇÃO ENTRE OS QUE OCUPAM TERRA DE OUTROS E 

TRABALHA DE GANHO 

TRABALHO DE GANHO N° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

SIM 66 80,5 

NÃO 14 18,3 

N/D 1 1.2 

T O T A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i
 8 2 100,0 

Fonte: Levantamento de Campo, 1985. 

Este tr a b a l h o de ganho é uma necessidade da própria família. No 

entanto, se num determinado momento a família camponesa que ocupa a t e r ­

r a de alguém não p r e c i s a do trabalho de ganho (um período de pós-eolhei-

t a , por exemplo) e o proprietário tem necessidade de algum serviço, o 

"morador" nao pode se negar a lhe s e r v i r . Há uma espécie de "punição mo­

r a l " para quem se recusar: a notícia c i r c u l a e o camponês que se negar a 

atender o con v i t e do proprietário nao f i c a "bem v i s t o " t anto pelo pro­

prietário (que pode ser outro camponês) como entre companheiros seus que 

se encontram na mesma situação. 

Há, também, uma espécie de código de ética entre os camponeses 

que vendem sua mão-de-obra e os que a contratam. Se algum proprietário 

r e q u i s i t a os serviços de um trabalhador que nora ou tra b a l h a na sua pro­

priedade, esse trabalhador f i c a comprometido com e l e e impedido de t r a ­

balhar para o u t r o proprietário naquele d i a . Da mesma forma, se um pro­

prietário necessita dos serviços de um trabalhador que mora ou tra b a l h a 

nas t e r r a s de outro proprietário, costuma consultar o dono da t e r r a se 

não v a i ne c e s s i t a r dos serviços do trabalhador naqueles dias; em caso 

a f i r m a t i v o , a desistência é imediata. Se não faz a consulta, o tr a b a l h a ­

dor não assume compromisso com e l e antes de con s u l t a r o dono da t e r r a 

que ocupa. Mesmo assim, o simples convite por parte de outro proprietá­

r i o pode ser motivo para confusões e r i x a s . Se há alguma inimizade entre 
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os proprietários, e um deles se a r r i s c a a convidar o camponês que ocupa 

t e r r a do ou t r o para p r e s t a r - l h e algum serviço (o que normalmente não 

ocorre porque i m p l i c a no rompimento do código de ética v i g e n t e ) , a recu­

sa do trabalhador é imediata. 

Este t i p o de relação entre o camponês que mora ou ocupa alguma 

pa r t e das t e r r a s de proprietários (camponeses ou não) revel a o nível de 

dependência e de subordinação do p r i m e i r o para com os segundos, c u j a 

origem única está na posse de bens. 

Encontramos um caso em que o morador tr a b a l h a praticamente de 

graça para o dono da t e r r a , neste caso um grande fazendeiro. 0 traba­

lhador recebe Cz$ 10,00 por semana para "olhar a fazenda" e tomar conta 

do gado. Na verdade, são a mulher e f i l h o s que sustentam a pequena roça 

onde são plantados mandioca, milho, feijão, batata, aipim e t c . e um pe­

queno criatório de ovelhas que é permitido pelo proprietário. Sem isso 

s e r i a impossivel a sobrevivência da família, como esclarece com o depoi­

mento seguinte: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eu pego logo depois das quatro (da manha). Me levanto, 

acendo o fogo, boto agua na chaleira pra fazer o cafc e 

vou pro curral tirar o leite. Venho la pelas oito, tomo um 

cafezinho e vou levar o gado pra roga. Umas dez horas eu 

estou livre, aí, quando nao aparece alguma coisa pra fazer 

eu vou fazer uma horinha na minha roça. Meio dia eu paro 

pra jogar uma farinha nos olhos í(6. La pras tres vou nova­

mente cuidar do gado pra apartar. Quando o gado nao tem a-

gua na roça, todo dia tenho que ir dar agua, ai nao sobra 

tempo pra minha roça". (Camponês de 37 anos, sem terra). 

Em "períodos normais" um i n d i v i d u o como esse trabalha durante 9 

horas por d i a a serviço do fazendeiro, sem receber praticamente nada. 

Quando p r e c i s a l e v a r o gado pra beber agua, a jornada diária ultrapassa 

doze horas. 

b) 0 segundo grupo é formado por pequeníssimos proprietários cu­

j a t e r r a é i n s u f i c i e n t e para a produção necessária à subsistência da f a ­

mília. Essa t e r r a não chega a 10 t a r e f a s , sendo i n s u f i c i e n t e mesmo para zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 46 )  Ex pr e s s ã o us a da pa r a c a r a c t e r i z a r  a p r e c a r i e d a d e  da a l i me n t a ç ã o .  
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o t r a b a l h o de uma pessoa nas condições tecnológicas e x i s t e n t e s , menos 

ainda para uma família i n t e i r a . Os camponeses que integram este grupo 

constituem o maior segmento e correspondem a 50,3% dos entrevistados 

(Cf. t a b e l a I I I ) . Sua situação é muito próxima à do grupo a n t e r i o r . A 

propriedade jurídica de um pedaço de t e r r a , nas dimensões dessas áreas, 

não é s u f i c i e n t e para m o d i f i c a r o "modus v i v e n d i " dos camponeses, a não 

ser a certeza de que estão "em cima do que é seu". 

A exemplo dos que não possuem t e r r a , esses mini-proprietários não 

criam praticamente nenhum animal, exceto algumas galinhas de t e r r e i r o e, 

um ou dois porcos no c h i q u e i r o que é alimentado com a "lavagem", restos 

de alimentos da própria unidade de produção. 

Os ovos produzidos pelas aves se destinam normalmente à venda 4 7 . 

Embora o cuidado das aves envolva toda a família, especialmente as mu­

lhe r e s , o d i n h e i r o proveniente da venda dos ovos é sempre pertencente a 

elas, exceto em c e r t o s momentos de maior c r i s e , a exemplo da f a l t a de 

trabalho de ganho, da doença de um membro na família e t c . Nestas c i r ­

cunstâncias o d i n h e i r o é u t i l i z a d o para s u p r i r as necessidades mais pre­

mentes . 

Muitos dos f i l h o s menores de 15 anos e alguns com menos de 10 

anos recorrem ao trabalho de ganho f o r a da unidade de produção; a m o t i ­

vação para t a l , como era de se esperar, é a própria situação económica, 

embora, a lógica u t i l i z a d a p e l a f a m i l i a s e j a mais ampla. Muitos desses 

menores que trabalham sempre ao lado do p a i ou de algum irmão ad u l t o , 

não tem qualquer remuneração por seu trabalho; o trabalho das crianças é 

u t i l i z a d o como força a u x i l i a r . No entanto, para a família, esse trabalho 

tem também outro s i g n i f i c a d o : o de s e r v i r como aprendizado, uma prepara­

ção para o f u t u r o 4 8 . É que, sej a porque a f a m i l i a não possui t e r r a , 

s e j a porque a t e r r a é pouca, e l a sabe que no f u t u r o os seus f i l h o s terão 

que encontrar meios de sobrevivência f o r a d a l i e para isso precisam se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 7 )  Co n s u mi r  o v o s ,  pa r a o s  c a mp o n e s e s ,  s i g n i f i c a uma s i t ua ç ã o de  i n f e r i o r i d a d e  s o c i a l  e  

po r  i s s o p r e f e r e m v e n d e - l o s  pa r a po de r e m c o mpr a r  o ut r o s  g ê n e r o s ,  me s mo a que l e s  de  

me no r  v a l o r  n u t r i t i v o ( s a r d i nha e n l a t a d a e t c ) .  No ut r o s  c a s o s ,  o  c o ns umo e  f e i t o s e m 

que  o s  v i z i n h o s  t o me m c o n h e c i me n t o e  ne s t e  c a s o pa s s a m a r e s p o n s a b i l i z a r  a s  a v e s  po r  

na o bo t a r e m o v o s .  

( 4 8 )  Co n v e r s a n d o c o m uma f a mí l i a _ que  Çe m f  i l ho s  , me n. or e s  de  de z  a no s  t r a b a l h a n d o de  g a nho ,  

o u v i mo s  a s e g ui nt e  e x p l i c a ç ã o :  "e  me l ho r  t a l a ,  me s mo s e m g a nha r  na da ,  do que  f i c a r  

e m c a s a ;  me ni no v a di o s o a ç r e nde  o que  na o p r e s t a ;  c r e s c e  na ma l a n d r a g e m e  de po i s  

nã o que r  ma i s  t r a b a l h a r .  La pe l o me n o s  e l e  e s t a a p r e n d e n d o a t r a b a l h a r  pr a na o f i c a r  

p r e g u i ç o s o " .  
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preparar desde cedo. Esse "trabalho de ganho" das crianças, i n i c i a l m e n ­

t e , é muito mais uma forma de preparo para a v i d a (o conhecimento e a 

experiência da complexidade do mercado de tra b a l h o , da dureza dos s e r v i ­

ços, das manhas e estratégias que precisam u t i l i z a r no momento e nego­

c i a r um serviço e t c . ) do que p r i o r i t a r i a m e n t e uma fonte de "renda". São 

crianças espertas, semi-alfabetizadas ou completamente analfabetas que 

não puderam r e a l i z a r o sonho de "aprender a fazer o nome", mas que sabem 

faze r conta de cabeça de forma surpreendente. Elas exercitam, também, o 

intercâmbio de objetos com outras crianças, desenvolvendo um conjunto de 

experiências que são inacessíveis para a criança da cidade. Algumas de­

l a s , quando adultas, se dedicam a ativ i d a d e s de negócio com toda desen­

v o l t u r a 4 9 . 

Frustrada, por não t e r podido f i c a r na escola, declara uma dessas 

crianças: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu queria ficar na escola mas meu pai nao deixou1' 

0 p a i , no caso, é apenas o "bode expiratório" de uma realidade de 

extrema pobreza e miséria que não permite a sobrevivência senão com o 

aprendizado desde cedo "dentro do pesado" e na direção do mais essen­

c i a l : a produção da subsistência. Cada um p r e c i s a "se v i r a r " , como é d i ­

t o , desde pequeno, para e n f r e n t a r uma realidade completamente adversa. 

0 próprio processo de aprendizado i n c l u i também as negociações 

que seus pais ou irmãos fazem na contratação de serviços e que leva es­

sas crianças a uma condição de vivacidade e inteligência f o r a do comum. 

Verificamos que as crianças do sexo masculino que se dedicam ao 

"tra b a l h o de ganho" ao lado de outros irmãos ou pais são predominante­

mente as mesmas. As f i l h a s , quando se dedicam ao trabalho de ganho, nor­

malmente se revezam, quando e x i s t e mais de uma na família. Este reveza­

mento está em função de p e r m i t i r que todas possam ganhar algum d i n h e i r o , 

para s u p r i r algumas das suas necessidades - já que o mercado de trabalho zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Eno ua nt o a ue  e nt r e  as  c r i a n ç a s  c i t a d i n a s  pr e do mi na m o s  b r i n q u e d o s  de  p l á s t i c o pa r a 
. • J_zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,„:.,;o M E -

a s  

l ha 

r a 

e -

r -
t a 

c r i a n ç a s  c a mp o n e s a s  p r e d o mi n a m o s  b r i n q u e d o s  de  b ú z i o s ,  o s s o s  de  a n i ma i s  ( de  ov 

a s  de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Do r c o s  de  bo i s  e t c ) ,  c a da um r e pr e s e nt a ndo um t i po de  a n i ma l ;  f a z e m c u 

i s ' e  f a z e n d a s ' e m mi n i a t u r a s  o nde  " c r i a m" e  " n e g o c i a m" s e us  "ani mai s ",  numa Pe r t e i  

i mi t a ç ã o a o s  a du l t o s  ma i s  r e me d i a d o s ,  o que  l he s  a j uda a de s e nv o l v e r  s ua s  h a b i l i d a -

de s  de  n e g o c i a n t e s .  Qua ndo c r e s c e m um po uc o ,  a ba ndo na m e s s e s  b r i n q u e d o s  e  ma nt é m 

ne g ó c i o p r o p r i a me n t e  di t o c o m o b j e t o s  de  pe que no v a l o r  de  t r o c a .  A pa r t i r  de  c e r t o 

l i mi t e  o ne góc i o .  s.ó  po de  s e r  f e i t o c o m a de v i da pe r mi s s ã o do s  p a i s .  Tudo i s s o v a i  

p e r mi t i n d o um a c umul o de  e x p e r i ê n c i a s  que  s e r ã o mui t o ú t e i s  no f u t u r o .  
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não absorve a todas - e também para e v i t a r o cansaço excessivo. Pudemos 

constatar que há, conscientemente ou não, uma espécie de planejamento a 

longo prazo por parte da família, demonstrado nas experiências i n d i v i ­

duais: aqueles que haverão de continuar com o trabalho da roça se dedi­

cam, desde cedo, a est a a t i v i d a d e ; igualmente, aqueles que haverão de 

s a i r , já que a roça não comporta a todos, são também preparados para i s ­

so com muita antecedência. 

c) 0 t e r c e i r o grupo é constituído ainda de camponeses pobres. 

Possuem entre 10 e 30 t a r e f a s de t e r r a , podendo assim fazer a sua roça 

de subsistência e c r i a r alguns animais: "uma vaca pra t i r a r o l e i t e pras 

crianças", porcos, que são alimentados em parte com produtos da própria 

roça e em pa r t e com ração comprada, e em poucos casos, também algumas 

cabeças de ovelhas ou uma ou algumas poucas vacas. Esses camponeses cor­

respondem a 20,2% dos entrevistados. Alguns deles, mesmo possuindo sua 

própria t e r r a , ocupam também t e r r a s de outros, a exemplo do que se v e r i ­

f i c o u também com os in t e g r a n t e s do segundo grupo 5 0 , quando a t e r r a pró­

p r i a não é s u f i c i e n t e para a ocupação plena da família. 

É neste grupo que se s i t u a a maioria das pessoas que se dedicam 

a a t i v i d a d e s de negocio: comercio de carnes ou de cereais nas f e i r a s li­

vres de seus municípios, bodegas (em suas próprias casas ou em pontos 

estratégicos à b e i r a das estradas), e ao comercio de cereais para outros 

municipios. Para se dedicar a ativi d a d e s deste t i p o é necessário possuir 

um c a p i t a l minimo que permita o movimento de compra e venda, o que nao 

possuem os componentes dos grupos a n t e r i o r e s . Essas atividades de negó­

c i o , mesmo com pouco c a p i t a l , terminam sendo viáveis dado ao baixo custo 

operacional, já que normalmente nao contratam serviços, u t i l i z a n d o - s e a 

própria mao-de-obra f a m i l i a r . Na opinião de um camponês-bodegueiro, por 

exemplo, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"quem toma conta aqui são os meninos; eu so faço fazer as 

compras das mercadorias (...). Isso aqui da a feira de mo­

lhados por semana". 

As habitações desses camponeses sao em g e r a l rebocadas, algumas 

delas têm paredes e portas precariamente pintadas; possuem f i l t r o s de á-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 0 )  No c o mput o g e r a l ,  ?8,2% do s  e n t r e v i s t a d o s  d i s s e r a m que  t r a ba l ha m em t e r r a pr ó pr i a e  
do s  o u t r o s  
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gua na s a l a de v i s i t a 5 1 , varanda e um pequeno ja r d i m , especialmente 

quando existem moças dentro de casa. 

Os f i l h o s menores trabalham na roça; não se r e g i s t r o u caso algum 

em que esses menores se dedicassem ao "trabalho de ganho" f o r a da unida­

de f a m i l i a r . Por outro lado, é visível o esforço e empenho por parte dos 

pai s em mantê-los na escola até "aprender a l e r e a escrever d i r e i t i ­

nho". Este esforço, no entanto, não se dá no mesmo nível para todos 

os f i l h o s . Há um propósito c l a r o , por parte das famílias, em manter a l ­

guns f i l h o s por mais tempo na escola. É uma espécie de preparação de 

alguns para o mercado de trabalho não agrícola, como e x p l i c a a mãe (46 

anos): zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eles tem o destino de correr mundo, então, estudando,tal­

vez possam encontrar alguma felicidade". 

No fundo, a família sabe muito bem que aquele pedaço de t e r r a não 

será s u f i c i e n t e para todos; no f u t u r o , cedo ou tarde alguns f i l h o s terão 

mesmo que s a i r . 0 estudo por mais algum tempo é uma preparação para a 

saída mas é também uma forma de recompensa: 

"se Deus for servido de ele sair e nao se da bem, nao pode 

se queixar de nos, porque a gente fez tudo que pode". 

0 trabalho de ganho é menos frequente do que nos grupos a n t e r i o ­

res. Somente nas épocas de e n t r e s a f r a os camponeses se u t i l i z a m desse 

recurso, assim mesmo de forma p a r c i a l e nao permanente, variando confor­

me as condições do ano agrícola. Se o ano f o r bom, de s a f r a r e g u l a r , o 

traba l h o de ganho e menos frequente. As necessidades sao supridas, neste 

caso, com a venda da produção, o que geralmente nunca é f e i t a de uma só 

vez, mas de forma parcelada, exatamente em função do que se torna mais 

premente em cada momento. A c o l h e i t a - ou parte dela - é guardada como 

uma espécie de "fundo de reserva" e, nao raras vezes, se perde diante 

das precárias condições técnicas de armazenamento. Se a s a f r a f o r f r u s ­

trada, a dedicação ao trabalho de ganho se t o m a mais intensa. Outro f a ­

t o r importante que a l t e r a a frequência do trabalho de ganho é a d i s p o n i ­

b i l i d a d e ou não de algum animal que possa ser vendido nesses periodos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 1 )  0  f i l t r o de  á g u a ,  f e i t o e m c e r i mi c a ,  é  ma nt i do mui t o ma i s  c o mo o bj e t o de  a do r no do 

que  c o mo um be m ut i l i t á r i o de  t r a t a me nt o de  a g u a .  En c o n t r a mo s ,  e m a l g u n s  c a s o s ,  

f i l t r o s e ndo u t i l i z a d o pa r a g u a r d a r  ma n t i me n t o s  na un i da de  f a mi l i a r .  
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um porco, um borrego, um bezerro e t c . 

Os camponeses deste grupo contratam também mão-de-obra, es p e c i a l ­

mente nas épocas de preparo dos terrenos para os p l a n t i o s de inverno 

(feijão e milho) e, algumas vezes, nas épocas dos p l a n t i o s . Entre eles é 

frequente, também, a " t r o c a de dias": uma forma de ajuda mútua em que 

num determinado momento alguns trabalhadores (em gera l dois ou três) se 

juntam para f a z e r os serviços de um deles, a pedido, cumprindo a mesma 

t a r e f a na roça dos demais, depois de combinado. No fundo é uma forma de 

compra e venda de força de trabalho de uma maneira muito própria, sem 

que h a j a a intermediação do d i n h e i r o ou de qualquer o u t r a mercadoria s i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

52 ~ » 
m i l a r . Sao os integr a n t e s deste grupo também, que demonstram mais 

apego a alguns costumes tipicamente camponeses: o zelo pela I g r e j a do 

lugar, o c u l t o a santidades, o mutirão, a prática de ati v i d a d e s c u l t u ­

r a i s t i p o bumba-meu-boi, reisado e t c . 

d) 0 quarto grupo é formado pelos camponeses que, dentro de uma 

estratificação econômica, situam-se claramente numa posição mediana, 

correspondendo a 6.9% dos entre v i s t a d o s . Possuem entre 30 e 50 t a r e f a s 

de t e r r a s , o s u f i c i e n t e para p e r m i t i r que possam faz e r cadastro em banco 

e tomar empréstimos mais frequentemente para f a z e r roça. Tem as p r o p r i e ­

dades cercadas de arame farpado, mesmo que em estado precário. Criam a l ­

gumas cabeças de gado bovino, deis ou mais porcos, possuem um cavalo ou 

burro e mantêm áreas próprias para pastagens. Entre eles é muito f r e ­

quente a contratação de mao-de-obra nos periodos de preparo dos terrenos 

e de p l a n t i o s e em alguns casos,também nas épocas de c o l h e i t a , na capina 

e na destoca de pastos. 

Esses camponeses nunca trabalham de ganho, embora alguns dos f i ­

lhos possam fazê-lo esporadicamente. As f i l h a s assumem os serviços do­

mésticos, ao lado da mãe, e ajudam nos serviços da roça nas "horas f r e s ­

cas", ou seja, nos períodos diários em que o c a l o r é menos intenso, en­

t r e as sete e nove horas e a p a r t i r das dezesseis horas. As crianças em 

idade de 8-10 anos ajudam nos serviços domésticos e nas ati v i d a d e s "mais 

leves" da roça. 

Na região do s i s a l os camponeses que integram esse grupo, assim zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
5 2

)  Nã o s e  de y e  c o n f u n d i r  e s s a pr á t i c a c o m o s i s t e ma e s po nt â ne o de  mu t i r õ e s ,  a i nda f r e q u e n -
t e  na r e g i ã o .  



79 

como alguns do t e r c e i r o , são proprietários de "motores de s i s a l " , espé­

c i e s de engenhos que funcionam no processo de desfibramento. Esta é uma 

a t i v i d a d e pouco rentável economicamente, no entanto exige um c a p i t a l 

i n i c i a l que os camponeses mais pobres não possuem. Do ponto de v i s t a l e ­

g a l , os proprietários dos motores são considerados "empregadores", embo­

r a na prática sejam trabalhadores i g u a i s aos outros. Como não há condi­

ções para a regularização das relações de trabalho dos outros t r a b a l h a ­

dores, porque do ponto de v i s t a econômico isso não é viável,não há qual­

quer t i p o de recolhimento de encargos s o c i a i s e t r a b a l h i s t a s . Nos casos 

de acidentes de tra b a l h o , muito frequentes e que resultam sempre na mu-

tilaçao de trabalhadores , que perdem a mão e/ou parte do braço, é 

muito comum o proprietário do motor entregá-lo ao mutilado como i n d e n i ­

zação. 0 depoimento seguinte, de um proprietário de motor de s i s a l (mu­

nicípio de Valente), procura e x p l i c a r a questão: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"La pelos anos de 1950 o motor dava bom resultado; so 

quem tinha motor era o grande, o rico. Mas depois passou • 

a não render quase nada e os ricos entregaram os motores 

aos pobres; facilitavam de tudo, ate financiamento por 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* • 54 

anos e ficaram so comprando a fibra" (52 anos). 

Constata-se que há um esforço no sentido de que os " f i l h o s que 

têm cabeça para i s s o " se dediquem ao estudo, pelo menos para c o n c l u i r o 

p r i m e i r o grau. Os " f i l h o s que têm cabeça", na prática, são aqueles pouco 

a f e i t o s ao trabalho pesado e sonham com um emprego na cidade ou, no caso 

das moças, com a função de "professora l e i g a " para t r a b a l h a r na sua pró­

p r i a l o c a l i d a d e . 

e) 0 qu i n t o grupo de camponeses é formado por 7,2% dos e n t r e v i s ­

tados. São considerados " r i c o s " em relação aos grupos a n t e r i o r e s . Pos­

suem mais de 50 t a r e f a s de t e r r a - chegando, em alguns casos, a 200 t a ­

refas - que lhes permitem v i v e r dela e manter um padrão de v i d a mais e l e ­

vado, graças aos criatórios de gado bovino, de ovelhas e de porcos que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 3 )  A t r a n s f e r e n c i a do s  mo t o r e s  de  s i s a l  da s  ma o s  do s  f a z e n d e i r o s  pa r a o s  a g r i c u l t o r e s  p o -

b r e s  s e  de u,  na v e r d a d e ,  a pa r t i r  da a p l i c a ç ã o da l e g i s l a ç ã o t r a ba l h i s t a no s e t o r ,  pe -

l o s  i do s  de  1 9 5 0 - 1 9 6 0 .  0 pr o c e s s o de  d e s f i b r a me n t o do s i s a l  e  c o n s i d e r a d o c o mo uma a-

t i v i da de  i n d u s t r i a l ,  s u j e i t a a l e g i s l a ç ã o v i g e n t e .  Qua ndo s ur g i r a m a s  pr i me i r a r  e x i -

g ê nc i a s  ( i s o l a da s )  do s  t r a b a l h a d o r e s ,  r e c l a ma ndo po r  s e us  d i r e i t o s ,  a  s a i da f o i  r e p a s -

s ar  o c o n t r o l e  e  a p r o p r i e d a d e  d o s  mo t o r e s  pa r a a l g uns  t r a b a l h a d o r e s ,  e n c o n t r a n d o o u-

t r o s  me c a n i s mo s  pa r a ma nt e r  a e x p l o r a ç ã o .  
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possuem. Alguns deles se dedicam ao comércio de gado c u j a venda é f e i t a 

t a n t o para o abate, nos dias de f e i r a em seu município, como para outros 

c r i a d o r e s . Foi interessante observar a visão do sistema monetário desses 

camponeses no processo comercial; o negócio de compra e venda e f e i t o 

para o pagamento com 90 ou 120 dias , sem qualquer acréscimo ao preço ne­

gociado no d i a . A única referência que levam em conta é o v a l o r nominal 

do d i n h e i r o sem considerar o seu processo de desvalorização dentro do 

sistema hiperinflacionário. Isso faz com que, em alguns casos, os negó­

cio s não andem bem. Os camponeses nao se apercebem das suas verdadeiras 

causas, apelando para a busca de soluções místicas, a exemplo da " v i s i ­

t a " a rezadores famosos da região em busca de respostas para os proble­

mas f i n a n c e i r o s . 

Quase todos os in t e g r a n t e s desse grupo mantêm contas bancárias, 

algum d i n h e i r o em Caderneta de Poupança - especialmente em nome da espo­

sa ou f i l h o s - e u t i l i z a m cheques para r e a l i z a r pagamentos, o que é pou­

co comum entre o grupo IV e r a r a ou i n e x i s t e n t e entre os demais. 

Os camponeses que integram esse grupo mantêm, geralmente casas 

de f a r i n h a (engenho u t i l i z a d o no processamento da mandioca e sua tr a n s ­

formação em f a r i n h a ) em suas propriedades (mesmo que não sejam plantado­

res de mandioca), que sao alugadas aos produtores que não as possuem. 

Quem se u t i l i z a dessas casas de f a r i n h a está na obrigação de pagar uma 

taxa p e l a sua utilização, em produto, variando entre 15% e 25% da f a r i ­

nha produzida, o que se c o n s t i t u i numa fonte de renda complementar r e l a ­

tivamente importante para os proprietários (ver Cavalcanti, 1982). 

As f i l h a s desses camponeses geralmente não ajudam nos tr;ibalhos 

da roça, assumindo as a t i v i d a d e s domesticas ao lado da mae e ativ i d a d e s 

outras de caráter artesanal como cursos de co r t e e costura, tricô, bor­

dado e t c . Os f i l h o s não trabalham de ganho, exceto um ou outro que ad­

q u i r i u um emprego f o r a , no s e t o r de serviços. Os p a i s , em g e r a l , empe­

nham-se pelo estudo dos f i l h o s , chegando alguns deles a conseguirem uma 

formatura de n i v e l medio. 

As propriedades são geralmente cercadas de arame farpado, em con­

dições regulares; existem aguadas que resistem às estiagens de c u r t a e 

média duração. Em g e r a l , cada família in t e g r a n t e desse grupo mantém um 

veículo automotor, mesmo em estado precário (um jeep ou uma caminhone-
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t a ) , para f i n s utilitários e aparelho de televisão. 

Esses camponeses se diferenciam dos fazendeiros porque "pegam 

também no pesado", ou seja, estão in s e r i d o s no sistema produtivo como 

qualquer o u t r o trabalhador, embora numa situação p r i v i l e g i a d a pelo con­

t r o l e dos meios de produção. Eles nunca trabalham de ganho e alguns che­

gam a manter trabalhadores permanentes, em condições de franc a explora­

ção, sem o pagamento de qualquer d i r e i t o t r a b a l h i s t a . No entanto, i n e ­

x i s t e uma acumulação tipicamente c a p i t a l i s t a . Embora sej a evidente a 

apropriação do sobretrabalho, não lhes é possível acumular o s u f i c i e n t e 

para t r a n s f e r i r , por exemplo, o seu trabalho da fase da produção para a 

da administração, v i s t o que eles estão também in s e r i d o s numa situação de 

exploração mais ampla. A apropriação do sobretrabalho de outros traba­

lhadores permite, apenas, a manutenção de um padrão de v i d a de "camponês 

bem sucedido" 5 5. 

Os in t e g r a n t e s desse grupo mantêm pequenas roças de subsistência 

(milho e feijão, alguns também de mandioca). Somente o feijão é produzi­

do para o mercado, tirando-se a parcela necessária ao auto-consumo da 

família por ano. 0 milho, v i a de regra, é reservado para a alimentação 

de animais e a mandioca é plantada (só por alguns) apenas para o auto-

consumo. 

0 tamanho da unidade f a m i l i a r depende também da d i s p o n i b i l i d a d e 

de t e r r a . É o que se pode c o n c l u i r a p a r t i r dos dados da tabela seguin­

t e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 5 )  Pa r a Wo l f  ( 1 9 8 * :  1 5 ) , a d i s t i nç ã o e nt r e  c a mp o n e s e s  e  f a z e n d e i r o s  e s t a _ no f a t o 

de  que  "o o bj e t i v o má x i e o do c a mp o n ê s  e  a s ua s ubs i s t ê nc i a e  a po s i ç ã o s o c i a l  num 

c í r c u l o r e s t r i t o ( . . . ) .  0  f a z e n d e i r o ,  a o c o n t r a r i o ,  e nt r a p l e n a me n t e  no me r c a d o ,  

s ubme t e  a s ua t e r r a e  s e u t r a ba l ho à c o n c o r r ê n c i a a be r t a ,  pe s qui s a , u t i l i z a ç õ e s  

a l t e r n a t i v a s  pa r a o s  f a t o r e s  de  p r o d u ç ã o ,  bus c a ndo l uc r o s  má x i mo s  e  da p r e f e r e n -

c i a ao pr o dut o ma i s  l u c r a t i v o " .  
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Tabela V I I 

RELAÇÃO ENTRE TAMANHO DA FAMÍLIA E DISPONIBILIDADE DA TERRA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"T" 

TAMANHO MENOS 

DA DE 10 

FAMÍLIA TAREFAS 

(pes­(pes­

soas) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm % 

40 a -50 50 e 

mais TOTAL 

% N2 % N? % N°- % 

Até 2 2 

I 

1,8 4 

1 

11,7 : 

3 a 4 28 25,0 9 26,5 

5 a 7 62 55,4 4 11,8 ! 

8 e + 20 17,8 17 50,0 J 

TOTAL 112 100,0 34 100,0 

11,2 2 28,6 2 16,7 

22,2 1 14,3 2 16,7 

44,4 4 57,1 8 : 66,6 

- ! 1 7,3 9 4,2 

21,4 74 39,4 

57,1 61zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 32,4 

9 jlOO,0 7 h.00,0 12 100,0 14 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. 1 I 1 

00,0:188 100,0 

Fonte: Levantamento de Campo, 1985. 

Para uma melhor visualização sobre a diferenciação dos camponeses 

estudados, agruparemos as p r i n c i p a i s características de cada grupo, con­

forme o quadro I que se segue: 



Q u a d r o  I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
83 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS DOS GRUPOS ESTUDADOS 

CARACTERÍSTICAS 
Srupo 

1 

Girupo 

2 

I r u p o 

3 

Grupo 

4 

Grupo 

5 

Condições de acesso à t e r r a : 

X 

X X 

- possui entre 10 e 30 t a r e f a s X 

- possui entre 30 e 50 ta r e f a s X 

X 

Presença da pecuária: 

X 

- c r i a apenas alguns porcos e aves X 

- c r i a porcos,aves,ovelhas ou cabras.... X 

- c r i a porcos,aves,ovelhas/cabras e uma 
X X 

- c r i a porcos, ovelhas/cabras e gado bo-
X 

P r i n c i p a i s c u l t u r a s : 

X X X X 

X X 

Condição de assalariamento: 

X X 

X 

X X 

Assalariamento dos f i l h o s : 

- regularmente, i n c l u s i v e os menores.... X X 

- regularmente, sem os f i l h o s menores... X 

- esporadicamente, sem os menores X 

X X 

Contratação de Mão-de-0bra: 

X X 

X X 

X 

Dedicação a a t i v i d a d e s de negocio: 

X X 

- dedica-se ao comercio de cereais e car-
X 

- dedica-se ao comercio de cereais e 
X X 

- dedica-se ao comercio de gado bovino 

X 

X 
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Os camponeses constituem e estão i n s e r i d o s numa rede de relações 

s o c i a i s bastante complexa, por conta da heterogeneidade e das d i f e r e n ­

ciações das suas condições econômicas. Diferem, entre s i , em todos os 

sentidos, mesmo dentro de uma mesma região. 

Os camponeses mais pobres são também os que ficam mais alheios 

aos acontecimentos; voltados completamente para a produção da subsistên­

c i a , têm pouco acesso aos meios de comunicação. São eles, também, que 

mais recorrem ao assalariamento e que mantêm menos criatórios de a n i ­

mais. Ao contrário, os mais aquinhoados demonstram preocupação pelos 

acontecimentos do momento e se mantêm informados dos f a t o s especialmente 

u t i l i z a n d o - s e de noticiários da televisão; são esses camponeses, também, 

que conseguem c o n t r a t a r mais mao-de-obra para a u x i l i a r ' nos trabalhos da 

roça e que mantêm os maiores criatórios de animais. São os camponeses 

que estão na posição mediana - os que integram os grupos 2 e 3 e espe­

cialmente deste último - que demonstraram ser mais camponeses; são eles 

que mais lutam para preservar os traços c u l t u r a i s propriamente campone­

ses. Para poderem continuar e x i s t i n d o , enquanto camponeses, se u t i l i z a m 

das mais variadas estratégias: sao, ao mesmo tempo, posseiros, pequenos 

proprietários, trabalhadores autônomos, assalariados, "assalariados au­

tônomos" (o tra b a l h o de ganho por empreitada), negociantes. 0 grau de im­

portância de cada uma dessas situações está diretamente relacionado com 

a questão t e r r a : o tamanho dela, a qualidade dos solos, a sua l o c a l i z a ­

ção, as potencialidades produtivas f r e n t e às condições n a t u r a i s e t c . 

Como resu l t a d o disso, num determinado momento são mais camponeses; nou­

t r o s , mais semi-proletários, noutros ainda, mais negociantes e assim por 

dia n t e . 0 processo de proletarizaçao se entrecruza, v i a de regra, com 

todas as outras situações, no entanto, os camponeses lutam da forma que 

podem para continuar com o seu vínculo com a t e r r a . É toda uma situação 

de movimento onde os camponeses se transformam, mudam de lugar e de es­

tratégias, a depender das formas de vinculação e de subordinação à eco­

nomia c a p i t a l i s t a , mais não se dissolvem. 

Dadas essas características, toma-se necessário compreender como 

os camponeses enfrentam a situação em que vivem e quais as estratégias 

mais importantes de se que u t i l i z a m para continuarem e x i s t i n d o . Esta se­

rá a nossa discussão no capítulo seguinte. 



CAPÍTULO ITT 

AS ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA E O CARÁTER DA PRODUÇÃO E DO 

CONSUMO DA FAMÍLIA CAMPONESA: PLANTAR SÓ PRA NÃO CAIR NO L I -

TRO 

Como vimos, o tamanho e a qualidade da t e r r a u t i l i z a d a pelos cam­

poneses é elemento essencial à sua sobrevivência. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ruim com ela, pior sem ela". 

Este é o argumento de um camponês ao se r e f e r i r à t e r r a e ao pe­

noso trabalho que se obriga a l e v a r com a sua família. Para mantê-la na 

região estudada i d e n t i f i c a m o s algumas estratégias. Essas estratégias, no 

entanto, se cruzam e se complementam; isoladamente são in e f i c a z e s e não 

cumprem sua f i n a l i d a d e p r i n c i p a l que é a de p e r m i t i r o trabalho campo­

nês. 

0 tra b a l h o de ganho do chefe da família zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

Quando a situação da roça aperta, i s t o é, f i c a mais difícil, sej a 

em função da pouca t e r r a , das condições do ano a g r i c o l a e t c . os campone­

ses se valem do assalariamento que envolve algumas modalidades de traba­

lho de ganho: o ganho por diária, o trabalho por produção (próprio das 

at i v i d a d e s ligadas ao s i s a l ) ou o trabalho por empreitada praticado es-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

56 

pecialmente nas limpas de pastagens . Dos entrevistados, 64,3% disse­

ram que costumam t r a b a l h a r de ganho, sendo que 31,9% trabalham frequen­

temente e 32,4% disseram t r a b a l h a r de ganho "de vez em quando". 

A d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a continua sendo o elemento p r i n c i p a l 

que o b r i g a os camponeses a se dedicarem mais ou menos ao trabalho de ga­

nho: dos que trabalham de ganho, 71,1% ocupam áreas i n f e r i o r e s a 10 t a ­

ref a s de t e r r a , como re v e l a a ta b e l a seguinte: 

( 5 6 )  É o c a s o do s  c a mp o n e s e s  que  i nt e g r a m o s  g r u p o s  1,  2  e  3  a n t e r i o r me nt e  e s t u d a d o s .  
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Tabela V I I I 

RELAÇÃO ENTRE 0 TAMANHO DA ÁREA OCUPADA E O TRABALHO DE GANHO 

ÁREA t r a b a l h a f r e - t r a b a l h a de não tr a b a l h a N/D TOTAL 

OCUPADA quentemente vez em quando de ganho 

( t a r e f a s ) ( t a r e f a s ) 

N° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% W % W % N° % N? % 

Até - 10 49 I 43,8 37 33,1 24 21,4 2 1,7 112 100,0 

10 a - 20 7 20,6 12 35,3 15 44,1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 34 100,0 

20 a - 30 2 22,2 4 44,4 3 33,4 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 9 100,0 

30 a - 40 1 14,3 4 57,1 2 28,6 - - 7 100,0 

40 a - 50 1 8,3 1 8,3 10 83,4 - - 12 100,0 

50 e mais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 3 21,4 11 78,6 i - 14 100,0 

T O T A L 60 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ 31,9 
61 32,4 65 34,5 2 1,2 188 100,0 

Fonte: Levantamento de Campo, 1985. 

Observe-se que os dados acima mostram que quanto maior o tamanho 

da área, menor a incidência de trab a l h o de ganho: dos que ocupam 40 t a ­

re f a s de t e r r a ou mais, 80,8% não recorrem ao trabalho de ganho. 
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En t r e  o s  c a mpone s e s  que  oc upa m t e r r a de  t e r c e i r o s ,  a  d e d i c a ç ã o a o 

t r a b a l h o de  ga nho c o r r e s p o n d e a  8 0 , 5 %,  s e ndo que  o í n d i c e  p a r a  o s  que  

oc upa m me nos  de  10 t a r e f a s  é  de  8 6 , 7 %.  En t r e  o s  que  d e c l a r a r a m t r a b a l h a r  

de  g a n h o ,  o p e r c e n t u a l  dos  que  ocupam menos  de  10 t a r e f a s  é  de  78 , 7% e  o 

dos  que  ocupam 30 t a r e f a s  o u ma i s  é  de  a pe na s  1, 5%.  É o que  r e v e l a a  

t a b e l a  que  s e  s e gue :  

Ta b e l a  I X 

RELAÇÃO ENTRE OS QUE OCUPAM TERRAS DOS OUTROS E OS QUE SE 

DEDI CAM AO TRABALHO DE GANHO 

TAMANHO TRABALHA DE TRABALHA DE NÃO TRABALHA 

DA GANHO,  FRE­ GANHO,  DE VEZ DE GANHO N/ D TOTAL 

ÁREA QUENTEMENTE EM QUANDO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ UCU. <3-L CiozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j 

N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N2 % W % W % 

At é -  10 3 1 51, 6 21 35, 0 7 11, 7 1 1, 7 60 100, 0 

10 a  -  20 4 44, 4 1 11, 2 4 44, 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 9 100, 0 

20 a  -  30 4 40 , 4 5 50, 0 1 10, 0 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 10 100, 0 

30 a  -  40 1 100, 0 - - - - - - 1 100, 0 

4 0 a  -  50 - - - - 1 100, 0 - 1 100, 0 

50 e  ma i s  - - 1 100, 0 - 1 100, 0 

T O T A L ,  39 47, 6 27 32, 9 14 18, 3 1 1, 2 82 100, 0 

• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 1 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

Compa r a ndo- s e  o s  da dos  da s  dua s  t a b e l a s  a n t e r i o r e s  v e r i f i c a - s e  
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que  o t r a b a l h o de  ga nho e x e r c e  um mai or -  d e s t a q u e  e n t r e  o s  c a mpone s e s  que  

ocupam t e r r a  dos  o u t r o s ;  do mes mo modo,  o í n d i c e  dos  que  ocupam á r e a s  

me nor e s  de  10 t a r e f a s  e  s e  de d i c a m a o t r a b a l h o de  ga nho é  ma i o r  e n t r e  o s  

que  oc upa m s ó t e r r a  de  t e r c e i r o s .  Pa r a  a s  dua s  s i t u a ç õ e s ,  o í n d i c e  r e l a ­

t i v o dos  que  n ã o r e c o r r e m a o a s s a l a r i a me n t o é  ma i o r  p a r a  a q u e l e s  com 

á r e a s  de  40 t a r e f a s  e  ma i s .  

A é p o c a  em que  p r e d o mi n a  t r a b a l h o de  ga nho é  a  e n t r e s a f r a ,  p e r í o ­

do que  v a i  de  o u t u b r o a  ma r ç o de  c a d a  a n o ,  qua ndo o c o r r e m a  d e s t o c a  e  

l i mp e z a  de  p a s t o s  e  a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  com o s i s a l  ( a t i v i d a d e s  l i ­

ga da s  a o p r o c e s s o de  c o l h e i t a  o u de  d e s t o c a  dos  c a mp o s ) .  Os  que  s e  i n ­

c l u e m n e s t a  c a t e g o r i a  somam 57 , 7% dos  e n t r e v i s t a d o s .  Ou t r o s  11, 4% t r a b a ­

l ha m de  ga nho e s p e c i a l me n t e  em é p o c a s  de  p l a n t i o s  e  6 , 5% no p r e p a r o dos  

s o l o s  e  n a s  c o l h e i t a s  de  ma n d i o c a ,  mi l h o e  f e i j ã o .  É p r e c i s o r e s s a l t a r  

que  n ã o h á ,  n a  r e g i ã o ,  g r a n d e s  p l a n t a ç õ e s  que  n o r ma l me n t e  e x i ge m g r a n d e s  

c o n t i g e n t e s  de  mã o - d e - o b r a  nos  mome nt os  de  p i q u e  da s  c o l h e i t a s .  Os  ou­

t r o s  24 , 4% dos  e n t r e v i s t a d o s  d i s s e r a m que  t r a b a l h a m de  ga nho o a no t o d o .  

I s s o n ã o s i g n i f i c a ,  p o r é m,  que  e s s e s  t r a b a l h a d o r e s  s e j a m a s s a l a r i a d o s  

p e r ma n e n t e s .  Sã o c a mpone s e s  q u e ,  da da s  a s  p a r c a s  c o n d i ç õ e s  de  que  d i s ­

p õ e m em s ua s  r o ç a s ,  s e  o b r i g a m a  d e d i c a r ,  s e ma na l me n t e ,  um ou d o i s  d i a s  

de  t r a b a l h o a o ga nho p a r a  a j u d a r  a  f a z e r  a  f e i r a ,  i s t o é ,  p a r a  p e r mi t i r  

a  c ompr a  de  a l g u n s  b e n s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  a  f a mí l i a :  um p e d a ç o de  c a r ­

n e ,  o a ç ú c a r ,  o c a f é ,  o s a l  e t c .  

É i mp o r t a n t e  a s s i n a l a r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de  a s s a l a r i a me n t o n a  

r e g i ã o :  61 , 8% dos  que  s e  a s s a l a r i a m t r a b a l h a m em l o c a l i d a d e s  p r ó x i ma s  a o 

s e u l o c a l  de  mo r a d i a ;  o u t r o s  19 , 5% t r a b a l h a m n o u t r o s  l o c a i s  do mesmo 

mu n i c i p i o :  s aem bem c e d o de  c a s a ,  c a mi nha m e n t r e  um e  q u a t r o q u i l ô me t r o s  

a t e  o l o c a l  do s e r v i ç o e  r e t o ma m a  n o i t e .  Em p o u c o s  c a s o s  o s  t r a b a l h a ­

d o r e s  pa s s a m a  s emana  no " pe  do s e r v i ç o " ;  ne s s e s  c a s o s ,  v ã o n a  s e gunda -

f e i r a  e  r e t o ma m na  s e x t a .  Ne s s a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  a  c omi da  e  p r e p a r a d a  

no p r ó p r i o l o c a l  de  t r a b a l h o p o r  e l e s  mes mos ;  c o z i n h a m em r e g r a  f e i j ã o 

com um p e d a ç o de  c a r n e  de  s e r t ã o ou " c a r n e  s e c a " ,  t e mpe r a do cem s a l  e  ma  

x i x e  qua ndo e n c o n t r a m n a  r o ç a  onde  t r a b a l h a m.  P e l a  ma n h ã  e  a  n o i t e  a  c o ­

mi d a  é  p r a t i c a me n t e  a  mes ma,  n ã o d i s p e n s a n d o a  f a r i n h a  de  ma nd i oc a  e  um 

" g o l e  de  c a f é " .  

Ou t r o s  12 , 2% d i s s e r a m que  c os t uma m t r a b a l h a r  de  ga nho n o u t r o s  mu­

n i c í p i o s  p r ó x i mo s ; e m t a i s  c a s o s  o r e t o mo à  c a s a  de  mo r a d i a  e  f e i t o s o-
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me nt e  de  q u i n z e em q u i n z e  d i a s .  Ex i s t e m a q u e l e s  que  c os t uma m t r a b a l h a r  

n o u t r a s  r e g i õ e s  d a  Ba h i a ,  o que  i mp l i c a ,  v i a  de  r e g r a ,  n a  p e r ma n ê n c i a  

p o r  ma i s  t e mpo f o r a de  c a s a ;  o r e t o mo à  c a s a  é  f e i t o s ome nt e  de  mê s  em 

mê s .  Al g u n s ,  2 , 4 %,  t ê m de  s e  d e s l o c a r  p a r a  o u t r o s  Es t a d o s  ( Mi n a s  Ge­

r a i s ,  Sã o Pa u l o e  Pe r n a mb u c o ) .  Ve r  t a b e l a X.  

Quando o t r a b a l h o f o r a de  c a s a  e  ma i s  d u r a d o u r o ,  o s  que  s aem 

a c or da m com c o me r c i a n t e s  l o c a i s  s o b r e  a  v e n d a  a  c r é d i t o p a r a  a  f a mí l i a ,  

qua ndo h á  um mí n i mo de  s e g u r a n ç a de  que  o t r a b a l h o v a i  d a r  c e r t o .  Do 

c o n t r á r i o ,  nem o s  c a mpone s e s  nem os  c o me r c i a n t e s  a c e i t a m um a c o r d o d e s s a  

n a t u r e z a .  Os  d e ma i s ,  4 , 1 %,  d i s s e r a m s e  v a l e r  de  q u a l q u e r  s i t u a ç ã o ( t r a ­

b a l h o no p r ó p r i o l o c a l ,  n o u t r o s  l o c a i s  do mu n i c í p i o ,  n o u t r o s  mu n i c í p i o s ,  

n o u t r a s  r e g i õ e s  d a  Ba h i a  o u n o u t r o s  e s t a d o s )  c o n f o r me a s  c i r c u n s t â n c i a s .  

A or de m de  p r e f e r ê n c i a  é  e x a t a me n t e  e s s a :  p r i me i r o os  c a mpone s e s  p r o c u ­

r a m e n c o n t r a r  t r a b a l h o em l o c a i s  ma i s  p r ó x i mo s ,  n ã o e n c o n t r a n d o ,  r e c o r r e m 

a  l u g a r e s  ma i s  d i s t a n t e s  e  a s s i m p o r  d i a n t e .  F i c a  c l a r o ,  a q u i ,  a  n e c e s ­

s i d a d e de  o s  c a mpone s e s  c o n t i n u a r e m j u n t o s  de  s e us  f a mi l i a r e s .  Se  a f a s t a m 

s ome nt e  n a s  s i t u a ç õ e s  em que  n ã o e n c o n t r a m f o r ma s  de  p r o d u z i r  o n e c e s s á ­

r i o à  s u b s i s t ê n c i a  em l o c a l i d a d e s  ma i s  p r ó x i ma s .  A mi g r a ç ã o s a z o n a l ,  

p o r t a n t o ,  l o n g e de  s e r  uma  o p ç ã o e  uma  i mp o s i ç ã o da  p r ó p r i a  r e a l i d a d e .  

Ta b e l a  X 

ÉP OCAS DO ANO E LOCAI S ONDE OS CAMPONESES TRABALHAM DE GANHO 

LOCAI S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

Lo c a i s  Ou t r o s  l o ­ Ou t r o s  Ou t r a s  S i t u a -

ÉPOCAS p r ó x i ­ c a i s  do mu n i c í ­ Re g i õ e s /  c o e s  TOTAL 

mos  mu n i c i p i o p i o s  Es t a d o s  Mi s t a s  

N2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm % m % N2 % H°- % N? % 

E n t r e s a f r a  45 59, 2 16 66, 6 6 40, 0 66, 7 2 40, 0 7 1 57, 7 

P l a n t i o s  9 11, 8 4 16, 6 1 6, 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 14 11, 4 

P r e p .  dos  
s o l o s  e  

c o l h e i t a s  2 2, 6 1 .  4, 3 3 20, 0 
1 

33, 3 ;  1 20, 0 8 6, 5 

Ano t o d o 20 26, 4 3 12, 5 !  5 33, 3 - - 1 2 1 40, 0 30 24, 4 

T O T A L 76 L00, 0 24 100, 0 
:
1 5 100, 0 3 100, 0 !  5 p. 00, 0 123 100, 0 

Fo n t e :  Tr a b a l h o de  Campo,  1 9 8 5 .  
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0 t r a b a l h o de  ga nho de  mu l h e r e s  e  f i l h o s  

As  mu l h e r e s ,  a l é m dos  s e r v i ç o s  d o mé s t i c o s
 5 7

 ,  as s umem nor ma l me n t e  

a t i v i d a d e s  n a  r o ç a  a o l a d o do e s pos o e  f i l h o s ,  a t i v i d a d e s  que  s ã o " ma i s  

l e v e s " .  Do t o t a l  de  e n t r e v i s t a d o s ,  6 6 , 1 % d i s s e r a m que  a s  mu l h e r e s  t r a b a ­

l ha m r e g u l a r me n t e  n a  r o ç a  em a t i v i d a d e s  de  c a p i n a s  de  t e r r e n o s  p a r a  

p l a n t i o ,  c o i v a r a me n t o ,  l i mp a  d a  l a v o u r a  e  c o l h e i t a ,  a o l a d o dos  home ns .  

E n t r e t a n t o ,  a t i v i d a d e s  como r o ç a g e m de  ma t o ( que  s e  f a z  com a  u t i l i z a ç ã o 

do ma c ha do e  d a  f o i c e ) ,  d e s c a p o e i r a me n t o ( c u j o s  i n s t r u me n t o s  e mpr e ga dos  

s ã o a  e n x a d e t a  e  a  c h i b a n c a ) ,  e s c a v a ç ã o e  l i mp e z a  de  t a n q u e s  ( c om o em­

p r e g o d a  p i c a r e t a ,  p á  e  b a n g ü ê )  n u n c a  o u mu i t o r a r a me n t e  s ã o d e s e n v o l v i ­

da s  p e l a s  mu l h e r e s .  

Ou t r a s  a t i v i d a d e s  que  a n t e s  e r a m d e s e n v o l v i d a s  s ome nt e  p e l o s  ho­

mens  v ê m s e ndo g r a d u a l me n t e  a s s umi da s  t a mb é m p o r  mu l h e r e s  em a l guma s  

á r e a s ,  a  e xe mpl o d a  t o r r e f a ç ã o de  f a r i n h a ,  n a  r e g i ã o de  F e i r a  de  Sa n t a ­

n a ,  e mbor a  c o n t i n u e  s e ndo p r ó p r i a  dos  homens  n a  r e g i ã o do s e r t ã o
 5 8

.  As  

mu l h e r e s  s e  r e s p o n s a b i l i z a m t a mb é m,  r e g u l a r me n t e ,  p e l a  a l i me n t a ç ã o de  

pe que nos  a n i ma i s  ( a v e s ,  c ã e s ,  p o r c o s  e t c . ) ,  a s s i m como o f o r n e c i me n t o de  

r a ç ã o p a r a  b o v i n o s  e  o v i n o s  em é p o c a s  de  s e c a .  

A d e d i c a ç ã o da s  mu l h e r e s  a os  t r a b a l h o s  de  r o ç a  ( s e j a  e s p e c i f i c a ­

me nt e  n a  a g r i c u l t u r a  s e j a  no c u i d a d o com a n i ma i s )  s e  c o n s t i t u i  numa  e f e ­

t i v a  d u p l i c a ç ã o de  s u a  j o r n a d a  de  t r a b a l h o ;  a s  mu l h e r e s  aument am a  i n ­

t e n s i d a d e  do t r a b a l h o no de s e mpe nho da s  t a r e f a s  domé s t i c í i s  a  f i m de  c o n ­

c l u í - l a s  ma i s  r á p i d o p a r a  s e  d e d i c a r e m à  r o ç a .  Le ve - s e  em c o n t a ,  a i n d a ,  

que  n o r ma l me n t e  na o l h e s  s obr a m os  pe que nos  i n t e r v a l o s  de  de s c a ns o nos  

h o r á r i o s  de  p ó s - a l mo ç o e  p ó s - j a n t a r  que  n o r ma l me n t e  e x i s t e m p a r a  os  ho­

me ns .  Ne s s e s  h o r á r i o s  a s  mu l h e r e s  t ê m s e mpr e  o que  f a z e r  n a  u n i d a d e  do-

( 5 7 )  Tr a t a - s e  de  p r e p a r o da  c omi da ,  l a va ge m da  r oupa  de  t o d o s  os  membr os  da  f a mí l i a ,  l i mp e ­

za  da  c a s a ,  a l i me n t a ç ã o dos  a n i ma i s  d o mé s t i c o s ,  a b a s t e c i me n t o de  agua  da  u n i d a d e  f a mi ­

l i a r ,  a  bus c a  de  l e n h a  e t c .  Pa r a  um e s t u d o i r a i s  a p r o f u n d a d o s obr e  a  d i v i s ã o do t r a b a ­

l h o na  u n i d a d e  d o me s t i c a  v e r  Mour a  ( 1 9 7 8 ) .  

( 5 8 )  A e x p l i c a ç ã o pa r a ,  i s s o ,  g r o v a v e l me n t e ,  e s t a  no f a t o de  que  nos  mu n i c í p i o s  do s e r t ã o as  
p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s  t e u um t a ma nho mé d i o s u p e r i o r ,  o que  p e r mi t e  aos  homens  per mane_ 
c e r e m por  ma i s  t empo na  p r ó p r i a  l o c a l i d a d e .  Nos  mu n i c í p i o s  onde  a  t e r r a  e  ma i s  e s c a s s a  
os  homens  s aem com i r a i o r  f r e q u ê n c i a  em bus c a  de  t r a b a l h o de  qa nho,  o b r i g a n d o as  mul he ­
r e s  e  c r i a n ç a s  a  a s s umi r e m a  t o r r t f a ç a o da  f a r i n h a .  
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me s t i ç a .  El a s  a s s umem,  p o r t a n t o ,  o t r a b a l h o n a  u n i d a d e  d o mé s t i c a  e  c o n ­

t r i b u e m com a  u n i d a d e  de  p r o d u ç ã o ,  e n q u a n t o o t r a b a l h o dos  homens  s e  

c o n c e n t r a  b a s i c a me n t e  n e s t a  s e g u n d a .  

De  um modo g e r a l  a s  mu l h e r e s  a c or da m bem c e d o ,  j u n t o com o s  ho­

mens  e  a t é  a n t e s  d e l e s ,  c u i d a n d o l o g o do p r e p a r o do " c a f é "  que  mu i t a s  

v e z e s  é  uma  r e f e i ç ã o como q u a l q u e r  o u t r a  ( f e i j ã o ,  f a r i n h a de  ma n d i o c a  e  

um p e d a ç o de  c a r n e  ou b u c h o ) .  De p o i s  d i s s o a r r uma m a  c a s a  e  s eguem p a r a  

a  r o ç a ,  d e i x a n d o f r e q u e n t e me n t e  a l guma  c r i a n ç a  -  de  p r e f e r ê n c i a  do s e xo 

59 
f e mi n i n o -  " o l h a n d o o f o g o "  

Mas  a s  mu l h e r e s  t a mb é m t r a b a l h a r )  de  g a n h o ,  e x e r o e n d o p r e d o mi n a n ­

t e me n t e  a s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  e  a t i v i d a d e s  l i g a d a s  a o s i s a l ,  num p e r ­

c e n t u a l  de  12 , 8% dos  c a s o s .  Ne s t e  c a s o ,  s ua s  a t i v i d a d e s  p r e f e r i d a s  s ã o 

a q u e l a s  de  c o l o c a r  a  f i b r a  p a r a  s e c a r  ( f u n ç ã o de  " e s t e n d e d e i r a " ) .  Com o 

a u x í l i o de  um j u me n t o t r a n s p o r t a m a  f i b r a  " v e r d e "  p a r a  o campo de  s e c a ­

gem que  f i c a ,  n o r ma l me n t e ,  p r ó x i mo à  c a s a  do l u g a r  onde  o mo t o r  e s t a  

f u n c i o n a n d o
 6 0

 . Em mu i t o s  c a s o s ,  e n t r e t a n t o ,  a s  mu l h e r e s  e xe r c e m a t i v i d a ­

de s  i g u a i s  a o s  home ns  no s i s a l ,  como é  o c a s o d a  " p a l h e i r a " :  a  f u n ç ã o de  

t r a n s p o r t a r  o s i s a l  em f o l h a  do campo p a r a  o mo t o r  p a r a  s e r  s u b me t i d o a o 

d e s f i b r a me n t o .  

A mã o - d e - o b r a  dos  f i l h o s ,  t a mb é m,  é  i mp o r t a n t í s s i ma  p a r a  p e r mi t i r  

a  p r o d u ç ã o de  s u b s i s t ê n c i a  d a  f a mí l i a .  69 , 8% da s  f a mí l i a s  t ê m ma i s  de  

t r ê s  f i l h o s  e  29 , 0% t ê m ma i s  de  s e i s .  ( Ve r  t a b e l a  XI ) .  

^59)  Ex p r e s s ã o us a da  no s e n t i d o de  que  as  a t i v i d a d e s  e x e r c i d a s  por  e s s a s  c r i a n ç a s  s ao r e l a ­

t i v a me n t e  s i mp l e s ,  c o n s i s t i n d o b a s i c a me n t e  em nao d e i x a r  o f ogo de  l e nha  s e  a pa ga r  e  

c o l o c a r  agua  nas  p a n e l a s .  

( 6 0 )  Quando o t r a b a l h o e  d e s e n v o l v i d o p e r t o da  c a s a  da  p r ó p r i a  mul he r  t r a b a l h a d o r a  e  pos ­

s í v e l  c o n c i l i a r ,  sem gr a nde s  t r a n s t o r n o s  ( p a r a  quem e s t a  a c os t uma do com t a l  r i t mo de  

t r a b a l h o ) ,  as  a t i v i d a d e s  do t r a b a l h o de  ga nho ou da  p r ó p r i a  r oç a  com as  a t i v i d a d e s  

d o me s t i c a s .  



92 

Ta b e l a  XI  

NÚMERO DE FI LHOS POR FAMÍ LI A 

N2 DE FI LHOS EM 

CADA FAMÍ LI A 

Nao t e m f i l h o s  

At é  2 

3 a  5 

6 e  ma i s  

T O T A L 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1985.  

0 " c u s t o "  p a r a  c r i a r  e s s e s  f i l h o s  e  n o r ma l me n t e  b a i x o ,  d i s p e n s a n ­

do a l g u n s  g a s t o s  como a q u e l e s  r e l a c i o n a d o s  a  e d u c a ç ã o ( e s c o l a ) ,  l a z e r  

e t c .  Po r  o u t r o l a d o ,  c o n s i d e r e - s e  t a mb é m que  a  c o n t r i b u i ç ã o dos  f i l h o s  

no p r o c e s s o p r o d u t i v o c o me ç a  a i n d a  mu i t o c e do
 6 1

 .  A g r a n d e  ma i o r i a  dos  

e n t r e v i s t a d o s  a f i r mo u que  s e us  f i l h o s  a j uda m nos  t r a b a l h o s  da  r o ç a  e  

35 , 6% dos  e n t r e v i s t a d o s  d i s s e r a m que  s e us  f i l h o s  s e  de d i c a m t a mb é m a o 

t r a b a l h o de  g a n h o .  Es t e s  p e r c e n t u a i s  ganham ma i o r  pe s o r e l a t i v o qua ndo 

s e  l e v e  em c o n s i d e r a ç ã o que  10 , 0% dos  e n t r e v i s t a d o s  na o t ê m f i l h o s  ma i o ­

r e s  de  c i n c o a nos  o u s a o s o l t e i r o s .  

( 6 1 )  É mu i t o f r e q u e n t e  as  c r i a n ç a s ,  na  i d a d e  de  6- 7 a nos ,  j a  c o me ç a r e m a  d e s e n v o l v e r  a l g u ­

mas  a t i v i d a d e s  c a i s  s i mp l e s  na  u n i d a d e  d o me s t i c a  ( l i mp e z a  da  c a s a  p. e . )  e  na  u n i d a d e  de  

p r o d u ç ã o ( " t a p a r  c ova s "  p . e . ) .  É p r e c i s o c o n s i d e r a r  que  de s de  os  p r i me i r o s  mes es  de­

v i d a  as  c r i a n ç a s  s ã o l e v a d a s  por  s ua s  maes  p a r a  o l o c a l  de  t r a b a l h o ,  na  r o ç a ,  o que  pe r  

mi t e  que  e s s a s  c r i a n ç a s  acompanhem,  a  p a r t i r  dos  p r i me i r o s  anos  do v i d a ,  a  a t u a ç a c  de  

s e us  p a i s .  No s é c u l o XI X,  Mar x i d e n t i f i c o u s i t u a ç ã o s e me l ha n t e  na  I n g l a t e r r a :  "A i da de  

mí n i ma em que  as  c r i a n ç a s  c o u mç a m a  t r a b a l h a r  e  de  6 a n o s ,  mas  mu i t a s  c o me ç a m com menos  

de  5 .  O t empo o r d i n á r i o de  t r a b a l h o v a i  das  8 da  manha  a  8 da  n o i t e ,  com uma  h o r a  e  

mei z.  p a r a  r e f e i ç ã o que  é  t oma da  i r r e g u l a r me n t e "  ( MARX,  1971:  1 - 5 3 5 ) .  
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O t r a b a l h o de  ga nho dos  f i l h o s  de  me n o r i d a d e é  r e l a t i v a me n t e  i n ­

t e n s o ;  29 , 3% dos  f i l h o s  que  s e  d e d i c a m a o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o t ê m menos  

de  15 a n o s ,  s e ndo que  d e s t e s ,  4 3 , 3 % s ã o do s e xo f e mi n i n o e  56 , 7% do s e xo 

ma s c u l i n o .  Re g i s t r a r a m- s e  t r ê s  c a s o s  com c r i a n ç a s  de  menos  de  10 a nos  em 

que  s e us  p a i s  d e c l a r a r a m que  e l a s  t a mb é m t r a b a l h a m de  ga nho ,  o que  c o r ­

r e s p o n d e a  2, 9% dos  c a s o s ,  c o n f o r me a  t a b e l a  que  s e  s e gue :  

Ta b e l a  XI I  

NUMERO DE FI LHOS QUE SE DEDI CAM AO TRABALHO DE GANHO POR I DADE,  

SEXO E ATI VI DADE 

FAI ­

XAS 

DE 

I DADE 

E 

SEXO 

TO­

TAL 

DE 

PES­

SOAS 

Ag r i c u l ­

t u r a  

ATI VI DADES 
.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 
I  _ .  , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . „ . .  ~ em r e l a  

Ag n e .  e  S i s a l  e / ou Si t u a ç õ e s  „  — 
„ I  -  / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 77

 J
 TOTAL ç a o a o 

Co n s t r .  Pe c u á r i a  c ombi na da s  
t o t a l  

C i v i l  
.  .  .  de  f i -

N2 %zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H°- % N°- % % m % 
l h o s  

- 10 a n o s ,  

Ma s c .  162 2 3, 5 

- 10 a n o s ,  

Fem.  148 -

3, 6 3 2, 9 1, 8 

10 a  - 1 5 ,  

Ma s c .  123 8 14, 0 2 20, 0 4 14, 3 

10 a  - 1 5 ,  

Fem.  141 5 8, 8 -

14 13, 7 11, 4 

6 21, 4 2 28, 6 13 12, 7 9, 2 

15 e  ma i s ,  

Ma s c .  96 26 45, 6 8 80 , 0 12 42, 8 5 71, 4 51 50, 0 53 , 1 

15 e  ma i s ,  

Fem.  108 16 28 , 1 ,  5 17, 9 21 20, 7 19, 4 

— 
r  

10 1 0 0 , 0 28 ;  100, 0 i  7 100, 0 102 100, 0 13 , 1 TOTAL ;  778 57 100, 0 

!  L I  

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1985 .  
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Pode - s e  o b s e r v a r  que  a s  a t i v i d a d e s  ma i s  s i g n i f i c a t i v a s  e x e r c i d a s  

p e l o s  f i l h o s  que  s e  d e d i c a m a o t r a b a l h o de  ga nho s ã o :  a t i v i d a d e s  l i g a d a s  

à  p r ó p r i a  a g r i c u l t u r a  ( 5 5 , 8 %) ,  s i s a l  e  p e c u á r i a  ( 2 7 , 4 %)  e  a g r i c u l t u r a e  

c o n s t r u ç ã o c i v i l  ( 9 , 8 %) .  

Mu i t a s  v e z e s  o s  f i l h o s  que  t r a b a l h a m de  ga nho s aem p a r a  l o c a i s  

ma i s  d i s t a n t e s ,  s e j a m no mes mo mu n i c í p i o o u f o r a  d e l e ,  n a  mes ma  or de m 

s e g u i d a  p o r  s e u s  p a i s  ( v e r  p o n t o a n t e r i o r ) ,  r e t o r n a n d o p a r a  c a s a  s ema­

n a l me n t e  ou de  f o r ma  ma i s  e s p o r á d i c a .  A v i n d a  p a r a  c a s a  e s t á  d i r e t a me n t e  

r e l a c i o n a d a com a s  d i s t â n c i a s  dos  l o c a i s  de  t r a b a l h o .  As  f i l h a s ,  v i a  de  

r e g r a ,  n ã o t r a b a l h a m em l o c a i s  d i s t a n t e s  que  n ã o p e r mi t a m o r e t o mo p a r a  

d o r mi r  em c a s a ,  e x c e t o em a l g u n s  c a s o s  e s p e c i f i c o s  em que  o t r a b a l h o s e ­

j a  d e s e n v o l v i d o em c a s a s  de  p a r e n t e s  d a  i n t e i r a  c o n f i a n ç a  dos  p a i s  de ­

l a s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"ela estando la e mesmo que esta aqui", 

a r g u me n t a  um c a mp o n ê s  que  t e m uma  f i l h a  t r a b a l h a n d o num mo t o r  de  s i s a l  

n a s  t e r r a s  de  um p a r e n t e  e  que  s o r e t o ma  p a r a  c a s a  nos  f i n a i s  de  s ema­

n a .  

0 u s o de  s e me nt e s  de  me i a  

As  d i f e r e n t e s  f o r ma s  como os  c a mpone s e s  e s t ã o s u b o r d i n a d o s  ao c a ­

p i t a l  i mp l i c a m t a mb é m em mo d a l i d a d e s  d i f e r e n t e s  de  pa ga me nt o de  r e n d a s .  

En c o n t r a mo s ,  n a  r e g i ã o ,  c a s o s  em que  o s  c a mpone s e s  pagam r e n d a de  f o r ma  

d i r e t a ,  a o p r o p r i e t á r i o d a  t e r r a ,  t a n t o em p r o d u t o como em d i n h e i r o ,  ou 

mes mo em s e r v i ç o ,  s em q u a l q u e r  me d i a ç ã o .  Ha  c a s o s  em que  os  c a mpone s e s  

t r a b a l h a m em t e r r a s  dos  o u t r o s  e  d i z e m na o p a g a r  nenhum t i p o de  r e n d a ,  

no e n t a n t o o s  p r o p r i e t á r i o s  a p r o v e i t a m d a  r o ç a  que  e s s e s  c a mpone s e s  f a ­

zem em s u a s  t e r r a s  p a r a  f a z e r e m p a s t a g e n s .  0 p r o c e d i me n t o e  o s e g u i n t e :  

o s  p r o p r i e t á r i o s  cedem pe que na s  á r e a s  p a r a  o s  c a mpone s e s  f a z e r e m s ua s  

r o ç a s  de  mi l h o e  f e i j ã o ,  c u l t u r a s  c u j o c i c l o p r o d u t i v o e  de  c u r t a  d u r a ­

ç ã o .  No g e r a l  a s  á r e a s  c e d i d a s  s a o t e r r a s  de  c a p o e i r a ,  o u s e j a ,  t e r r e ­

n o s  que  demandam g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  t r a b a l h o p a r a  a  s u a  p r e p a r a ç ã o .  Na  

é p o c a  d a  c a p i n a  do mi l h o e  do f e i j ã o o dono d a  t e r r a  s e me i a  o c a p i m;  
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qua ndo a  c o l h e i t a  do mi l h o e  do f e i j ã o é  f e i t a  o p a s t o e s t á  t a mb é m 

p r o n t o .  Al é m d i s s o ,  o s  r e s t o l h o s  d e i x a d o s  d e p o i s  da s  c o l h e i t a s  s ã o de  

g r a n d e  v a l i a  p a r a  a  a l i me n t a ç ã o de  a n i ma i s ,  e s p e c i a l me n t e  em é p o c a s  de  

e s t i a g e n s  de mor a da s .  Tr a t a - s e ,  e v i d e n t e me n t e ,  de  f o r ma s  d i s f a r ç a d a s  de  

pa ga me nt o de  r e n d a  d a  t e r r a .  

Mas  uma  s i t u a ç ã o que  é  mu i t o f r e q u e n t e  n a  r e g i ã o é  a  p r á t i c a  do 

r e c e b i me n t o de  s e me n t e s  de  me i a  p e l o s  c a mpone s e s  ma i s  p o b r e s ;  2 7 , 1 % dos  

n o s s o s  e n t r e v i s t a d o s  a f i r ma r a m r e c e b e r  s e me nt e  de  me i a  p a r a  p l a n t a r .  

Aq u e l e s  que  n ã o d i s p õ e m de  s e me nt e s  p a r a  p l a n t a r  r e c o r r e m a  " a mi gos "  que  

l h e s  " s o c o r r e m"  com c e r t a  q u a n t i d a d e  de  g r ã o s  p a r a  s e r  u t i l i z a d a como 

s e me nt e  .  0 r e c e b i me n t o de  s e me nt e  de  me i a  i n d e p e n d e  da s  r e l a ç õ e s  man­

t i d a s  com a  t e r r a ,  i s t o é ,  p a r a  a l g u é m d a r  a l guma  q u a n t i d a d e  de  s e me nt e  

de  me i a  a  a l gum c a mp o n ê s ,  b a s t a  que  e s t e  d i s p o n h a  de  um l u g a r  p a r a  f a z e r  

s u a  r o ç a ,  i n d e p e n d e n t e me n t e  d a  s u a  c o n d i ç ã o de  p r o p r i e d a d e .  Mu i t a s  v e z e s  

a  s e me nt e  é  r e c e b i d a  p o r  c a mpone s e s  que  j á  pagam a l gum t i p o de  r e n d a  a o 

p r o p r i e t á r i o ,  s e j a  de  f o r ma  d i r e t a  o u d i s f a r ç a d a .  

0 s i s t e ma do r e c e b i me n t o de  s e me nt e s  de  me i a  e  o s e g u i n t e :  o s  

c a mpone s e s  r e c e be m c e r t a  q u a n t i d a d e  de  f e i j ã o ( g e r a l me n t e  mu i t o pe que na ,  

n ã o u l t r a p a s s a n d o a  c a s a  dos  20 l i t r o s ,  o u s e j a ,  1/ 4 de  s a c o )  e  p a r t i c i ­

pam com o f o r n e c i me n t o de  ma o- de - obr a ,  com a  t e r r a  -  p r ó p r i a  ou na o -

i n s t r u me n t o s  de  t r a b a l h o e  i n s umos  ( a d u b o s  e t c ) .  Em c a s o de  p e r d a  t o t a l  

da  p r o d u ç ã o ,  o que  o c o r r e  s ome nt e  em s i t u a ç õ e s  e s p e c i a i s ,  o f o r n e c e d o r  

de  s e me nt e  n ã o pode  r e c l a ma r  c o i s a  a l g u ma .  Pa r a  me l h o r  c o n t r o l e  da  s ua  

p a r t e ,  e l e  c o s t u ma  v i s i t a r  o s  p l a n t i o s  uma  ou dua s  v e z e s ,  a c ompa nha ndo o 

d e s e n v o l v i me n t o da s  p l a n t a ç õ e s  e  f a z e n d o s ua s  p r e v i s õ e s  com r e l a ç ã o à  

c o l h e i t a .  F e i t a  a  c o l h e i t a ,  e s t a  é  d i v i d i d a em dua s  p a r t e  i g u a i s ,  f i c a n ­

do uma  p a r t e  p a r a  o c a mp o n ê s  e  a  o u t r a  com e l e ,  f o r n e c e d o r .  

Os  c a mpone s e s  s abem que  a o s e  s ubme t e r e m a  uma  s i t u a ç ã o d e s s a  na ­

t u r e z a  e s t ã o s e ndo e x p l o r a d o s .  No e n t a n t o ,  p a r a  e l e s  e  p r e f e r í v e l  e s t e  

t i p o de  e x p l o r a ç ã o do que  o a s s a l a r i a me n t o p u r o ,  n a s  c o n d i ç õ e s  e n c o n t r a ­

d a s ,  como a f i r ma um c a mp o n ê s  que  s e  u t i l i z a  de s s e  r e c u r s o :  

( 6 2 )  0 f o c n e c i me o t o é  f e i t o a t r a v é s  de  g r ã o s  c omuns ,  os  mesmos  que  s ao u t i l i z a d o s  no c ons u­
mo s ao t a mb é m e mpr e ga dos  como s e me nt e ,  sem q u a l q u e r  p r o c e s s o c l a s s i f i c a t ó r i o ou de  
s e l e ç ã o .  
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"a gente aqui nau ia plantar nada porque ninguém tinha se­

mente. Depois se recorreu a (—) que nos valeu com uma 

b e s t e i r a de feijão a i para plantar. Se hoje q gente nao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

63 • • 

caiu no litro deve-se agradecer a Deus em primeiro lu­

gar e depois a (...)".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 5 5  a nos )  

Quando os  c a mpone s e s  n ã o c ons e gue m,  com a  p a r t e  que  l h e s  c a b e ,  o 

s u f i c i e n t e  a o c ons umo d a  f a mí l i a  d u r a n t e  o a n o ,  a  f a mí l i a  s e  o b r i g a  a  

" c a i r  no l i t r o "  qua ndo o f e i j ã o a c a b a r  e  r e c o r r e r  a o f o r n e c e d o r  de  s e ­

me nt e  de  me i a  -  n o r ma l me n t e  a  mes ma  p e s s o a  -  no a no s e g u i n t e .  Um de s s e s  

f o r n e c e d o r e s  de  s e me n t e ,  no mu n i c í p i o de  F e i r a  de  Sa n t a n a
 6 <l

 a s s i m j u s ­

t i f i c a  o s e u a t o :  

"andando a i pelos matos me compadeci da situação de todo 

aquele povo que nao tinha um caroço de nada pra plantar, 

então resolvi fazer essa caridade dando cinco litros a um, 

dez a outro, vinte a outro e somente por isso esse povo 

esta todo de barriga cheia". 

Es s e  i n f o r ma n t e  p a r e c i a  e s t a r  c o n v i c t o de  que  e s t a v a  r e a l me n t e  

a j u d a n d o ,  f a z e n d o uma  c a r i d a d e .  Um o u t r o f o r n e c e d o r
 6 5

,  que  de u s e me nt e  

de  me i a  a pe na s  a  uma  p e s s o a ,  a s s i m j u s t i f i c a  o s e u p r o c e d i me n t o :  

"se eu tivesse terra eu mesmo f a z i a minha rocinha, mas não 

tenho; pra mim era melhor porque o que desse era todo meu. 

Então, como ela tinha um pedacinho de terra e não tinha a 

semente, comprei ai uns litrinhos e dei a ela de socieda­

de. Foi bom pra mim e pra ela, não foi?" 

Dc s  " f o r n e c e d o r e s "  de  s e me nt e  de  me i a ,  56 , 9% s a o f o r ma d o s  de  

o u t r o s  pe que nos  a g r i c u l t o r e s  ma i s  r e me d i a d o s  que  p e r t e n c e m a os  g r u p o s  3 ,  

4 e  5 e s t u d a d o s  no c a p i t u l o a n t e r i o r ;  37 , 3% s a o f a z e n d e i r o s  e / ou p o l í t i ­

c o s  e  5, 8% s a o c o n s t i t u í d o s  de  o u t r a s  c a t e g o r i a s  que  mor am n a s  c i d a d e s .  

( Ve r  t a b e l a  X I I I ) .  

[ 6 3 )  Ex p r e s s ã o us a da  no s e n t i d o de  que  nã o e s t á  c ompr a ndo f e i j ã o p a r a  o cons umo da  f » l l i a .  

'M) Ne s t e  c a s o a  s e me nt e  f o i  a d q u i r i d a  j u n t o a  um p o l í t i c o com ma nda t o de  v e r e a d o r .  

[ 6 5 )  Tr a t a - s e  de  um a pos e n t a do do F u n r u r a l  que  r e s i d e  na  c i d a d e  de  F e i r a  de  Sa n t a na  que  f o r ­

ne c e u s e me nt e  de  me i a  p a r a  uma  v i u v a  campones a  em 1985 .  
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PRI NCI PAI S FORNECEDORES DE SEMENTES DE MEI A 

FORNECEDORES Ns  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Ou t r o s  p e q .  a g r i c u l t o r e s  29 56, 9 

Fa z e n d e i  r o s / p o l i t i c o s  19 37, 3 

Ou t r o s  3 5, 8 

T O T A L 5 1 

i  

100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

Pa r a  o a g r i c u l t o r ,  a  s e me nt e  de  me i a  o f e r e c e  a s  s e g u i n t e s  v a n t a ­

g e n s :  a  l i b e r d a d e  q u a n t o à  u t i l i z a ç ã o do s e u t e mpo ,  o que  n ã o e x i s ­

t i r i a s e  e s t i v e s s e  t r a b a l h a n d o de  ga nho p a r a  a l g u é m
 6 6

;  a  p o s s i b i l i d a d e  

de  o s  me mbr os  d a  f a mí l i a  na o p r e c i s a r e m s a i r  p a r a  t r a b a l h a r  f o r a ,  pe r ma ­

ne c e ndo t o d o s  j u n t o s ;  o f a t o de  pode r e m p l a n t a r  o mi l h o ,  o ma x i x e ,  a  

a b ó b o r a ,  a  me l a n c i a  e t c .  p a r a  o c ons umo e  s o b r e t u d o p o r q u e a  f a mí l i a  f i ­

c a  com o t e r r e n o p r e p a r a d o p a r a  o u t r o s  p l a n t i o s ,  no c a s o dos  p r o p r i e t á ­

r i o s  o u p o s s e i r o s ,  a  e xe mpl o de  p r o d u t o s  como o f umo ou da  ma n d i o c a ,  de ­

p o i s  de  f e i t a a  c o l h e i t a  do f e i j ã o e  do mi l h o .  

Do p o n t o de  v i s t a  p u r a me n t e  e c o n ó mi c o a  e s t r a t é g i a  de  u t i l i z a ç ã o 

de  s e me nt e  de  me i a  p a r e c e  s e r  uma  i r r a c i o n a l i d a d e ,  c o n s i d e r a n d o - s e  que  o 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o p e r mi t i r i a um ma i o r  g a n h o .  S e r i a  ma i s  l ó g i c o ,  p o r -

( 6 6 )  Es t a  q u e s t ã o e  de  gr a nde  i mp o r t â n c i a  p a r a  os  c a mpone s e s .  Como a f i r ma um d e l e s ,  "e  
me l hor  t e r  menos  e  nao t e r  que  a g u e n t a r  d e s a f o r o s ;  nao a d i a n t a  ga nha r  um pouc o ma i s  
e  t e r  que  s e r  e s c r a v o " .  0 c a mp o n ê s  s a be  que  f i n a n c e i r a me n t e  s e r i a  me l ho r  r e c o r r e r  ao 
t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ,  mas  n e s t e  c a s o p e r d e r i a  um c o n j u n t o de  v a n t a g e g s  que  s ao o f e ­
r e c i d a s  p e l o t r a b a l h o " a u t ó n o mo " ,  s e ndo que  a  p r i n c i p a l  d e l a s  e  a  p r ó p r i a  l i b e r d a d e  
de  a ç ã o .  
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t a n t o ,  que  o s  c a mpone s e s ,  a o i n v é s  de  u t i l i z a r e m s e me nt e s  de  me i a  s e  de ­

d i c a s s e m a o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o .  No e n t a n t o ,  a  " r a c i o n a l i d a d e  c a mpone ­

s a " ,  a  a u t o n o mi a  no p r o c e s s o de  t r a b a l h o ,  o f a t o de  o s  me mbr os  da  f a mí ­

l i a pe r ma ne c e r e m j u n t o s ,  e  a  i n c e r t e z a  de  que  o t r a b a l h o de  ga nho s e r á  

e n c o n t r a d o no mome nt o c e r t o ,  l e va m- nos  a  c o n c l u i r  que  o p r o c e d i me n t o t e m 

s u a  l ó g i c a  n e s t e  c o n t e x t o .  

At i v i d a d e s  de  n e g ó c i o :  

Ou t r a  a l t e r n a t i v a  a  que  os  c a mpone s e s  r e c o r r e m,  em c a r á t e r  com­

p l e me n t a r ,  s ã o a s  a t i v i d a d e s  de  n e g ó c i o que  podem s e r  ma i s  ou menos  du­

r a d o u r a s ;  e l e s  e s t ã o d i r e t a me n t e  r e l a c i o n a d a s  com a  s i t u a ç ã o e c o n ô mi c a  

ma i s  g e r a l  d a  f a mí l i a  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  e s t á  t a mb é m d i r e t a me n t e  r e l a c i o ­

na da  com a s  q u e s t õ e s  de  d i s p o n i b i l i d a d e  de  t e r r a  e  com a s  c o n d i ç õ e s  do 

a no a g r í c o l a .  

No c o n j u n t o ,  16 , 0% dos  e n t r e v i s t a d o s  d i s s e r a m que  n a  f a mí l i a  p e l o 

menos  uma  p e s s o a  s e  d e d i c a  a  a t i v i d a d e s  de  n e g ó c i o e  4 , 8% d e c l a r a m e x i s ­

t i r  dua s  o u ma i s  p e s s o a s  em s ua s  f a mí l i a s  que  s e  d e d i c a m a  e s s a s  a t i v i ­

d a d e s .  ( Ve r  t a b e l a  XI V) .  

Ta b e l a  XI V 

DEDI CAÇÃO A ATI VI DADES DE NEGÓCI O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
SI TUAÇÃO N2 % 

SI M,  uma  p e s s o a  n a  f a mí l i a  2 1 11, 2 

SI M,  dua s  o u ma i s  p e s s o a s  

n a  f a mi l i a  9 4, 8 

NÃO 158 84, 0 

T 0 T A L 188 ,  100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  
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0 , r^, 

Ha ,  a s s i m,  uma  c e r t a  e s p e c i a l i z a ç ã o nos  n e g ó c i o s  que  s a o c a r a c t e ­

r í s t i c o s  de  c a d a  c a t e g o r i a  de  t r a b a l h a d o r e s .  

Qua ndo a  t e r r a  é  e x t r e ma me n t e  pe que na ,  o s  c a mpone s e s  s e  d e d i c a m 

de  f o r ma  ma i s  pe r ma ne n t e  à s  a t i v i d a d e s  de  n e g ó c i o com a  f i n a l i d a d e  de  

c o mp l e me n t a r  a  p r o d u ç ã o d a  s u b s i s t ê n c i a  da  f a mí l i a .  No c u r s o de s s a s  a t i ­

v i d a d e s  h á  uma  c l a r a  d i v i s ã o do t r a b a l h o p o r  s e x o e  i d a d e  e n t r e  o s  mem­

b r o s  d a  f a mí l i a :  o s  a d u l t o s  ma i s  i d o s o s ,  do s e xo ma s c u l i n o ,  s e  de d i c a m a  

a t i v i d a d e s  ma i s  t r a d i c i o n a i s ,  a  e xe mpl o do c o mé r c i o de  a n i ma i s  como ove ­

l h a s ,  p o r c o s ,  j u me n t o s  e  c a v a l o s ;  a o c o mé r c i o de  p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  e s ­

p e c i a l me n t e  o f e i j ã o ,  o mi l h o e  a  f a r i n h a  de  ma nd i oc a ;  a o f u n c i o n a me n t o 

de  bode ga s  ( v e n d a s  de  " s e c o s  e  mo l h a d o s " )  na s  p r ó p r i a s  mo r a d i a s  ou om 

l o c a l i d a d e s  g e o g r a f i c a me n t e  e s t r a t é g i c a s ,  onde  ve nde m um pouc o de  t u d o :  

o a ç ú c a r ,  o c a f é ,  o s a l ,  o f ó s f o r o ,  o q u e r o s e n e ,  a  c a c h a ç a  e t c .  Os  a d u l ­

t o s  ma i s  j o v e n s ,  t a n t o do s e x o ma s c u l i n o como f e mi n i n o s e  d e d i c a m a o c o ­

mé r c i o de  r o u p a s ,  b i j o u t e r i a s  e ,  de  f o r ma menos  f r e q u e n t e ,  t a mb é m a o 

c o mé r c i o de  v e r d u r a s  e  l e g u me s .  As  mu l h e r e s  ma i s  i d o s a s  a t ua m g e r a l me n t e  

como " f a t e i r a s "
 6 7

 ou como v e n d e d o r a s  de  a l i me n t o s  ( p r a t o s  f e i t o s )  e  

d o c e s  em pe que na s  b a r r a c a s  r ú s t i c a s .  Com e x c e s s ã o da s  b o d e g a s ,  t o d a s  e s ­

s a s  a t i v i d a d e s  s ã o d e s e n v o l v i d a s  n a s  f e i r a s - l i v r e s  dos  mu n i c í p i o s .  As  

c r i a n ç a s ,  de  um modo g e r a l ,  a u x i l i a m o s  p a i s  no d e s e n v o l v i me n t o de s s a s  

a t i v i d a d e s  de  n e g o c i o ;  a s  me nor e s  a c ompa nha m,  v i a  de  r e g r a ,  a s  mã e s ;  a s  

ma i o r e s  acompanham os  p a i s  e  i r mã o s .  

Mas  o que  l e v a  os  c a mpone s e s  a  s e  d e d i c a r e m a  a t i v i d a d e s  de  n e g ó ­

c i o n ã o e  s ome nt e  a  f a l t a  de  t e r r a  e  a s  p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s  de  s u b s i s ­

t ê n c i a .  Os  c a mpone s e s  ma i s  r e me d i a d o s  e  que  pos s ue m t e r r a  s u f i c i e n t e  pa ­

r a  o t r a b a l h o d a  f a mí l i a ,  s e  d e d i c a m t a mb é m a  a t i v i d a d e s  de  n e g ó c i o ,  c u ­

j a  f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  na o e  a  c o mp l e me n t a ç ã o d a  s u b s i s t ê n c i a ,  mvi s  a  

ma n u t e n ç ã o d a q u e l e  p a d r ã o de  v i d a  e s t a b e l e c i d o o u o d e s e j o de  " me l h o r a r  

de  v i d a " .  Nos  c a s o s  em que  a s  a t i v i d a d e s  de  n e g ó c i o n ã o s e  d e s t i n a m à  

c o mp l e me n t a ç ã o d a  s u b s i s t ê n c i a  d a  f a mi l i a ,  a  a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  é  o ne ­

g ó c i o de  a n i ma i s ,  e s p e c i a l me n t e  de  ga do b o v i n o .  J á  o n e g ó c i o com c e ­

r e a i s ,  c a r n e s  e t c .  e  p r ó p r i o dos  c a mpone s e s  ma i s  p o b r e s .  

( 6 7 )
 A s

 " f a t e i r a s "  v i o p e l a  ma dr uga da  p a r a  o ma t a dour o mu n i c i p a l  p a r a  r e c e be r e m as  

dos  a n i ma i s  a b a t i d o s  ( b u c h o ,  f í g a d o e t c ) ,  t r a t a r e m e  ve nde r e m n a f e i r a - l i v r e  
•  j .  - , , 4 -  ~.-n->r*aÇo t - om e n a  f a V p i r a  

v i c e r a s  

I s s o 
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A d i v e r s i f i c a ç ã o de  c u l t u r a s  

Os  c a mpone s e s  s e  c a r a c t e r i z a m,  h i s t o r i c a me n t e ,  como p o l i c u l t o r e s .  

A mo n o c u l t u r a  e  uma  e x c e ç ã o ,  o c o r r e n d o cm c a s o s  e s p e c i f i c o s  p o r  i mp o s i ­

ç ã o do me r c a d o ,  a  e xe mpl o de  p r o d u t o s  como o f u mo ,  a  c a n a - d e - a ç ú c a r ,  

v e r d u r a s  e  l e g u mi n o s o s  como o c o r r e  em a l guma s  r e g i õ e s  do p a í s .  

Na  r e g i ã o e s t u d a d a ,  o s  c a mpone s e s  s e mpr e  s e  d e d i c a r a m à  p o l i c u l ­

t u r a .  An t e s ,  a  d i v e r s i f i c a ç ã o de  p r o d u t o s  t i n h a a  f u n ç ã o b á s i c a  de  s a ­

t i s f a z e r  à s  n e c e s s i d a d e s  de  a u t oc ons umo d a  u n i d a d e  f a mi l i a r ,  como s e  da -

'  * 68 

v a  t a mb é m com o c a mp o n ê s  e u r o p e u .  Os  c a mpone s e s  p r o d u z i a m p r a t i ­

c a me nt e  de  t u d o que  n e c e s s i t a v a m,  de s de  o s  g ê n e r o s  a l i me n t í c i o s ,  a s  v e s ­

t i me n t a s
 6 9

 ,  o c o mb u s t í v e l  p a r a  i l u mi n a ç ã o ( u t i l i z a n d o - s e  d a  mamona)  a t é  

o s  me d i c a me n t o s ,  a t r a v é s  da s  e r v a s  me d i c i n a i s .  Ho j e  a  d i v e r s i f i c a ç ã o de  

c u l t u r a s  t e m o u t r a  f i n a l i d a d e :  n ã o s e  d e s t i n a  ma i s  a  s a t i s f a z e r  a s  ne ­

c e s s i d a d e s  de  a u t oc ons umo da  f a mí l i a ;  s e  c o n s t i t u i ,  b a s i c a me n t e ,  numa  

e s t r a t é g i a  de  s u b s i s t ê n c i a .  É um c a mp o n ê s  n o v o ,  p r o d u z i d o h i s t o r i c a me n t e  

p e l o p r ó p r i o p r o c e s s o c a p i t a l i s t a  que  t a n t o p r o d u z  p a r a  o a ut oc ons umo 

como p a r a  o me r c a do
 7 0

 ,  p o r q u e  s ome nt e  a s s i m c ons e gue  g a r a n t i r  a  s ua  r e ­

c r i a ç ã o .  

É n e s s a  p e r s p e c t i v a  de  g a r a n t i r  a  r e c r i a ç ã o d a  u n i d a d e  f a mi l i a r  

-  o que  pode  i n c l u i r  a  me l h o r i a  do p a d r ã o de  v i d a  -  que  os  c a mpone s e s  

p r o c u r a m o s  me i o s  p a r a  d i v e r s i f i c a r  s ua s  c u l t u r a s ,  o que  c umpr e  dua s  i m­

p o r t a n t e s  f i n a l i d a d e s :  em p r i me i r o l u g a r ,  e l e s  s abem que  à  me d i da  em que  

l i mi t a m a  q u a n t i d a d e  de  p r o d u t o s ,  a ume nt a m o s  r i s c o s ,  c o n s i d e r a n d o que  

n a  h i p ó t e s e  de  uma  s u p e r s a f r a  com a  que da  b r u s c a  n o s  p r e ç o s  ou de  f r u s ­

t r a ç ã o d a  s a f r a ,  a  s i t u a ç ã o e c o n ô mi c a  f i c a  a i n d a  ma i s  v u l n e r á v e l ;  em s e ­

gundo l u g a r  s i t u a - s e  a  q u e s t ã o t é c n i c a :  o s  s o l o s  oc upa dos  com mo n o c u l t u ­

r a s  n ã o p r oduz e m a s  ma t é r i a s  o r g â n i c a s  n e c e s s á r i a s  a  r e c o mp o s i ç ã o dos  

me s mos ,  pa s s a ndo a  d e p e n d e r  ma i s  de  a d u b a ç ã o .  

( 6 8 )  Es s e  f o i  o t i p o de  campon. es  i d e n t i f i c a d o por  Mar x (  1978;  3 9 7 ) ,  em Fr a n ç a ,  no s é c u l o XI X:  
" Cada  f a mí l i a  c a mpone s a  e  qua s e  a u t o - s u f i c i e n t e ;  e l a  p r ó p r i a  p r oduz  i n t e i r a me n t e  a  ma i o r  
p a r t e  do que  c ons ome ^ a d q u i r i n d o a s s i m os  me i os  de  s u b s i s t ê n c i a  a t r a v é s  de  t r o c a s  com a  
n a t u r e z a  e  do i n t e r c a mb i o com a  s o c i e d a d e " .  

( 6 9 )  Lo c a l i z a mo s ,  uma  c a mpone s a  com 68 a nos  que  a l e m das  a t i v i d a d e s  r e g u l a r e s  que  ma n t é m,  s e  
d e d i c a  t a mb é m ao a r t e s a n a t o de  p a l h a  ( c o n f e c ç ã o de  c h a p ç u s ,  de  s a c o l a s  e t c ) .  A l i n h a u-
t i l i z a d a na  c o n f e c ç ã o de s s e s  o b j e t o s  e  f e i t a  por  e l a  p r ó p r i a ,  ma nt e ndo p a r a  i s s o a l g u n s  
p e s d e  a l g o d ã o em t o r n o da  c a s a  que  f o r n e c e m t a mb é m a  ma t é r i a  p r i ma  p a r a  a  c o n f e c ç ã o de  
p a v i o s  p a r a  os  v i z i n h o s ,  me d i a n t e  e nc ome nda s .  

( 7 0 )  Ô campones  da  r e g i ã o s e  a s s e me l ha  ao c a mp o n ê s  dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q Le  f a l a  Qu e i r o z  (  1973:  2 9 ) :  "o campo­
nê s  e  u m^ t r a b a l h a d o r  r u r a l  c u j o p r o d u t o s e  d e s t i n a  p r i mo r d i a l me n t e  ao s u s t e n t o da  p r o -

http://campon.es
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É c o n s i d e r a n d o e s s a s  dua s  v e r t e n t e s  -  a  p r o p r i a me n t e  e c o n ô mi c a  

e  a  t é c n i c a  -  que  os  c a mpone s e s  d a  r e g i ã o ,  a l é m dos  p r o d u t o s  b á s i c o s  ( o 

mi l h o ,  o f e i j ã o e  a  ma n d i o c a )  c u l t i v a m o a i p i m,  a  b a t a t a - d o c e ,  v e r d u r a s  

e  l e g u me s ,  a me ndoi m,  f u mo ,  mamona, '  s i s a l  ( e s t e s  d o i s  ú l t i mo s  a pe na s  na  

r e g i ã o do s e r t ã o ) ,  d e n t r e  o u t r o s  e ,  qua ndo pode m,  c r i a m a l g u n s  a n i ma i s  

que  t a mb é m pr oduz e m e s t e r c o p a r a  a d u b a ç ã o .  

Mes mo s em uma  e x p l i c a ç ã o e l a b o r a d a ,  o s  c a mpone s e s ,  p o r  t r a d i ç ã o ,  

s abem d a  i mp o r t â n c i a  t é c n i c o - e c o n c mi c a  da  d i v e r s i f i c a ç ã o de  c u l t u r a s  e  

do p a p e l  d i s s o no p r o c e s s o de  r e c r i a ç ã o f a mi l i a r .  

Uma  p r o p r i e d a d e  de  a pe na s  2, 2 h a . ,  e s t a v a ,  no mê s  de  s e t e mb r o 

( 1 9 8 5 ) ,  p l e n a me n t e  o c u p a d a  com mi l h o ,  f e i j ã o ,  a me ndoi m,  ma n d i o c a ,  a b ó b o ­

r a ,  b a t a t a - d o c e ,  f umo e  a l g u n s  p é s  de  c i t r o s .  Al guma s  d e s s a s  c u l t u r a s  

e r a m f e i t a s  de  f o r ma  c o n s o r c i a d a :  o mi l h o com f e i j ã o ;  mi l h e  com f e i j ã o e  

a b ó b o r a ;  mi l h o com ma n d i o c a  e  c i t r o s .  Ou t r a s  e r a m f e i t a s  i n d i v i d u a l me n ­

t e :  f u mo ,  p a r t e  d a  ma n d i o c a ,  a me ndoi m e  b a t a t a - d o c e .  No a no s e g u i n t e ,  a  

c o n s o r c i a ç ã o c o n t i n u a ,  muda ndo- s e  de  l u g a r :  p l a n t a - s e  o a me ndoi m no l u ­

g a r  do f e i j ã o e  do mi l h o ( o a me ndoi m pode  s e r  t a mb é m c o n s o r c i a d o com o 

mi l h o ) ,  o f e i j ã o e  o mi l h o no l u g a r  da  ma n d i o c a  e  a s s i m p o r  d i a n t e
7 1

 .  

Quando h a  d i s p o n i b i l i d a d e  de  ma i o r  á r e a  de  t e r r a ,  como é  o c a s o 

dos  c a mpone s e s  que  c o mp õ e m os  g r u p o s  4 e  5 ,  ma n t é m- s e  a  d i v e r s i f i c a ç ã o 

de  c u l t u r a s ,  p o r é m de  f o r ma me nos  i n t e n s i v a .  É p o s s i v e l ,  n e s t e  c a s o ,  

d e i x a r  a  t e r r a  em r e p o u s o p o r  um c e r t o p e r í o d o ,  p e r mi t i n d o a s s i m a  r e ­

c o mp o s i ç ã o da s  ma t é r i a s  o r g â n i c a s  n e c e s s á r i a s  à  p r e s e r v a ç ã o d a  f e r t i l i ­

d a d e .  É comum,  p o r  e x e mp l o ,  u t i l i z a r  a  a r e a  que  f o i  p l a n t a d a  com mi l h o 

e  f e i j ã o como pa s t a ge m p o r  d o i s  o u t r ê s  a n o s ,  v o l t a n d o a  s e r v i r ,  d e p o i s  

de s s e  t e mp o ,  de  l o c a l  p a r a  n o v a  r o ç a  onde  s e  p l a n t a m o mi l h o e  o f e i j ã o ,  

o u t r a  v e z ,  o u o u t r a s  c u l t u r a s .  Ne s t e  c a s o ,  a  i n t e g r a ç ã o a g r i c u l t u r a - p e -

c u á r i a  g a r a n t e  t a mb é m a  p r e s e r v a ç ã o d a  f e r t i l i d a d e  dos  s o l o s ,  i n d i s p e n ­

s á v e l  p a r a  a  p r o d u ç ã o dos  me i o s  de  s u b s i s t ê n c i a  d a  f a mi l i a ,  ou s e j a ,  pa ­

r a  p e r mi t i r - l h e  c o n t i n u a r  c a mpone s a .  Os  r i s c o s  de  um d i a  a  f a mí l i a  n ã o 

ma i s  p o d e r  p r o d u z i r  o n e c e s s á r i o à  s u a  p r ó p r i a  r e c r i a ç ã o ,  n e s t e  c a s o ,  

s a o me n o r e s .  

( 7 1 )  A r o t a ç ã o de  c e r t a s  c u l t u r a s ,  numa  mesma  a r e a ,  j azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  uma  p r a t i c a  s e c u l a r  e  t e c n i c a me n ­
t e  e'  c o n s i d e r a d a  b e n e r i c a  pa r a  o s o l o .  
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A pe que na  P e c u á r i a  

A i mp o r t â n c i a  d a  pe que na  p e c u á r i a  t a n t o o a r a  a  e c onomi a  f a mi l i a r  

como p a r a  o p r ó p r i o a b a s t e c i me n t o do me r c a do i n t e r n o é  g e r a l me n t e  d e s c o ­

n h e c i d a  n a  l i t e r a t u r a  e  nos  p r ó p r i o s  p r o g r a ma s  g o v e r n a me n t a i s  v o l t a d o s  

p a r a  o s  pe que nos  p r o d u t o r e s .  Os  c r i a t ó r i o s  de  s u i n o s ,  a v e s ,  o v i n o s  e  

t a mb é m c a p r i n o s  s e  c o n s t i t u e m num c ompl e me nt o d a  e c o n o mi a  f a mi l i a r .  

0 c r i a t ó r i o de  a l g u m a n i ma l  com f i n a l i d a d e  e c o n ó mi c a  é  p r e s e n ç a  

o b r i g a t ó r i a  n a  u n i d a d e  de  p r o d u ç ã o c a mpone s a ,  e x c e t o nos  c a s o s  em que  é  

r e a l me n t e  i mp o s s í v e l  ma n t ê - l o .  Em t o d o s  o s  g r u p o s  que  e s t uda mos  pudemos  

v e r i f i c a r  que  s ome nt e  no p r i me i r o g r u p o ( o dos  ma i s  p o b r e s ) ,  na o h a v i a ,  

em t o d a s  a s  u n i d a d e s  f a mi l i a r e s ,  p e l o s  menos  um p o r c o no c h i q u e i r o ,  uma  

o v e l h a  o u uma  c a b r a  c r i a d a s  n a  c o r d a ,  da da  à  c o mp l e t a  i n e x i s t ê n c i a  de  

c o n d i ç õ e s  p a r a  i s s o .  Mes mo a s s i m,  a l guma s  g a l i n h a s  no t e r r e i r o é  a l g o 

f r e q u e n t e  e ,  a l guma s  f a mí l i a s ,  e n f r e n t a n d o t o d o s  o s  t i p o s  de  d e s a f i o s ,  

ma n t i nha m um p o r c o no c h i q u e i r o .  Nos  de ma i s  g r u p o s ,  em t o d a s  u n i d a d e s  

f o i  e n c o n t r a d a  a  c r i a ç ã o de  p o r c o s ,  v a r i a n d o a pe na s  em t e r mo s  de  q u a n t i ­

da de  de  c a b e ç a s ,  o que  e s t á  em f u n ç ã o da s  c o n d i ç õ e s  e c o n ó mi c a s  d a  f a mí ­

l i a ,  r e f l e t i d a s  e s p e c i a l me n t e  n a  d i s p o n i b i l i d a d e  d a  t e r r a ;  o c r i a t ó r i o 

de  a l guma s  c a b e ç a s  de  o v e l h a s  o u c a b r a s  s e  f a z  p r e s e n t e  e s p e c i a l me n t e  

nos  g r u p o s  3 e  4 e  o ga do b o v i n o a p a r e c e  e n t r e  o s  c a mpone s e s  que  i n t e ­

gr a m os  g r u p o s  4 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 ,  e s p e c i a l me n t e  no g r u p o V,  j á  que  s e us  i n t e g r a n t e s  

d i s p õ e m de  t e r r a  que  p e r mi t e  e s t e  t i p o de  a t i v i d a d e .  

As s i m,  a  p e c u á r i a ,  b a s e a d a  n o s  pe que nos  c r i a t ó r i o s ,  c umpr e  i mp o r ­

t a n t e  p a p e l  no p r o c e s s o de  s u s t e n t a ç ã o e  de  r e p r o d u ç ã o d a  v i d a  c a mpone ­

s a .  Os  c a mpone s e s  r e c o r r e m a  e s s a  a t i v i d a d e  p e l a  s i t u a ç ã o de  i n s e g u r a n ç a  

que  a  a g r i c u l t u r a  l h e s  t r a z ,  c o n s i d e r a n d o a s  i n c e r t e z a s  c l i má t i c a s  e  a  

i n s t a b i l i d a d e  do me r c a do;  a l e m d i s s o ,  a  pe que na  p e c u á r i a  f u n c i o n a  como 

uma  e s p é c i e  de  " p o u p a n ç a " ,  um " s e g u r o " p a r a  o s  mome nt os  d i f i c e i s  como r e ­

v e l a m o s  d e p o i me n t o s  s e g u i n t e s  de  c a mpone s e s  que  s e  d e d i c a m a o t i p o de  

a t i v i d a d e :  
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"a gente, cria ai uns porquinhos aproveitando da lavagem 

que ja se tem, de bredos e de coisas da roça;-quando tem 

uma necessidade ou no caso d.e doença a gente tem para onde 

recorrer". ( 35 a n o s )  

Ou:  

"eu e os meninos temos ai dois porquinhos no chiqueiro e 

duas ovelhas na corda; vivem das besteiras que a gente tem 

por aqui mesmo. (...) A roça sozinha nao ta dando mais nao, 

veja ai o preço da farinha! Então, com esses bichinhos, a 

gente ta vendo de que fazer alguma coisa na hora da preci­

são". ( 4 3 a n o s )  

Os  pe que nos  c r i a t ó r i o s  t ê m uma  i mp o r t â n c i a  e c o n ô mi c a  a l t a me n t e  

r e l e v a n t e .  Fi z e mos  um e s t u d o a p r o f u n d a d o de  o r ç a me n t o s  de  s e i s  f a mí l i a s ,  

a n a l i s a n d o mo v i me n t o de  r e c e i t a s  e  d e s p e s a s ,  no p e r í o d o de  um a n o .  Pude ­

mos  v e r i f i c a r  que  o s  pe que nos  c r i a t ó r i o s  p a r t i c i p a m com 4 9 , 9 % da s  r e c e i ­

t a s ,  e n q u a n t o a  a g r i c u l t u r a ,  p o r  e x e mp l o ,  p a r t i c i p a  com a pe na s  6 , 5%.  Ha  

c a s o s  em que  a  c o n t r i b u i ç ã o d a  p e c u á r i a  de  pe que nos  a n i ma i s  u l t r a p a s s a  a  

c a s a  dos  d o i s  t e r ç o s  do c o n j u n t o d a  r e c e i t a s  d a  f a mí l i a .  

Mas  a l é m do o b j e t i v o de  ma n t e r  o s  pe que nos  c r i a t ó r i o s  como i mp o r ­

t a n t e  c ompl e me nt o do o r ç a me n t o f a mi l i a r  e  como " p o u p a n ç a "  p a r a  os  momen­

t o s  de  c r i s e ,  u l t i ma me n t e  o s  c a mpone s e s  v ê m ma nt e ndo os  c r i a t ó r i o s  t a m­

b é m com o u t r a  f i n a l i d a d e :  a  p r o d u ç ã o de  e s t e r c o p a r a  s e r  u t i l i z a d o como 

a dubo n a  l a v o u r a ,  como r e v e l a  um c a mp o n ê s  de  48 a nos :  

"antes a gente tinha que comprar um ou dois carros de es­

terco por ano pra botar na roça, pela hora da morte. Agora 

eu aproveito todo esterco dos porcos, faço composto e nes­

te ano não comprei nenhum adubo; p l a n t e i milho, feijão,fu­

mo e mandioca sem gastar um tostão com adubo". 

Es t a  p r á t i c a ,  no e n t a n t o ,  e  a i n d a  i n c i p i e n t e  n a  r e g i ã o e  pouc os  

a g r i c u l t o r e s  j á  r e c o r r e m a  e l a ,  e mbor a  h a j a  uma  t e n d ê n c i a  a  ma i o r  a d e s ã o 

p o r  p a r t e  de  o u t r o s ,  v i s t o que  uma  e n t i d a d e  n a  r e g i ã o e s t á  e mpe nha da  em 

d i f u n d o r  o t i p o de  a t i v i d a d e que  vem da ndo c e r t o e  o s  p r ó p r i o s  c a mpone ­

s e s  que  j á  f i z e r a m t a l  e x p e r i ê n c i a  s e  i nc ube m em d i v u l g a - l a .  Com i s s o ,  

o s  pe que nos  c r i a t ó r i o s  p a s s a r ã o a  e x e r c e r  um p a p e l  a i n d a  ma i s  i mp o r t a n t e  

no c o n j u n t o d a  e c o n o mi a  f a mi l i a r .  
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Os  El e me n t o s  Co n s t i t u t i v o s  da  Ec onomi a  Campones a  e  a s  Ca r a c t e r í s t i c a s  do 

Cons umo F a mi l i a r  

Pa r a  c ompr e e nde r  ma i s  a p r o f u n d a d a me n t e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  da s  

u n i d a d e s  c a mpone s a s  n a s  mi c r o - r e g i õ e s  e s t u d a d a s  e  s ua s  e s t r a t é g i a s  de  

s o b r e v i v ê n c i a ,  op t a mos  p o r  r e a l i z a r  um e s t u d o de  o r ç a me n t o da s  u n i d a d e s  

que  d e mo n s t r o u que  a l é m da s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s ,  o s  pe que nos  c r i a t ó -

r i o s  e  o a s s a l a r i a me n t o c o n s t a n t e  o u ma i s  e s p o r á d i c o os  c a mpone s e s  r e ­

c o r r e m,  t a mb é m,  a  o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  s e j a  r e g u l a r me n t e ,  s e j a  a p r o v e i t a n -

72 

do de  o p o r t u n i d a d e s  que  s ur ge m ,  o u e mp u r r a d o s  p e r  n e c e s s i d a d e s  c i r ­

c u n s t a n c i a i s  '
3

 .  

Pa r a  f a c i l i t a r  a  d i s c u s s ã o ,  a gr upe mos  os  d i v e r s o s  i t e n s  de  r e c e i ­

t a s  e  d e s p e s a s ,  s e ndo que  os  p r i n c i p a i s  s a o o s  s e g u i n t e s :  a g r i c u l t u r a ,  

t r a b a l h o de  g a n h o ,  v e n d a  de  a n i ma i s ,  a t i v i d a d e s  de  n e g o c i o e  v e n d a  de  

o v o s  de  g a l i n h a ,  p a r a  a s  r e c e i t a s ;  c ompr a  de  f e r r a me n t a s  e  i n s u mo s ,  com­

p r a de  a n i ma i s ,  b e n f e i t o r i a s  n a  p r o p r i e d a d e ,  f e i r a s  s e ma n a i s
7 4

 ,  me d i c a ­

me n t os  e  t r a n s p o r t e s ,  p a r a  a s  d e s p e s a s .  Pe que na s  r e c e i t a s  e  pe que na s  

de s pe s a s  que  na o s e  e n q u a d r a r a m n e s s e s  i t e n s  f o r a m a p r e s e n t a d o s  n a  c a t e -

g e r i a  de  " o u t r o s " .  No c a s o de  s u r g i me n t o ,  em a l guma  da s  f a mí l i a s  e s t u d a ­

d a s ,  de  a l guma  c a t e g o r i a  s i g n i f i c a t i v a ,  e s t a b e l e c e u - s e  o u t r o i t e m,  a  

( 7 ? )  Um c a mp o n ê s  de  5 5 a n o s  c o me n t a :  " eu nao s ou c he ga do a  n e g ó c i o s  por que  p r a  
mi m os  n e g o c i a n t e s  s ao t o d o s  me i o e n r o l a d o s  e  pouc os  s ao h o n e s t o s .  Mas  a pa r e c e u 
uni  c a r a  a i  p r opondo um n e g o c i o e  eu t o p e i  p o r q u e  e r a  hom p r a  e l e  mas  e r a  t a mbé m 
bom p r a  mi m e  eu nao p o d i a  p e r d e r  a  o p o r t u n i d a d e " .  

( 7 3 )  Os  da dos  c o l e t a d o s  r e f e r e m- s e  a.  c o mp o s i ç ã o f a mi l i a r ,  a  d i s p o n i b i l i d a d e  de  mao- ae-
obr a , , de  t e r r a ,  a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  -  com o r e g i s t r o da s  p a r c e l a s  dos  t r e s  p r g d u -
t o s  b á s i c o s  que  s e  d e s t i n a r a m ao a ut oc ons umo e  ao me r c a do em 1985 - a o s  c r i a t o r i o s ,  
ao t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ,  as  a t i v i d a d e s  de  n e g o c i o e t c ,  a s s i m como as  de s pe s a s  de  
c a da  f a mí l i a  no p e r í o d o de  um a no .  Como s e  pode  o b s e r v a r ,  a  a n a l i s e  c e n t r a - s e  no 
movi me nt o de  de s pe s a s  e  r e c e i t a s ,  p e r mi t i n d o a l guma s  c o n c l u s õ e s  p a r c i a i s .  

( 7 4 )  Os  p r o d u t o s  m_a i s  c o mu n s  q u e  s a o a d q u ; r i
r
d o s  n a s  f e i r a s  s e ma n a i s  p e ­

l o s  c a mpone s e s  s ao os  s e g u i n t e s :  a ç u c a r
t
 c a f e ,  o l e o c o me s t í v e l ,  c a r n e ,  a r r o z , q u e ­

r o s e n e ,  p e i x e ,  s a l ,  s a r d i n h a  e n i a t a d a ,  f ó s f o r o ,  f umo t r e v o ,  l i n h a  dc  c o s t u r a ,  s a ­
bã o em b a r r a ,  t e mp e i r o s .  Com menor  f r e q u ê n c i a ,  a pa r e c e m:  t e c i d o s ,  b o mb r i l ,  s a bone ­
t e ,  ma c a r r ã o ,  s a b ã o em p o ,  f r u t a s ,  v e r d u r a s ,  ma s s a s ,  g i l e t t e ,  a g u a r d e n t e ,  s a ndá ­
l i a s ,  p i l h a  de  r a r i o ,  c i g a r r o s .  Ou t r o s  p r o d u t o s  t a mb é m a pa r e c e m com menor  f r e q u ê n ­
c i a .  
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e xe mpl o de  r e n d i me n t o de  c a d e r n e t a  de  p o u p a n ç a .  

a )  Fa mí l i a  n
9

 1 :  c ompos t a  de  c i n c o p e s s o a s ,  o c a s a l  ( e l e  com 36 

a nos  e  e l a  com 3 1 )  e  t r ê s  f i l h o s ,  s e ndo que  d e s t e s ,  a pe na s  um t e m ma i s  

de  de z  a nos  e  a j u d a  a  d e s e n v o l v e r  a l guma s  a t i v i d a d e s  n a  u n i d a d e  de  p r o ­

d u ç ã o ;  a  f a mi l i a  p o s s u i  13 t a r e f a s  de  t e r r a  onde  ma n t é m dua s  v a c a s  com 

a s  r e s p e c t i v a s  c r i a s ,  14 c a b e ç a s  de  o v i n o s  ( 5 ma t r i z e s ) ,  3 p o r c o s  c o n f i ­

n a d o s  em c h i q u e i r o e  26 c a b e ç a s  de  a v e s .  Ne s s a  á r e a  c u l t i v a o mi l h o ,  o 

f e i j ã o ,  a  ma n d i o c a ,  o a i p i m e  a  b a t a t a - d o c e ;  e s p o r a d i c a me n t e  f a z  o p l a n ­

t i o de  a l guma s  v e r d u r a s  numa  pe que na  h o r t a  f a mi l i a r ,  a s s i m como de  a l ­

guns  l e g u mi n o s o s .  A p r o d u ç ã o a g r í c o l a  f o i  a  s e g u i n t e :  8 s a c o s  de  f e i j ã o ,  

18 de  ma l h o ,  30 s a c o s  de  f a r i n h a de  ma n d i o c a
 7 5

.  

0 mov i me n t o de  r e c e i t a s  e  de s pe s a s  mo n e t á r i a s  e s t á  r e g i s t r a d o no 

q u a d r o I I .  Movi me nt o de  r e c e i t a s  e  de s pe s a s  da  f a mi l i a  n
9

 1 

RECEI TAS DESPESAS 

Ti p o s  Cz$ Ti p o s  Cz$ 

-  P r o d u ç ã o a g r i c o l a  670, 00 -  Fe r r a me n t a s ,  i ns umos  184, 00 

-  Ve nda  de  a n i ma i s  3. 520, 00 -  Compr a  de  a n i ma i s  656, 00 

-  Tr a b a l h o de  ga nho 758, 00 -  Pa g t
5

 de  mã o - d e - o b r a  420, 00 

-  Re nd .  Ca d e r n . Po u p a n ç a  115, 00 -  Be n f e i t o r i a s  d a  p r o p r i e d a d e  315, 00 

-  Ve nda  de  o v o s  131, 00 -  Tr a n s p o r t e s  222, 00 

-  Ou t r o s  269, 00 -  F e i r a s  s e ma na i s  2. 239, 00 

-  Re mé d i o s / h o s p i t a i s  648, 00 

-  Ou t r o s  369, 00 

T O T A L 5. 463, 00 T O T A L 5. 053, 00 

A p r o d u ç ã o a g r i c o l a  s e  d e s t i n o u ,  b a s i c a me n t e ,  a o c ons umo d a  p r ó ­

p r i a  f a mí l i a ,  c o me r c i a l i z a n d o - s e  pe que nos  e x c e d e n t e s .  Do t o t a l  da  p r o d u ­

ç ã o f o r a m c o me r c i a l i z a d o s  a pe na s  3 s a c o s  de  f e i j ã o ( 2 5 , 0 %)  e  13 s a c o s  

( 7 5 ;  um s a c o de  mi l h o ou de  f e i j ã o c ont e m 80 l i t r o s  e  ô O^ q u i l o s ;  um s a c o de  f a r i n h a de  
ma ndi oc a  c ont e m 80 l i t r o s  e  50 q u i l o s .  Nao f o i  p o s s í v e l  q u a n t i f i c a r  a  p r o d u ç ã o de  
a i p i m,  b a t a t a - d o c e ,  l e gume s ,  v e r d u r a s  e t c .  
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de  f a r i n h a de  ma n d i o c a  ( 4 3 , 3 %) ,  o q u e ,  no c o n j u n t o ,  r e p r e s e n t a  26 , 8% do 

t o t a l  d a  p r o d u ç ã o de  mi l h o ,  f e i j ã o e  f a r i n h a .  Os  de ma i s  p r o d u t o s  ( b a t a -

t a - d o c e ,  a i p i m,  mi l h o e t c . )  d e s t i n a r a m- s e  a pe na s  a o a u t o c o n s u mo .  

b )  Fa mí l i a  n
9

 2:  c ompos t a  p ô r  6 p e s s o a s :  a  mu l h e r  -  que  é  a  c h e f e  

da  f a mí l i a ,  4 1 a nos  -  e  5 f i l h o s  n a s  s e g u i n t e s  i d a d e s :  1 8 ,  1 4 ,  1 2 ,  10 e  

9 a n o s .  Todos  t r a b a l h a m.  A a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  é  o t r a b a l h o de  ga nho dos  

f i l h o s  com 12 a nos  e  ma i s .  A mu l h e r  e  o s  c u t r o s  f i l h o s  as s umem o c u l t i v o 

de  uma  pe que na  a r e a  de  3 t a r e f a s  c e d i d a  p e l o s o g r o ,  onde  p l a n t a m ma nd i o ­

c a ,  mi l h o e  f e i j ã o ,  c r i a m 12 c a b e ç a s  de  g a l i n h a  e  2 p o r c o s  no c h i q u e i r o .  

A f a mí l i a  c o s t u ma  t a mb é m " b o t a r  r o ç a "  em t e r r a s  de  o u t r e m,  qua ndo e nc on­

t r a ,  em dua s  mo d a l i d a d e s :  n a  p r i me i r a ,  o p r o p r i e t á r i c  c e de  a  t e r r a ,  s em 

o pa ga me nt o de  q u a l q u e r  ô n u s  d i r e t o ,  a p r o v e i t a n d o d a  á r e a  c u l t i v a d a pa ­

r a  f a z e r  p a s t a g e n s ;  na  s e g u n d a ,  o p r o p r i e t á r i o c e de  a  t e r r a  e  uma  p a r t e  

da  s e me nt e  p a r a  o p l a n t i o de  mi l h o e  f e i j ã o n a  ba s e  d a  " me i a " .  Nenhuma  

da s  d u a s  mo d a l i d a d e s  a c i ma  f o i  p r a t i c a d a  em 1 9 8 5 .  A p r o d u ç ã o a g r í c o l a  

f o i  a  s e g u i n t e :  3 s a c o s  de  f e i j ã o ,  6, 5 s a c o s  de  mi l h o e  6 s a c o s  de  f a r i ­

nha  de  ma n d i o c a  ( v e r  q u a d r o I I I ) .  

Qua dr o I I I :  0 mov i me n t o de  r e c e i t a s  e  d e s p e s a s  d a  f a mí l i a  n
9

 2 

RECEI TAS DESPESAS 

Ti p o s  Cz$ Ti p o s  Cz$ 

-  p r o d u ç ã o a g r i c o l a  70, 00 -  f e r r a me n t a s ,  i ns umos  ° 20, 00 

-  v e n d a  de  a n i ma i s  900, 00 -  c ompr a  de  a n i ma i s  450, 00 

-  t r a b a l h o de  ga nho 4. 320, 00 -  p a g t
5

 de  mã o - d e - o b r a  110, 00 

-  v e n d a  de  o v o s  84, 00 -  t r a n s p o r t e s  412, 00 

-  a t i v i d a d e de  n e g o c i o 150, 00 -  f e i r a s  s e ma na i s  3. 664, 00 

-  o u t r o s  320, 00 -  r e mé d i o s  112, 00 

-  o u t r o s  680, 00 

T O T A L 5. 844, 00 T O T A L 5. 648, 00 
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P r a t i c a me n t e  t o d a  a  p r o d u ç ã o s e  d e s t i n o u a o a u t oc ons umo d a  f a mí ­

l i a ,  c o me r c i a l i z a n d o - s e  a pe na s  1, 5 s a c o de  mi l h o ,  o que  r e p r e s e n t a  23 , 0% 

da  p r o d u ç ã o de  mi l h o e  a pe na s  9 , 7% d a  q u a n t i d a d e  t o t a l  de  p r o d u t o s .  A 

p r o d u ç ã o do f e i j ã o e  d a  f a r i n h a  d e ' ma n d i o c a ,  i n c l u s i v e ,  f o i  i n s u f i c i e n t e  

p a r a  o c ons umo,  o que  o b r i g o u a  f a mí l i a  a  " c a i r  no l i t r o " ,  ou s e j a ,  a  

c o mp r a r  e s s e s  p r o d u t o s  d u r a n t e  uma  p a r t e  do a n o .  

É p r e c i s o o b s e r v a r  que  a  f a mí l i a  s e  v a l e u ,  t a mb é m,  de  " c a ç a s  

mi ú d a s "  ( o p r e á ,  a l g u n s  p á s s a r o s  e t c . )  e  de  p e i x e s ,  p e s c a d o s  p o r  s e us  

p r ó p r i o s  me mbr os ,  que  a j u d a r a m n a  s u s t e n t a ç ã o d a  f a mí l i a  s em que  pude s ­

s em t e r  s e us  v a l o r e s  r e g i s t r a d o s .  

c )  Fa mí l i a  n
9

 3:  7 p e s s o a s ,  o c a s a l  ( e l e ,  39 a nos ;  e l a ,  38 )  e  

c i n c o f i l h o s .  Dos  f i l h o s ,  s ome nt e  d o i s  p r e s t a m a l g u n a  a j u d a  nos  t r a b a ­

l h o s  da  u n i d a d e  f a mi l i a r ,  um de  8 a nos  e  o u t r o de  1 0 .  A a t i v i d a d e  p r i n ­

c i p a l  do homem e  o t r a b a l h o de  ga nho;  a  mu l h e r ,  a l é m da s  a t i v i d a d e s  do­

mé s t i c a s ,  s e  d e d i c a  à  p r o d u ç ã o de  a r t e s a n a t o em p a l h a  ( c h a p é u s ,  e s t e i r a s  

e t c . )  e  a s s ume ,  com a  a j u d a  dos  d o i s  f i l h o s  j a  c i t a d o s ,  o c u l t i v o de  uma  

a r e a  de  2 t a r e f a s  de  t e r r a  p e r t e n c e n t e  a  um p a r e n t e ,  onde  e s t á  f i x a d a  a  

mo r a d i a .  Ne s t a  á r e a  s e  c u l t i v a m " uns  p é s "  de  ma n d i o c a ,  de  mi l h o e  f e i j ã o 

" qua ndo é  t e mpo" ,  a i p i m e  b a t a t a - d o c e .  A f a mi l i a  c r i a  t a mb é m 19 c a b e ç a s  

de  g a l i n h a  e  um p o r c o ( em c o n f i n a me n t o ) .  Quando a c h a  a l g u é m p a r a  c e d e r  

um p e d a ç o de  t e r r a , a  f a mí l i a  " c os t uma "  f a z e r  p l a n t i o s  de  mi l h o e  f e i j ã o ,  

o que  n ã o o c o r r e u em 1985
 6

 .  A p r o d u ç ã o a g r i c o l a  d u r a n t e  o a no a n t e r i o r  

f o i :  1, 5 s a c o de  f e i j ã o ,  4 s a c o s  de  ma n d i o c a  e  2 de  mi l h o ,  i n s u f i c i e n t e  

a o p r ó p r i o c ons umo f a mi l i a r .  

0 mo v i me n t o f i n a n c e i r o em 1985 e s t á  r e g i s t r a d o no q u a d r o I V.  

'  0 ano de  1985 p r o me t i a  s e r  mu i t o bom pa r a da  a g r i c u l t u r a  na  r e g i ã o .  Por  c o n t a  d i s s o 
os  p r o p r i e t á r i o s  de  t e r r a  e v i t a r a m c e de r  á r e a s  c a r a  os  c a mpone s e s  f a z e r e m s ua s  r o ­
ç a s ,  p r e f e r i n d o f a z e r  s e us  p r ó p r i o s  p l a n t i o s ,  j a  que  os  i n v e s t i me n t o s  o f e r e c i a m pos^ 
s i b i l i d a d e s  J e  g r a nde s  v a n t a g e n s . Es t a  f o i  a  r a z ã o a p r e s e n t a d a  p e l a  f a mí l i a  p a r a  o 
f a t o de  n ã o t e r  e n c o n t r a d o l u g a r  p a r a  f a z e r  s ua  r o ç a .  
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Qua dr o I V:  Mov i me n t o de  r e c e i t a s  e  d e s p e s a s  da  f a mí l i a  n
9

 3 

RECEI TAS DESPESAS 

Ti p o s  Cz$ Ti p o s  Cz$ 

-  v e n d a  de  a n i ma i s  540, 00 -  f e r r a me n t a s ,  i ns umos  220, 00 

-  t r a b a l h o de  ga nho 5. 680, 00 -  c ompr a  de  a n i ma i s  360, 00 

-  v e n d a  de  o v o s  44 , 00 -  pg. de  j u r o s  s o b r e  e mp r é s t . 1 2 0 , 0 0 

-  p r o d u t o s  a r t e s a n a i s  165, 00 -  t r a n s p o r t e s  182, 00 

-  o u t r o s  40 , 00 -  f e i r a s  s e ma na i s  3. 922, 00 

-  r e mé d i o s  260, 00 

-  o u t r o s  430, 00 

T O T A L 6. 469, 00 T O T A L 5. 494, 00 

d )  F a mí l i a  n
e

 4 :  0 c a s a l  e  c i n c o f i l h o s  ( e l e  39 a nos ;  e l a ,  3 5 ) :  7 

p e s s o a s .  0 f i l h o ma i s  v e l h o t e m s ome nt e  8 a n o s ,  o s  de ma i s  s a o me n o r e s .  A 

f a mí l i a  p o s s u i  uma  á r e a  de  t e r r a  p r ó p r i a  de  14, 5 t a r e f a s ,  t o d a  a p r o v e i ­

t a d a .  Me t a de  d a  á r e a  e s t á  r e s e r v a d a  p a r a  a  a g r i c u l t u r a  com p l a n t i o s  de  

mi l h o ,  f e i j ã o ,  ma n d i o c a ,  " f e i j ã o de  c o r d a "  ( ma c a c a ) ,  a i p i m,  b a t a t a - d o c e  

e  a l g u n s  p é s  de  f r u t e i r a s .  A o u t r a  me t a de  e s t á  o c u p a d a  com p a s t a g e n s  on­

de  a  f a mí l i a  c r i a  2 v a c a s  " p r o l e i t e do s  me n i n o s " ,  8 c a b e ç a s  de  o v i n o s  

( 4 ma t r i z e s ) ,  2 j u me n t o s ,  2 p o r c o s  em c o n f i n a me n t o e  18 c a b e ç a s  de  a v e s .  

A p r o d u ç ã o a g r í c o l a  do a no f o i  a  s e g u i n t e :  20 s a c o s  de  f a r i n h a ,  5 de  mi ­

l h o e  8 s a c o s  de  f e i j ã o .  

0 mo v i me n t o f i n a n c e i r o do a no e s t á  r e g i s t r a d o no q u a d r o V.  

http://pg.de
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Qua dr o V:  Movi me n t o de  r e c e i t a s  e  de s pe s a s  d a  f a mí l i a  4 

RECEI TAS DESPESAS 

Ti p o s  Cz$ Ti p o s  Cz$ 

-  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  650, 00 -  f e r r a me n t a s ,  i ns umos  182, 00 

-  v e n d a  de  a n i ma i s  4 . 610, 00 -  c ompr a  de  a n i ma i s  780, 00 

-  t r a b a l h o de  ga nho 820, 00 -  p a g .  ma o- de - obr a  640, 00 

-  a t i v i d a d e s  de  n e g ó c i o 830, 00 -  f e i r a s  s e ma na i s  3. 412, 00 

-  o u t r o s  300, 00 -  t r a n s p o r t e s  264, 00 

-  me d i c a me n t os  344, 00 

-  o u t r o s  380, 00 

T O T A L 6. 610, 00 6. 002, 00 

Da  p r o d u ç ã o t o t a l ,  a s  p a r c e l a s  c o me r c i a l i z a d a s  f o r a m a s  s e g u i n ­

t e s :  f e i j ã o :  1, 8 s a c o ( 3 7 , 5 %) ;  f a r i n h a ,  4 s a c o s  ( 4 0 %) ;  no c o n j u n t o r e ­

p r e s e n t a m 3 9 , 3 % d a  q u a n t i d a d e  t o t a l  de  p r o d u t o s .  0 mi l h o f o i  t o t a l me n t e  

r e s e r v a d o p a r a  o a u t o c o n s u mo ,  a  e xe mpl o do " f e i j ã o de  c o r d a " ,  do a i p i m,  

da  b a t a t a - d o c e  e  o u t r o s .  

F a mí l i a  n
9

 5:  o c a s a l  ( e l e ,  34 a n o s ;  e l a ,  3 3 )  e  t r ê s  f i l h o s ;  de s ­

t e s ,  a pe na s  um s e  i n s e r e  no c u r s o da s  a t i v i d a d e s  da  u n i d a d e  f a mi l i a r ,  

com 12 a nos  de  i d a d e .  Os  o u t r o s  d o i s  s ã o me nor e s  de  8 a n o s .  A f a mí l i a  

p o s s u i  15 t a r e f a s  de  t e r r a ,  ma nt e ndo 7 com p a s t a g e n s  onde  c r i a  2 v a c a s  

( a t u a l me n t e  com 3 b e z e r r o s ) ,  12 c a b e ç a s  de  o v i n o s  e  2 j u me n t o s  p a r a  o 

t r a n s p o r t e  de  p e s s o a s  e  de  me r c a d o r i a s  em d i s t â n c i a s  c u r t a s .  A o u t r a  

p a r t e  d a  a r e a  e  r e s e r v a d a  p a r a  a  a g r i c u l t u r a ,  onde  s e  c u l t i v a m a  ma ndi o­

c a ,  o mi l h o ,  o f e i j ã o e  a l g u n s  l e g u me s .  A p r o d u ç ã o do u l t i mo a no f o i  de  

10 s a c o s  de  f a r i n h a ,  11 de  mi l h o e  5 s a c o s  de  f e i j ã o .  0 mov i me n t o f i n a n ­

c e i r o d a  f a mi l i a  e s t a  r e g i s t r a d o no q u a d r o VI .  
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Qua dr o VI :  Movi mont o de  r e c e i t a s  e  de s pe s a s  d a  f a mí n i a  n« 5 .  

RECEI TAS DESPESAS 

Ti p o s  Cz$ Ti p o s  Cz$ 

-  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  120, 00 -  f e r r a me n t a s ,  i ns umos  170, 00 

-  v e n d a  de  a n i ma i s  6. 840, 00 -  c ompr a  de  a n i ma i s  1. 200, 00 

-  j u r o s  de  Ca d e m. P o u p a n ç a  350, 00 -  p a g .  mã o - d e - o b r a  1. 860, 00 

-  v e n d a  de  o v o s  180, 00 -  p a g .  j u r o s  s o b r e  e mp r e s t  40 , 00 

-  a t i v i a d e s  de  n e g ó c i o 250, 00 -  f e i r a s  s e ma na i s  3. 336, 00 

-  o u t r o s  130, 00 -  t r a n s p o r t e s  ( +)  320, 00 

-  me d i c a me n t os  140, 00 

-  o u t r o s  28, 00 

T O T A L 7. 870, 00 7. 094, 00 

(  + )  i n c l u i  uma  v i a g e m de  2 p e s s o a s  p a r a  Bom J e s u s  d a  La pa  nuna  Ro ma r i a .  

Da  p r o d u ç ã o a g r i c o l a ,  a pe na s  3 s a c o s  de  f a r i n h a de  ma nd i oc a  f o r a m 

v e n d i d o s ;  t o d o o r e s t a n t e  f o i  r e s e r v a d o p a r a  o a ut oc ons umo da  f a mí l i a .  

f )  F a mí l i a  n
9

 6:  c o mp o s t a  de  8 p e s s o a s ,  o c a s a l  ( e l e ,  45 a nos ;  

e l a ,  4 1 )  e  6 f i l h o s ,  s e ndo que  d e s t e s  s ome nt e  d o i s  a j uda m n a  r o ç a ;  a  

f a mi l i a  t r a b a l h a  numa  a r e a  de  22 t a r e f a s  de  t e r r a ,  s e ndo 15 p r ó p r i a s  e  7 

c e d i d a s  p o r  um p a r e n t e ,  s em ne nhuma  f o r ma de  pa ga me nt o de  r e n d a .  Toda  a  

á r e a  é  a p r o v e i t a d a ,  s e ndo 5 t a r e f a s  p a r a  o s  p l a n t i o s  de  mi l h o ,  f e i j ã o ,  

ma n d i o c a ,  a i p i m,  b a t a t a  e t c ;  4 t a r e f a s  e s t ã o oc upa da s  com s i s a l  è  a s  

d e ma i s  s ã o r e s e r v a d a s  p a r a  p a s t a g e n s .  Po s s u i  5 c a b e ç a s  de  ga do b o v i n o ( 2 

ma t r i z e s ) ,  11 c a b e ç a s  de  o v i n o s  ( 5 ma t r i z e s ) ,  5 c a b e ç a s  de  p o r c o s  em r e ­

g i me  s e mi - c o n f i n a d o e  15 g a l i n h a s .  

A á r e a  oc upa da  com o s i s a l  s e r v e  t a mb é m de  pa s t a ge m p a r a  o s  a n i ­

ma i s  que  s e  a l i me n t a m de  p l a n t a s  que  na s c e m no me i o dos  campos  e  da s  

p l a n t a s  n o v a s  de  s i s a l ,  p r e s t a n d o i n c l u s i v e um s e r v i ç o de  d e s b o s t e :  " o 

ga do mes mo d e s t o c a  o s i s a l  p o r q u e  e l e  come  a s  mudas  n o v a s " ,  d i z  o p r o ­

p r i e t á r i o .  
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No a no de  1 9 8 5 ,  a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  ( i n c l u i n d o - s e  o s i s a l )  f o i  a  

s e g u i n t e :  mi l h o ,  14 s a c o s ;  f e i j ã o ,  8 s a c o s ;  f a r i n h a de  ma n d i o c a ,  6 s a ­

c o s ;  s i s a l ,  2, 2 t .  A p r o d u ç ã o de  f a r i n h a  f o i  c o mp l e t a me n t e  d e s t i n a d a  a o 

a u t oc ons umo d a  f a mi l i a ;  d a  p r o d u ç ã o de  mi l h o e  de  f e i j ã o ,  pe qua nos  e x c e ­

d e n t e s  f o r a m d e s t i n a d o s  a o me r c a do e  o s i s a l  j á  é  uma  " c u l t u r a  de  me r c a ­

d o " ,  t o d a  a  p r o d u ç ã o f o i  c o me r c i a l i z a d a .  

A f a mí l i a  p o s s u i  a i n d a  uma  c a r r o ç a  e  um b u r r o que  t a n t o s e r ve m no 

t r a n s p o r t e  de  p e s s o a s  e  c o i s a s  d a  p r ó p r i a  f a mí l i a ,  como p a r a  a  ve nda  de  

a l g u n s  s e r v i ç o s  n a  v i z i n h a n ç a .  

0 mov i me n t o f i n a n c e i r o da  f a mi l i a ,  em 1 9 8 5 ,  f o i  o s e g u i n t e :  

Qua dr o V I I :  Movi me nt o de  r e c e i t a s  e  de s pe s a s  d a  f a mí l i a  n
9

 6 .  

RECEI TAS DESPESAS 

Ti p o s  Cz$ Ti p o s  Cz$ 

-  a g r i c u l t u r a  ( + )  2. 340, 00 -  Fe r r a me n t a s  320, 00 

-  v e n d a  de  a n i ma i s  10. 600, 00 -  c ompr a  de  a n i ma i s  3. 420, 00 

-  v e n d a  de .  s e r v i ç o s  2. 420, 00 -  b e n f e i t . n a  p r o p r i e d a d e  2. 200, 00 

-  v e n d a  de  o v o s  166, 00 -  f e i r a s  s e ma na i s  5. 826, 00 

-  a l g u s  n e g ó c i o s  820 , 00 -  me d i c a me n t os  1. 180, 00 

-  o u t r o s  234, 00 -  t r a n s p o r t e s  1. 760, 00 

-  o u t r o s  620, 00 

T O T A L 16. 580, 00 T O T A L 15. 326, 00 

( + )  i n c l u i - s e  t a mb é m o s i s a l .  

Da  p r o d u ç ã o de  mi l h o ,  f e i j ã o e  f a r i n h a de  ma n d i o c a ,  a pe na s  23 , 6% 

d a  q u a n t i d a d e  t o t a l  d e s t i n a r a m- s e  a o me r c a d o ,  o u s e j a ,  8 s a c o s  de  mi l h o 

e  2 de  f e i j ã o .  I n c l u i n d o - s e  o s i s a l
 7 7

 ,  o v a l o r  d a  p r o d u ç ã o c o me r c i a l i -

( 7 7 )  0 s i s a l ,  a  r i g o r ,  e  c o n s i d e r a d o um p r o d u t o de  e x t r a ç ã o v e g e t a l  e  nao p r o p r i a me n t e  a g r í ­
c o l a .  
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z a d a  c o r r e s p o n d e  a  71 , 0% do v a l o r  d a  p r o d u ç ã o t o t a l ,  e x c l u i n d o - s e  a que ­

l e s  p r o d u t o s  que  n ã o pude r a m s e r  q u a n t i f i c a d o s  e  que  s e  d e s t i n a r a m e x-

78 

c l u s i v ã me n t e  a o a u t oc ons umo 

Com b a s e  n o s  l e v a n t a me n t o s  de  c a d a  f a mi l i a  o b s e r v a - s e  que  a  a g r i ­

c u l t u r a  n ã o s e  c o n s t i t u i  n a  p r i n c i p a l  f o n t e  de  r e c e i t a s  p a r a  a s  f a mi l i a s  

c a mpone s a s .  Pode - s e  o b s e r v a r  que  d e n t r o do t r i p é  de  s u s t e n t a ç ã o da  e c o ­

n o mi a  f a mi l i a r  -  a g r i c u l t u r a ,  p e c u á r i a  e  t r a b a l h o de  ga nho -  a  a g r i c u l ­

t u r a  o c u p a  a  t e r c e i r a  p o s i ç ã o
 7 9

 ,  c o n f o r me  os  da dos  do q u a d r o s e g u i n t e :  

Quadr o Vnr . :  I mp o r t â n c i a  e c o n ô mi c a  d a  a g r i c u l t u r a ,  p e c u á r i a ,  a s s a l a r i a me n ­

t o e  a t i v i d a d e s  de  n e g o c i o p a r a  a  f a mi l i a  c a mpone s a .  

FAMÍ LI AS Ag r i c u l t u r a  P e c u á r i a  Tr a b a l h o de  Ganho Ne g ó c i o s  Ou t r a s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% % % % % 

1 12, 2 64, 4 13, 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 9, 5 

2 1, 2 15, 4 73, 9 2, 6 6, 9 

3 - 8, 3 87, 8 - 3, 9 

4 9, 0 63, 9 11, 4 11, 5 4, 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 1, 5 86, 9 - 3, 2 8, 4 

6 14, 1 63, 9 14, 5 4, 9 3, 6 

Pa r a  o c o n j u n t o da s  f a mi l i a s  e s t u d a d a s  a  p e c u á r i a  a p a r e c e  como a  

p r i n c i p a l  f o n t e  de  r e c e i t a s ,  v i n d o em s e g u i d a  o t r a b a l h o de  g a n h o .  Con­

s i d e r a n d o c a d a  c a s o em p a r t i c u l a r ,  no e n t a n t o ,  v e r i f i c a - s e  que  a s  f a mi ­

l i a s  de  n ú me r o s  1 ,  4 ,  5 e  6 ,  onde  a  t e r r a mes mo p o u c a  p e r mi t e  a  p r e s e n ç a  

de  a l g u n s  c r i a t ó r i o s ,  a  p e c u á r i a  s e  d e s t a c a  como a  p r i n c i p a l  f o n t e  de  

r e c e i t a s .  Pa r a  a s  f a mí l i a s  2 e  3 ,  da da  a  pe que na  q u a n t i d a d e  de  t e r r a  que  

oc upa m,  é  o t r a b a l h o de  ga nho que  oc upa  o p r i me i r o l u g a r .  

( 7 8 )  De  a c or do com as  n e c e s s i d a d e s  de  c ons umo,  c o l h e - s e  uma  q u a n t i d a d e  de  b a t a t a - d o c e ,  de  
a i p i m e t c .  a  c a da  3 ou 4 d i a s ,  sem q u a l q u e r  c o n t r o l e  de  me d i da .  

( 7 9 )  Um dos  f a t o r e s  que  c o l o c a  a  a g r i c u l t u r a  no t e r c e i r o l u g a r  e ,  i n d u b i t a v e l me n t e ,  o mer ­
c a do {l e  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  onde  os  p r e ç o s  nunc a  acompanham os  p r e ç o s  dos  p r o d u t o s  i n ­
d u s t r i a l i z a d o s ,  por  e x e mp l o .  
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Mes mo c o n s i d e r a n d o o t o t a l  da  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  e  n ã o a pe na s  a  

p a r t e  c o me r c i a l i z a d a ,  a  a g r i c u l t u r a  o c u p a  o t e r c e i r o l u g a r  n a  s u s t e n t a ­

ç ã o d a  f a mí l i a  c a mpone s a ,  r e p r e s e n t a n d o 18, 0%;  o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 

c o r r e s p o n d e  a  25 , 0% e  a  p e c u á r i a  p a r t i c i p a  com 4 8 , 0 %.  É o que  s e  pode  

c o n c l u i r  a o o b s e r v a r  o v a l o r  t o t a l  d a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  e  o s  da dos  r e ­

f e r e n t e s  a s  r e c e i t a s  de  c a d a  f a mí l i a .  Es s a  b a i x a  p a r t i c i p a ç ã o d a  a g r i ­

c u l t u r a  s e  d e v e ,  p o r  um l a d o ,  a  e s t r u t u r a  a g r a r i a  e ,  p o r  o u t r o ,  a o a ba n­

dono d a  a g r i c u l t u r a ,  p e l a  p o l í t i c a  e c o n ô mi c a  do p a í s .  

A f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  d a  a g r i c u l t u r a  r e g i o n a l  é  o a u t oc ons umo da  

f a mí l i a ,  c o me r c i a l i z a n d o - s e  o s  pe que nos  e x c e d e n t e s .  No c o n j u n t o ,  c o n s i ­

d e r a n d o - s e  o v a l o r  d a  p r o d u ç ã o t o t a l  de  mi l h o ,  f e i j ã o ,  f a r i n h a de  man­

d i o c a  e  s i s a l ,  o pe s o p r o p o r c i o n a l  d a s  p a r c e l a s  d e s t i n a d a s  a o c ons umo e  

a o me r c a do pode  s e r  v e r i f i c a d a no q u a d r o s e g u i n t e :  

Qua dr o I X:  Va l o r  d a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  e  o s  p e r c e n t u a i s  da s  p a r c e l a s  de s ­

t i n a d a s  a o c ons umo e  a o me r c a d o .  

FAMÍ LI AS Va l o r  t o t a l  d a  p r o -  P a r c e l a  de  Cons umo P a r c e l a  do Me r c a do 

d u ç a o a g r i c o l a  % % 
( em Cz $)  

1 

2 

3 

4 

5 

6 

2. 160, 00 

805, 50 

370, 00 

2. 225, 00 

1. 395, 00 

3. 140, 00 

68, 9 

92, 3 

100, 0 

79, 8 

91, 4 

25, 5 

31, 1 

7, 7 

29, 2 

8, 6 

74, 5 

Pode - s e  o b s e r v a r  que  h á  uma  r e l a ç ã o i n v e r s a  e n t r e  o v a l o r  t o t a l  

d a  p r o d u ç ã o e  o p e r c e n t u a l  d e s t i n a d o a o c ons umo,  e  uma  r e l a ç ã o d i r e t a ­

me nt e  p r o p o r c i o n a l  e n t r e  o t o t a l  p r o d u z i d o e  a  p a r c e l a  c o me r c i a l i z a d a .  

I s s o s i g n i f i c a  d i z e r  o s e g u i n t e :  o p e r c e n t u a l  r e l a t i v o d a  p r o d u ç ã o d e s ­

t i n a d a  a o c ons umo e  c a d a  v e z  me nor  q u a n t o ma i o r  f o r  o vo l ume  t o t a l  da  

p r o d u ç ã o e ,  c o n s e q u e t e me n t e ,  o p e r c e n t u a l  r e l a t i v o d a  p a r c e l a  d e s t i n a d a  
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a o me r c a do é  ma i o r .  J a  c o n s i d e r a n d o a s  f a mí l i a s  que  d i s p õ e m de  um ma i o r  

v o l u me de  p r o d u ç ã o ,  a  p a r c e l a  s e r á  p r o p o r c i o n a l me n t e  me nor
 8

°  p a r a  o a u ­

t o c o n s u mo .  

P a r t i n d o - s e  d a  i n f e r ê n c i a  de  que  a  r e l a ç ã o e n t r e  o s  v a l o r e s  de s ­

t i n a d o s  a o c ons umo de  c a d a  membr o d a  f a mí l i a  ( a u t oc ons umo e  f e i r a s  s ema­

n a i s )  t r a d u z  um c e r t o p a d r ã o de  v i d a
8 1

 ,  o q u a d r o s e g u i n t e  nos  t r a z  a l ­

gumas  r e v e l a ç õ e s  que  c o n s i d e r a mo s  i mp o r t a n t e s :  em p r i me i r o l u g a r ,  h á  uma  

r e l a ç ã o d i r e t a  e n t r e  o p a d r ã o de  v i d a  e  o nume r o de  p e s s o a s  que  e s t ã o 

e n g a j a d a s  n a  p r o d u ç ã o e  d a q u e l a s  o u t r a s  que  n ã o e s t ã o ;  em s e gundo ,  h á  

t a mb é m uma  r e l a ç ã o d i r e t a  e n t r e  a s  p e s s o a s  que  t r a b a l h a m/ p r o d u z e m e  a s  

que  s ó cons omem e  a  á r e a  de  t e r r a  p e r  c a p i t a  dos  que  t r a b a l h a m,  c o n f o r me  

o s  da dos  a p r e s e n t a d o s  a  s e g u i r :  

Qua dr o X:  E l e me n t o s  d a  e c o n o mi a  e  d o c o n s u mo d a  f a m i l i a .  

FA- Ta m.  
n

9

 de  

pe s s oa s  p e s s o a s  Ga s t o a n u a l  Va l o r  da  p r o ­ Cons umo 

MÍ  d a  que  que  com f e i r a s  d u ç ã o a g r í c o ­ mo n e t á r i o 

LI AS Te r - c o n ­ t r a ­ s e ma n a i s  l a  c o n s u mi d a  a n u a l  p e r  

r a ( + )  s omem b a l h a m Cz$ Cz$ c a p i t a - Cz $ 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 13 5 3 2. 239, 00 1. 490, 00 745, 00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 
3 6 6 3. 664, 00 735, 00 733, 20 

3 2 7 4 3. 922, 00 370, 00 613, 20 

4 14, 5 7 3 3. 412, 00 1. 575, 00 712, 20 

5 15 5 3 3. 336, 00 1. 275, 00 922, 30 

6 22 8 4 5. 826, 00 801, 00 828, 30 

( +)  em t a r e f a s .  

Ob s e r v e - s e  que  a s  f a mi l i a s  c u j a  r e l a ç ã o e n t r e  o s  que  pr oduz e m e  

o s  que  cons omem s e  a p r o x i ma do p o n t o i d e a l  ( = 1 )  e  a  t e r r a  d i s p o n i v e l  e  

( 8 0 )  

U)  

A t e n d ê n c i a  v e r i f i c a d a ê  de  uma  r e d u ç ã o c a da  ve z  ma i s  p r o g r e s s i v a  d a s ^ a r c e l a s  de s ­

t i n a d a s  80 me r c a do ,  c a s o p e r d u r e i  as  c o n d i ç õ e s  a t u a i s  da  p o l i t i c a  a g r í c o l a .  

I s s o l e v a n d o - s e  em c o n t a  que  a l guma  v a r i a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é p l e na me n t e  p o s s í v e l  j á  que  ^
u n s  

d i r e t a me n t e  nac  pude r a m s e r  q u a n t i f i c a d o s  e n r i c a r a m p r o d i t c s  que  s ao cons umi c i o' .  

f o r a  de s s  
t o d a s  as  

e s " c a l c u i õ s ^ No e n t a n t o ,  de ve - s e  l e v a r  em c o n t a  que  e s t t  f a t o e  
f a mí l i a s ,  o que  d i mi n u i  a  p o s s i b i l i d a d e de  e r r o pa r ; ,  o c o n j u n t o .  

de  
comum pa r a  
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ma i o r ,  no c a s o s u p e r i o r  a  4 t a r e f a s ,  a  q u a l i d a d e  de  v i d a  é  t a mb é m s upe ­

r i o r ,  c o n f o r me  s e  pode  c o n s t a t a r  a  p a r t i r  do q u a d r o s e g u i n t e :  

Qua dr o XI :  Re l a ç ã o e n t r e  a s  p e s s o a s  que  pr oduz e m e  cons omem e  a  t e r r a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. . 

F AMÍ -  T o t a l  , Pe s s oa s  

LI AS de  p e s -  ; que  p r o -

s oa s  duzem 

Pe s s oa s  Re l a ç ã o e n t r e  Ar e a  Cons umo mone-

que  na o p r o d u t o r e s  e  p e r  c a -  t a r i o a n u a l  

p r oduz e m c o n s u mi d o r e s  p i t a ( + )  p o r  pe s s oa - Cz $ 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

5 3 2 0, 60 4, 3 745, 00 

6 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1, 00 '  0, 5 733, 20 

7 4 3 0, 57 0, 5 613, 20 

7 3 4 0, 42 4, 8 712- , 20 

5 3 2 0, 60 5, 0 922, 30 

8 4 4 0, 50 5, 5 828, 30 

( + )  em t a r e f a s .  

As s i m,  a  f a mí l i a  n
9

 1 ,  p o r  d i s p o r  de  uma  a r e a  p e r  c a p i t a  ( em r e l a ­

ç ã o a os  que  t r a b a l h a m)  s u p e r i o r  a  4 t a r e f a s  e  uma  r e l a ç ã o e n t r e  os  p r o ­

d u t o r e s  e  c o n s u mi d o r e s  i g u a l  a  0 , 6 0 ,  ma n t é m um p a d r ã o de  v i d a  de  e q u i l í ­

b r i o f r e n t e  a s  f a mi l i a s  e s t u d a d a s ;  a  f a mi l i a  n
9

 2 ,  e mbor a  a t i n g i n d o a  

r e l a ç ã o i d e a l  e n t r e  p r o d u t o r e s  e  c o n s u mi d o r e s  ( c o r r e s p o n d e n t e  a  1 ) ,  n ã o 

p o s s u i  um p a d r ã o de  v i d a  dos  ma i s  e l e v a d o s  o o r q u e  a  t e r r a  e  b a s t a n t e  e s ­

c a s s a ;  c a s o s e me l h a n t e  c o n s t a t a - s e  com a  f a mi l i a  n
9

 3:  a  r e l a ç ã o e n t r e  

p r o d u t o r e s  e  c o n s u mi d o r e s  e  de  0 , 5 7 ,  no e n t a n t o ,  a  e s c a s s e z  d a  t e r r a  l h e  

i mp õ e  o ma i s  b a i x o n i v e l  de  v i d a  e n t r e  a s  f a mi l i a s  e s t u d a d a s .  J a  a  f a mí ­

l i a  n
9

 4 ,  a p e s a r  da  a r e a  p e r  c a p i t a  dos  que  t r a b a l h a m s e r  a  t e r c e i r a  

ma i o r  e n t r e  a s  f a mi l i a s  e s t u d a d a s ,  o p a d r ã o de  v i d a  na o c o r r e s p o n d e  a  

e s t e  l u g a r ,  da da  à  r e l a ç ã o e n t r e  p r o d u t o r e s  e  c o n s u mi d o r e s  s e r  de  a pe na s  

0, 42.  A f a mí l i a  n
9

 5 é  a  que  a p r e s e n t a  um Dadr ão  de  v i d a  ma i s  e l e v a d o 

e x a t a me n t e  p o r q u e  a  a r e a  de  t e r r a  d i s p o n i v e l  p a r a  os  que  t r a b a l h a m e  a  

s e gunda  ma i o r  e  a  r e l a ç ã o e n t r e  p r o d u t o r e s  e  c o n s u mi d o r e s  e  de  0 , 6 0 .  A 

f a mí l i a  n
9

 6 ,  e mbor a  a p r e s e n t a n d o a  ma i or  a r e a  p e r  c a p i t a ,  n ã o d e mo n s t r a  

um n í v e l  de  v i d a  c o r r e s p o n d e n t e  p o r q u e  a  r e l a ç ã o e n t r e  p r o d u t o r e s  e  c o n -
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s u mi d o r e s  e  de  a pe na s  0 , 5 0 .  

De s t a  f o r ma ,  c o n c l u i - s e  que  a  d i s p o n i b i l i d a d e de  ma i s  t r a b a l h o e  

ma i s  t e r r a  n a  u n i d a d e  f a mi l i a r  p e r mi t e  um p a d r ã o de  v i d a  ma i s  e l e v a d o ,  

s e ndo t a mb é m v e r d a d e i r o o s e g u i n t e :  menos  t r a b a l h o e  menos  t e r r a  i mp l i ­

cam num n í v e l  de  v i d a  ma i s  b a i x o p a r a  o s  membr os  d a  f a mi l i a .  

Es s a  r e l a ç ã o e n t r e  o s  que  pr oduz e m e  o s  que  cons omem i n t e r f e r e ,  

t a mb é m,  n a  p r ó p r i a  o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o f a mi l i a r  n a  u n i d a d e  p r o d u t i ­

v a :  

a )  P r i me i r a me n t e ,  h á  um c ompr omi s s o de  t o d o s  o s  membr os  da  f a mí ­

l i a que  t r a b a l h a m d e ,  em p r i me i r o l u g a r ,  p r o d u z i r  o s u s t e n t o da  f a mí l i a  

como um t o d o .  As s i m,  q u a n t o me nor  f o r  a  r e l a ç ã o e n t r e  o s  que  t r a b a l h a m e  

o s  que  n ã o t r a b a l h a m,  ma i o r  a  p o s s i b i l i d a d e  de  a ume nt o d a  i n t e n s i d a d e  do 

t r a b a l h o e  d a  p r ó p r i a  j o r n a d a  de  t r a b a l h o .  I s s o i mp l i c a ,  n o r ma l me n t e ,  n a  

que da  do n í v e l  de  c ons umo,  como v i mo s ,  e  d a  p r ó p r i a  q u a l i d a d e  de  v i d a ,  

p o r q u e  nem s e mpr e  é  p o s s í v e l  c ompe ns a r  a s  n e c e s s i d a d e s  de  c ons umo com o 

d e s p r e n d i me n t o de  e s f o r ç o f í s i c o ,  p o r q u e  i s s o t a mb é m é  l i mi t a d o .  

b )  Em s e gundo l u g a r , o b s e r v a - s e  que  a  p r á t i c a  de  ma n u t e n ç ã o de  pe ­

que na s  á r e a s  de  p l a n t i o s  i n d i v i d u a i s , d e  f i l h o s  e  d a  " mã e  de  f a mi l i a " , f i -

c a  n o r ma l me n t e  p r e j u d i c a d a .  E comum,  p a r a  a  f a mi l i a  c a mpone s a ,  em c o n ­

d i ç õ e s  n o r ma i s ,  r e s e r v a r  um c a n t o de  t e r r a  p a r a  e s s e s  t i p o s  de  p l a n t i o s ,  

onde  o t r a b a l h o é  f e i t o n o r ma l me n t e  em c o n j u n t o mas  a  p r o d u ç ã o e  u t i l i ­

z a d a  p o r  c a d a  " dono"  com r e l a t i v a  a u t o n o mi a .  Pa r a  o c h e f e  d ê  c a d a  f a mi ­

l i a e s s a s  r o ç a s  i n d i v i d u a i s  s e r ve m p a r a  e s t i mu l a r  o s  f i l h o s  a  s e  i n s e r i ­

r e m no p r o c e s s o p r o d u t i v o e  d e s i n c u mb i r  a  e l e s  ( o s  p a i s )  de  c e r t o s  com­

p r o mi s s o s ,  a  e xe mpl o de  a l guma s  de s pe s a s  que  e s t a r i a m o b r i g a d o s  a  f a z e r .  

É o que  s e  pode  c o n c l u i r  do d e p o i me n t o s e g u i n t e  de  um c a mp o n ê s , p a i  de  

s e i s  f i l h o s ,  s e ndo que  q u a t r o d e l e s  j a  a j uda m de  a l guma  ma n e i r a  nos  t r a ­

b a l h o s  d a  r o ç a ,  e  d o i s  d e l e s  c u l t i v a m pe que na s  á r e a s  como s u a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"isso a i e pra eles se interessarem mais no trabalho;o que 

eles fazem e deles; eles ficam satisfeitos com isso; assim 

eles podem comprar alguma besteira quando tem uma preci­

são". 

Vi z i n h o a  e s t e  c a s o h á  o u t r a  f a mí l i a  de  q u a t r o f i l h o s ,  onde  s o ­

me nt e  um d e l e s  t e m i d a d e  de  a j u d a r  nos  t r a b a l h o s  d a  r o ç a .  Re s ponde ndo a  

uma  p e r g u n t a  s o b r e  o p o r q u ê  de s s e  f i l h o n ã o t e r ,  t a mb é m,  a  s u a  p r ó p r i a  
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r o c i n h a ,  a  e xe mpl o da  f a mí l i a  v i z i n h a ,  a  mã e  r e s p o n d e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"é porque nao tem tempo; ele f i c a direto ajudando o pai". 

Ne s t e  c a s o ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e em p r o d u z i r  o s u s t e n t o dos  que  n ã o 

t r a b a l h a m é  mu i t o g r a n d e  e  t e m que  s e r  d i s t r i b u í d a  e n t r e  t o d o s .  Ha  menos  

t r a b a l h o n a  f a mí l i a  em r e l a ç ã o a o n ú me r o de  c o n s u mi d o r e s .  

Nã o e n c o n t r a mo s  d i f e r e n ç a  s o b r e  a  ma n u t e n ç ã o de s s a s  r o ç a s  i n d i ­

v i d u a i s  no que  t a n g e  a os  f i l h o s  do s e xo ma s c u l i n o o u f e mi n i n o .  As  mul he ­

r e s ,  qua ndo é  p o s s í v e l ,  ma n t ê m i g u a l me n t e  s ua s  r o ç a s  i n d i v i d u a i s  e  a s s i m 

uma  g a r o t a  de  14 a nos  j u s t i f i c a a  e x i s t ê n c i a  d a  s u a  r o ç a :  

"e que a gente precisa comprar as coisas da gente, né,en­

tão, com a rocinha da gente se pode comprar o que precisa 

sem depender dos outros". 

Es t a mos  t r a t a n d o ,  e v i d e n t e me n t e ,  a pe na s  de  um f a t o r  que  i n t e r f e r e  

na  o r g a n i z a ç ã o do t r a b a l h o f a mi l i a r . Ou t r o s  f a t o r e s  podem t a mb é m e x i s t i r ,  

e  a t é  mes mo i mp e d i r  que  a l g u n s  membr os  ma nt e nha m á r e a s  de  c u l t i v o como 

r o ç a s  i n d i v i d u a i s ,  a  e xe mpl o d a  e s c a s s e z  o u d a  p r ó p r i a  i n e x i s t ê n c i a  da  

t e r r a . A n o s s a  d i s c u s s ã o ,  p o r t a n t o ,  s e  a p l i c a  p a r a  o s  c a s o s  em que  a  t e r ­

r a  é  d i s p o n í v e l  p a r a  a  f a mí l i a ,  i n d e p e n d e n t e me n t e  de  s e r  p r ó p r i a  ou n ã o .  

A e s p e c i f i c i d a d e d a  e c o n o mi a  c a mpone s a  t o r n a - a  s i mu l t â n e a  e  c o n ­

t r a d i t o r i a me n t e ,  d e p e n d e n t e  e  i n d e p e n d e n t e  de  r e l a ç õ e s  p r o p r i a me n t e  c a ­

p i t a l i s t a s .  De pe nde n t e  p o r q u e  a  s u a  s o b r e v i v ê n c i a  o c o r r e  d e n t r o de  um 

modo de  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a ;  i n d e p e n d e n t e  p o r q u e  e l a  t e m f o r ma  p r ó p r i a  

de  o r g a n i z a ç ã o que  a  d i s t i n g u e de  o u t r a s  t i p i c a me n t e  c a p i t a l i s t a s .  

As  v i c i s s i t u d e s  d a  Pr o d u ç ã o Ag r í c o l a  

No me r c a do h á  uma  r e l a ç ã o de  t r o c a  d e s i g u a l  a  que  os  c a mpone s e s  

e s t ã o s u b me t i d o s ;  o s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  de  ba s e  c a mpone s a ,  em é p o c a s  

n o r ma i s ,  n ã o s e  v a l o r i z a m da  mes ma  ma n e i r a  que  os  p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i ­

z a d o s .  Ap e s a r  da s  c o n d i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s  e n c o n t r a d a s  no me r c a d o ,  o s  

c a mpone s e s  s ã o o b r i g a d o s  a  c o n t i n u a r  p r o d u z i n d o ,  como e x p l i c a  um dos  

n o s s o s  i n f o r ma n t e s  ( 37 a n o s ,  dono de  1 1 t a r e f a s  de  t e r r a ) :  
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"eu arranquei um canto de mandioca, só um cantinho porque 

a mandioca estava muito boa e fiz quinze sacos de farinha; 

a mandioca rendeu muito. Mas depois que tirei todas as 

despesas pra fazer a farinha, pagamento das pessoas que 

ajudaram a arrancar e raspar, do farinheiro, da lenha, só 

f i q u e i com cem cruzados. 3o da pra comprar um quilo de ca­

fé ou quatro de carne. Mas eu vou fazer o que? Trabalho de 

ganho ta pior porque so querem pagar dez ou doze por dia, 

debaixo de muita peia". 

Ne s s e s  da dos  do i nf omoTt e  n ã o e s t ã o i n c l u i d o s  o s  c u s t o s  p a r a  p r o d u ­

z i r  a  ma nd i oc a :  o t r a b a l h o ,  a  t e r r a ,  o s  i n s u n o s ,  o s  i n s t r u me n t o s  u t i l i z a ­

dos  e t c .  Pode - s e  o b s e r v a r  que  e l e  s e  r e f e r e  a pe na s  a  f a s e  de  p r o c e s s a me n t o 

d a  ma n d i o c a .  

Ne s s a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  d e n t r o da  l ó g i c a  e c o n ô mi c a  c a p i t a l i s t a ,  na o 

h a  c o n d i ç ã o p a r a  o pe que no a g r i c u l t o r  c o n t i n u a r  p r o d u z i n d o f a r i n h a
 f i ?

 de  

ma n d i o c a  e  s e  o " f e n ô me n o "  p a s s a  a  o c o r r e r  com o u t r o s  p r o d u t o s ,  a  e xe mpl o 

do f e i j ã o e  do mi l h o ,  a  p r o d u ç ã o -  e  a  v i d a  -  s e r ã o i n v i a b i l i z a d a s .  

Es s a  s i t u a ç ã o e s t a  o b r i g a n d o o s  c a mpone s e s  a  bus c a r e m o u t r a s  a l ­

t e r n a t i v a s  que  p e r mi t a m a  s u a  s o b r e v i v ê n c i a  e  r e c r i a ç ã o ,  como a f i r ma  um 

c a mp o n ê s  p o s s u i d o r  de  9 t a r e f a s  de  t e r r a ,  41 a nos :  

"não compensa de jeito nenhum fazer farinha pra vender; e 

só derramar suor pros outros. Por isso eu ja decidi: vou 

plantar somente a conta de comer". 

Es t a  a l t e r n a t i v a ,  de  p l a n t a r  s o p r a  c ome r  p r a  na o t e r  que  " c a i  r  no 

l i t r o " ,  l o n g e  de  s e r  uma  s o l u ç ã o ,  e  ma i s  um p r o b l e ma  n a s  a t u a i s  c i r c u n s ­

t â n c i a s .  

( 8 2 )  Em de z e mbr o de  1984 ,  s e gundo os  p r ó p r i o s  c a mpone s e s ,  um s a c o de  f a r i n h a  de  ma ndi oc a  e r a  
v e n d i d o po r  Cr $ 70 . 000 . 00 .  Em de z e mbr o de  1985,  o p r e ç o do s a c o de  f a r i n h a  v a r i a v a  en­
t r e  Cr $ 35. 000, 00 e  Cr $ 40 . 000 , 00 .  
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Es t a  p o d e r i a  s e r  uma  s o l u ç ã o c a s o houve s s e  uma  ma i o r  a u t o n o mi a  da  

f a mí l i a  em r e l a ç ã o a o c ons umo,  a  e xe mpl o de  é p o c a s  ma i s  r e mo t a s ,  como 

d i z  uma c a mpone s a  com s e u s  s e s s e n t a  e  p o u c o s  a nos  v i v i d o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"antes, tudo era mais fácil,a gente nao vendia quase nada 

mas tombem nao se comprava nada, de tudo tinha um pouqi-

nho. Até roupa se f a z i a em casa'.", 

Ho j e ,  p o r é m,  que  g r a n d e  p a r t e  dos  p r o d u t o s  c o n s u mi d o s  s ã o a d q u i ­

r i d o s  no me r c a d o ,  t o ma - s e  i n v i á v e l ,  p o r  e s t e  c a mi n h o ,  o p r o c e s s o de  r e ­

p r o d u ç ã o f a mi l i a r ,  uma  v e z  que  n ã o d i s p o n d o de  uma  p a r c e l a  da  p r o d u ç ã o 

p a r a  o me r c a d o ,  n ã o h á  como a d q u i r i r  o u t r o s  b e n s  que  j á  n ã o s ã o ma i s  

p r o d u z i d o s  p e l a  u n i d a d e  f a mi l i a r  e  s ã o i n d i s p e n s á v e i s  a o s e u s u s t e n t o .  

Ne s t e  c a s o ,  o s  c a mpone s e s  t e r ã o que  a p e l a r  p a r a  o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ,  

r e d u z i n d o o t e mpo d e d i c a d o a o t r a b a l h o a u t ô n o mo .  Uma  a t i t u d e  d e s s a  n a t u ­

r e z a ,  e n t r e t a n t o ,  p o d e r i a  t r a z e r  como c o n s e q u ê n c i a  uma que da  a i n d a  ma i o r  

no p r e ç o d a  f o r ç a  de  t r a b a l h o ,  a g u d i z a n d o a i n d a  ma i s  o n í v e l  de  e x p l o r a - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

»•<» 0 0 

ç a o d a  f a mi l i a .  Al e m d i s s o ,  h a v e r i a  c e r t a me n t e  uma  ma i o r  e s c a s s e z  de  

a l i me n t o s  no me r c a do que  f o r ç a r i a  a  e l e v a ç ã o dos  p r e ç o s ,  o que  i n f l u e n ­

c i a r i a  t a mb é m a q u e l e s  p r o d u t o s  que  n ã o s e ndo p r o d u z i d o s  p e l a  f a mí l i a  s e ­

r i a m a d q u i r i d o s  s ob c o mp r a ,  d i f i c u l t a n d o a i n d a  ma i s  a  s u b s i s t ê n c i a .  
83 

No c a s o e s p e c i f i c o d a  f a r i n h a  de  ma n d i o c a  , os  c a mpone s e s  s abem 

mu i t o bem que  a  s u a  p r o d u ç ã o na o é  uma  a t i v i d a d e  e c onomi c a me nt e  v a n t a j o ­

s a .  No e n t a n t o ,  s ã o o b r i g a d o s  a  c o n t i n u a r  com e l a  p o r  n ã o h a v e r  o u t r a s  

a l t e r n a t i v a s .  A " o p ç ã o "  p o r  p l a n t a r  o u d e i x a r  de  p l a n t a r  ma n d i o c a ,  p o r  

e x e mp l o ,  n ã o é  uma  c o i s a  mu i t o s i mp l e s ,  j á  que  h á  um c o n j u n t o de  f a t o r e s  

a  s e r  c o n s i d e r a d o s  que  s e  i n t e r l i g a m d e n t r o d a  u n i d a d e  de  p r o d u ç ã o :  

a )  Ap r o v e i t a me n t o d a  t e r r a :  o f e i j ã o ,  o mi l h o ,  o f umo ,  o a me ndoi m 

e  o u t r a s  s a o c u l t u r a s  de  c u r t a  d u r a ç ã o ,  p l a n t a d a s  uma  v e z  p o r  a n o ,  mas  

p r e c i s a - s e  u t i l i z a r  a  t e r r a  e s c a s s a  de  f o r ma  i n t e n s i v a ,  o a no t o d o ,  o 

( 8 3 1 A ma n d i o c a ,  um dos  t r e s  p r i n c i p a i s  pr odut QS a g r í c o l a s  dos  c a mpone s e s ,  e  t r a n s f o r ma d a  em 
f a r i n h a  em mo d a l i d a d e s  d i f e r e n t e s  na  r e g i ã o :  na  z ona  do s e r j a o c os t uma - s e  f a z e r  a  f a r i ­
nha  num mesmo p e r í o d o ;  e  a  f a r i n h a d a  ou de s ma nc ha ,  F um p e r í o d o que  v a i  de  a g o s t o a  ou­
t u b r o de  c a da  a no;  a  f a r i n h a  p r o d u z i d a  f i c a  a r ma z e na da ,  d e s t i n a n d o - s e  uma  p a r t e  p a r a  o 
a ut o- c ons umo e  o u t r a  p a r a  o me r c a do ( qua ndo ha  e x c e d e n t e ) .  Es t a  p a r c e l a , a  de pe nde r

 /
 das  

n e c e s s i d a d e s  da  f a mí l i a  e  dos  p r e ç o s ,  pode.  t a mb é m s e r  c o me r c i a l i z a d a  de  i me d i a t o .  J a  na  
z ona  do r e c ô n c a v o ,  como e  o c a s o do mu n i c í p i o de  F e i r a  de  Sa nt a na  que  e s t a  p r ó x i mo a  e l a ,  
a  f a r i n h a  e  p r o d u z i d a  o ano t o d o .  Cada  f a mí l i a ,  de  a c or do com as  n e c e s s i d a d e s  do cons umo 
e  de  c o me r c i a l i z a ç ã o ,  p r oduz  c e r t a  q u a n t i d a d e  s e ma na l  ou me ns a l me nt e .  Quando a  s i t u a ç ã o 
p e r mi t e ,  mant em- s e  um mí n i mo de  a r e a  p l a n t a d a  com ma ndi oc a  que  f i c a  r e s e r v a d a  p a r a  ne­
c e s s i d a d e s  f u t u r a s .  
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que  s ó s e  t o ma  p o s s í v e l ,  n a s  c i r c u n s t â n c i a s  a t u a i s ,  com o p l a n t i o d a  

ma nd i oc a ;  

b )  Co n s o r c i a ç ã o de  c u l t u r a s :  n ã o ha ve ndo t e r r a  em q u a n t i d a d e  s u ­

f i c i e n t e  que  p o s s a  f i c a r  em " d e s c a n s o " ,  ou que  p e r mi t a  a  r o t a ç ã o i n d i ­

v i d u a l  de  c u l t u r a s ,  t o ma - s e  i mp e r a t i v a  a  c o n s o r c i a ç ã o de  c u l t u r a s ,  o 

que  é  f e i t o n a  mes ma  á r e a  do p l a n t i o de  ma nd i oc a ;  p l a n t a m- s e  a  ma n d i o c a ,  

o mi l h o e  o f e i j ã o ;  ou a  ma n d i o c a  e  o mi l h o ;  ou a  ma n d i o c a  e  o f umo e  

a s s i m p o r  d i a n t e .  

c )  Qu e s t õ e s  c l i má t i c a s :  d i a n t e  da s  i n s e g u r a n ç a s  de  c a d a  a no a g r í ­

c o l a ,  a  p l a n t a ç ã o de  ma n d i o c a  f u n c i o n a  como uma  e s p é c i e  de  " s e g u r o "  p a r a  

o c a mp o n ê s .  Ex p r e s s õ e s  do t i p o " mi nha  s a l v a ç ã o f o i  a  ma n d i o c a  que  p l a n ­

t e i  j u n t o com o f e i j ã o e  o mi l h o " ,  ou " p e r d i  o f e i j ã o ma i s  g a n h e i  a  man­

d i o c a "  s ã o mu i t o f r e q u e n t e s  em é p o c a s  de  p e r d a  d a  p r o d u ç ã o ,  s e j a  p o r  e s ­

c a s s e z  como p o r  e x c e s s o de  c h u v a s .  

P l a n t a r  ma n d i o c a  p a r a  o s  c a mpone s e s  da  r e g i ã o p a s s a  a  s e r  a l g o 

d i r i g i d o p a r a  o a u t o c o n s u mo .  Do c o n j u n t o da s  f a mí l i a s  e n t r e v i s t a d a s ,  

76 , 6% p r o d u z i r a m menos  de  30 s a c o s  de  f a r i n h a  ( 1 . 5 0 0 q u i l o s )  em 1985 e  

a pe na s  20 , 8% d a  p r o d u ç ã o t o t a l  s e  d e s t i n a r a m a o me r c a d o ,  f i c a n d o ma i s  

de  d o i s  t e r ç o s  p a r a  o a u t oc ons umo ( v e r  Ane xo I I I - A ) .  Some nt e  17 , 5% da s  

f a mí l i a s  t i v e r a m uma  p r o d u ç ã o que  p e r mi t i u a  c o me r c i a l i z a ç ã o de  uma  

p a r c e l a  s u p e r i o r  a  5 0 %.  

Pode - s e  o b s e r v a r ,  t a mb é m,  que  a  ma i o r i a  da s  f a mi l i a s  com a t é  4 

p e s s o a s  ( 6 4 , 1 %)  p r o d u z i u menos  de  10 s a c o s  de  f a r i n h a ;  e s t e  p e r c e n t u a l  

d e c a i  p r o g r e s s i v a me n t e  p a r a  a s  f a mi l i a s  ma i o r e s ,  d i a n t e  da s  n e c e s s i d a d e s  

de  c ons umo:  54 , 4% da s  f a mí l i a s  que  t e m e n t r e  5 e  7 p e s s o a s  e s t ã o n a  mes ­

ma  f a i x a de  p r o d u ç ã o ,  a s s i m como 42 , 6% da s  f a mi l i a s  com 8 p e s s o a s  ou 

ma i s .  

A f a r i n h a de  ma n d i o c a  e s t á  p r e s e n t e  na s  t r ê s  r e f e i ç õ e s  d i á r i a s  da  

f a mí l i a  c a mpone s a :  p a r a  e l a  é  i mp o s s í v e l  p a s s a r  s em e s s e  p r o d u t o como 

o p i n a  um c h e f e  de  f a mí l i a ,  o c u p a n t e  de  7 t a r e f a s  de  t e r r a  dos  o u t r o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"na minha casa pode faltar de tudo, se Deus for servido, 

menos a farinha. Enquanto se tiver farinha e água nào se 

passa fome" ^ . 

( 8 4 )  0 cons umo de  f a r i n h a de  ma ndi oc a  e  mu i t o a l t o na  r e g i ã o .  Pudemos  c o n s t a t a r  que  a l guma s  

f a mí l i a s  cons omem q u a n t i d a d e s  a p a r e n t e me n t e  e x c e s s i v a s .  Uma  f a mí l i a  com 7 pe s s oa s  i n ­

f o r mou que  q a s t a v a  12 s a c o s d e  f a r i n h a por  a no ,  no cons umo da  f a mí l i a .  I s s o s i g n i f i c a  

d i z e r  que  o cons umo d i á r i o e  de  qua s e  3 l i t r o s .  J a  o u t r a  f a mí l i a  com 13 pe s s oa s  c on­

some  d i a r i a me n t e  8 l i t r o s  de  f a r i n h a ( ou 5 q u i l o s ) .  
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Com r e l a ç ã o a o f e i j ã o ,  o p r o c e d i me n t o dos  c a mpone s e s  é  s e me l h a n t e  

a o a d o t a d o com a  f a r i n h a  de  ma n d i o c a .  A t ô n i c a  é  o c ons umo e  n ã o a  p r o ­

d u ç ã o p a r a  o me r c a d o ,  e n t r a n d o o u t r o s  f a t o r e s  como a  q u e s t ã o da s  s emen­

t e s ,  a  v u l n e r a b i l i d a d e  d a  c u l t u r a  em r e l a ç ã o à s  e s t i a g e n s  e  a  p r ó p r i a  

e x i g ê n c i a  de  i n s u mo s ,  j á  que  o f e i j ã o ,  e s p e c i a l me n t e  na s  á r e a s  de  t a b u ­

l e i r o ,  e x i g e  que  a  t e r r a  s e j a  bem a duba da .  

Ap ó s  a  c o l h e i t a ,  a  f a mi l i a  v e r i f i c a  a  d i s p o n i b i l i d a d e  de  a l guma  

p a r c e l a  do p r o d u t o p a r a  o me r c a do ;  c a s o h a j a  a l g o a l é m do n e c e s s á r i o pa ­

r a  o c ons umo e  p a r a  a  s e me nt e  do a no s e g u i n t e ,  a  c o me r c i a l i z a ç ã o é  f e i ­

t a ,  v i a  de  r e g r a ,  i me d i a t a me n t e  a p ó s  a  c o l h e i t a ,  a  d e p e n d e r  d a  s i t u a ç ã o 

f i n a n c e i r a  d a  f a mi l i a  no p e r i o d o ,  dos  p r e ç o s  de  me r c a do e  d a  d i s p o n i b i ­

l i d a d e  de  c o n d i ç õ e s  p a r a  a r ma z e na me nt o
 8 5

 .  Quando h a  d é b i t o s  a  s a l d a r ,  o 

p r o d u t o v a i  l o g o p a r a  o me r c a do;  na o ha ve ndo d é b i t o s  e  o moment o s e ndo 

c o n s i d e r a d o o p o r t u n o ,  a  c o me r c i a l i z a ç ã o é  t a mb é m f e i t a  de  i me d i a t o ,  como 

a f i r ma um c a mp o n ê s  de  19 a nos  que  t r a b a l h a  em t e r r a  de  p a r e n t e s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eu p l a n t e i mais aedo e c o l h i primeiro do que todo mundo. 

Vou vender logo porque o preço vai cair". 

Ou e n t ã o ,  qua ndo n ã o e x i s t e m c o n d i ç õ e s  s e g u r a s  de  a r ma z e na me nt o ,  

p que  é  mu i t o comum,  j á  que  p o u c o s  c a mpone s e s  d i s p õ e m de  a l g u n s  s i l o s  

p a r a  g u a r d a r  o s  p r o d u t o s ,  a  v e n d a  e  i me d i a t a ,  como a f i r ma  o u t r o campo­

n ê s ,  47 a n o s ,  22 t a r e f a s  de  t e r r a  p r ó p r i a :  

"eu sei que feijão vai dar muito dinheiro; a produção e 

pouca; mas se eu deixar desse jeito, no saco, bicha todi­

nho e o prejuízo e maior". 

Qua ndo a  s i t u a ç ã o é  i n v e r s a ,  o u s e j a ,  qua ndo o moment o n ã o é  f a ­

v o r á v e l  p a r a  a  ve nda  do p r o d u t o ,  na o h á  d é b i t o s  a  s a l d a r  e  h a  d i s p o n i ­

b i l i d a d e  de  l o c a l  a p r o p r i a d o p a r a  a r ma z e na me nt o ,  o s  c a mpone s e s  p r e f e r e m 

e s p e r a r  a l gum t e mpo ,  s e  p o s s í v e l  a t é  a  é p o c a  da  e n t r e s a f r a ,  qua ndo os  

p r e ç o s  n o r ma l me n t e  e s t ã o bem ma i s  a l t o s .  

Dos  e n t r e v i s t a d o s ,  69 , 3% p r o d u z i r a m menos  de  s e i s  s a c o s  de  f e i j ã o 

( 360 q u i l o s )  e  a pe na s  1, 9% d e s s a  p r o d u ç ã o f o i  c o me r c i a l i z a d a .  Mes mo com 

um n í v e l  de  p r o d u ç ã o t ã o b a i x o ,  a s  f a mí l i a s  me n o r e s ,  que  cons omem menos  

f e i j ã o ,  a i n d a  c ons e gue m c o me r c i a l i z a r  pe que na s  p a r c e l a s ,  o que  f i c a  qua -

( 8 5 )  I s s o qua ndo a  s i t u a ç ã o nã o o b r i g a  a  f a mí l i a  a  ve nde r  a  p r o d u ç ã o a n t e s  da  c o l h e i t a .  



122 

s e  i mp o s s í v e l  p a r a  a s  f a mí l i a s  com c i n c o p e s s o a s  ou ma i s ,  como d i z  um 

c a mp o n ê s ,  33 a n o s ,  p a i  de  4 f i l h o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Deus ajudou que ainda tivemos cinco sacos e uma teteia 

(um pouquinho mais). A conta de comer pra nao ter que cair 

no litro". 

Ape na s  10 , 6% do t o t a l  d e c l a r a r a m t e r  c o me r c i a l i z a d o uma  p a r c e l a  

s u p e r i o r  a  50% do t o t a l  d a  p r o d u ç ã o ( v e r  Ane xo I I I - B ) .  

Com o mi l h o ,  a  s i t u a ç ã o é  t a mb é m s e me l h a n t e .  Pr o d u z - s e  p a r a  o 

c ons umo;  s e  s o b r a r ,  c o me r c i a l i z a - s e .  Do i s  t e r ç o s  ( 7 5 , 5 %)  da s  f a mí l i a s  

e n t r e v i s t a d a s  d i s s e r a m t e r  p r o d u z i d o menos  de  nove  s a c o s  de  mi l h o no a no 

( 540 q u i l o s )  e  a pe na s  7, 2% d a  p r o d u ç ã o s e  d e s t i n a r a m a o me r c a d o .  A d i f e ­

r e n ç a  e n c o n t r a d a  em r e l a ç ã o aos  d o i s  p r o d u t o s  a n t e r i o r me n t e  a p r e s e n t a d o s  

é  q u e ,  p a r a  t o d a s  a s  f a i x a s  de  p r o d u ç ã o ,  ma i s  d a  me t a de  f i c o u r e s e r v a d a  

p a r a  o a u t oc ons umo ( v e r  Ane xo I I I - C ) ,  o que  s e  e x p l i c a  p e l a  u t i l i z a ç ã o 

do mi l h o n a  a l i me n t a ç ã o a n i ma l .  Some nt e  a q u e l a s  f a mí l i a s  que  t i v e r a m uma  

p r o d u ç ã o i g u a l  o u s u p e r i o r  a  18 s a c o s  c o me r c i a l i z a r a m uma  p a r c e l a  s upe ­

r i o r  a  3 0 %.  Pa r a  o s  n ú c l e o s  f a mi l i a r e s  me n o r e s ,  a q u e l e s  com a t é  q u a t r o 

p e s s o a s ,  a  c o t a  de  s e i s  s a c o s  de  mi l h o é  s u f i c i e n t e  p a r a  o a ut oc ons umo 

da  f a mí l i a ,  p a r a  a l i me n t a ç ã o da s  a ve s  e  a t é  p a r a  a  v e n d a  de  a l guma pe ­

que na  q u a n t i d a d e ,  c a s o na o c r i e  a l gum p o r c o ,  p o r q u e ,  no c a s o de  ma n t e r  

um o u d o i s  p o r c o s  no c h i q u e i r o ,  o d e s t i n o d e s s a  p a r c e l a  s e r á ,  s e gur a me n­

t e ,  a  a l i me n t a ç ã o d o s  mes mos ,  e x c e t o em c a s o s  e s p e c i a i s  onde  a  f a mi l i a  

ve nde  o mi l h o e  ma i s  t a r d e  v o l t a  a  c o mp r a r  a l i me n t o s  p a r a  o s  a n i ma i s .  

Como a l i me n t o huma no,  o mi l h o é  t r a n s f o r ma d o em f a r i n h a -  o u f u b á ,  como-

é  c o n h e c i d o -  em c a s a ,  a t r a v é s  de  mo i nhos  ma nua i s
 8 6

, q u e  p e r mi t e  a  moa­

gem de  uma  pe que na  q u n t i d a d e  d i á r i a ,  c u j o p r o c e s s o s e  r e p e t e  a n t e s  de  

c a d a  r e f e i ç ã o ,  s e ndo que  é  u t i l i z a d o ma i s  f r e q u e n t e me n t e  na s  r e f e i ç ã o 

ma t u t i n a s  e  n o t u r n a s .  Pouc a s  f a mí l i a s  u t i l i z a m o mi l h o como c ompone nt e  

do a l mo ç o .  

Ou t r a  mo d a l i d a d e  de  u t i l i z a ç ã o do mi l h o e  a  a q u i s i ç ã o da  f u b a ,  

mu i t o comum n a  r e g i ã o ,  o que  e  f e i t a  de  dua s  ma n e i r a s :  a t r a v é s  da  com­

p r a ,  n o s  e s t a b e l e c i me n t o s  c o me r c i a i s  e  a t r a v é s  d a  t r o c a  p e l o mi l h o nos  

'
8 6

) Há  a i n d a  a l q u n s  c a s os  em que  o p r o c e s s o de  t r i t u r a ç ã o do mi l h o e  f e i t o a t r a v é s  do p i -

l i o ,  o que  demanda  gr a nde  e s f o r ç o huma no.  Ape s a r  d i s s o ,  e  nor ma l me nt e  uma  t a r e f a  das  

mu l h e r e s .  
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moi nhos  i n d u s t r i a i s .  Es s a  t r o c a é  no r ma l me n t e  b a s t a n t e  d e s i g u a l ,  b e n e f i ­

c i a n d o o s  e mpr e e nd i me n t os  i n d u s t r i a i s .  

0 mi l h o e  ma i s  c ons umi do em f o r ma de  c u s c u z ,  pode ndo s e r  u t i l i z a ­

do -  o que  o c o r r e  em me nor  f r e q u ê n c i a  -  p a r a  s e  f a z e r  a ngu o u i r u n g i r e a .  

Quando e s t a  ma dur o ,  n a  r o ç a ,  e  l a r g a me n t e  c ons umi do a s s a do o u c o z i d o ,  ou 

t r a n s f o r ma d o em c a n j i c a  o u pa monha .  

É p r e c i s o n ã o s e  p e r d e r  de  v i s t a  que  mesmo s a be ndo- s e  que  o t a ­

manho d a  f a mi l i a  e  um f a t o r  i mp o r t a n t e  que  i n f l u e n c i a no vo l ume d a  p r o ­

d u ç ã o ,  n a  q u a n t i d a d e  de  p r o d u t o s  que  de ve  f i c a r  r e s e r v a d a  p a r a  o a u t o ­

c ons umo e  n a  p a r c e l a  que  p o d e r á  s e r  d e s t i n a d a  a o me r c a do ,  n ã o é  p o s s í v e l  

e s t a b e l e c e r - s e  uma  r e l a ç ã o d i r e t a e  l i n e a r  e n t r e  o t a ma nho d a  f a mí l i a  e  

e s s a s  o u t r a s  p o s s i b i l i d a d e s .  É que  a  u n i d a d e  de  p r o d u ç ã o de ve  s e r  v i s t a  

como um t o t a l  g l o b a l i z a d o ,  um mi c r o c o s mo ,  i n c l u i n d o - s e  a  e x i s t ê n c i a  ou 

n ã o de  pe que nos  c r i a t o r i o s  que  i n t e r f e r e na  q u a n t i d a d e  de  p r o d u t o s  que  

pode  f i c a r  r e s e r v a d a  p a r a  o me r c a d o .  Da  mes ma  f o r ma ,  a  e x i s t ê n c i a  de  

c e r t a s  c u l t u r a s  como o a i p i m,  a  b a t a t a - d o c e ,  a  a b ó b o r a  e t c .  que  n o r ma l ­

me nt e  a u x i l i a m n a  a l i me n t a ç ã o humana  e  dos  a n i ma i s ,  t a mb é m i n t e r f e r e m n a  

c o t a  do a ut oc ons umo e  p o r  c o n s e g u i n t e ,  t a mb é m,  n a  p a r c e l a  c o me r c i a l i -

z á v e l .  

É p r e c i s o h a v e r  a l guma  c o mp e n s a ç ã o p a r a  que  o c a mp o n ê s  p o s s a  

p r o d u z i r  p a r a  o me r c a do ,  a  e xe mpl o de  c e r t o s  i n c e n t i v o s  à  p r o d u ç ã o ou 

p r e ç o s  c ompe ns a dor e s  p a r a  s e us  p r o d u t o s .  Na  me d i da  em que  i s s o n ã o o c o r ­

r e ,  em mome nt os  de  c r i s e  como o s  v i v i d o s  a t u a l me n t e  p e l a  pe que na  p r o d u ­

ç ã o ,  a  t e n d ê n c i a  é  h a v e r  uma  r e t r a ç ã o ,  j a  que  a  p r ó p r i a  e s c a s s e z  da  

t e r r a  n ã o p e r mi t e  a ume n t a r  a  a r e a  de  c u l t i v o p a r a  c ompe ns a r  a s  p e r d a s  

p r o v e n i e n t e s  dos  p r e ç o s  b a i x o s  com o a ume nt o do vo l ume d a  p r o d u ç ã o .  A 

" p r e f e r ê n c i a "  a  que  a l g u n s  c a mpone s e s  s e  r e f e r e m,  em p r o d u z i r  me nos ,  e  

n a  r e a l i d a d e uma  i mp o s i ç ã o da s  c i r c u n s t â n c i a s .  

Es s a  t á t i c a  de  " p l a n t a r  s o p r a  c ome r " ,  ou " p r a  n ã o c a i r  no l i ­

t r o " ,  é  uma  ma n i f e s t a ç ã o d a  p r ó p r i a  r e s i s t ê n c i a  c o n t r a  o c a p i t a l :  e n ­

q u a n t o f o r  p o s s í v e l  v i v e r  a s s i m,  o s  c a mpone s e s  n ã o a ba ndona m s ua s  t e r ­

r a s .  S ã o a s  r e g r a s  de  me r c a do que  o b r i g a m os  c a mpone s e s  a  ve nde r e m s e us  

p r o d u t o s  b a r a t o e  a  c ompr a r e m o u t r o s  p o r  p r e ç o s  a l é m de  s u a s  p o s s e s .  No 

e n t a n t o ,  e s s a  e s t r a t é g i a  dos  c a mpone s e s  pode  p r o l o n g a r  um p o u c o ma i s  a  

s i t u a ç ã o ,  mas  t e n d e r á  a  i n v i a b i l i z a r  a  p r ó p r i a  r e c r i a ç ã o d a  u n i d a d e  f a -
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mi l i a r  de  p r o d u ç ã o c a mpone s a .  

F r e n t e  a  e s t a  s i t u a ç ã o ,  a  e c onomi a  c a mpone s a  n a  r e g i ã o e s t u d a d a  

s ome nt e  p o d e r á  s e r  c o mp r e e n d i d a  s e  c o n s i d e r a r mo s  o s  t r ê s  e l e me n t o s  b á s i -

i  

c o s  que  a  c o n s t i t u e m:  a g r i c u l t u r a ,  p e c u á r i a  e  a s s a l a r i a me n t o .  A d i n â ­

mi c a  d a  i n t e r r e l a ç ã o e n t r e  e l e s  d e f i n e m n ã o a pe na s  o c a r á t e r  de  " campe-

s i n i d a d e "  da s  u n i d a d e s  e s t u d a d a s  mas  t a mb é m o s  l i mi t e s  d a  s u b o r d i n a ç ã o e  

a u t o n o mi a  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  e  o g r a u de  s u a  d i f e r e n c i a ç ã o 

i n t e r n a ,  d e f i n i n d o a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  s u a  l u t a  c o n t r a  o s  p r o c e s s o de  

s u b o r d i n a ç ã o a  que  o s  c a mpone s e s  e s t ã o s u b me t i d o s .  



CAPÍ TULO I V 

CONVI VENDO COM OS MECANI SMOS DE SUBORDI NAÇÃO 

O c a r á t e r  r e l a t i v o d a  a u t o n o mi a  c a mpone s a  s e  ma n i f e s t a  nos  meca­

n i s mo s  que  a  s u b o r d i n a .  Al e m da s  c o n d i ç õ e s  de  s o l o e  c l i ma ,  a  p r o d u ç ã o 

e s t á  t a mb é m c o n d i c i o n a d a  p e l o p r o c e s s o c a p i t a l i s t a  ma i s  a mpl o que  s e  ma­

n i f e s t a  a t r a v é s  do r e l a c i o n a me n t o do c a mp o n ê s  com o me r c a d o .  É a t r a v é s  

dos  p r o c e s s o s  de  c ompr a  e  v e n d a  de  p r o d u t o s  que  o c a p i t a l  s u b o r d i n a  a  

p r o d u ç ã o c a mpone s a  e  d e l a  e x t r a i  s e u s  b e n e f í c i o s .  Os  c a mpone s e s ,  n a  s i ­

t u a ç ã o de  d e s o r g a n i z a ç ã o e  de  d e s i n f o r ma ç ã o em que  a i n d a  s e  e n c o n t r a m,  

a s s i s t e m e  p a r t i c i p a m de  t u d o s em qua s e  na da  f a z e r e m.  Nã o i n f l u e n c i a m 

no e s t a b e l e c i me n t o dos  p r e ç o s  dos  p r o d u t o s  que  cons omem e  n ã o t ê m p o d e r  

de  b a r g a n h a  p a r a  e s t a b e l e c e r  p r e ç o s  ma i s  j u s t o s  p a r a  o s  s e us  p r o d u t o s ,  

a p e s a r  dos  t í mi d o s  p a s s o s  n a  d i r e ç ã o de  um p r o c e s s o o r g a n i z a t i v o que  e s ­

t ã o s e ndo e n s a i a d o s ,  c o n f o r me  ve r e mos  a d i a n t e .  

Es s a s  r e l a ç õ e s  s e r ã o me l h o r  c o mp r e e n d i d a s  s e  c o n s i d e r a r mo s  o us o /  

c ons umo de  a d u b o s ,  i n s e t i c i d a s  e  i mu n i z a n t e s ;  o u s o de  i n s t r u me n t o s  de  

t r a b a l h o ;  o r e l a c i o n a me n t o com b a n c o s  e ,  p o r  ú l t i mo ,  a  v e n d a  de  p r o d u ­

t o s  que  ope r a m como me c a ni s mos  a t r a v é s  dos  q u a i s  a  e c onomi a  c a mpone s a  s e  

s u b o r d i n a  a o c a p i t a l  e  o a l i me n t a .  

0 c ons umo de  a d u b o s ,  i n s e t i c i d a s  e  i mu n i z a n t e s :  

0 p r o c e s s o p r o d u t i v o d a  a g r i c u l t u r a  r e g i o n a l  d e u - s e ,  de s de  o po­

voa me nt o da  r e g i ã o a  p a r t i r  do s é c u l o XVI I ,  t e n d o - s e  p o r  ba s e  os  p r ó ­

p r i o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  s em que  houve s s e  o d e v i d o c u i d a d o p e l a  p r e s e r ­

v a ç ã o d e s s e s  r e c u r s o s .  I s s o l e v o u ,  a o Longo do t e mpo ,  a  um n í v e l  de  t a l  

d e s g a s t e  dos  s o l o s  que  em a l guma s  l o c a l i d a d e s ,  e s p e c i a l me n t e  onde  a  qua ­

l i d a d e d a  t e r r a é  i n f e r i o r ,  s ã o o b s e r v á v e i s  s i n t o ma s  de  e s t e r i l i z a ç ã o .  A 

p a r t i r  de  1950/ 1960 j á  e r a  p r e c i s o que  s e  u t i l i z a s s e m a l g u n s  f e r t i l i z a n ­

t e s  p a r a  t o ma r  a  t e r r a  p r o d u t i v a ,  como c o n t a  um c a mp o n ê s  de  35 a nos :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Meu pai conta que o avo dele plantava sem botar adubo ne­

nhum e tinha de tudo, mas o pai dele, o meu avo, ja preci-
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Ccmo o s  c a mpone s e s  n ã o a d o t a r a m a s  d e v i d a s  p r o v i d ê n c i a s  t é c n i c a s  

que  p e r mi t i s s e m a  r e c u p e r a ç ã o dos  s o l o s ,  s e j a  d e v i d o à  a u s ê n c i a  a e  c o ­

n h e c i me n t o s  a a e qua dos ,  s e j a  d e v i d o à  n e c e s s i a a d e  de  p r o d u z i r  p a r a  a  s ub­

s i s t ê n c i a ,  o p r o c e s s o de  d e s g a s t e  c o n t i n u o u em r i t mo c r e s c e n t e  e  p r o ­

g r e s s i v o .  Ho j e ,  em mu i t a s  l o c a l i d a d e s  d a  r e g i ã o
 8 7

 é  p o s s í v e l  mesmo pa ­

r a um l e i g o i n t e r e s s a d o no a s s u n t o v i s u a l i z a r  o e s t a d o de  f r a n c a  i mp r o ­

d u t i v i d a d e d a  t e r r a .  Qu a l q u e r  p l a n t i o s o pode  s e r  f e i t o me d i a n t e  o u s o 

s u c e s s i v o de  a d u b o s .  

A a d o ç ã o de  t a l  p r o v i d ê n c i a ,  q u a l  s e j a  o u s o de  a dubos  p a r a  t o r ­

n a r  a  t e r r a  ma i s  p r o d u t i v a ,  na da  t e m a  v e r  com o s  e s f o r ç o s  p e l a  mo d e r n i ­

z a ç ã o d a  a g r i c u l t u r a que  t e v e  i n í c i o n a  d é c a d a  de  1970;  e r a  uma  q u e s t ã o 

de  n e c e s s i d a d e  de  s o b r e v i v ê n c i a  d a  pe que na  p r o d u ç ã o .  0 p e r í o d o que  h o j e  

é  c o n s i d e r a d o como um ma r c o d a  mo d e r n i z a ç ã o d a  a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  

i n f l u e n c i o u o s  c a mpone s e s  d a  r e g i ã o no s e n t i d o d a  u t i l i z a ç ã o de  f e r t i l i ­

z a n t e s ,  i n s e t i c i d a s  e  i mu n i z a n t e s  q u í mi c o s ,  e mbor a  em pe que na  e s c a l a .  

Os  a dubos  ma i s  u t i l i z a a o s ,  h á  t r ê s  d é c a d a s  a t r a s ,  e r a m a  t o r t a  de  

c a c a u o u de  mamona  e  o e s t e r c o de  c u r r a l ,  e s t e  v i n d o do s e r t ã o b a i a n o .  

Os  c a mpone s e s  a r gume nt a m que  o e s t e r c o do mu n i c í p i o de  F e i r a  de  Sa n t a n a  

e  v i z i n h o s ,  p o r  e x e mp l o ,  e  de  b a i x a  q u a l i d a d e ,  r u i m p a r a  o s  p l a n t i o s
 8 8

 .  

Com a  i n t e n s i f i c a ç ã o dos  e s f o r ç o s  p e l a  mo d e r n i z a ç ã o d a  a g r i c u l t u ­

r a ,  c o n s i d e r a d a  p o r  a l g u n s  c a no " r e v o l u ç ã o v e r d e "  e  ma i o r  a i f u s a o da  

p r o p a g a n d a  s o b r e  o s  f e r t i l i z a n t e s  e  d e f e n s i v o s  q u í mi c o s  que  c he gou a o 

campo t a mb é m a t r a v é s  de  t é c n i c o s  e  c o me r c i a n t e s ,  p o r  um l a d o ,  e  a  e l e v a ­

ç ã o dos  c u s t o s  dos  a dubos  o r g â n i c o s ,  a  p a r t i r  d a  c ha ma da  " c r i s e  a o pe ­

t r ó l e o "  que  p r o v o c o u um a ume nt o de ma s i a do n o s  p r e ç o s  dos  t r a n s p o r t e s ,  

p o r  o u t r o l a d o ,  o s  c a mpone s e s  pa s s a r a m a  f a z e r  u s o t a mb é m dos  p r o d u t o s  

s i n t é t i c o s .  Um f a t o r  i mp o r t a n t e  a  c o n s i d e r a r  f o i  a  c o mp r o v a ç ã o dos  r e ­

s u l t a d o s  o b t i d o s  nos  p r i me i r o s  p l a n t i o s  f e i t o s  com o e mpr e go d e s s e s  f e r ­

t i l i z a n t e s .  0 c a mp o n ê s  é  a f e i t o a o " v e r  p a r a  c r e r " ;  n a  me d i da  em que  v i u 

e  c o n s t a t o u ou r u s u l t u ü o s ,  <; l c  p r ó p r i o s o I n c u mb i u n a  p r o p a g a ç ã o u r e c o -

( 8 7 )  0 d e s g a s t e  dos  s o l o s  e  ma i or  nos  mu n i c í p i o s  p r ó x i mo s  ao Re c ô n c a v o ,  onde  a  c o l o n i z a ç ã o 

f o i  i n i c i a d a  r i a i s  c e d o .  

( 8 8 )  A a r g u me n t a ç ã o dos  c a mpone s e s  de  quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o e s t e r c o de  t a b u l e i r o ou c a a t i n g a  e  de ma s i a da  
me nt e  f r a c o e  p o r t a n t o i mp r e s t á v e l ,  e  c o n f i r ma d a po r  t e c n i c q s  da  á r e a  que  a f i r ma m 
s e r  o e s t e r c o o r i u n d o do s e r t ã o ma i s  r i c o e s p e c i a l me n t e  em f ó s f o r o e  f e r r o .  



127 

r ne nda ç ã o de  t a i s  p r o d u t o s  j u n t o a  s e us  c o mp a n h e i r o s .  E na oa  ma i s  e f i ­

c i e n t e  do que  e s t e  me c a ni s mo de  d i f u s ã o :  o s  p r ó p r i o s  c a mpone s e s  f i z e r a m 

a  p r o p a g a n d a  dos  p r o d u t o s  q u í mi c o s  j u n t o a  o u t r o s  c a mpone s e s .  A p a l a v r a  

de  um c a mp o n ê s ,  n e s t e  c a s o ,  j u n t o "a  o u t r o c a mp o n ê s ,  t e m um e f e i t o s upe ­

r i o r  a  uma  r e c o me n d a ç ã o f e i t a  p o r  c o me r c i a n t e s  o u p o r  t é c n i c o s  p o r q u e  

e  a  v o z d a  e x p e r i ê n c i a  que  e c o a .  Di f e r e n t e  de  quem t e m c o n h e c i me n t o s  

t e ó r i c o s  a p e n a s ,  como n o r ma l me n t e  o c o r r e  com a  qua s e  t o t a l i d a d e dos  t é c ­

n i c o s  que  a pr e nde m n a  e s c o l a ,  a t r a v é s  dos  l i v r o s ,  mas  na da  e x p e r i me n t a m.  

0 que  e s s e s  c a mpone s e s  que  s e  e mpe nha r a m n a  p r o p a g a ç ã o de  p r o d u ­

t o s  q u í mi c o s  n ã o p o d i a m f a z e r  e r a  d i v u l g a r  t a mb é m os  p o s s í v e i s  e f e i t o s  

ma l é f i c o s  que  t a i s  p r o d u t o s  p o d e r i a m c a u s a r  a os  s o l o s  e  a o me i o a mbi e n­

t e .  Es s e s  p o s s í v e i s  e f e i t o s  na o a pa r e c e m de  i me d i a t o mas  s ome nt e  a  mé d i o 

e  l o n g o p r a z o s .  As s i m n ã o h á  t e mpo s u f i c i e n t e  p a r a  o s  c a mpone s e s  v e r i f i ­

c a r e m t a i s  p r e j u í z o s  e  pode r e m d i f u n d i - l o s .  

Como p a r a  a  qua s e  t o t a l i d a d e de  c a s o s  a  u t i l i z a ç ã o dos  f e r t i l i ­

z a n t e s  q u í mi c o s  e r a  -  como a i n d a é  h o j e  -  f e i t a s em q u a l q u e r  o r i e n t a ç ã o 

t é c n i c a
 8 9

 ,  é  p o s s í v e l  que  p o r  c o n t a  d i s s o o p r o c e s s o de  d e s g a s t e  e  de  

d e s e q u i l í b r i o d o s  s o l o s  t e n h a  s i d o a c e l e r a d o a i n d a  ma i s .  A ú n i c a  o r i e n ­

t a ç ã o d i s p o n i v e l  a o a g r i c u l t o r ,  n o s  v á r i o s  mome nt os  de  n e c e s s i d a d e ,  e r a  

a  o r i e n t a ç ã o do c o me r c i a n t e  que  n ã o d i s p õ e ,  v i a  de  r e g r a ,  de  p e s s o a l  e s ­

p e c i a l i z a d o no a s s u n t o ,  como a f i r ma um a g r i c u l t o r ,  55 a nos :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o pessoal que vende orienta o tanto de cada produto por 

tarefa". 

Embor a  s e  s a i b a  que  nos  r nun i c í p i os  de  F e i r a  de  Sa n t a n a  e  v i z i n h o s  

o u s o de  a dubos  é  ma i s  i n t e n s o ,  p o r  c o n t a  d a  q u a l i d a d e  dos  s o l o s ,  no 

c o n j u n t o d a  r e g i ã o o n ú me r o de  c a mpone s e s  que  u t i l i z a m o s  f e r t i l i z a n t e s  

q u í mi c o s  é  h o j e  a i n d a  mu i t o p e q u e n o .  Ape na s  2 , 1 % dos  e n t r e v i s t a d o s  d i s ­

s e r a m que  us am f r e q u e n t e me n t e  e s s e s  p r o d u t o s  em s u a s  r o ç a s  e  9, 0% d e c J a -

( 8 9 )  A EMATERBA e  o ú n i c o o r ga o o f i c i a l  de  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  que  t em s e  e mpe r hc l do,  na  r e ­

g i ã o ,  era  d i f u n d i r  e  r e c ome nda r  o us o de  f e r t i l i z a n t e s  q u i mi r o s  de  uma  f or ma  d i r e t a ,  a-

pe s a r  de  a  s ua  p r e s e n ç a ,  no c o n j u n t o da  á r e a  r u r a l ,  s e r  a i n d a  mu i t o pe que na ,  a t e n ­

dendo um nur r e r o pouc o s i g n i f i c a t i v o de  c a mpone s e s .  0 d e s g a s t e  da  i n s t  i  t  u i  ç a o ,  por  c on­

t a de  b r i g a s  e  c a p r i c h o s  de  i n t e g r a n t e s  da  s ua  c ú p u l a ,  t e t f  c r e s c i d o nos  ú l t i mo s  a n o s ,  

a ume nt a ndo o s eu d e s c r é d i t o j u n t o a  p o p u l a ç ã o .  
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r a r a m f a z e r  u s o de  t a i s  r e c u r s o s  de  v e z  em q u a n d o ,  s e ndo que  o ma i o r  í n ­

d i c e  r e l a t i v o s i t u a - s e n a  f a i x a dos  que  t r a b a l h a m em 20 a  -  30 t a r e f a s  

de  t e r r a ,  c o n f o r me a  t a b e l a  s e g u i n t e :  

Ta b e l a  XV 

USO DE ADUBO QUÍ MI CO CONFORME TAMANHO DA ÁREA OCUPADA 

ÁREA OCUPADA USA FREQUEN- USA DE VEZ NÃO USA TOTAL 

( Ta r e f a s )  TEMENTE EM QUANDO 

N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW % N°  % N2 % 

At é -  10 1 0, 9 5 4, 5 106 94, 6 112 100, 0 

10 a  -  20 2 5, 9 7 20, 6 25 73, 5 34 100, 0 

20 a  -  30 2 11 , 1 3 33, 3 5 55, 6 9 100, 0 

30 a  -  4 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• 

14, 3 6 85, 7 7 100, 0 

40 a  -  50 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 8, 3 11 91, 7 12 100, 0 

50 e  ma i s  - - 14 100, 0 14 100, 0 

T O T A L 4 

1 

2, 1 •  17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

9, 0 167 88, 9 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

As  p r o p r i e d a d e s  me nor e s  de  10 t a r e f a s  us am menos  a dubo q u í mi c o 

p o r q u e na o t ê m a c e s s o a  e s s e  p r o d u t o ,  da do o s e u c u s t o .  As  p r o p r i e d a d e s  

com ma i s  de  30 t a r e f a s  t a mb é m r e c o r r e m me nos  à  a d u b a ç ã o q u í mi c a  p o r q u e  

c ons e gue m ma n t e r  a l gum t i p o de  r o t a ç ã o de  c u l t u r a s ,  o que  a me n i z a  o d e s ­

g a s t e  dos  s o l o s ,  e  t a mb é m p o r q u e  d i s p õ e m de  a l guma  q u a n t i d a d e de  e s t e r c o 

a n i ma l ,  p r o v e n i e n t e  de  c r i a t ó r i o s  p r ó p r i o s ,  u t i l i z a n d o - o como a d u b o .  

Em s e  t r a t a n d o do u s o de  p r o d u t o s  q u i mi c o s  p a r a  o c omba t e  à  p r a ­

ga s  e  p a r a  a  i mu n i z a ç ã o dos  p r o d u t o s ,  o n ú me r o de  a g r i c u l t o r e s  que  os  

u t i l i z a m e  bem ma i o r :  6 8 , 6 % dos  e n t r e v i s t a d o s  d i s s e r a m que  c os t uma m u s a r  

" r e mé d i o s "  c o n t r a  f o r mi g a ,  c o n t r a  l a g a r t a  e  p a r a  g u a r d a r  o s  s e us  p r o d u -
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t o s ,  s e ndo que  i 6 , 5 % d e c l a r a r a m u s a r  f o r mi c i d a s  de  f o r ma  r e g u l a r ,  2, 6% 

d i s s e r a m que  c os t uma m c o mb a t e r  a s  l a g a r t a s  e  49 , 5% a f i r ma m que  i mu­

n i z a m s e u s  p r o d u t o s  com i n g r e d i e n t e s  q u í mi c o s ,  como s é  pode  o b s e r v a r  nos  

da dos  d a  t a b e l a  s e g u i n t e :  

Ta b e l a  XVT 

USO DE PRODUTOS QUÍ MI COS NO COMBATE A PRAGAS E DOENÇAS E NA I MUNI ZAÇÃO 

DA P RODUÇÃO,  CONFORME 0 TAMANHO DA ÁREA OCUPADA 

ÁREA OCUPADA USA CONTRA 
I  

USA CONTRA USA PARA 

( Ta r e f a s )  FORMI GA LAGARTA GUARDAR OS NÃO USA TOTAL 

PRODUTOS 

N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N°  % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm % NS % 

At é -  10 13 11, 6 2 1, 8 5 1 45, 5 46 41 , 1 112 100, 0 

10 a  -  20 10 29, 4 2 5, 9 18 52, 9 4 11, 8 34 100, 0 

20 a  -  30 2 22, 2 1 11 , 1 5 55, 6 1 11 , 1 9 100, 0 

30 a  -  40 2 28, 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 3 42, 6 2 28, 7 7 100, 0 

40 a  -  50 3 25, 0 - - 6 50, 0 3 25, 0 12 100, 0 

50 e  ma i s  1 7 , 1 - - 10 71, 5 3 21, 4 14 100, 0 

T O T A L 3 1 16, 5 5 2, 6 93 49, 5 59 31, 4 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

Como s e  pode  v e r i f i c a r ,  o í n d i c e  s o b r e  o cons umo de  t a i s  p r o d u t o s  

é  r e l a t i v a me n t e  a l t o p a r a  t o d o s  o s  n í v e i s  de  a r e a  oc upa da :  58 , 4% p a r a  o s  

que  oc upa m a t é  - 10 t a r e f a s ;  38 , 4% p a r a  a  f a i x a de  10 a  - 30 t a r e f a s  e  

7 5 , 8 % p a r a  o s  d e ma i s .  As s i m,  o s  p r o d u t o s  q u i mi c o s  e s t ã o ,  em g r a n d e p a r -

t e ,  t oma ndo o l u g a r  de  o u t r a s  p r a t i c a s  p o p u l a r e s  que  i n t e g r a v a m,  a t e  a l ­

gum t e mpo a t r á s ,  a  p r ó p r i a  c u l t u r a  c a mpone s a .  
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De ve - s e  l e v a r  em c o n t a  que  a i n d a  h o j e  o s  c a mpone s e s  ma i s  i d o s o s  

i n s i s t e m em u t i l i z a r  a e  mé t o d o s  t r a d i c i o n a i s  de  e f i c i ê n c i a  c ompr ova a a ,  

e s p e c i a l me n t e  no a t o a e  a r ma z e n a r  o s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s , c o mo a f i r ma um 

c a mp o n ê s  de  67 a nos :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eu encesto meu feijão todo ano com cinza, quando não acho 

cinza faço com areia peneirada e ele dura ate trés anos. 

(...) Com relação ao milho eu guardo na espiga, com casca 

e tudo, arrumado de ponta pra baixo, toma sol e chuva e 

continua tinindo de oom". 

Es s e s  p r o c e d i me n t o s  i n t e g r a m a  p r ó p r i a  c u l t u r a  c a mpone s a  e  é  e xa ­

t a me n t e  p o r  i s s o que  a i n d a  p e r s i s t e m.  Nã o h á ,  p o r  p a r t e  d e l e s ,  nenhuma  

p r e o c u p a ç ã o c o n t r a  p o s s í v e i s  da nos  que  o s  p r o d u t o s  q u í mi c o s  pos s a m c a u -

s a r  a  s a ú d e  da s  p e s s o a s ,  a o s e r e m c o l o c a d o s  n o s  p r o d u t o s  a g r i c o l a s  de s ­

t i n a d o s  a  a l i me n t a ç ã o .  Na  o p i n i ã o de  um c a mp o n ê s ,  61 a n o s ,  o a ba ndono à s  

p r á t i c a s  c o n v e n c i o n a i s  dos  c a mpone s e s  é  d e v i d o a o s e g u i n t e :  

"0 costume da gente sempre f o i esse, mas os mais moços não 

querem saber disso nao". 

Os  ma i s  j o v e n s ,  de  f a t o ,  pa r e c e m s e r  ma i s  v u l n e r á v e i s  e  menos  r e ­

s i s t e n t e s  a s  i n o v a ç õ e s ;  na o s e  da o a o t r a o a l h o de  g u a r d a r  p r o a u t o s  com 

c i n z a  o u a r e i a ,  p r e f e r e m os  i n g r e d i e n t e s  q u í mi c o s  que  d ã o menos  t r a b a ­

l h o ;  é  o que  s e  pode  c o n c l u i r  a  p a r t i r  dos  da dos  d a  t a o e l a  que  s e  s e gue :  

Ta b e l a  XVTI  

RELAÇÃO ENTRE 0 USO DE PRODUTOS QUÍ MI COS CONTRA PRAGAS E 

PARA I MUNI ZAR A PRODUÇÃO E I DADE DOS ENTREVI STADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F A I X A S DE US O DE PRODUTOS US O DE PRODUTOS 

I DADE QUÍ MI COS CONTRA QUÍ MI COS PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaRA I MU- NÃO US A TOTAL 

( An o s )  PRAGAS NI ZAR A PRODUÇÃO 

N2 % N2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% % Ne  % 

At é  -  20 1 25, 0 3 75, 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 4 100, 0 

20 a  -  4 0 12 16, 4 38 52 , 1 23 31, 5 73 100, 0 

4 0 a  -  60 1 19 21, 3 46 51, 7 24 27, 0 89 100, 0 

60 e  ma i s  4 18, 2 o 27, 3 12 54, 5 22 100, 0 

T O T A L I  36 19 , 1 93 49, 5 59 31, 4 188 . 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  
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Ve r i f i c a - s e  que  o p e r c e n t u a l  r e l a t i v o dos  que  us am p r o d u t o s  q u í ­

mi c o s  p a r a  i mu n i z a r  a  p r o d u ç ã o é  ma i o r  p a r a  a  p o p u l a ç ã o ma i s  j o v e m,  r e -

d u z i n d o - s e  n a  me d i d a  em que  a ume nt a  a  f a i x a  de  i d a d e .  

Um c a mp o n ê s  ma i s  j o v e m,  mi l i t a n t e  do movi me nt o s i n d i c a l  de  t r a b a ­

l h a d o r e s  r u r a i s  e  p o s s u i d o r  de  um n i v e l  de  c o n s c i ê n c i a  s o b r e  os  e f e i t o s  

dos  a g r o t o x i c o s ,  35 a n o s ,  de u o s e g u i n t e  d e p o i me n t o s o b r e  es s a  que s ­

t ã o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"estamos fazendo de tudo pra nao deixar morrer o conheci­

mento dos nossos avos que nos obrigaram a esquecer", 

r e f e r i n d o - s e  à  p r o p a g a n d a  d e s e n f r e a d a  de  p r o d u t o s  q u í mi c o s  e  o de s us o 

dos  mé t o d o s  t r a d i c i o n a i s  c o n s i d e r a d o s  p o r  mu i t o s  t é c n i c o s  como " a t r a s a ­

d o s " ,  " r u d i me n t a r e s " ,  " p r i mi t i v o s "  e t c ,  por e m e f i c i e n t e s .  

Ha  t a mb é m,  p o r  p a r t e  dos  l a v r a d o r e s ,  o c o n h e c i me n t o n e c e s s á r i o 

p a r a  g u a r d a r  s e us  p r o d u t o s  em l a t a s ,  t o n e i s ,  s i l o s  de  z i n c o e t c ,  e n t r e ­

t a n t o ,  d i a n t e  dos  c u s t o s  d e s s e s  e q u i p a me n t o s ,  t a l  p r á t i c a  n ã o s e  v i a b i ­

l i z a  c o mp l e t a me n t e  mas  f i c a  r e s t r i t a  a  um nume r o pe que no de  c a mpone s e s ;  

os  c a mpone s e s  que  i n t e g r a m o s  g r u p o s  1 , 2 e  3 a n t e r i o r me n t e  e s t u d a d o s  

f i c a m p r a t i c a me n t e  e x c l u i d o s  d e s s a  p o s s i b i l i d a d e .  Pa r a  g u a r d a r  o s  g r ã o s  

n e s s e s  o b j e t o s ,  com ma i o r  s e g u r a n ç a ,  é  p r e c i s o s u b me t ê - l o s  a  um p r o c e s s o 

de  s e c a ge m que  p e r mi t a  a  s u a  d e s i d r a t a ç ã o a t e  o p o n t o d e s e j a d o ;  com i s s o 

r e duz e m- s e  os  r i s c o s  de  p e r d a  d a  p r o d u ç ã o a r ma z e na da .  Se gundo e s p e c i a ­

l i s t a s  no a s s u n t o ,  o s  g r ã o s  de  f e i j ã o e  de  mi l h o na o podem c o n t e r  ma i s  

de  14 , 0% de  a gua  p a r a  que  pos s a m s e r  a r ma z e na dos  com s e g u r a n ç a .  Os  cam­

p o n e s e s  " t e s t a m"  o t e o r  de  umi da de  dos  g r ã o s  no d e n t e ,  o u s e j a ,  a  s u a  

e x p e r i ê n c i a  l h e s  p e r mi t e  v e r i f i c a r ,  q u e b r a n d o os  g r ã o s  no d e n t e ,  s e  e s ­

t ã o em c o n d i ç ã o de  s e r e m a r ma z e na dos
 9 0

.  

Os  c a mpone s e s  que  a c r e d i t a m n a  e f i c á c i a  de  mé t o d o s  a l t e r n a t i v o s  

de  a r ma z e na me nt o e  o s  p r a t i c a m s a o p o u c o s .  Al guma s  l i d e r a n ç a s  que  e s t ã o 

( 9 0 )  Na  bus c a  de  me c a ni s mos  ma i s  s e g u r o s ,  a l g u n s  a g r i c u l t o r e s ,  j a  c i e n t e s  da  i n p o r c a n c i a  
do a r ma z e na me r t o dos  p r o d u t o s  sem a g r o t o x i c o s ,  j a  t e s t a m o t e o r  de  umi da de  dos  
g r ã o s  u t i l i z a n d o - s e  de  mé t o d o s  ma i s  s e gu r os  e  r e c ome nda dos  t e c n i c a me r t e ,  a  e xe mpl o 
do que  c o n s i s t e  em s e  c o l e t a r  uma  a mos t r a  dos  g r ã o s ,  pe s a r  e  t o s t a r  e s s a  q u a n t i d a ­
de  a t é  r e t i r a r  a  ái j ua  dos  g r ã o s . Em s e g u i d a  os  g r a o s s a o nova me nt e  pe s a dos  ,  i  de nt  i  f i  -
c a ndo- s e  a  q u a n t i d a d e  d e , á g u a  que  a i n d a  c gnt e mos  g r ã o s .  S6 f o r  n e c e s s á r i o ,  ^ a q u e l a  
a mos t r a  v o l t a  ao f o g o a t e  e n c o n t r a r - s e  o í nd i c e  r e c ome nda do ( e n t r e  12% e  14%, .  
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a s s umi ndo a  b u s c a  de  f o r ma s  a l t e r n a t i v a s  que  g a r a n t a m a  i n t e g r i d a d e  dos  

p r o d u t o s  a r ma z e na dos  e  n ã o a g r i d a m a  s a ú d e  da s  p e s s o a s ,  a p o i a d o s  e  e s t i ­

mu l a dos  e s p e c i a l me n t e  p e l o MOC
 9 1

 ,  e  que  j á  pude r a m c o n s t a t a r  a  s u a  e f i -

c a c i a ,  e s t ã o e mpe nha dos  em d i f u n d i r  t a i s  mé t o d o s  j u n t o a  o u t r o s  campone­

s e s .  É um p r o c e s s o l e n t o p o r q u e ,  como j á  f o i  d i t o ,  o s  c a mpone s e s  n ã o 

a de r e m a  q u a l q u e r  i n o v a ç ã o à  p r i me i r a  v i s t a :  é  o " v e r  p r a  c r e r " .  

I n s t r u me n t o s  de  t r a b a l h o 

Ai n d a  h o j e  os  i n s t r u me n t o s  e mpr e ga dos  p e l o s  c a mpone s e s  no p r o c e s ­

s o de  t r a b a l h o s ã o p r a t i c a me n t e  os  mes mos  u t i l i z a d o s  h á  mu i t o s  s é c u l o s ;  

s ã o a  e n x a d a ,  a  c h i b a n c a ,  a  p i c a r e t a ,  o ma c ha do,  a  f o i c e ,  o f a c ã o e  s i ­

mi l a r e s ,  u t i l i z a d o s  c o n f o r me  o t i p o de  t r a b a l h o :  n a  d e r r u b a ,  u s a - s e  o 

ma c ha do;  n a  r o ç a g e m,  a  f o i c e ;  n a  d e s t o c a ,  a  c h i b a n c a  e  a  e n x a d e t a ;  n a  

c a p i n a ,  a  e n x a d a  e  a s s i m p o r  d i a n t e .  0 p r o c e s s o de  t r a b a l h o é  ba s e a do 

qua s e  que  e x c l u s i v a me n t e  n a  f o r ç a  humana  com a  u t i l i z a ç ã o de s s e s  i n s t r u ­

me n t o s .  A c h a ma d a  me c a n i z a ç ã o d a  a g r i c u l t u r a  é  mu i t o f r a c a  o u 

p r a t i c a me n t e  i n e x i s t e n t e ,  a p e s a r  d e  4 5 , 1 % d o s  a g r i c u l t o r e s  e n 

t r e V i s t a d o s  t e r e m d e c l a r a d o q u e  u s a m a r a d o s ,  s e n d o q u e  3 5 , 6 % 

d i s s e r a m q u e  u s a m a r a d o s  d e  t r a ç ã o a n i ma l ,  7 , 9 % u s a m a r a d o s  

me c â n i c o s  e  1 , 6 % d e c l a r a r a m u s a r  o s  d o i s  t i p o s .  Na  v e r d a d e  o 

u s o d e  a r a d o s  s e  r e s u me ,  v i a  d e  r e g r a ,  a  uma  v e z  p o r  a n o ,  n a s  

92 

é p o c a s  d e  p r e r a r o d o s  s o l o s  p a r a  o s  " p l a n t i o s  d e  i n v e r n o " ,  e  

n o r ma l me n t e  d u r a n t e  a l g u ma s  h o r a s  a p e n a s  ( d u a s ,  t r ê s  o u q u a ­

t r o h o r a s )
9 3

.  Com r e l a ç ã o a o t a ma nho d a  t e r r a ,  o d e s t a q u e  p a r a  quem de ­

c l a r o u us a r  ar ado de  t r ação ani mal  s i t ua - s e  na  f a i x a  dos  que  ocupam 10 a  - 40 t a r e -

( 9 1 )  0 Movi me nt o de  Or g a n i z a ç ã o Co mu n i t á r i a  ( MOC)  a t u a  na  r e g i ã o com a ç õe s  de  o r g a n i z a ç ã o 

c o mu n i t á r i a ,  numa  p e r s p e c t i v a  de  e d u c a ç ã o p o p u l a r  e  a p o i o a  pe que na s  a t i v i d a d e s  de  

p r o d u ç ã o ,  c o me r c i a l i z a ç ã o ,  a l i me n t a ç ã o ,  s a ú d e ,  s i n d i c a l i s mo e t c .  

( 9 2 )  Pudemos  c o n s t a t a r  que  a l g u n s  dos  e n t r e v i s t a d o s  que  d e c l a r a r a m us a r  a r a dos  de  t r a ç ã o 

a n i ma l  p a r t i c i p a m de  g r u p o s  que  d i s p õ e m de  " a r a d o s  c o mu n i t á r i o s " .  

( 9 3 )  É p r o v á v e l  que  a  ma i o r i a  dos  que  d e c l a r a r a m us a r  a r a dos  me c â n i c o s  s e j a  f o r ma da  p e l o s  

c a mpone s e s  de  F e i r a  de  Sa n t a n a ,  c o n s i d e r a n d o que  n e s t e  mu n i c í p i o a  p r e f e i t u r a  d i s ­

põe  de  uma  f r o t a  de  8 t r a t o r e s  a g r í c o l a s  que ,  a pe s a r  da s  d e f i c i ê n c i a s ,  a t e nde m t a m­

bé m aos  a g r i c u l t o r e s  pobr e s . .  
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f a s  de  t e r r a ,  s e ndo que  o me nor  í n d i c e  d i z  r e s p e i t o à s  á r e a s  me nor e s  de  

10 t a r e f a s .  J a  o d e s t a q u e  p a r a  o u s o de  a r a d o me c â n i c o e s t á  n a  f a i x a de  

40 a  -  50 t a r e f a s ,  c o n f o r me a  t a b e l a  que  s e  s e gue :  

Ta b e l a  XVTI  

USO DE ARADOS NA AGRI CULTURA CONFORME 

0 TAMANHO DA ÁREA OCUPADA 

ÁREA OCUPADA USA ARADO USA ARADO USA AMBOS NÃO USA 

( Ta r e f a s )  DE TRAÇÃO MECÂNI CO OS TI POS TAI S I NS- TOTAL 

ANI MAL TRUMENTOS 

N- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N°  % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW- % N- % 

At é  -  10 30 26, 8 7 6, 2 1 0, 9 74 66 , 1 112 100, 0 

10 a  -  20 15 4 4 , 1 3 8, 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 16 47 , 1 34 100, 0 

20 a  -  30 4 44, 4 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - 5 55, 6 9 100, 0 

30 a  -  4 0 7 100, 0 - - - 7 100, 0 

40 a  -  50 5 41, 7 3 25, 0 1 8, 3 3 25, 0 12 100, 0 

50 e  ma i s  6 42, 8 2 14, 2 1 7 , 1 5 35, 9 14 100, 0 

T O T A L 67 35, 6 15 7, 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 1, 6 103 54, 9 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

Re l a c i o n a n d o - s e  o u s o de  a r a d o s  com a  i d a d e  dos  e n t r e v i s t a d o s ,  

o b s e r v a - s e  que  no c o n j u n t o s a o o s  c a mpone s e s  que  t ê m e n t r e  20 e  -  40 

a nos  que  ma i s  us am a r a d o s ,  c o n f o r me o s  da dos  d a  t a b e l a  s e g u i n t e :  
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Ta b e l a  XTX 

RELAÇÃO ENTRE USO DE ARADO NA AGRI CULTURA E I DADE DOS ENTREVI STADOS 

FAI XA DE USA ARADO DE USA ARADO USA AMBOS !  NÃO USA TAI S 

I DADE TRAÇÃO ANI MAL MECÂNI CO OS TI POS I NSTRUMENTOS TOTAL 

( An o s )  ( An o s )  

N2 % N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N2 % N2 % N2 % 

At é - 20 1 1, 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - 3 2, 9 4 2, 1 

20 a  - 40 34 50, 7 4 26, 7 2 66, 7 33 32, 0 73 38, 8 

40 a  - 60 22 32, 8 1 1 73, 3 1 33, 3 55 53, 3 89 47, 3 

60 o u ma i s  10 15, 0 - - 12 11, 8 22 11, 8 

T O T A L 67 .  100, 0 15 100, 0 3 100, 0 103 100, 0 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

Como s e  pode  o b s e r v a r ,  do s  que  us am a r a d o de  t r a ç ã o a n i ma l ,  50 , 7% 

e s t ã o n a  f a i x a de  20 a  -  40 a nos ;  j á  p a r a  a q u e l e s  que  us am a r a d o me c â n i ­

c o o ma i o r  p e r c e n t u a l  r e f e r e - s e a  f a i x a de  40 a  -  60 a n o s .  

Nenhum dos  c a mpone s e s  e n t r e v i s t a d o s  p o s s u i  a r a d o de  t r a ç ã o a n i ma l  

o u me c â n i c o ,  e  uma  da s  c a u s a s  d a  p o u c a  u t i l i z a ç ã o de s s e  i n s t r u me n t o n a  

r e g i ã o é  a  s u a  e s c a s s e z .  Os  p o u c o s  a r a d o s  e x i s t e n t e s ,  o u n ã o c ons e gue m 

a t e n d e r  à  de ma nda  em t e mpo h á b i l  p a r a  o s  c a mpone s e s ,  ou c obr a m t a x a s  e x ­

c e s s i v a me n t e  a l t a s  p e l o s  s e r v i ç o s ,  t o ma n d o - s e  i n a c e s s í v e i s  a os  c a mpone ­

s e s  ma i s  p o b r e s .  Em a l guma s  l o c a l i d a d e s ,  c o n t u d o ,  e x i s t e m a l guma s  i n i ­

c i a t i v a s  de  c ompr a  de  a r a d o s  p a r a  u s o c o l e t i v o onde  t a l  i n s t r u me n t o n ã o 

p e r t e n c e a  n i n g u é m i n d i v i d u a l me n t e mas  a  t o d o s  o s  membr os  do g r u p o
 9 4

 .  

Al guma s  f a mí l i a s  s e  j u n t a m e  a d q u i r e m o a r a d o e  o a n i ma l  -  g e r a l me n t e  um 

b u r r o -  c o n t r o l a n d o o s e u f u n c i o n a me n t o p o r  um s i s t e ma de  r o d i z i o p a r a  o 

( 9 4 )  Té c n i c o s  do MOC i nf or ma m que  e x i s t e m s e i s  a r a dos  c o mu n i t á r i o s  em f u n c i o n a me n t o na  

r e g i ã o ,  a t e n d e n d o ,  c a da  um,  a  uma  me di a  de  30 f a mi l i a s  c a mpone s a s .  
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a t e n d i me n t o de  t o d o s .  Ca da  u s u á r i o ,  mes mo i n t e g r a n d o o g r u p o ,  c o l a b o r a  

com uma pe que na  t a x a  de  ma n u t e n ç ã o que  e  e n t r e g u e  a  um t e s o u r e i r o e s c o ­

l h i d o no s e i o do g r u p o p a r a  a  r e p o s i ç ã o de  p e ç a s  e  o u t r a s  d e s p e s a s .  0 

a n i ma l  é  t a mb é m ma n t i d o n a s  r oç a s " '  dos  me mbr os  do g r u p o ,  a t r a v é s  de  um 

s i s t e ma  de  r o d í z i o .  Qua ndo n ã o h a  s e r v i ç o s  p a r a  o a r a d o na s  r o ç a s  dos  

i n t e g r a n t e s  do g r u p o ,  p r e s t a  s e r v i ç o s  a  t e r c e i r o s  me d i a n t e  o pa ga me nt o 

de  uma pe que na  t a x a  ma i s  a l t a  em r e l a ç ã o a os  a s s o c i a d o s .  Nos  p e r í o d o s  de  

e s t i a g e m é  comum f a l t a r  p a s t a ge m p a r a  a  ma n u t e n ç ã o do a n i ma l  na s  r o ç a s  

dos  membr os  do g r u p o ;  n e s s e s  c a s o s ,  a l u g a - s e  p a s t o f o r a ,  f a z e n d o - s e  o 

pa ga me nt o com a s  r e c e i t a s  p r o v e n i e n t e s  dos  s e r v i ç o s  do a r a d o .  

Re l a c i o n a me n t o com o Ba nc o 

Mu i t o s  doc ume nt os  e  p e s q u i s a s  t e m d e mo n s t r a d o que  o s  r e c u r s o s  do 

c r é d i t o a g r í c o l a ,  n o r ma l me n t e  s u b s i d i a d o p e l o g o v e r n o ,  qua s e  n ã o chegam 

a os  c a mpone s e s  p o b r e s .  A r e s p o n s a b i l i d a d e  p o r  e s t e  f r a c a s s o n ã o pode  s e r  

a t r i b u í d a  a os  a g r i c u l t o r e s  mas  a o d i s f u n c i o n a me n t o do s i s t e ma  c r e d i t í c i o 

como um t o d o ,  pe r me a ndo t o d a  a  e s t r u t u r a  do c r é d i t o ,  do ma i s  a l t o g r a u 

n a  h i e r a r q u i a  do s i s t e ma  a t e  o n í v e l  dos  e x e c u t o r e s .  Embor a  n ã o s e j a  e s ­

t e  o n o s s o o b j e t o de  e s t u d o ,  a q u i ,  a l g u n s  f a t o s  que  t ê m o c o r r i d o n a  r e ­

g i ã o n ã o podem d e i x a r  de  s e r  me n c i o n a d o s ,  v i s t o que  c o n t r i b u e m p a r a  d i s ­

t a n c i a r  a i n d a  ma i s  os  c a mpone s e s  dos  b e n e f i c i o s  do c r é d i t o a g r í c o l a .  

De  a c o r d o com um f u n c i o n á r i o do Ba nc o do No r d e s t e  do B r a s i l ,  numa  

a g ê n c i a  s i t u a d a  n a  r e g i ã o ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o banco e uma empresa que p r e c i s a demonstrar resultados 

enquanto tal; então, se chegam Cr$ 100 milhões para a a-

gricultura, ao invés de distrubui-los entre cem pequenos 

agricultores, que demanda muito trabalho, e preferível re­

passa-los a um ou dois fazendeiros; ao invés de se fazer 

cem cadastros faz-se apenas um ou dois". 

I s s o s em s e  f a l a r  n o u t r o s  v i e s  que  s ã o do c o n h e c i me n t o p u b l i c o ;  

o s  g r a n d e s  f a z e n d e i r o s  c os t uma m,  com f r e q u ê n c i a ,  p r e s e n t e a r  f u n c i o n á r i o s  

da s  a g ê n c i a s  b a n c á r i a s ,  e s p e c i a l me n t e  o s  ma i s  g r a d u a d o s ,  p a r a  com i s s o 
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t i r a r  p r o v e i t o em b e n e f í c i o p r ó p r i o
 9 5

 .  Es t a  p r á t i c a  a t i n g e  t a mb é m a  a l ­

guns  pe que nos  a g r i c u l t o r e s  que  s e  v ê e m o b r i g a d o s  a  p a r t i c i p a r  d e l a  s ob 

p e n a  de  n ã o s e r e m b e n e f i c i a d o s .  0 d e p o i me n t o s e g u i n t e ,  de  um c a mp o n ê s  

p o b r e ,  53 a n o s ,  é  b a s t a n t e  e l u c i d a t i v o n e s t e  s e n t i d o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"no inicio eu tinha muita dificuldade, mas de uns anos pa­

ra ca comecei a agradar o pessoal do banco com umas coisi­

nhas la da roga, como milho verde, abóbora, coisa lá da 

roça sabe!, um capão de vez em quando...Então, quando che­

go la todo mundo me conhece e logo sou atendido". 

S e j a  p o r q u e  l i d a r  com o pe que no p r o d u t o r  é  ma i s  t r a b a l h o s o e  me­

nos  r e n t á v e l  do p o n t o de  v i s t a  e mp r e s a r i a l ,  s e j a  p o r q u e  d e l e s  n ã o s aem 

p r e s e n t e s  de  g r a n d e  v a l o r  c o me r c i a l  o u a i n d a  p o r  o u t r o s  mo t i v o s ,  o f a t o 

e  que  o pe que no a g r i c u l t o r  t e m f i c a d o p r a t i c a me n t e  de  f o r a  dos  b e n e f í ­

c i o s  do s i s t e ma  c r e d i t í c i o o f i c i a l :  

"eu f u i no banco umas quinze vezes pra fazer cadastro; ca­

da vez entra um e entra outro na minha frente e eu ficava 

pro outro dia. Quando consegui fazer, precisava de avalis­

ta; levei um, nao serviu; levei outro, também nao; levei 

um terceiro e tinha la nao sei o que.Larguei pra la e nun­

ca mais pus os meus pes la", (Camponês de 5 7 anos). 

No u t r a s  o c a s i õ e s ,  o s  p r ó p r i o s  c a mpone s e s  s ã o u t i l i z a d o s  p a r a  man­

t e r  a s  d i s f u n c i o n a l i d a d e s  do s i s t e ma  c r e d i t í c i o ;  s e gundo a l g u n s  a g r i c u l ­

t o r e s  que  c onhe c e m de  p e r t o o f a t o ,  h á  um f a z e n d e i r o que  c os t uma  c e d e r  

pe que na s  g l e b a s  p a r a  c a mpone s e s  s em t e r r a  f a z e r e m s ua s  r o ç a s  no mu n i c í ­

p i o de  Sa n t a  Ba r b a r a ,  A c e s s ã o é  f e i t a  s ome nt e  p a r a  p l a n t i o s  de  c u r t a  

d u r a ç ã o a  e xe mpl o de  mi l h o e  f e i j ã o ,  de  modo que  a s  á r e a s  s ã o a p r o v e i ­

t a d a s  p a r a  p a s t a g e n s .  An u a l me n t e  e l e  a d q u i r e  e mp r é s t i mo s  p a r a  p l a n t a r  

mi l h o e  f e i j ã o e  a p l i c a  n o u t r o s  s e t o r e s  ma i s  r e n t á v e i s  d a  e c o n o mi a ,  d e s ­

v i a n d o os  r e c u r s o s  de  s e us  f i n s .  Pa r a  " s e  c o b r i r " ,  o f a z e n d e i r o r e c ome n­

d a  a os  c a mpone s e s  que  f a z e m r o ç a  n a  p r o p r i e d a d e  d e l e  p a r a  a p r e s e n t a r e m 

o s  s e u s  p l a n t i o s  como p e r t e n c e n t e s  a  e l e ,  n a  h i p ó t e s e  de  f i s c a l i z a ç ã o 

p o r  p a r t e  do b a n c o ,  o que  e  b a s t a n t e  r a r o n e s s e s  c a s o s .  Es t a  e  a  f o r ma  

( 9 5 )  Os  c a mpone s e s  de  um mu n i c í p i o da  r e g i ã o coment am que  um f a z e n d e i r o l o c a l  p r e s e n t e o u o 

g e r e n t e  de  uma  a g ê n c i a  do Banco do B r a s i l ,  r e c é m- c h e g a d o ,  com un a u t o mó v e l  z e r o q u i ­

l ô me t r o .  
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u t i l i z a d a  p a r a  j u s t i f i c a r  o d e s v i o dos  r e c u r s o s  e  o s  c a mpone s e s  s abem d a  

i r r e g u l a r i d a d e ,  c ome nt a m e n t r e  s i ,  mas  n a d a  podem f a z e r  p a r a  e v i t a r  t a i s  

a bus os  p o r q u e  p r e c i s a m ma n t e r  a  c o n f i a n ç a  do p r o p r i e t á r i o p a r a  pode r e m 

b o t a r  s ua s  r o ç a s  no a no s e g u i n t e .  '  

Po r  c a u s a  da  p r e t e r i ç ã o dos  a g e n t e s  f i n a n c e i r o s  p a r a  com o s  cam­

p o n e s e s  f o i  que  no mu n i c í p i o de  S e r r i n h a ,  em 1983 ,  um g r u p o de  o i t e n t a  

a g r i c u l t o r e s  p o b r e s  d e c i d i r a m f a z e r  uma  ma n i f e s t a ç ã o de  p r o t e s t o c o n t r a  

a  " p r e f e r e n c i a "  do Ba nc o do B r a s i l  p a r a  com os  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  que  

e r a m s e mpr e  a t e n d i d o s  em p r i me i r a  mã o ,  como a f i r ma  um d e s s e s  ma n i f e s t a n ­

t e s ,  37 a nos :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"acontecia de a gente ser os primeiros a chegar mas ia 

chegando seu fulano, doutor sicrano,e a gente sobrava toda 

vez ". 

Se gundo o u t r o c a mp o n ê s  que  p a r t i c i p o u do e v e n t o ,  n a  é p o c a ,  

"a coisa nao esta como a gente quer, mas melhorou muito. 

Eles agora tem um pouquinho mais de respeito pela gente". 

Ou t r o f a t o r  i mp o r t a n t e  que  d i s t a n c i a  o pe que no c a mp o n ê s  do c r é d i ­

t o r u r a l  é  a  a t i t u d e  do a g e n t e  f i n a n c e i r o f r e n t e  a os  c a s o s  de  f r u s t r a ç ã o 

d a  s a f r a .  A a ç ã o do b a n c o n ã o e  a  mes ma  com r e l a ç ã o a  um pe que no e  a  um 

g r a n d e  p r o d u t o r ,  e s t e  n o r ma l me n t e  d e t e n t o r  de  p r e s t í g i o p o l í t i c o :  

"eu fiz o Proagro, me lembro bem que assinei la todos os 

papeis, mas quando f u i la pra informar que tava tudo per­

dido na roça vieram me dizer que eu tinha que pagar tudo, 

que não tinha feito Proagro. Ora, na época eu ainda procu­

r e i saber quanto eu ia pagar e me disseram e tudo. La mes­

mo deram fim nos papeis e eu tive que vender la uns bichi­

nhos que tinha na roça pra nao perder a terra", (afirma um 

depoente do município de Serrinha, 47 anos). 

Ou t r o c a mp o n ê s ,  do mu n i c í p i o de  Va l e n t e ,  42 a n o s ,  d á  o s e g u i n t e  

t e s t e mu n h o :  

"eu tirei o dinheiro e ia tudo bem; mas um dia f o i um fis­

cal na roça e me deu uma orientação e eu cumpri, dias de­

pois veio outro f i s c a l e disse que nao podia ser daquela 

forma e eu entrei pelo cano". 

Es t a  q u e s t ã o e s t a v a  s e ndo t r a t a d a numa  c o n v e r s a  i n f o r ma l  com um 
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g r u p o de  c a mpone s e s  d a  r e g i ã o ,  qua ndo um o u t r o c a mp o n ê s  de  5 1 a nos  a f i r ­

mou:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"mas com o rico nada acontece. Todo mundo sabe e comenta 

que o deputado (...) desviou Cr$ 700 milhões do Banco do 

Brasil, em sisal. 0 que f o i que aconteceu com ele? Va ver 

que nem o dinheiro f o i botado no lugar. Mos um pobre, com 

qualquer coisa perde tudo que tem, mancha o nome e se nao 

tiver cuidado ainda come cadeia". 

Tudo i s s o ,  r e l a c i o n a d o com o u t r o s  f a t o r e s  que  n ã o f o r a m a b o r d a d o s  

a q u i ,  f a z  com que  a  p a r t i c i p a ç ã o do pe que no a g r i c u l t o r  no c r é d i t o a g r í ­

c o l a  s e j a  a i n d a  mu i t o pe que no:  a pe na s  5, 8% dos  e n t r e v i s t a d o s  d e c l a r a r a m 

que  t i r a m e mp r é s t i mo s  b a n c á r i o s  f r e q u e n t e me n t e  p a r a  f a z e r  r o ç a  e  o u t r o s  

15 , 4% d i s s e r a m que  t i r a m d i n h e i r o em ba nc o de  v e z  em qua ndo .  78 , 3% f o r a m 

t a x a t i v o s  em a f i r ma r  que  n ã o p a r t i c i p a m do c r e d i t o a g r í c o l a  o f i c i a l  e  

0 , 5% n ã o s e  ma n i f e s t o u ,  c o n f o r me a  t a b e l a  XX.  

Ta b e l a  XX 

USO DO CRÉDI TO BANCÁRI O PELOS CAMPONESES 

USO DO CRÉDI TO BANCÁRI O Ne  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Us a ,  f r e q u e n t e me n t e  1 1 5, 8 

Us a ,  de  v e z  em qua ndo 29 15, 4 

Nã o u s a  147 78, 3 

.  J L-

TOTAL 188 • 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

As  c a u s a s  a p o n t a d a s  p e l o s  c a mpone s e s  p e l a  na o p a r t i c i p a ç ã o no 

c r é d i t o f o r a m a s  s e g u i n t e s :  o f a t o de  n ã o p o s s u i r e m t e r r a  p r ó p r i a  o u do­

c ume nt o r e g u l a r i z a d o d a  t e r r a  que  pos s ue m;  t ê m medo de  t r a b a l h a r  com 

b a n c o ,  o u s e j a ,  n ã o que r e m c o r r e r  o r i s c o de  n ã o p o d e r  p a g a r  o s  e mp r é s ­

t i mo s  c o n t r a í d o s ;  a  b u r o c r a c i a  b a n c a r i a ;  o f a t o de  o s  j u r o s  s e r e m a l t o s  

d e ma i s .  Es t a s  c a u s a s ,  que  s e  e nqua dr a m p e r f e i t a me n t e  n a  p e r s p e c t i v a  de  
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n o s s a  a n á l i s e ,  n ã o s ã o mut ua me nt e  e x c l u d e n t e s ,  mas  p e l o c o n t r á r i o ,  s e  

i n t e r l i g a m e  s e  i n t e r c o mp l e me n t a m.  

Com r e l a ç ã o a o a r g u me n t o d é  que  o s  j u r o s  s ã o e x c e s s i v a me n t e  a l ­

t o s ,  a  t e n d ê n c i a  do p e s q u i s a d o r  é  q u e s t i o n a r :  como podem s e r  c o n s i d e r a ­

dos  a l t o s  os  j u r o s  de  35 , 0% a o a no num e s t a d o de  i n f l a ç ã o de  ma i s  de  

220%?
 9 6

 Po r  e s t e  r a c i o c í n i o n ã o s e  c he ga  à  r a i z  d a  q u e s t ã o e  n ã o s e  

c ompr e e nde  a  a r g u me n t a ç ã o dos  c a mpone s e s .  De ve - s e  l e v a r  em c o n t a  a  i n s ­

t a b i l i d a d e  do me r c a do p a r a  o s  p r o d u t o s  a g r i c o l a s  o r i u n d o s  da  pe que na  

p r o d u ç ã o r e g i o n a l .  Como p a g a r  3 5 % de  j u r o s  s e  no mesmo p e r í o d o o p r e ç o 

de  um s a c o de  f a r i n h a  c a i  de  Cr $ 70 mi l  p a r a  Cr $ 35 mi l ?  Some nt e  p o r  e s ­

t e  c a mi nho é  p o s s í v e l  c ompr e e nde r  a  a l e g a ç ã o dos  c a mpone s e  de  que  3 5 % de  

j u r o s  a o a no s ã o a l t o s  d e ma i s .  

Cr uz a ndo- s e  os  da dos  dos  que  r e t i r a m d i n h e i r o em ba nc o p r a  f a z e r  

r o ç a  com o g r a u de  i n s t r u ç ã o dos  c a mpone s e s ,  v e r i f i c a - s e ,  como e r a  de  s e  

e s p e r a r ,  que  os  c a mpone s e s  a l f a b e t i z a d o s  p a r t i c i p a m ma i s  do c r e d i t o r u ­

r a l .  Dos  que  t i r a m d i n h e i r o em ba nc o f r e q u e n t e me n t e ,  a pe na s  9 , 1 % e s t ã o 

n a  c a t e g o r i a  dos  que  n ã o s abem l e r  nem e s c r e v e r ;  p a r a  os  que  t i r a m d i ­

n h e i r o e s p o r a d i c a me n t e ,  a  p a r t i c i p a ç ã o dos  c o mp l e t a me n t e  a n a l f a b e t o s  é  

de  4 5 , 4 %.  Es t e  f a t o r ,  no e n t a n t o ,  n ã o e  d e c i s i v o .  No c o n j u n t o dos  que  s e  

r e l a c i o n a m com b a n c o s ,  a pe na s  30 , 0% s abem l e r  e  e s c r e v e r  c o r r e t a me n t e .  

Ex i s t e m,  t a mb é m,  os  o u t r o s  f a t o r e s  que  e x p l i c a m a  p o u c a  p a r t i c i p a ç ã o dos  

c a mpone s e s  no c r é d i t o b a n c á r i o .  

Os  da dos  s o b r e  a  p a r t i c i p a ç ã o dos  c a mpone s e s  no c r e d i t o a g r i c o l a  

c o n f o r me  o n í v e l  de  i n s t r u ç ã o dos  mes mos  e s t ã o n a  t a b e l a  XXT.  

( 9 6 )  Os  da dos  s e  r e f e r e m ao ano de  1985.  
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Ta b e l a  XXI  

UTI LI ZAÇÃO DO CRÉDI TO BANCÁRI O CONFORME O NÍ VEL' DE I NSTRUÇÃO 

NÍ VEL DE I NSTRUÇÃO USA,  FREQUEN- '  USA,  DE VEZ NÃO USA N/ D TOTAL 

TEMENTE EM QUANDO 

N2 % N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N2 % N2 % 

Nã o s a be  na da  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1,3 9 20,9 33 76,8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— — 43 100,0 

SÓ a s s i n a o nome  7,6 11 16,7 49 74,2 1 1.5 66 100,0 

Le mas  n ã o e s c r e v e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 1 50,0 2 50,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— - 4 100,0 

Le e  e s c r e v e  c o r ­

r e t a me n t e  5 6,7 7 9,3 63 84,0 - 75 100,0 

T O T A L 11 5,8 29 15,4 J147 78,3 !  i  0,5 188 100,0 

L J _ .  

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1985. 

Com r e l a ç ã o à  i d a d e ,  o ma i o r  p e r c e n t u a l  dos  que  t i r a m d i n h e i r o em 

b a n c o p r a  f a z e r  r o ç a  s i t u a - s e na  f a i x a d o s  que  t ê m e n t r e 40 c  -60 a n o s .  

Er a  de  s e  e s p e r a r  que  o s  c a mpone s e s  ma i s  j o v e n s  t i v e s s e m um r e l a c i o n a me n 

t o ma i o r  com a s  i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s .  É p r o v a v e l . n o e n t a n t o ,  que  a  

„ - 9 7 

l i mi t a ç ã o e s t e j a n a  na o d i s p o n i b i l i d a d e de  t e r r a  p r ó p r i a  .  Pe l o s  da ­

d o s  d a  t a b e l a  XXI I ,  pode - s e  o b s e r v a r  que  dos  que  t i r a m d i n h e i r o em ba nc o 

62,5% e s t ã o n a  f a i x a de  i d a d e  me n c i o n a d a .  

( 9 7 )  Mu i t o s  dos  c a mpone s e s  ma i s  j o v e n s  t r a b a l h a m na s  t e r r a s  de  s e us  p a i s ,  de  p a r e n t e s  ou 

de  o u t r o s ,  nã o d i s p o n d o da  d o c u me n t a ç ã o nor ma l me nt e  e x i g i d a  p a r a  r e t i r a r  e mp r é s t i mo s  

em b a n c o s .  

http://provavel.no
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RELAÇÃO ENTRE PARTI CI PAÇÃO NO CRÉDI TO BANCÁRI O 

E I DADE DOS CAMPONESES 

FAI XAS DE I DADE USA EMPRÉSTI MO 

BANCÁRI O 

NÃO USA 

1 

N/ D TOTAL 

N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N°  % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW % 

At é  - 20 a nos  

20 a  - 40 a nos  

40 a  - 60 a nos  

60 a nos  e  ma i s  

1 

12 

25 

2 

2, 5 

30, 0 

62, 5 

5, 0 

3 

6 1 

64 

18 

2 , 1 

41, 8 

43, 8 

12, 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ 

100, 0 

4 2, 1 

73 38, 8 

89 47, 4 

22 11, 7 

T O T A L 40 100, 0 146 100, 0 2 100, 0 188 100, 0 

I  1 _ _ _ i _ __ 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

A na o d i s p o n i b i l i d a d e  de  t e r r a ,  e s p e c i a l me n t e  qua ndo o c a mp o n ê s  

n ã o é  o p r o p r i e t á r i o j u r i d i c o d a  a r e a  que  o c u p a ,  é  um e mp e c i l h o c o n c r e t o 

p a r a  a  o b t e n ç ã o do c r é d i t o b a n c á r i o .  Dos  c a mpone s e s  que  s e  u t i l i z a m do 

c r é d i t o b a n c á r i o f r e q u e n t e me n t e ,  90 , 9% s ã o p r o p r i e t á r i o s ;  p a r a  a q u e l e s  

que  u t i l i z a m o c r é d i t o de  v e z  em q u a n d o ,  82 , 7% s ã o t a mb é m p r o p r i e t á r i o s  

da s  t e r r a s  que  oc upa m.  Nenhum d a q u e l e s  que  t r a b a l h a m s ome nt e  em t e r r a s  

de  t e r c e i r o s  d e c l a r o u p a r t i c i p a r  f r e q u e n t e me n t e  do c r é d i t o b a n c á r i o e  

s ome nt e  6 , 9% d e l e s  d i s s e r a m t i r a r  d i n h e i r o em ba nc o de  v e z  em q u a n d o .  É 

o que  s e  pode  c o n s t a t a r  a  p a r t i r  d a  t a b e l a  XXI I T.  
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Ta b e l a  XXI I I  

PARTI CI PAÇÃO NO CRÉDI TO BANCÁRI O CONFORME'  SI TUAÇÃO DE 

PROPRI EDADE DA TERRA 

Pa r t i c i p a ç ã o 

no c r é d i t o 

Toda  t e r r a e  

p r ó p r i a  

P a r t e  p r ó p r i a ,  

p a r t e  n ã o 

Toda  é  de  

o u t r o s  

TOTAL Pa r t i c i p a ç ã o 

no c r é d i t o 

N"  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N
9 

% N
9 

% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW % 

Us a  c r é d i t o ,  

f r e q u e n t e me n t e  1 0 90, 9 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9, 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 11 100, 0 

Us a ,  de  v e z  em 

qua ndo 24 82, 7 3 10, 4 2 6, 9 29 100, 0 

Nã o u s a  7 1 48, 3 49 33, 3 27 18, 4 147 100, 0 

N/ D 1 100, 0 - - - - 1 100, 0 

T O T A L 106 56, 4 53 28, 2 29 15, 4 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

A d i f i c u l d a d e  p r i n c i p a l . ,  p a r a  quem t r a b a l h a em t e r r a  a l h e i a ,  é  

t e r  que  a p r e s e n t a r  a o ba nc o a  " c a r t a  de  a n u ê n c i a "  que  de ve  s e r  f o r n e c i d a  

p e l o p r o p r i e t á r i o da  t e r r a e  que  é  n o r ma l me n t e  n e g a d a .  

Ou t r a  c o n s t a t a ç ã o que  me r e c e  d e s t a q u e  e  a  de  que  os  c a mpone s e s  

que  t i r a m d i n h e i r o em ba nc o s ã o ,  em s u a  ma i o r i a ,  o s  que  c o n t r a t a m mao- de  

- o b r a  p a r a  a j u d a r  nos  t r a b a l h o s  d a  r o ç a :  60 , 0% dos  que  t i r a m d i n h e i r o em 

b a n c o c o n t r a t a m mã o - d e - o b r a  de  f o r ma  f r e q u e n t e  o u de  v e z  em qua ndo ,  c o n ­

t r a  3 3 , 3 % dos  que  n ã o t i r a m d i n h e i r o em b a n c o .  Es t e  f a t o ,  a l i a s ,  c o r r e s ­

ponde  à  t e s e  de  que  a q u e l e s  que  d i s p õ e m de  ma i o r e s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  

pos s ue m uma  ma i o r  c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a .  É de  s e  e s p e r a r  que  os  r e c u r s o s  

p r o v e n i e n t e s  do c r é d i t o pos s a m e f e t i v a me n t e  a j u d a r  a  a u me n t a r  a  p r o d u ç ã o 

e  i s s o r e q u e r  a  u t i l i z a ç ã o de  ma i s  t r a b a l h o
 9 8

 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(98) Ve r i f i c a mo s  que  mu i t o s  c a mpone s e s  que  r e c e be m e mp r é s t i mo s  b a n c á r i o s  nao os  a p l i c a m no 

s e t o r  p r o d u t i v o .  Al g u n s  o f a z e m p a r c i a l me n t e  e  o u t r o s  a p l i c a m t o t a l me n t e  em Ca de r ne ­

t a s  de  Po u p a n ç a .  A e x p l i c a ç ã o d i s s o é  a  p r o p r i a  i n s e g u r a n ç a  da  a g r i c u l t u r a de  s u b s i s ­

t ê n c i a .  
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Re c o r r e r  a o c r é d i t o b a n c á r i o n ã o é  p r i v i l é g i o a pe na s  dos  campone ­

s e s  ma i s  a q u i n h o a d o s  e c o n o mi c a me n t e .  Embor a  s e  t e n h a  o b s e r v a d o que  os  

i n t e g r a n t e s  dos  g r u p o s  4 e  5 r e c o r r e m a os  a g e n t e s  f i n a n c e i r o s  com ma i o r  

f r e q u ê n c i a  e  i n t e n s i d a d e ,  t o d o s  o s  o u t r o s  g r u p o s  t a mb é m p a r t i c i p a m em 

n í v e i s  d i f e r e n t e s .  É v e r d a d e ,  p o r é m,  que  q u a n t o ma i s  p o b r e  é  o c a mp o n ê s  

menos  p a r t i c i p a do c r é d i t o .  As s i m,  h á  a q u e l e s  que  f i c a m c o mp l e t a me n t e  de  

f o r a .  

Nã o é  o f a t o de  c o n t r a t a r  ma o- de - obr a  que  l e v a o s  c a mpone s e s  a  

p a r t i c i p a r e m do c r é d i t o b a n c á r i o ,  mas  p e i o c o n t r á r i o ,  é  a  p a r t i c i p a ç ã o 

no c r é d i t o que  p e r mi t e  a os  c a mpone s e s  c o n t r a t a r e m t r a b a l h a d o r e s .  

Os  da dos  s o b r e  o u s o de  e mp r é s t i mo b a n c á r i o e  a  c o n t r a t a ç ã o de  

mã o - d e - o b r a  e s t á  n a  t a b e l a  s e g u i n t e :  

Ta b e l a  XXI V 

RELAÇÃO ENTRE A UTI LI ZAÇÃO DE EMPRÉSTI MO BANCÁRI O E A 

CONTRATAÇÃO DE MÃO- DE- OBRA 

PARTI CI PAÇÃO 

NO CRÉDI TO 

BANCÁRI O 

CONTRATA 

MÃO- DE- OBRA 

NÃO CONTRATA 

MÃO- p E- OBRA 

N/ D TOTAL PARTI CI PAÇÃO 

NO CRÉDI TO 

BANCÁRI O 

N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N°  % N° .  % 

P a r t i c i p a  

Nã o p a r t i c i p a  

N/ D 

24 

49 

60, 0 

33, 3 

16 

98 

40, 0 

66, 7 

1 100, 0 

40 

147 

1 

100, 0 

100, 0 

100, 0 

T O T A L 73 38, 8 114 60, 7 1 0, 5 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

0 c r é d i t o r u r a l  é  t a mb é m u t i l i z a d o como um i n s t r u me n t o de  domi na ­

ç ã o e  de  ma n u t e n ç ã o d a  d e p e n d ê n c i a  dos  c a mpone s e s .  Mu i t o s  d a q u e l e s  que  

t i r a m d i n h e i r o em ba nc o o f a z e m com a  a j u d a de  t e r c e i r o s  que  os  a p r e s e n ­

t a m n a s  i n s t i t u i ç õ e s  b a n c á r i a s ,  l h e s  s e r ve m como a v a l i s t a s  e t c .  Dos  e n-
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t r e v i s t a d o s ,  3 7 , 0 % d i s s e r a m que  os  e mp r é s t i mo s  s ã o c o n s e g u i d o s  a t r a v é s  

d a  a j u d a  de  o u t r a s  p e s s o a s ,  i d e n t i f i c a n d o f a z e n d e i r o s ,  p o l í t i c o s ,  p r o ­

f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  e  t a mb é m o u t r o s  pe que nos  a g r i c u l t o r e s  como a j u d a n ­

t e s ;  63 , 0% d i s s e r a m que  f a z e m o s  e mp r é s t i mo s  s o z i n h o s .  

A v e n d a  dos  p r o d u t o s  

J a  s e  d i s c u t i u n o u t r o c a p í t u l o o f a t o de  o s  c a mpone s e s  d a  r e g i ã o 

e s t a r e m p r o d u z i n d o c a d a  v e z  menos  p a r a  o me r c a do no p r e s e n t e  mome nt o.  

El e s  s abem que  e s t e  r e l a c i o n a me n t o com o me r c a d o ,  na s  c o n d i ç õ e s  como s e  

d á ,  é  um dos  me c a ni s mos  em que  s e  e f e t i v a  o p r o c e s s o de  e x p l o r a ç ã o a  que  

e s t ã o s u b me t i d o s ,  e mbor a  nem s e mpr e  c ompr e e nda m que  s o l u ç õ e s  podem s e r  

b u s c a d a s  p a r a  c a d a  t i p o de  p r o b l e ma .  

A v e n d a  dos  p r o d u t o s  é  f e i t a ,  f r e q u e n t e me n t e ,  a  i n t e r me d i á r i o s  

e s p e c i a l me n t e  n o s  c a s o s  de  c u l t u r a s  como o f umo e  o s i s a l .  

j á  p a r a  o s  p r o d u t o s  b á s i c o s ,  o s  c a mpone s e s  a f i r ma m que  no p a s s a ­

do e r a  mu i t o comum a  v e n d a  dos  p r o d u t o s  n a  f o l h a ,  de  f o r ma  a n t e c i p a d a .  

Ho j e ,  d e v i d o à s  f a c i l i d a d e s  de  t r a n s p o r t e s  p a r a  a s  s e de s  mu n i c i p a i s  e  

t a mb é m a  a l guma s  c a mpa nha s  l e v a d a s  a  e f e i t o c o n t r a  os  i n t e r me d i á r i o s  -

t a x a d o s  de  a t r a v e s s a d o r e s  -  e s t e  í n d i c e  r e d u z i u - s e  b a s t a n t e .  

Ve n d e r  a  p r o d u ç ã o a n t e c i p a d a me n t e  ou i me d i a t a me n t e  a p ó s  a s  c o ­

l h e i t a s  é  um a t o que  de pe nde  d a  s i t u a ç ã o e c o n ó mi c a  d a  f a mí l i a ;  s e  h á  d é ­

b i t o s  a  p a g a r  o u a l guma  n e c e s s i d a d e  g r a n d e ,  a  p r o d u ç ã o t a n t o pode  s e r  

v e n d i d a  a n t e c i p a d a me n t e  como l o g o a p ó s  a s  c o l h e i t a s ,  e s p e c i a l me n t e  qua n­

do n ã o h á  p o s s i b i l i d a d e  de  a r ma z e na me nt o dos  p r o d u t o s .  Quando o a r ma z e ­

na me nt o é  p o s s í v e l ,  o s  c a mpone s e s  p r e f e r e m e s p e r a r  o p e r í o d o da  e n t r e s a -

f r a  p a r a  v e n d e r  os  s e u s  p r o d u t o s ,  q u a n d o ,  v i a  de  r e g r a ,  o s  p r e ç o s  s ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

99 

mu i t o s u p e r i o r e s  a q u e l e s  do mome nt o da s  c o l h e i t a s  

Ma i s  r e c e n t e me n t e  a l g u n s  c a mpone s e s ,  c i e n t e s  de  que  p r e c i s a v a m 

e n c o n t r a r  a l t e r n a t i v a s  de  c o me r c i a l i z a ç ã o ,  c o me ç a r a m a  e n t r e g a r  o s  s e us  

p r o d u t o s  à  APAEB;  e s t a  e n t i d a d e  o u b u s c a  me r c a dos  f o r a ,  como f e z  em f e ­

v e r e i r o de  1 9 8 6 ,  com a  f a r i n h a  de  ma n d i o c a  que  f o i  l e v a d a  p a r a  Sã o Pa u­

l o ,  o u a r ma z e na  e  e s p e r a  me l h o r e s  p r e ç o s  no me r c a do d a  p r ó p r i a  r e g i ã o .  

( 9 9 )  As  o c o r r ê n c i a s  do ano de  H8 5 s ã o um bom e xe mpl o d i s s o :  no mes  de  s e t e mbr o o f e i j ã o e r a  

r n me r r i a l i z a d o ao o r e c o de  Cr $ 70 mi l ;  o mi l h o ,  Cr $ 35 mi l .  Em f e v e r e i r o de  1986,  auge  
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F e i t a  a  c o me r c i a l i z a ç ã o dos  p r o d u t o s ,  r e t i r a m- s e  o s  c u s t o s  com o t r a n s ­

p o r t e  e  a r ma z e na me nt o ,  uma  t a x a  de  c o r r e ç ã o do c a p i t a l  i n v e s t i d o ( que  é  

d e f i n i d a  p e l o s  p r ó p r i o s  c a mpone s e s )  e  d i s t r i b u i  a  o u t r a  p a r t e  c o r r e s p o n ­

d e n t e  a o l u c r o e n t r e  o s  a s s o c i a d o s .  Al g u n s  a g r i c u l t o r e s  v ê e m i s s o com 

mu i t o o t i mi s mo ,  o u t r o s  a i n d a  com c e r t a  d e s c o n f i a n ç a ,  c o n f o r me o s  d e p o i ­

me n t os  s e g u i n t e s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu vendi um pouquinho de feijão e de milho a APAEB no ano 

passado e depois retirei Cr$ 12.000 e tanto de retorno. 

Eu nao ia ver nada disso se tivesse vendido no comércio". 

"Eu entreguei minha farinha na APAEB porque aqui os com­

pradores eo querem comprar por bolacha quebrada; a APAEB 

mandou pra Sao Paulo e tenho noticia de que tem a pro­

messa de mais uns Cr$ 10.000,00 por saco" 1U0. 

"Eu entreguei ai umas besteiras na APAEB mas ate agora eu 

nao vi nada; promessa tem muita mas o melhor nao apare­

ceu ainda". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

Os  l o c a i s  onde  o s  c a mpone s e s  c os t uma m v e n d e r  a  s u a  p r o d u ç ã o s a o 

os  ma i s  v a r i a d o s .  Os  da dos  c o l h i d o s  s o b r e  a  v e n d a  d a  u l t i ma  s a f r a  s ã o o s  

s e g u i n t e s  e  e s t ã o c o n c e n t r a d o s  n a  Ta b e l a  XXV.  

a )  Fe i j ã o :  5 4 , 8 % d e c l a r a r a m t e r  v e n d i d o a l guma  q u a n t i d a ­

de  do p r o d u t o ;  d e s t e s ,  15 , 5% d i s s e r a m que  ve nde r a m a  p a r t e  d e s t i n a d a  a o 

me r c a do n a  p o r t a ,  s e ndo que  me nos  de  4 , 0% d e l e s  ve nde r a m a n t e c i p a d a me n ­

t e ;  7, 8% a f i r ma r a m t e r  v e n d i d o n a  f e i r a - l i v r e do mu n i c í p i o d i r e t a me n t e  

a os  c o n s u mi d o r e s  ( v e n d a no r e t a l h o ) ;  51 , 4% ve nde r a m n a  f e i r a - l i v r e a  r e ­

v e n d e d o r e s ;  5, 8% e n t r e g a r a m no a r ma z é m o u s u p e r me r c a d o ,  17 , 5% f i z e r a m a  

e n t r e g a  d a  p r o d u ç ã o n a  APAEB e  2, 0% ve nde r a m n o u t r o s  l o c a i s .  

( 1 0 0 )  A s a í da  de  p r o d u t o s  p a r a  o u t r a s  r e g i õ e s  t em f a v o r e c i d o a  e l e v a ç ã o dos  p r e ç o s ,  mesmo 

que  de  f o r ma  a i n d a  i n s a t i s f a t ó r i a  p a r a  os  c a mpone s e s .  
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b )  mi l h o :  s ome nt e  48 , 9% dos  c a mpone s e s  e n t r e v i s t a d o s  d i s s e r a m t e r  

c o me r c i a l i z a d o a l guma  p a r c e l a  n a  u l t i ma  s a f r a ,  s e ndo que  os  l o c a i s  da  

c o me r c i a l i z a ç ã o f o r a m os  s e g u i n t e s :  16 , 3% ve nde r a m o p r o d u t o n a  p o r t a ,  

d e p o i s  d a  c o l h e i t a ;  6 , 5% n a  f e i r a - l i v r e ,  a  c o n s u mi d o r e s ;  5 2 , 1 % n a  f e i r a -

l i v r e ,  a  r e v e n d e d o r e s ;  8 , 6% no a r ma z é m ou s upe r me r c a do ;  13 , 0% n a  APAEB e  

3, 5% em o u t r o s  l o c a i s .  

c )  f a r i n h a de  ma n d i o c a :  s ome nt e  63 , 3% dos  e n t r e v i s t a d o s  t i v e r a m o 

que  v e n d e r ;  a  c o me r c i a l i z a ç ã o d e s t e  p r o d u t o s e  de u d a  s e g u i n t e  f o r ma ,  no 

ú l t i mo a n o ,  s e gundo d e c l a r a ç ã o dos  c a mpone s e s :  16 , 8% n a  p o r t a  ( s e n d o 

1, 7% a n t e c i p a d a me n t e ) ;  8 , 4% n a  f e i r a - l i v r e ,  a  c o n s u mi d o r e s ;  48 , 7% n a  

f e i r a ,  a  r e v e n d e d o r e s ;  3 , 4% no a r ma z é m ou s upe r me r c a do ;  19, 3% n a  APAEB e  

3, 4% n o u t r o s  l o c a i s .  

Os  da dos  r e l a t i v o s  a os  l o c a i s  d a  c o me r c i a l i z a ç ã o do f e i j ã o ,  d a  

f a r i n h a de  ma n d i o c a  e  do mi l h o e s t ã o a p r e s e n t a d o s  n a  t a b e l a  s e g u i n t e :  

Ta b e l a  XXV 

LOCAI S DE COMERCI ALI ZAÇÃO DO F EI J ÃO,  DA FARI NHA E DO MTLHO 

LOCAI S DA VENDA 

DOS PRODUTOS 

FEI J ÃO MI LHO FARI NHA LOCAI S DA VENDA 

DOS PRODUTOS 

N2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N5 % N2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Na  p o r t a ,  a n t e c i ­

pa da me nt e  4 3, 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 2 1, 7 

Na  p o r t a ,  p ó s - c o -

l h e i t a s  12 11, 6 15 16, 3 18 15 , 1 

Na  f e i r a - l i v r e ,  a  

c o n s u mi d o r e s  8 7, 8 76 6, 5 10 8, 4 

Na  f e i r a - l i v r e ,  a  

r e v e n d e d o r e s  53 51, 4 48 52 , 1 58 48, 7 

No a r ma z é m o u Su­

p e r me r c a d o 6 5, 8 8 8, 6 4 3, 4 

Na  APAEB 18 17, 5 12 13, 0 23 19, 3 

No u t r o s  Lo c a i s  2 2, 0 3 3, 5 4 3, 4 

T O T A I S 103 100, 0 2 100, 0 119 100, 0 

Fo n t e :  l e v a n t a me n t o de  Campo.  1 9 8 5 .  
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Como s e  pode  o b s e r v a r ,  e mbor a  o g r a n d e  c a p i t a l  s e  f a ç a  p r e s e n t e ,  

a  s u a  p e n e t r a ç ã o é  c o n s i d e r a v a l me n t e  pe que na  no a t u a l  mome nt o,  l o n g e  

p o r t a n t o de  c o n s e g u i r  mo n o p o l i z a r  a  c o me r c i a l i z a ç ã o d e s s e s  p r o d u t o s  

a g r í c o l a s ;  no c o n j u n t o ,  o s  a r ma z é n s  e  s upe r me r c a dos  r e c e be m a pe na s  5, 6% 

d a  p r o d u ç ã o c o me r c i a l i z a d a .  A p r e d o mi n â n c i a ,  p a r a  o s  t r ê s  t i p o s  de  p r o ­

d u t o s  b á s i c o s ,  é  a  v e n d a  a  r e v e n d e d o r e s  que  a t u a m,  v i a  de  r e g r a
 1 0 1

 ,  n a s  

p r ó p r i a s  f e i r a s - l i v r e s  l o c a i s .  Es s e s  r e v e n d e d o r e s  s ã o ,  g e r a l me n t e ,  p e ­

que nos  c o me r c i a n t e s  -  mu i t o s  d e l e s  s a o b a r r a q u e i r o s  -  que  a d q u i r e m e s s e s  

p r o d u t o s  p a r a  a  r e v e n d a no r e t a l h o a o s  c o n s u mi d o r e s .  

Es s e  r e l a c i o n a me n t o com o me r c a do na o s e  r e s t r i g e  a pe na s  a  v e n d a  

dos  p r o d u t o s  a g r i c o l a s  e  a  c ompr a  de  i n s t r u me n t o s  de  t r a b a l h o e  i n s u mo s ,  

mas  a b r a n g e  t a mb é m a  c ompr a  de  g ê n e r o s  a l i me n t í c i o s  n ã o p r o d u z i d o s  p e l o s  

c a mpone s e s ,  me d i c a me n t o s ,  v e s t u á r i o ,  s e r v i ç o s  mé d i c o s  e t c .  Um l e v a n t a ­

me nt o f e i t o r e c e n t e me n t e  com doz e  p r o d u t o s  que  s ã o c ons umi dos  r o t i n e i r a ­

me nt e  p e l o s  c a mpone s e s  r e v e l o u que  e s s e s  p r o d u t o s  t i v e r a m um a ume nt o mé ­

d i o no p e r í o d o de  j a n e i r o de  1985 a  j a n e i r o de  1986 de  4 6 0 %,  s e ndo que  

a l g u n s  u l t r a p a s s a r a m a  c a s a  dos  1. 000%,  a  e xe mpl o d a  c a r n e  b o v i n a  e  do 

c a f e .  En q u a n t o i s s o , o s  p r e ç o s  dos  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  n ã o acompanham o 

mesmo r i t mo ,  p e l o menos  e n q u a n t o e s t ã o em p o d e r  dos  p r ó p r i o s  p r o d u t o r e s .  

A s u b o r d i n a ç ã o dos  c a mpone s e s  a o p r o c e s s o c a p i t a l i s t a ,  l o n g e  de  

s e r  p a s s i v o ,  é  c o n f l i t u o s a e  c o n t r a d i t ó r i a .  Em c e r t o s  mome nt os  o s  campo­

n e s e s  s e  acomodam e ,  p a s s i v o s ,  pe r ma ne c e m a l h e i o s  à s  o c o r r ê n c i a s ;  nou­

t r o s  mome nt os  r e a ge m e  r e s i s t e m,  e n c o n t r a n d o f o r ma s  de  e n f r e n t a me n t o a  

e s s e  p r o c e s s o de  s u b o r d i n a ç ã o .  Es t a  s e r a  a  n o s s a  d i s c u s s ã o no c a p i t u l o 

s e g u i n t e ,  qua ndo t e n t a r e mo s  a n a l i s a r  a  p a r t i c i p a ç ã o dos  c a mpone s e s  em 

s ua s  e n t i d a d e s  de  r e s i s t ê n c i a  e  de  d e f e s a  p o l i t i c a e  e c o n ó mi c a ;  o r g a n i ­

z a d o s ,  é  a t r a v é s  d e s s a s  a ç õ e s  que  os  c a mpone s e s  p r o c u r a m i n t e r v i r  no 

p r o c e s s o p o l í t i c o - s o c i a l .  

( l Ol ) Mu i t o s  de s s e s  pe que nos  c o me r c i a n t e s  s ao b a r r a q u e i r o s  
v r e s  e x i s t e n t e s  nos  bí . i r r os  da  c i d a d e ,  como e  o c a s o 
t a na  e  as  f e i r a s  dos  mu n i c í p i o s  ma i s  p r ó x i mo s .  

v o l a n t e s .  Pe r c o r r e m 

dos  c o me r c i a n t e s  de  
as  f e i r a s - l i -
F e i r a  de  San-



CAP Í T UL O V 

AS MOB I L I Z AÇ ÕE S CAMPONESAS,  SUAS POSSI BI LI DADES E L I MI T AÇÕE S 

As  f o r ma s  como o s  c a mpone s e s  e xp r e s s a m a  s u a  r e a ç ã o a o p r o c e s s o 

de  s u b o r d i n a ç ã o s e  d ã o a  p a r t i r  da s  c o n d i ç õ e s  ma t e r i a i s  d a  s o c i e d a d e ,  em 

c a d a  moment o h i s t ó r i c o .  É ,  p o r t a n t o ,  a  ba s e  e c o n ó mi c a -  a  e s t r u t u r a -

r e l a c i o n a d a com a  s u p e r e s t r u t u r a  p o l i t i c o - i d e o l ó g i c a ,  num p r o c e s s o d i a ­

l é t i c o c o n t í n u o q u e ,  n a  p e r s p e c t i v a de  Ma r x ( 1 9 7 7 : 3 0 5 - 3 0 6 ) ,  e s t a b e l e c e  

c s  p i l a r e s  p a r a  a s  ma n i f e s t a ç õ e s  p r o p r i a me n t e  p o l í t i c a s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o modo de produção da vida material condiciona o processo 

de vida social, politico e espiritual em geral". 

Como a f i r ma um c a mp o n ê s  de  54 a n o s ,  p r o p r i e t á r i o de  9 t a r e f a s  de  

t e r r a ,  que  e s t a v a  s e ndo e x p r o p r i a d o de  s e us  me i o s  de  p r o d u ç ã o e  de  v i d a :  

"eu sempre tive meu pedaço de terra; f o i com ele que criei 

os filhos. Com essa tal de barragem vieram tomar minha 

terra e me deixou atoa, mas a i o Sindicato entrou e a gen­

te ta conseguindo outra terrinha". 

Ne s t e  d e p o i me n t o o s  d o i s  a s p e c t o s ,  o ma t e r i a l ,  e  o p o l í t i c o e s t ã o 

j u n t o s ,  como a l i a s  o c o r r e  n o r ma l me n t e .  

Em mu i t a s  s i t u a ç õ e s  e s s e  i n t e r r e l a c i o n a me n t o e n t r e  o e c o n ó mi c o e  

o p o l i t i c o á  t ã o c o mp l e t o ,  s u t i l  e  c ompl e xo que  e  p r a t i c a me n t e  i mp o s s í ­

v e l  s e  d e t e c t a r  q u a l  e x e r c e u p a p e l  ma i s  i mp o r t a n t e  s o b r e  um d e t e r mi n a d o 

f a t o ,  s e  a  ba s e  ma t e r i a l ,  o u a  s u p e r e s t r u t u r a .  

Su b o r d i n a d o s  a o p r o c e s s o c a p i t a l i s t a  g l o b a l ,  o s  c a mpone s e s  p r o c u ­

r a m e n c o n t r a r  f o r ma s  de  r e s i s t ê n c i a  e  de  r e c r i a ç ã o ,  o que  s e  d á  d e n t r o 

do p r ó p r i o mov i me n t o do c a p i t a l . .  As s i m,  e  a  p a r t i r  da s  f o r ma s  de  e x p l o ­

r a ç ã o e  de  s u b o r d i n a ç ã o i mp o s t a s  p e l o c a p i t a l  que  o s  c a mpone s e s  p r o c u r a m 

ma n t e r  a  s u a  a u t o n o mi a  n a q u i l o que  e  p o s s i v e l  e  e n c o n t r a r  s ua s  f o r ma s  de  

r e s i s t ê n c i a  que  l h e s  p e r mi t a m a  r e p r o d u ç ã o .  Nova me nt e  e s t ã o j u n t o s  o s  

a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  com a  ba s e  e c o n ó mi c a e  o s  de  n a t u r e z a  p o l i t i c o -

i d e o l ó g i c a .  I s s o n ã o s i g n i f i c a  d i z e r ,  no e n t a n t o ,  que  em t o d o s  o s  l u g a ­

r e s  e  em t o d o s  o s  mome nt os  a s  o c o r r ê n c i a s  s e  d ã o d a  mes ma  f o r ma .  Pe l o 



149 

c o n t r á r i o ,  s ã o a s  p r ó p r i a s  c o n d i ç õ e s  ma t e r i a i s  e  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c a s  de  

c a d a  l u g a r  e  de  c a d a  mome nt o que  v ã o d e t e r mi n a r  o g r a u de  i n t e r r e l a c i o ­

na me nt o que  ma n t ê m,  Há  s i t u a ç õ e s  em que  o c a p i t a l ,  a o e x p r o p r i a r  o s  

c a mpone s e s ,  s e j a  de  f o r ma  " p a s s i v a "  o u v i o l e n t a ,  n ã o e n c o n t r a  n e l e s  r e a ­

ç ã o a l g u ma ,  f i c a n d o l i v r e  p a r a  a g i r .  No u t r a s  s i t u a ç õ e s ,  o s  c a mpone s e s  

e n c o n t r a m f o r ma s  de  r e a ç ã o ,  s e j a m f o r ma s  i n d i v i d u a i s ,  s e j a m f o r ma s  o r g a ­

n i z a d a s  numa  p e r s p e c t i v a  p r o p r i a me n t e  p o l í t i c a .  Os  c a s o s  e s t u d a d o s  p o r  

n ó s  a pont a m p a r a  um p r o c e s s o o r g a n i z a t i v o dos  c a mpone s e s ,  a  p a r t i r  de  

q u e s t õ e s  p r o p r i a me n t e  p o l i t i c a s  o u e c o n ó mi c a s  -  o u ambas  -  e n q u a n t o a l ­

t e r n a t i v a de  c o n t i n u i d a d e do p r ó p r i o s e gme nt o s o c i a l .  Em c e r t o s  momen­

t o s ,  ne s s e  p r o c e s s o de  l u t a  e  de  r e s i s t ê n c i a ,  p r e v a l e c e m a s  s i t u a ç õ e s  

ma t e r i a i s  -  o e c o n ó mi c o -  a  e xe mpl o d a  r e i v i n d i c a ç ã o de  s e me nt e s  p a r a  o s  

p l a n t i o s ;  n o u t r a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  a s  q u e s t õ e s  p o l í t i c a s  s ã o p r e p o n d e r a n ­

t e s  a  e xe mpl o de  mo b i l i z a ç õ e s  c o n t r a  a  UDR ( Un i ã o De mo c r á t i c a  Ru r a l i s ­

t a ) .  

Embor a  e s s a s  a t i v i d a d e s  t e nha m s u a  p r ó p r i a  c o n f i g u r a ç ã o ,  a  p a r t i r  

de  como s e  a p r e s e n t a m e  s ã o r e c e b i d a s  p e l o c o n j u n t o d a  s o c i e d a d e ,  pode n­

do s e r  de  c o n t e ú d o e c o n ô mi c o ou p o l i t i c o ,  c a d a  uma  d e l a s  t e m,  a o mesmo 

t e mpo,  um c o r o l á r i o e c o n ô mi c o e  p o l i t i c o p o r q u e  e s s e s  d o i s  a s p e c t o s  s ã o 

s e mpr e  i n d i s s o c i á v e i s .  Numa  a n á l i s e  ma i s  p r o f u n d a s e  d e s c o b r i r á ,  s e mpr e ,  

o e c o n ô mi c o p o r  t r a s  d a  ma n i f e s t a ç ã o p o l i t i c a e  v i c e - v e r s a .  

Di s c u t i r e mo s  f o r ma s  de  r e a ç ã o dos  c a mpone s e s  a o p r o c e s s o de  s u b o r  

d i n a ç ã o p o l í t i c a :  a  p a r t i c i p a ç ã o dos  c a mpone s e s  em S i n d i c a t o s  de  Tr a b a ­

l h a d o r e s  e  a  o r g a n i z a ç ã o d a  As s o c i a ç ã o dos  Pe que nos  Ag r i c u l t o r e s  do Es ­

t a d o d a  Ba h i a  ( APAEB) ,  p a r a  a  a n á l i s e  do n i v e l  de  p a r t i c i p a ç ã o p o l i t i c a  

dos  c a mpone s e s  de  uma  f o r ma  ma i s  a mp l a .  

A p a r t i c i p a ç ã o n o s  S i n d i c a t o s  

Em t o d o s  o s  mu n i c í p i o s  e s t u d a d o s  e x i s t e m S i n d i c a t o s  de  Tr a b a l h a ­

d o r e s  Ru r a i s ,  f u n d a d o s  h a  ma i s  de  de z  a n o s .  Em nenhum d e l e s ,  p o r é m,  o s  

c a mpone s e s  t i v e r a m p a p e l  p r e p o n d e r a n t e  no p r o c e s s o de  f u n d a ç ã o ,  e x c e t o 
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e mp r e s t a n d o o s  s e u s  nomes  p a r a  que  f a z e n d e i r o s  e  p o l í t i c o s ,  d i r e t a me n t e  

ou a t r a v é s  de  s e us  r e p r e s e n t a n t e s ,  pude s s e m f u n d a r  e  ma n t e r  s ob s e u c o n ­

t r o l e  e s s a s  e n t i d a d e s .  

Os  S i n d i c a t o s  de  Tr a b a l h a d o r e s  Ru r a i s  s e r v i r a m de  e s t e i o s  de  s u s ­

t e n t a ç ã o do p o d e r  e  d a  d o mi n a ç ã o l o c a i s ,  ma n t i d o s  e  c o n t r o l a d o s  p o r  

g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  e  c o me r c i a n t e s .  Os  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p e l o s  S i n d i ­

c a t o s  e r a m s e mpr e  r e c e b i d o s  como uma  d á d i v a  d e s s e s  f a z e n d e i r o s  e  c ome r ­

c i a n t e s  que  d e t i n h a m -  como a i n d a  d e t é m em t o d o s  o s  mu n i c í p i o s  da  r e g i ã o 

-  o p o d e r  p o l i t i c o e  o c o n t r o l e  g e r a l ,  de  c a d a  mu n i c í p i o .  A r e t r i b u i ç ã o 

dos  c a mpone s e s  s e  d á  a t r a v é s  do v o t o ,  " v o t o que  é  mes mo que  d i n h e i r o "  n a  

v i s ã o de  um s i n d i c a l i s t a  r u r a l .  

Num p r o c e s s o l e n t o e  a u x i l i a d o s  p o r  f o r ç a s  e x t e r n a s ,  o s  c a mpone ­

s e s  c o me ç a r a m a  q u e s t i o n a r  a  s i t u a ç ã o ma n t i d a ;  d e p o i s  de  d e s c o b r i r e m e  

d e mo n s t r a r e m p a r a  a  o p i n i ã o p ú b l i c a  o s  d e s v i o s  a  que  e s t a v a m s u b me t i d a s  

a s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s ,  i n c l u s i v e  com c a s o s  e s c a n d a l o s o s  de  c o r r u p ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10 2 

p r a t i c a d a  p o r  s e us  d i r i g e n t e s  , c o me ç a r a m a  s e  i n t e r e s s a r  p e l o c o n t r o ­

l e  dos  S i n d i c a t o s  e  a  o r g a n i z a r  c ha pa s  de  o p o s i ç ã o .  I s s o a  p a r t i r  do 

i n í c i o d a  s e gunda  me t a de  d a  d é c a d a  de  1 9 7 0 .  Ho j e ,  dos  s e i s  mu n i c í p i o s ,  
~ 103 

q u a t r o S i n d i c a t o s  e s t ã o s ob o c o n t r o l e  dos  c a mpone s e s  

Conf or me  pode mos  c o n s t a t a r ,  de  um modo g e r a l . ,  o s  c a mpone s e s  i n ­

g r e s s a m no S i n d i c a t o a pe na s  com a  p e r s p e c t i v a  de  t e r  a p o i o no que  s e  r e ­

f e r e  a  p r e s t a ç ã o de  s e r v i ç o s  de  s a ú d e .  I s s o na o e ,  e n t r e t a n t o ,  ne nhuma  

a n o r ma l i d a d e ,  o u n a d a  de  a b s u r d o como p a r e c e ;  b a s t a  c o n s i d e r a r  o g r a u de  

c a r ê n c i a  e  de  a ba ndono em que  v i v e m e s s e s  c a mpone s e s  e  s e us  f a mi l i a r e s  

f r e n t e  à  p r e s t a ç ã o dos  s e r v i ç o s  de  s a ú d e ,  e s p e c i a l me n t e  os  s e r v i ç o s  mé -

d i c o - o d o n t o l o g i c o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ele entra no sindicato somente pra ter direito a uma con­

s u l t a quando precisar ou arrancar o dente de uma pessoa da 

família. 

(  102 )  Em F e i r a  de  Sa n t a n a ,  o p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o de  , Tr a b a l h a d c r e s  Ru r a i s  e r a  um e s t u ­
d a n t e ,  f i l h o de  f a z e n d e i r o ,  r e p r e s e n t a n t e ,  dos  p o l i t i c o s ,  f a z e n d e i r o s  e  c o me r c i a n t e s ,  
que  f o i  e x p u l s o d e p o i s  de  d e s c o b e r t o s  v á r i o s  c a s os  de  c o r r u p ç ã o .  Em S e r r i n h a ,  um 
gr upo de  c a mpone s e s  a c i o n a  o p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o ,  na  J u s t i ç a ,  por  d e s v i o de  r e ­
c u r s o s ,  a t r a v é s  do que  e s p e r a  c o n s e g u i r  o a f a s t a me n t o do mesmo do c a r g o que  oc upa .  

( 1 0 3 )  Sao os  c a s os  dos  mu n i c í p i o s  de  F e i r a  de  Sa n t a n a ,  Ar a c i ,  Va l e n t e  e  Sa nt a  Ba r b a r a .  
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Es t e  é  o d e p o i me n t o de  um d i r i g e n t e  s i n d i c a ] ,  4 1 a n o s ,  c u j o p o n t o 

de  v i s t a  é  p a r t i l h a d o p o r  o u t r o s  s i n d i c a l i s t a s  da  r e g i ã o ;  é  a t r a v é s  d e s ­

s e s  s e r v i ç o s  a s s i s t e n c i a i s ,  de  r e s p o n s a b i l i d a d e  do Es t a d o e  n ã o d e l e s ,  

que  o s  S i n d i c a t o s  c ons e gue m s o b r e v i v e r  e n q u a n t o f o r ç a  p o l í t i c a ,  como 

a f i r ma  o u t r o l í d e r  s i n d i c a l . :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui no Sindicato tem seis mil associados, somente cerca 

de mil e quinhentos pagam em dia.Se nao fossem o médico • e 

o dentista eu acho que o Sindicato nem existia porque nin­

guém queria se associar. Mas e com isso que a gente conse­

gue fazer outras coisas, estão ai a luta de Pedra do Cava­

lo, as manifestações de Reforma Agraria que participamos, 

as reuniões sobre Constituinte e agora os estudos sobre 

politica partidária". 

Es t a  é  a  g r a n d e  c o n t r a d i ç ã o do s i n d i c a l i s mo r u r a l . .  I n s t i t u í d o s  

p a r a  d i s t r a i r  o s  c a mpone s e s  e  d e s v i a r  o s  S i n d i c a t o s  do s e u v e r d a d e i r o 

p a p e l ,  e s s e s  s e r v i ç o s  s ã o a  ba s e  de  s u s t e n t a ç ã o dos  mes mos  s i n d i c a t o s ,  

como d e mo n s t r a  o mes mo d i r i g e n t e  s i n d i c a i :  

"mas graças a isso nos conseguimos botar mais de um mil e 

cem pessoas na rua pra reivindicar semente no ano passado, 

para exigir reforma agraria e assim por diante". 

É e n c a r a n d o e s s a  s i t u a ç ã o c o n t r a d i t ó r i a  de  S i n d i c a t o s  que  f u n ­

c i o n a m como p o s t o s  de  a t e n d i me n t o a s s i s t e n c i a l  e  que  l u t a m p a r a  c o n q u i s ­

t a r  s u a  p r ó p r i a  i d e n t i d a d e ,  que  p r o c u r a mo s  a n a l i s a r  s e us  a s p e c t o s  p o l í ­

t i c o s  ma i s  r e l e v a n t e s ,  o que  r e q u e r  uma  c o mp r e e n s ã o d a  f o r ma de  e s t r u t u ­

r a e  de  o r g a n i z a ç ã o d e s s e s  s i n d i c a t o s  p a r a  r e s p o n d e r  à s  q u e s t õ e s  de  p a r ­

t i c i p a ç ã o dos  c a mpone s e s .  Os  S i n d i c a t o s  s ã o e s t r u t u r a s  b u r o c r á t i c a s  o r ­

g a n i z a d a s  s ob a  egi . de  do Es t a d o b u r o c r á t i c o ,  de  ba s e  a u t o r i t á r i a  e  c e n ­

t r a l i z a d o r a ,  que  p e r mi t e  a o p r e s i d e n t e  c o n t r o l a r  s o z i n h o t o d o p r o c e s s o 

f u n c i o n a ] ,  ma nt e ndo n a  p r á t i c a  o s  de ma i s  d i r i g e n t e s  como s i mp l e s  a u x i ­

l i a r e s ,  e  o s  a s s o c i a d o s  a l h e i o s  a  t u d o ,  c a s o s e  cumpr am os  d i s p o s i t i v o s  

e s t a t u t á r i o s  a p e n a s .  To r n a r  t a i s  e n t i d a d e s  em me c a ni s mos  e f e t i v o s  de  

p a r t i c i p a ç ã o e  de  g e s t ã o d e mo c r á t i c a ,  em ó r g ã o s  de  d e f e s a  dos  t r a b a l h a -

http://egi.de
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d o r e s  e  n ã o uma  " f o r ç a  a u x i l i a r  do Es t a d o " ,  s i g n i f i c a  t o d o um t r a b a l h o 

de  r e n o v a ç ã o e  de  r e i v e n ç ã o do s i n d i c a l i s mo r u r a l .  

Os  me mbr os  dos  S i n d i c a t o s  s ã o em ma i o r i a  home ns .  Dos  n o s s o s  e n ­

t r e v i s t a d o s  que  s a o f i l i a d o s  a o S i n d i c a t o do s e u mu n i c í p i o ,  93 , 6% s ã o 

homens  e  a pe na s  6 , 4% s ã o mu l h e r e s .  É p r e c i s o l e v a r  em c o n t a  q u e ,  h á  me­

nos  de  c i n c o a n o s ,  a  v i s ã o d o mi n a n t e  e r a  de  que  a s  mu l h e r e s  n ã o pod i a m 

p a r t i c i p a r  do s i n d i c a t o ,  c o n s t i t u i n d o - s e ,  de  f a t o ,  numa  p r o i b i ç ã o que  

a f e t a v a  a q u e l a s  mu l h e r e s  que  d e s e j a v a m s e  a s s o c i a r ,  como a f i r ma uma  cam­

p o n e s a ,  43 a nos :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eu f u i la um bocado de vezes pra fazer minha ficha e sem­

pre me disseram que eu nao podia. Então meu marido fez,pra 

gente poder ter alguns direitos, mas meu marido é um homem 

como voce sabe, nao p a r t i c i p a de nada.Eu que participo dos 

trabalhos, das reuniões...Somente agora, ha uns tres meses 

que resolveram fazer minha ficha". 

Ap e s a r  d e s s a  s e r  a  r e a l i d a d e  p r e d o mi n a n t e ,  em a l g u n s  s i n d i c a t o s  a  

p r e s e n ç a  f e mi n i n a  j á  é  s i g n i f i c a t i v a
 10í

* .  

Nos  ú l t i mo s  d o i s  a n o s ,  a l g u n s  s i n d i c a t o s  vem s e  empenhando em f i ­

l i a r  a s  mu l h e r e s  t r a b a l h a d o r a s ,  e s p e c i a l me n t e  a q u e l e s  s i n d i c a t o s  que  e s ­

t ã o s ob o c o n t r o l e  dos  c a mpone s e s .  Em a l g u n s  s i n d i c a t o s ,  a  e xe mpl o de  

F e i r a  de  Sa n t a n a ,  Ar a c i  e  de  Va l e n t e ,  j a  s e  o b s e r v a  um n i v e l  de  p a r t i c i ­

p a ç ã o o r g a n i z a d a  de  mu l h e r e s ,  a s s umi ndo a  d e f e s a  de  l u t a s  e s p e c í f i c a s  d a  

mu l h e r  t r a b a l h a d o r a ,  a  c o me mo r a ç ã o do Di a  I n t e r n a c i o n a l  d a  Mu l h e r  e t c .  

Gr a ç a s  a  i s s o ,  t a l v e z ,  é  que  s e  r e g i s t r a  h o j e  a  p r e s e n ç a  f e mi n i n a  de  

6, 4% no q u a d r o de  a s s o c i a d o s  no c o n j u n t o dos  mu n i c í p i o s .  

E n t r e t a n t o ,  uma  c o i s a  é  s e r  s ó c i o do S i n d i c a t o e  o u t r a  c o i s a  é  

p a r t i c i p a r  da s  a t i v i d a d e s .  No c omput o g e r a l ,  o n í v e l  de  p a r t i p a ç a o em 

r e u n i õ e s ,  a s s e mb l é i a s ,  ma n i f e s t a ç õ e s  r e i v i n d i c a t ó r i a s  e t c .  e  mu i t o b a i ­

x o .  Com r e l a ç ã o a o s e xo da s  p e s s o a s  f i l i a d a s ,  p e l o menos  t r ê s  me mbr os  

da s  d i r e t o r i a s  de  t r ê s  s i n d i c a t o s  a f i r ma m que  a s  mu l h e r e s  a p r e s e n t a m um 

n í v e l  de  p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a me n t e  s u p e r i o r  a o dos  home ns ,  como a t e s t a  

um d i r i g e n t e  s i n d i c a l  de  Va l e n t e :  

( 1 0 4 )  Ei "  Angue r a ,  mu n i c í p i o v i z i n h o a  F e i r a  r ' e  Sa n t a n a ,  o S i n d i c a t o f o i  f unda do em f e v e r e i ­
r o de  1986 e  e s c c l h i d a  uma  mul he r  p a r a  a s s umi r  a  p r e s i d ê n c i a .  Em Ta n q u i n h o ,  o u t r o mu­
n i c í p i o v i z i n h o ,  o S i n d i c a t o f o i  f unda do em j u l h o do mesmo anozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  c o n t a  com dua s  mu­
l h e r e s  na  d i r e t o r i a  e f e t i v a .  Es s e s  d o i s  S i n d i c a t o s  i n t e g r a m o a t u a l  Po l o S i n d i c a l  de  
F e i r a  de  Sa n t a n a .  
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"aqui tem poucas mulheres que são sócias do Sindicato, mas 

tem ai umas dez ou doze que valem mais do que cem ou du­

zentos associados que nem participam de nada".. 

O i n g r e s s o no s i n d i c a t o e s t á  r e l a c i o n a d o com a  b u s c a  de  a l gum t i ­

po de  b e n e f í c i o ,  s e j a  o s e r v i ç o de  s a ú d e ,  o j u r í d i c o ou a  p r ó p r i a  a po­

s e n t a d o r i a  . como a f i r ma um mi l i t a n t e  s i n d i c a l :  

"ah, nao tenha duvida;a nao ser aquelas pessoas que a gen­

te faz o trabalho de conscientização, que sao sócios, os 

outros só entram no Sindicato visando algum motivo.Ou eles 

querem ter direito a aposentadoria, ou querem participar 

dos serviços do medico e do dentista ou tem algum grileiro 

com olho no que e dele". 

Os  a g r i c u l t o r e s  que  na o pos s ue m t e r r a ,  s ã o o s  que  a p r e s e n t a m um 

ma i o r  p e r c e n t u a l  r e l a t i v o de  f i l i a ç ã o a o S i n d i c a t o :  dos  que  f a z e m r o ç a  

s ome nt e  em t e r r a  dos  o u t r o s ,  72 , 4% s ã o a s s o c i a d o s  do S i n d i c a t o .  A e x p l i ­

c a ç ã o p a r a  e s s e  f a t o é  q u e ,  p o r  s e r e m o s  ma i s  p o b r e s ,  p r e c i s a m ma i s  f r e ­

que n t e me n t e  dos  s e r v i ç o s  mé d i c o - o d o n t o l ó g i c o s  e  mu i t o s  de s s e s  c a mpone s e s  

que  mor am e  t r a b a l h a m em t e r r a s  dos  o u t r o s  s e nt e m- s e  i n s e g u r o s  e  a t é  

a me a ç a d o s  de  s e r e m e x p u l s o s  a  q u a l q u e r  mome nt o:  

"aqui em Araci aumentou muito o numero de posseiros no 

Sindicato depois dessa questão da terra" 105, mas a maio­

r i a mesmo so faz a c a r t e i r a e nao participa de nada". 

A s i t u a ç ã o s e  i n v e r t e  p a r a  a q u e l e s  c u j a  t e r r a  oc upa da  é  p a r t e  

p r ó p r i a  e  p a r t e  dos  o u t r o s :  a pe na s  28 , 3% d e l e s  s ã o a s s o c i a d o s .  Pa r a  um 

d i r i g e n t e  s i n d i c a l ,  

"É porque eles nem sao mel nem cabaça". 

Ou s e j a ,  e s s e s  c a mpone s e s  s a o e  na o s a o p r o p r i e t á r i o s  a o mes mo 

t e mpo,  n ã o ha ve ndo uma  d e f i n i ç ã o d a  s u a  i d e n t i d a d e ,  o que  s e  t r a d u z  em 

i n s e g u r a n ç a  e  i n c e r t e z a  p a r a  e l e s .  A t e r r a  p r ó p r i a  é  p o u c a  de ma i s  e  e l e s  

s abem mu i t o bem que  s em a  t e r r a  dos  o u t r o s  que  oc upa m f i c a  i mp o s s í v e l  

ma n t e r - s e  no c a mpo,  como a f i r ma um d e s s e s  c a mpone s e s ,  57 a nos :  

( 1 0 5 )  Tr a t a - s e  r ' e  uma  s i t u a ç ã o de  " g r i l a g e m"  onde  o f a z e n d e i r o p r e t e n d e  

c e n t e na  de  f a mi l i a  de  a l guma s  á r e a s  de  t e r r a  que  s ao c o n s i d e r a d a s  

r e g i s t r a d o s  c o n f l i t o s  a r ma dos  i s o l a d o s  com [ . o s s e i r os  do l u g a r .  

e x p u l s a r  ma i s  de  uma  

d e v o l u t a s ,  j a  t e ndo s i d o 
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"a gente só mora aqui porque vem se arranjando aí com a 

bondade de algumas pessoas que deixam a gente fazer uma 

rocinha na terra delas. Se'não fosse isso a gente j a tinha 

sido obrigado a ganhar o mundo. 

J a  a q u e l e s  que  t r a b a l h a m em t e r r a  p r ó p r i a  a p e n a s ,  n a  c o n d i ç ã o de  

mi n i - p r o p r i e t á r i o s ,  ma i s  de  d o i s  t e r ç o s  s ã o a s s o c i a d o s  a o S i n d i c a t o :  

6 8 , 9 %,  como mo s t r a  a  t a b e l a  s e g u i n t e :  

Tabe l a  XXVI  

FI LI AÇÃO AO SI NDI CATO CONFORME CONDI ÇÃO DE ACESSO A TERRA 

FI LI AÇÃO AO 

SI NDI CATO 

TERRA TODA TERRA TODA 

P RÓP RI A DE OUTROS 

PARTE PRÓPRI A 

E PARTE NÃO 

TOTAL FI LI AÇÃO AO 

SI NDI CATO 

N- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% W zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Ne % N2 % 
1 

As s o c i a d o 

Nã o As s o c i a d o 

73 

33 

68, 9 

3 1 , 1 

21 

8 

72, 4 

27, 6 

15 

38 

28, 3 

71, 7 

109 

79 

57, 9 

4 2 , 1 

T O T A I S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j 106 

100, 0 

í  

29 100, 0 53 100, 0 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

A e x p l i c a ç ã o p a r a  o e l e v a d o Í n d i c e  de  f i l i a ç ã o d a q u e l e s  que  s ó 

t r a b a l h a m em t e r r a  p r ó p r i a ,  n a  v i s ã o de  um c a mp o n ê s  que  i n t e g r a a  d i r e ­

t o r i a de  um S i n d i c a t o de  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  é  a  s e g u i n t e :  

"tem aqueles que sao melhorzinhos, tem um pedaço de terra 

maior, e estão no Sindicato por dois motivos: porque tam­

bém precisam de medico, de dentista, de advogado, e porque 

j a entendem um pouquinho do sentido da lutai' 

No f u n d o ,  a  q u e s t ã o s e  d i f e r e n c i a  a pe na s  em g r a u s .  Ta n t o o campo­

n ê s  s em t e r r a  como o mi n i - p r o p r i e t á r i o s e  i n s e r e m num mes mo p r o c e s s o de  

e x p l o r a ç ã o e  de  i n s e g u r a n ç a .  
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Como j á  f o i  d i t o ,  uma  c o i s a  é  a  f i l i a ç ã o a o s i n d i c a t o ,  o que  r e ­

q u e r  a pe na s  o p r e e n c h i me n t o da  " f i c h a de  s ó c i o " ,  c o n s i d e r a n d o que  nem o 

pa ga me nt o e f e t i v o da  me n s a l i d a d e  é  uma  e x i g ê n c i a ;  n a  p r á t i c a  o s  a s s o c i a ­

dos  a t r a s a m a s  me n s a l i d a d e s  p o r  a t é  a l g u n s  a nos  e  c o n t i n u a m s e ndo c o n s i ­

d e r a d o s  s ó c i o s .  Ou t r a  c o i s a ,  p o r é m,  é  a  p a r t i c i p a ç ã o na s  a t i v i d a d e s  do 

s i n d i c a t o ,  o que  e n v o l v e  t a mb é m,  v i a  de  r e g r a ,  a  q u i t a ç ã o da s  me n s a l i d a ­

d e s .  

Se ndo a  c a p a c i d a d e de  mo b i l i z a ç ã o dos  c a mpone s e s  p o r  p a r t e  dos  

s i n d i c a t o s  uma  c a r a c t e r í s t i c a  do s i n d i c a l i s mo c o n s i d e r a d o a u t ê n t i c o ,  n a  

a t u a l  c o n j u n t u r a ,  t omou- s e  e s t e  p a r â me t r o p a r a  s i mb o l i z a r  a  p a r t i c i p a ç ã o 

e  o c o mp r o me t i me n t o dos  a s s o c i a d o s ,  como a r g u me n t a  um d i r i g e n t e  s i n d i ­

c a l :  ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a gente aqui conta com a participação de muita gente na 

hora de algumas lutas, mas quem toma mesmo a frente e pou­

ca gente". 

j á  n o u t r o mu n i c í p i o ,  um dos  d i r e t o r e s  do s i n d i c a t o a f i r ma :  

"quando a gente ta discutindo um assunto de interesse da 

gente, os sócios apoiam e querem fazer isso e aquilo, mas 

depois, basta os políticos meterem o dedo pra desanimar 

todo mundo, porque o povo ainda e fraco". 

Os  c a mpone s e s  a n a l f a b e t o s  de mons t r a m um me nor  n i v e l  de  f i l i a ç ã o a o 

s i n d i c a t o e  de  p a r t i c i p a ç ã o em movi me n t os  c a mpone s e s
 1 0 6

.  Dos  e n t r e v i s t a d o s  

que  d i s s e r a m p a r t i c i p a r  de  v e z  em qua ndo d e s s e s  mo v i me n t o s ,  o s  c o mp l e t a ­

me nt e  a n a l f a b e t o s  r e p r e s e n t a m 18, 3%;  o s  s e mi - a l f a b e t i z a d o s ,  35 . 0% e  o s  

que  s abem l e r  e  e s c r e v e r  4 6 . 7 %.  Dos  que  p a r t i c i p a m f r e q u e n t e me n t e ,  o s  a-

n a l f a b e t o s  r e p r e s e n t a m 11, 0%;  o s  s e mi - a l f a b e t i z a d o s ,  27 . 0% e  os  a l f a b e t i ­

z a d o s  r e p r e s e n t a m 62 , 0% ( v e r  t a b e l a  XXVI I ) .  

U0 6 ) Es t a mo s  c o n s i d e r a n d o mo v i n e n t o s  c a mpone s e s  t o d a s  as  mo b i l i z a ç õ e s  r e i v i n d i c a t ó r i a s , d e  
c o n t e s t a ç ã o ,  de  d e n ú n c i a  ou de  d e f e s a  encampadas  p e l o s  c a mpone s e s ,  a t r a v é s  de  s ua s  en 
t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s ,  s e j a m de  a l c a n c e  l ç c a l ,  r e g i o n a l ,  e s t a d u a l  ou n a c i o n a l .  Como 
e s s a s  mo b i l i z a ç õ e s  e nqua nt o e x p r e s s ã o do p r o p r i o _ r , i o v i me n t o oc or r e m e s p o r a d i c a me n t e ,  a  
" p a r t i c i p a ç ã o f r e a u e n t e "  s i a n i f i c a a  p a r t i c i Da c a o r e a u l a r  ne s s a s  a t i v i d a d e s .  
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F i c a  c a r a c t e r i z a d a a  n e c e s s i d a d e de  que  o s  p r ó p r i o s  s i n d i c a t o s  

de s e nc a de e m l u t a s  com v i s t a s  à.  i n s t r u ç ã o dos  c a mpone s e s ;  o f o r t a l e c i me n ­

t o do s  s i n d i c a t o s  e  do p r o c e s s o de  mo b i l i z a ç ã o n a  r e g i ã o p a s s a  t a mb é m 

p e l o n í v e l  de  i n s t r u ç ã o dos  c a mpone s e s .  

Ta b e l a  XXVI I  

GRAU DE I NSTRUÇÃO E PARTI CI PAÇÃO EM MOVI MENTOS CAMPONESES 

PARTI CI PA,  PARTI CI PA í  NÃO PARTI ­

I NSTRUÇÃO DE VEZ EM FREQUEN­ CI PA N/ D TOTAL 

QUANDO TEMENTE 

Ne  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm % N°  % Ne % NS % 

An a l f a b e t o 1 1 18, 3 4 11, 0 28 31, 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 43 12, 9 

Se mi - Al f a b e -

t i z a d o 2 1 35, 0 10 27, 0 37 4 2 , 1 2 66, 7 70 37, 2 

Al f a b e t i z a d o 28 46, 7 23 62, 0 23 26 , 1 1 33, 3 75 39, 9 

T O T A L 60 100, 0 37 100, 0 ]  88 100, 0 3 100, 0 188 100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  c a mpo,  1 9 8 5 .  

Com r e l a ç ã o a o t a ma nho d a  a r e a  o c u p a d a ,  o s  c a mpone s e s  que  ocupam 

ma i o r  á r e a  de mons t r a m um ma i o r  n i v e l  de  p a r t i c i p a ç ã o na s  a t i v i d a d e s  do 

s i n d i c a t o .  Na  v i s ã o de  um c a mp o n ê s  s em t e r r a ,  46 a n o s ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"quem dispõe de uma terrinha maior vive mais folgado". 
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Os  da dos  d a  t a b e l a  XXVI I I  de mons t r a m que  os  c a mpone s e s  que  d i s ­

p õ e m de  a t é  10 t a r e f a s  de  t e r r a  r e v e l a m um í n d i c e  de  me nor  p a r t i c i p a ç ã o 

em r e l a ç ã o a os  d e ma i s ,  t a n t o a  p a r t i c i p a ç ã o f r e q u e n t e ' q u a n t o à  de  v e z em 

qua ndo:  42 , 8% dos  e n t r e v i s t a d o s  r i e s s a  s i t u a ç ã o d i s s e r a m que  p a r t i c i p a m 

de  v e z em qua ndo;  10 , 7% d i s s e r a m p a r t i c i p a r  f r e q u e n t e me n t e  e  46 , 5% de ­

c l a r a r a m n ã o p a r t i c i p a r .  Os  que  oc upa m e n t r e  10 e  - 20 t a r e f a s  s e  d i s t r i ­

buem do s e g u i n t e  modo:  3 8 , 2 % p a r t i c i p a m de  v e z em qua ndo ,  17 , 6% p a r t i c i ­

pam f r e q u e n t e me n t e  e  44 , 8% na o p a r t i c i p a m.  En t r e  o s  que  ocupam 30 t a r e ­

f a s  o u ma i s ,  57 , 9% d i s s e r a m p a r t i c i p a r  de  v e z em qua ndo ,  15 , 8% p a r t i c i ­

pam f r e q u e n t e me n t e  e  26 , 3% d i s s e r a m n ã o p a r t i c i p a r .  

Ta b e l a  XXVI I I  

PARTI CI PAÇÃO NAS ATI VI DADES DO SI NDI CATO CONFORME TAMANHO 

DA ÁREA OCUPADA 

NÍ VEI S Ár e a  Oc upa da  (  t a r e f a s )  

DE TOTAT DE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l U i n l i 

PARTI CI PAÇÃO At é  - 10 10 a  - 20 20 a  - 30 30 e  ma i s  

1 

N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°  % N°  % N°  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% % 

P a r t i c i p a de  

v e z em qua ndo 48 42, 8 13 38, 2 4 44, 4 11 57, 9 80 42, 6 

P a r t i c i p a  f r e ­

q u e n t e me n t e  12 10, 7 6 17, 6 4 44, 4 3 15, 8 31 16, 5 

Nã o P a r t i c i p a  52 46, 5 15 44, 8 1 11, 2 5 26, 3 77 40, 9 

T O T A L 112 100, 0 34 

i  

100, 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

9 100, 0 19 100, 0 188 

i 

100, 0 

Fo n t e :  Le v a n t a me n t o de  Campo,  1 9 8 5 .  

Os  c a mpone s e s  ma i s  p o b r e s  s a o ma i s  d e p e n d e n t e s  t a n t o do p o n t o de  

v i s t a  e c o n ô mi c o como p o l í t i c o ,  p o r t a n t o s a o ma i s  a t i n g i d o s  p e l o s  meca­

n i s mo s  de  d o mi n a ç ã o p o l í t i c a .  Da  mes ma  f o r ma ,  o s  que s e  a s s a l a r i a m f r e ­

q u e n t e me n t e  a p r e s e n t a m um me nor  í n d i c e  de  f i l i a ç ã o a o s i n d i c a t o :  52 , 4% 
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do t o t a l  c o n t r a  61 , 3% dos  que  s e  a s s a l a r i a m de  v e z  em qua ndo e  50 , 3% da ­

q u e l e s  que  n ã o t r a b a l h a m de  g a n h o .  

Na  h i p ó t e s e  de  s e  p o d e r  g e n e r a l i z a r  e s s e s  da dos  p a r a  o u t r a s  á r e a s  

e  r e g i õ e s ,  f i c a  e v i d e n c i a d o que  a * d i s p o n i b i ] i d a d e  de  t e r r a  em q u a n t i d a d e  

s u f i c i e n t e  p a r a  o s  c a mpone s e s  v i v e r e m " ma i s  f o l g a d o s "  é  c o n d i ç ã o i n d i s ­

p e n s á v e l  p a r a  a  c o n q u i s t a  de  u r .  s i n d i c a l i s mo f o r t e  e  ma i s  a t u a n t e .  

É i mp o r t a n t e  s u b l i n h a r  o f a t o de  que  quem oc upa  á r e a s  ma i o r e s  

a p r e s e n t a  um ma i o r  í n d i c e  de  p a r t i c i p a ç ã o na s  a t i v i d a d e s  de  n a t u r e z a  

ma i s  p o l í t i c a  do S i n d i c a t o .  Sã o e s s e s  c a mpone s e s  que  ma i s  d i s p õ e m do que  

v e n d e r  e  p o r  i s s o s e  r e l a c i o n a m ma i s  i n t e n s i v a me n t e  com o me r c a d o .  Ma i s  

uma  v e z  s e  d e t e c t a  um p o n t o de  a p a r e n t e  c o n t r a d i ç ã o :  e n q u a n t o um ma i o r  

r e l a c i o n a me n t o com o me r c a do i mp l i c a  num ma i o r  n í v e l  de  e x p l o r a ç ã o ,  f a ­

v o r e c e  t a mb é m uma  ma i o r  p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a ,  uma  ma i o r  r e a ç ã o a o c a p i ­

t a l .  Ao t e mpo em que  os  c a mpone s e s  ve nde m e  compr am p r o d u t o s ,  v ã o t a mb é m 

r e c e b e n d o i n f l u ê n c i a s  e  i n f l u e n c i a n d o ,  o que  i n t e r f e r e  n a s  s ua s  f o r ma s  

de  p e n s a r  e  de  a g i r .  Es s e s  c a mpone s e s  s ã o menos  d e p e n d e n t e s  e c onomi c a ­

me n t e ,  p o s s u i n d o ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  ma i o r  l i b e r d a d e  de  a ç ã o .  

A Di n â mi c a  da s  Mo b i l i z a ç õ e s  

Os  c a mpone s e s  que  v ê e m o S i n d i c a d o como a l t e r n a t i v a de  l u t a  p a r a  

c o n q u i s t a  dos  d i r e i t o s ,  como f o r ma de  e n f r e n t a me n t o à  a ç ã o do c a p i t a l ,  

a i n d a  s ã o p o u c o s  em t o d o s  o s  mu n i c i p i o s  e s t u d a d o s .  Se gundo um d i r i g e n t e  

s i n d i c a l ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui o nosso problema e ter gente para assumir as lutas; 

se tem ai uns cinquenta ou cem associados que estqo na 

dianteira nas comunidades, mas essas pessoas nao tem tempo 

pra fazer a articulação e sao muito poucos para os quatro 

mil associados". 

j á  o u t r o d i r i g e n t e  s i n d i c a l ,  d e p õ e :  

"eu sou sozinho na diretoria; o tesoureiro nao sabe nem 

pegar um saldo no banco. Tem ai umas dez ou quinze pessoas 

que ajudam mas nao se pode fazer um trabalho de reunião em 

todo lugar". 

Mas  qua ndo os  S i n d i c a t o s  s e  e n v o l v e m em l u t a s  c o n c r e t a s  que  i n t e ­

r e s s a m a os  c a mpone s e s ,  o s  a s s o c i a d o s  dos  S i n d i c a t o s  s e  mo b i l i z a m e  p a r -
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t i c i p a m.  Va r i a s  ma n i f e s t a ç õ e s  f o r a m r e a l i z a d a s  p e l o s  s i n d i c a t o s ,  e s pe ­

c i a l me n t e  nos  a nos  de  1983 e  1984 p o r  " Fr e n t e s  de  Se r v i ç o s " ;  em 1984 e  

1985 p o r  s e me n t e s .  0 S i n d i c a t o de  Va l e n t e  t e m c o n s e g u i d o mo b i l i z a r  o s  

a s s o c i a d o s  p a r a  r e i v i n d i c a r  a  l i b e r a ç ã o de  dua s  á r e a s  de  t e r r a s  p ú b l i c a s  

e x i s t e n t e s  no mu n i c i p i o ,  uma  d e l a s  oc upa da  p o r  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s ,  

p a r a  s e r e m u t i l i z a d a s  p o r  f a mí l i a s  s em t e r r a ;  o S i n d i c a t o de  Sa n t a  Ba r ­

b a r a  r e a l i z o u dua s  g r a n d e s  c o n c e n t r a ç õ e s ,  uma  c o n t r a  a  p o s t u r a  de  um mé ­

d i c o que  a t e n d i a  d e f i c i e n t e me n t e  o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  e  o u t r a  r e i v i n ­

d i c a n d o e l e t r i f i c a ç ã o r u r a l ;  o S i n d i c a t o de  F e i r a  de  Sa n t a n a  r e a l i z o u ,  

d u r a n t e  o a no de  1 9 8 5 ,  ma n i f e s t a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  p o r  Re f o r ma  Ag r a r i a  

e  de  apoi . o a os  c a mpone s e s  a me a ç a d o s  de  e x p u l s ã o em Pe d r a  do Ca v a l o ;  em 3 

de  a b r i l  de  1986 r e a l i z o u uma  p a s s e a t a  n a  c i d a d e  com ma i s  de  2. 500 cam-

n e s e s ,  r e i v i n d i c a n d o o r o mp i me n t o do c o n v ê n i o do I NAMPS com um h o s p i t a l  

d a  c i d a d e  p a r a  a t e n d i me n t o a mb u l a t o r i a l  à  p o p u l a ç ã o do campo;  em 7 de  

j u l h o ,  numa  c o n v o c a ç ã o c o n j u n t a  com o u t r a s  e n t i d a d e s  de  t r a b a l h a d o r e s ,  

ma i s  de  3. 000 p e s s o a s  d e s f i l a r a m em p a s s e a t a  p e l a s  r u a s  de  F e i r a  de  Sa n­

t a n a  p r o t e s t a n d o c o n t r a  a  f u n d a ç ã o n a  c i d a d e  d a  UDR ( Un i ã o De mo c r á t i c a  

R u r a l i s t a ) ,  e n t i d a d e  de  d e f e s a  dos  i n t e r e s s e s  dos  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s ;  

a  qua s e  t o t a l i d a d e dos  ma n i f e s t a n t e s  e r a  c ompos t a  de  c a mpone s e s  que  

a t e n d e r a m a o c ha ma do do s e u S i n d i c a t o .  0 S i n d i c a t o de  Ar a c i ,  t e m t a mb é m 

r e a l i z a d o ma n i f e s t a ç õ e s  p o r  Re f o r ma  Ag r á r i a ,  c o n t r a  a  g r i l a g e m que  s e  

r e g i s t r a  no mu n i c i p i o e  p e l a  Co n s t i t u i n t e .  

0 e nc a mi nha me nt o d e s s e s  mo v i me n t o s ,  de s de  a  s u a  p r e p a r a ç ã o ,  f a v o ­

r e c e  o e s t u d o e  a  d i s c u s s ã o d a  c o n j u n t u r a  s o c i o - e c o n ô mi c a  e  p o l i t i c a que  

a j uda m os  c a mpone s e s  a  c ompr e e nde r e m o p r o c e s s o de  e x p l o r a ç ã o e  de  do­

mi n a ç ã o a  que  e s t ã o s u b me t i d o s .  Es t e  p r o c e s s o de  e x p l o r a ç ã o e  de  domi na ­

ç ã o é  v i s t o como a l g o i n e v i t á v e l ;  é  t oma do como p a r t e  d a  p r e d e s t i n a ç ã o 

e  n ã o a d i a n t a  e n f r e n t á - l o j a  que  e s t a  " f o r a "  do a l c a n c e  d e l e s .  No e n t a n ­

t o ,  à  me d i d a  em que  o c o r r e m a s  p r i me i r a s  c o n q u i s t a s ,  mesmo que  p e q u e n i ­

na s  e  p a r c i a i s ,  a  v i s ã o f a t a l i s t a  v a i  s e  mo d i f i c a n d o ,  s e ndo s u b s t i t u i d a  

p o r  uma  v i s ã o r e a l i s t a  dos  f a t o s ;  o s  c a mpone s e s  c o me ç a m a  d e s c o b r i r  que  

e l e s  s ã o c a p a z e s  de  f a z e r  a l g o de  s i g n i f i c a t i v o e  s e  e s t i mu l a m a  p a r t i ­

c i p a r  e  a  l u t a r  ma i s ,  mes mo s em p e r c e b e r e m -  como s e mpr e  o c o r r e  -  a  l i ­

g a ç ã o de  f a t o s  l o c a l i z a d o s  com s i t u a ç õ e s  ma i s  g e r a i s .  

É o " v e r  p a r a  c r e r " .  
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Os  c a npone s e s  s e  r no t i vnm na  p r ó p r i a  a ç ã o ,  n n l u t a  c o n c r e t a ,  

qua ndo e s s a  l u t a  c o r r e s p o n d e  e f e t i v a me n t e  a os  s e us  v e r d a d e i r o s  i n t e r e s ­

s e s .  

A p r e s e n ç a  de  f o r ç a s  e x t e r n a s  é  f a t o r  i mp o r t a n t e  no p r o c e s s o de  

mo t i v a ç ã o dos  c a mpone s e s  p a r a  i n g r e s s a r e m no S i n d i c a t o e  no s e u p r o c e s s o 

de  mo b i l i z a ç ã o .  Os  c a mpone s e s ,  no s e u i s o l a me n t o h i s t ó r i c o ,  f o r a m acomo­

da dos  p e l a s  c l a s s e s  d o mi n a n t e s  a  f i c a r e m t o d o s  nos  s e us  c a n t o s ,  s e ndo 

que  c a d a  q u a l  de ve  c u i d a r  d a  s u a  p r ó p r i a  v i d a ,  c r i a n d o - s e  d i t o s  p o p u l a ­

r e s  e s t e r e o t i p a d o s  do t i p o "  e  t e mpo de  mu r i c i ,  c a d a  um de ve  c u i d a r  de  

s i " ,  ou " c a da  um p o r  s i  e  De us  p o r  t o d o s " ,  ou a i n d a :  "bem f a z  quem em 

s ua  c a s a  f i c a em p a z "  e t c .  Ha  t o d o um c o n j u n t o de  e s f o r ç o s  da s  f o r ç a s  

d o mi n a n t e s  p a r a  que  o s  c a mpone s e s  n ã o a c r e d i  t e m u n s  nos  o u t r o s  e  e l e s  

t e r mi n a m a s s umi ndo uma  c o n d i ç ã o de  " i mp o t e n t e s  s o c i a i s " ;  s e r e s  s em v e z  e  

s em v o z .  

As  l i d e r a n ç a s  c a mpone s a s  s e n t e m n a  p e i e  e s t e  p r o b l e ma ,  como s e  

pode  c o n s t a t a r  a  p a r t i r  d e s t e  d e p o i me n t o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"e, o grande problema e que o povo nao acredita na gente, 

so acredita em quem estudou e tem dinheiro. É mais fácil 

o pessoal acreditar numa mentira de quem estudou do que 

nas verdades contadas por a gente. Muitas vezes a gente ta 

discutindo coisas serias, os lavradores ate participam di­

reitinho, mas basta que um de fora, um politico, diga al­

guma coisa pra virar a cabeça de todo mundo". 

Os  c a mpone s e s ,  e n q u a n t o s e gme nt o s o c i a l ,  r e p r o d u z e m a q u i l o que  a  

s o c i e d a d e  d o mi n a n t e  v a l o r i z a  e  c o n s a g r a .  A v o z  que  v a l e  é  de  quem e s t u ­

d o u ,  de  quem t e m d i n h e i r o .  

Um f a t o r  i mp o r t a n t e  a p o n t a d o p e l o s  c a mpone s e s  p a r a  uma  ma i o r  p a r ­

t i c i p a ç ã o n o s  S i n d i c a t o s  e  p a r a  um ma i o r  n i v e l  de  mo b i l i z a ç ã o com v i s t a  

a  c o n q u i  s t a  de  c o n d i ç õ e s  me l h o r e s  de  v i  d a  e  a  p r e s e n ç a  de  f o r ç a s  e x t e r ­

n a s ,  como d e s a b a f a  d i r i g e n t e s  s i n d i c a i s  d a  r e g i ã o :  

"eu acho que a gente nao tinha conseguido nada ate hoje se 

não fossem alguns orgaos e algumas pessoas que apoiam a 

nossa luta"; 

"Como a gente ia conseguir alguma coisa se o povo nao 

acredita na gente? É o tal caso, o povo so acredita em 
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quem estudou, nos sabidos e esses sabidos aproveitam pra 

botar o cabresto do jeito que querem; de uns anos pra ca 

temos o apoio de pessoas que estudaram e estão do nosso 

lado lutando pela libertação". 

Um t e r c e i r o d e p o i me n t o ,  de  o u t r o d i r i g e n t e  s i n d i c a l ,  r e f l e t e  t a m­

b é m a  mes ma  p e r s p e c t i v a :  

"antes nos so tínhamos o advogado que nos dava orientação. 

Antes do advogado nao se conseguia nada. Depois o povo f o i 

chegando devagarinho e melhorou muito com esses grupos que 

apoiam a gente". 

0 S i n d i c a t o de  Tr a b a l h a d o r e s  Pa i r a i s  de  F e i r a  de  Sa n t a n a  r e a l i z o u 

uma  a s s e mb l é i a  s i n d i c a l  no d i a  24/ 03/ 86 p a r a  d i s c u t i r  a  p r e p a r a ç ã o de  

uma  ma n i f e s t a ç ã o s o b r e  s a ú d e  a  s e r  r e a l i z a d a  n a  c i d a d e .  Os  p r ó p r i o s  d i ­

r i g e n t e s  s i n d i c a i s  c o n v i d a r a m um a s s e s s o r  e d u c a t i v o p a r a  a j u d a r  a  e nc a ­

mi n h a r  a  a s s e mb l e i a ,  um mé d i c o ,  o p r e s i d e n t e  de  um S i n d i c a t o u r b a n o e  o 

r e p r e s e n t a n t e  r e g i o n a l  do F u n r u r a l .  Ca da  um d e l e s  u s o u a  p a l a v r a  p a r a  

d i s c u t i r  s o b r e  a  s i t u a ç ã o de  s a ú d e  dos  c a mpone s e s  e  s o b r e  a  i mp o r t â n c i a  

da  ma n i f e s t a ç ã o que  s e  p l a n e j a v a .  De p o i s  d a  a s s e mb l é i a  i n t e r r o g a mo s  a o 

p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o s o b r e  o p o r q u ê  de  t e r  c o n v i d a d o a q u e l a s  p e s s o a s  

e  a  r e s p o s t a  f o i  a  s e g u i n t e :  

"você não viu como o povo f i c o u mais animado?! Quando a 

gente faz a assembleia sozinho o povo nao se anima, mas 

quando ve gente de fora, gente que estudou e sabe das coi­

sas apoiando a gente, a animação e muito maior". 

É o n ã o e x e r c í c i o d a  c i d a d a n i a  p e l o s  c a mpone s e s .  Ac os t uma dos  a  

n ã o p a r t i c i p a r e m do p r o c e s s o h i s t ó r i c o e n q u a n t o c i d a d ã o s ,  a g e n t e s ,  ou 

f o r ç a  p o l í t i c a ,  o s  c a mpone s e s  a c r e d i t a m,  p e l a  e x p e r i ê n c i a ,  que  a  c o n d u ­

ç ã o do p r o c e s s o h i s t ó r i c o e s t á  n a s  mã o s  de  quem e s t u d o u ,  o s  v e r d a d e i r o s  

" c i d a d ã o s " .  Es s a  v i s ã o c o me ç a  a  s e  mo d i f i c a r  a  p a r t i r  da s  a ç õ e s  de  n a t u ­

r e z a  p o l í t i c a  que  s ã o a s s u mi d a s  p e l o s  S i n d i c a t o s  e  os  e n v o l v e m d i r e t a ­

me n t e .  Aos  p o u c o s  os  c a mpone s e s  v a o c o n q u i s t a n d o a  s u a  c i d a d a n i a ,  a  t e r  

d i r e i t o a  v e z  e  a  v o z  n a  s o c i e d a d e .  
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A o r g a n i z a ç ã o p o l í t i c a  e  a  mo d e r n i z a ç ã o da  a g r i c u l t u r a :  a  c o n t r i b u i g a o da  

APAEB 

A s e gunda  a l t e r n a t i v a de  e n f r e n t a me n t o o r g a n i z a d o à  s u b o r d i n a ç ã o 

a o c a p i t a l ,  a d o t a d a  p e l o s  c a mpone s e s ,  vem s e  da ndo a t r a v é s  d a  As s o c i a ç ã o 

dos  Pe que nos  Ag r i c u l t o r e s  do Es t a d o d a  Ba h i a  ( APAEB) ,  c r i a d a com a  f i n a ­

l i d a d e de  a t u a r  no campo e c o n ô mi c o p r o p r i a me n t e  d i t o ,  o que  i mp l i c a  n a  

a t u a ç ã o t a mb é m p o l i t i c a .  

No campo e c o n ô mi c o a  APAEB d e v e r i a  r e p a s s a r  o s  p r o d u t o s  i n d i s p e n ­

s á v e i s  à  v i d a no campo que  n ã o s ã o p r o d u z i d o s  p e l o s  c a mpone s e s  e  o r g a n i ­

z a r  o p r o c e s s o de  c o me r c i a l i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o a g r i c o l a .  No campo p o l í t i ­

c o a  APAEB a t u a r i a  e n q u a n t o f o r ç a  de  p r e s s ã o c a pa z  de  i n t e r f e r i r  no me r ­

c a do de  p r o d u t o s  a g r i c o l a s  e  no e s t a b e l e c i me n t o de  p o l i t i c a s  a g r i c o l a s ,  

s e j a  a t u a n d o d i r e t a me n t e ,  s e j a  a p o i a n d o e  r e f o r ç a n d o o movi me nt o s i n d i ­

c a l  r u r a l .  Sã o o b j e t i v o s  que  a  As s o c i a ç ã o vem p e r s e g u i n d o ,  com a l g u n s  

p a s s o s  ma i s  s i g n i f i c a t i v o s  no campo do r e p a s s e  de  p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i ­

z a dos  p a r a  o s  c a mpone s e s  e  no d a  c o me r c i a l i z a ç ã o d o s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  

dos  s e us  a s s o c i a d o s .  

Em 1978 f o i  i n i c i a d o n a  r e g i ã o um mov i me n t o de  c a mpone s e s  c o n t r a  

a  c o b r a n ç a  do I CM ( I mp o s t o s o b r e  Ci r c u l a ç ã o de  Me r c a d o r i a s )  no a t o d a  

v e n d a  de  s e u s  p r o d u t o s .  Os  c a mpone s e s ,  p o r  d e t e r mi n a ç ã o l e g a l . ,  d e v e r i a m 

s e  c a d a s t r a r  j u n t o à  S e c r e t a r i a  d a  Fa z e nda  e  f a z e r  o c o n t r o l e  do mo v i ­

me nt o do I CM a t r a v é s  da s  c ompr a s  e  ve nda s  i n e r e n t e s  a o p r o c e s s o p r o d u t i ­

v o ,  pode ndo a s s i m e mi t i r  n o t a s  f i s c a i s  de  p r o d u t o r e s  a u t ô n o mo s  no a t o d a  

v e n d a  d a  p r o d u ç ã o .  0 f a t o é  q u e ,  p o r  i n s u f i c i ê n c i a  de  c o n d i ç õ e s  e c o n ô mi ­

c a s ,  d e v i d o a o s e u b a i x o n í v e l  de  i n s t r u ç ã o o u p o r  f a l t a d a s  d e v i d a s  i n ­

f o r ma ç õ e s ,  n ã o s e  c onhe c e  um s ó c a s o n a  r egi ão em que  o s  c a mpone s e s  t e ­

nham f e i t o e s s e  c a d a s t r o ,  f i c a n d o s u j e i t o s  a o pa ga me nt o de  I CM e  mu l t a  

p o r  o c a s i ã o d a  v e n d a  do p r o d u t o
 1 0 7

 .  

( 1 0 7 )  À é p o c a ,  a  t a x a  de  I CM e r a  de  16% s obr e  o v a l o r  do p r o d u t o .  A mu l t a  c ob r a da  p e l o F i s ­

c o ,  por  a u s ê n c i a  da  Not a  F i s c a l ,  c he ga va  a  150% do v a l o r  do i mp o s t o .  Somandc- s e  o 

v a l o r  da  mu l t a  com o do i mp o s t o ,  c he ga va - s e  a  um t o t a l  c o r r e s p o n d e n d e  a  ' --0% do v a l o r  

do p r o d u t o .  Po s t e r i o r me n t e , a  t a x a  de  I CM f o i  ma j o r a da  pa r a  18%,  pe r ma ne c e ndo os  d i s p o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
» » i a t i u ( « a  c o b r a n ç a  de  mu l t a s .  
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Conhe c e m- s e  a l g u n s  c a s o s  em que  um mes mo pr o dut o f o i  s ubme t i do a o 

pagame nt o do I CM e  mu l t a po r  ma i s  de  uma v e z ,  c o n s i d e r a n d o o  s e g u i n t e :  

v i a de  r e g r a ,  o s  c a mpo ne s e s  s e  j unt a v a m e  c o l o c a v a m o s  s e u s  pr o dut o s  -

pe que na s  q u a n t i d a d e s  de  mi l h o ,  f a r i n h a e  de  f e i j ã o -  s o br e  um c a mi n h ã o 

p a r a s e r e m l e v a d o s  à  f e i r a do  mu n i c í p i o .  Fl a g r a d o s  p e l o F i s c o ,  c a d a um 

c o n t r i b u í a de  a c o r do com a qua nt i da de  de  p r o d u t o s ,  p a r a o  pagame nt o do 

t r i b u t o ,  mas  a  n o t a  f i s c a l  e r a e mi t i d a em nome  do mo t o r i s t a do  c a mi n h ã o ,  

r e s p o n s á v e l  l e g a l  p e l a s  me r c a d o r i a s .  Se  o s  pr o dut o s  n ã o e r a m v e n d i d o s  

na que l e  d i a e  r e t o r na v a m -  o que  a i n d a o c o r r e  f r e que nt e me nt e  -  e s t a v a m 

s u j e i t o s  a  no v a i n c i d ê n c i a de  t r i b u t o s  ao  s e r e m t r a n s p o r t a d o s  n a s e mana 

s e g u i n t e  po r que  o s  c a mpo ne s e s  n ã o di s punha m de  c o mpr o v a nt e  do pagame nt o 

f e i t o a n t e r i o r me n t e .  

0 MOC a po i o u e s s e  mov i me nt o ,  pr omove ndo e n c o n t r o s  de  a r t i c u l a ç ã o 

e  de  t r o c a de  e x p e r i ê n c i a s .  Ne s s e s  e n c o n t r o s ,  a l é m da s  q u e s t õ e s  e s p e c í -

f i c a s  de  I CM,  d i s c u t i a m- s e  o u t r o s  pr o bl e ma s  r e l a c i o n a d o s  com a v i d a do s  

l a v r a d o r e s ,  a  e x e mpl o do ar maz e name nt o e  c o me r c i a l i z a ç ã o do s  pr o dut o s  

a g r í c o l a s .  

Num do s  e n c o n t r o s  s o br e  I CM,  r e a l i z a d o em S e r r i n h a ,  s u r g i u a  p r o -

p o s t a ,  po r  p a r t e  de  um c a mp o n ê s ,  de  s e  f u n d a r  uma " c o o p e r a t i v a s ó de  pe -

que no s " p a r a c u i d a r  do ar maz e name nt o e  c o me r c i a l i z a ç ã o do s  pr o dut o s  

a g r i c o l a s  d e l e s .  A i d é i a p a r e c e u v i á v e l  ao MOC que  p r o c u r o u e s t i mu l a r  a  

d i s c u s s ã o em t o mo d e l a .  Em o ut ubr o de  1979 f o i  f e i t a uma mo b i l i z a ç ã o de  

ma i s  de  4 0 0 c a mpo ne s e s  j u n t o ao Go v e r na do r  do Es t a d o que  pr o me t e u p r o v i -

d ê n c i a s  p a r a o  pr o bl e ma do I CM ( que  nunc a a c o n t e c e u ) .  0  "movi me nt o de  

I CM" d e s a r t i c u l o u - s e  mns  o s  e n c o n t r o s  e  a  d i s c u s s ã o da  i d é i a da "c o o pe -

r a t i v a do pe que no s " c o n t i n u a r a m.  

Al é m dl  f i no ,  o  M( x:  p mc u r o u d e s e n v o l v e r  e nt . udos  no br e  a  l e g i s l a ç ã o 

c o o p e r a t i v i s t a ,  c o n c l u i n d o p n i a I n v i a b i l i d a d e  de  I mp l a n t a ç ã o de  uma no-

o p e r a t i v a p a r a a t e n d e r  a o s  c a mpo ne s e s ,  s o j a po r que  a  l e g i s l a ç ã o na o p e r -

mi t i a uma c o o p e r a t i v a " s ó de  pe que no s ",  s e j a p o l o s e u a t r e l a me n t o ao  Es -

t a do
 1 < J 8

 ,  ou po r que  j á  e x i s t i a m o u t r a s  c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  n a  r e g i ã o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

verno (Cf. SORJ, 1980: 74). 
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Na b u s c a de  a l t e r n a t i v a s ,  j á  que  a  c o o p e r a t i v a s e  mo s t r a v a i n v i á v e l ,  

s u r g i u a  p r o p o s t a de  s e  f u n d a r  uma As s o c i a ç ã o que  f u n c i o n a s s e  n a p r á t i c a 

como uma c o o p e r a t i v a .  Ap ó s  r e a l i z a r - s e  um e s t udo j u r í d i c o s o br e  a s  po s -

s i b i l i d a d e s  l e g a i s  de  uma As s o c i a ç ã o C i v i l  a t u a r  no campo da c o me r c i a l i -

z a ç ã o ,  c u j a c o n c l u s ã o f o i  p o s i t i v a ,  o s  c a mpo ne s e s  pa s s a r a m a  d i s c u t i r  a s  

q u e s t õ e s  como f o r ma de  f unc i o na me nt o ,  o b j e t i v o s ,  d i r e i t o s  e  d e v e r e s  do s  

a s s o c i a d o s  e t c ,  r e s u l t a n d o n a f u n d a ç ã o da As s o c i a ç ã o do s  Pe que no s  Ag r i -

c u l t o r e s  do Es t a d o da Ba h i a ( APAEB)  em 0 2 . 0 7 . 1 9 8 0 .  

An a l i s a n d o o s  dados  c o l e t a d o s  j u n t o a o s  c ampone s e s  n a r e g i ã o e s -

t uda da ,  pude mos  c o n s t a t a r  que  a  As s o c i a ç ã o vem e x e r c e ndo i mpo r t a nt e  pa -

p e l  no que  d i z  r e s p e i t o a  a l g u n s  a s p e c t o s :  

-  Re l a c i c n a me n t o „ Cc m_ b a n c o s :  v i mo s  que  do s  a g r i c u l t o r e s  e nt r e v i s -

t a d o s ,  2 1 , 8 % t i r a m d i n h e i r o em ba nc o .  En t r e  o s  a s s o c i a d o s  à APAEB e s t e  

í n d i c e  s e  e l e v a p a r a 3 1 , 3 %.  As s i m,  a  As s o c i a ç ã o e s t á a j uda ndo o s  s e u s  

a s s o c i a d o s  a  p a r t i c i p a r e m ma i s  do c r é d i t o b a n c á r i o p a r a o  p r o c e s s o pr o -

d u t i v o ,  como a f i r ma um do s  i n f o r ma n t e s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a gent e  vem f az endo e s t udos  e  demons t r ando que  o banco 

nao e  aque l e  bi cho- papao que  t ant o ee  f al a.  Al em di s s o,  a 

gent e  ve  que  s e  o pequeno nao us a os  bene f í c i os  que  vem 

pr a e l e ,  quem f i ca s ão os  gr andes .  Com cer t e z a pes s oas  que  

nunca f or am em banco começar am a par t i c i par  dos  empr és t i ­

mos  par a a agr i cul t ur a depoi s  do nos s o t r abal ho" ( membr o 

da coor denação muni c i pal  da APAEB de  Val ent e ,  44 anos ) .  

- Us o de  a r a do s :  no c o n j u n t o g e r a l ,  54,8% do s  a g r i c u l t o r e s  n ã o s e  

u t i l i z a m de  a r a do s  me c â n i c o s  ou de  t r a ç ã o a n i ma l .  Dos  f i l i a d o s  a  APAEB,  

6 1 , 8 % de c l a r a m u s a r  a r a do s  n a a g r i c u l t u r a ,  s e ndo que  4 9 , 1 % s e  u t i l i z a m de  

a r a d o s  de  t r a ç ã o a n i ma l .  

F i c a e v i d e n c i a d o ,  a s s i m,  que  a  As s o c i a ç ã o e s t á e s t i mul a ndo e  c o n-
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t r i b u i n d o p a r a a u t i l i z a ç ã o de  a r a do s  n a a g r i c u l t u r a .  Como a f i r ma um pe -

que no a g r i c u l t o r ,  49 a no s ,  p r o p r i e t á r i o de  1 2 t a r e f a s  de  t e r r a ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"na APAEB s e  f az  economi az i nhas ,  t em o r e t or no do ar maz e ­

nament o,  e  a gent e  pode  pagar  o al ugue l  de  um ar ado".
109 

-  Us o de  s e me nt e s  de  me i a :  v i mo s  que  no g e r a l  2 7 , 1 % do s  a g r i c u l -

t o r e s  s e  s ubme t e m a e s s e  me c ani s mo de  e x p l o r a ç ã o .  En t r e  o s  a s s o c i a d o s  à 

APAEB,  o Í n d i c e  do s  que  r e c o r r e m a e s s e  r e c u r s o e  de  1 6 , 4 %.  

Ha dua s  h i p ó t e s e s  na o mut uame nt e  e x c l u s i v a s  p a r a e s s e  f a t o :  em p r i -

me i r o l u g a r ,  a APAEB e s t á p e r mi t i n d o que  o s  a g r i c u l t o r e s  f a ç a m p e q u e n a s  

e c o no mi a s  que  pos s am s e r  i n v e s t i d a s  n a a q u i s i ç ã o de  s e me nt e s ;  em s e gundo 

l u g a r ,  a APAEB vem f a v o r e c e ndo a que  o s  a g r i c u l t o r e s  c o ns i g a m s e me n t e s  

a t r a v é s  de  movi me nt os  r e i v i n d i c a t ó r i o s  j u n t o a o s  o r g a o s  do g o v e r no ,  como 

e f e t i v a me n t e  vem o c o r r e ndo no s  ú l t i mo s  a no s .  

-  Vol ume  da p r o d u ç ã o :  o s  p r o d u t o r e s  de  mi l ho que  s ã o a s s o c i a d o s  à 

APAEB c ompr e e nde m uma f a i x a i n t e r me d i á r i a que  pr oduz e m e n t r e  3 e  - 21 s a -

c o s  ( 7 2 , 7 %) .  Os  pe que no s  pr o dut o r e s  c u j o vo l ume  da p r o d u ç ã o nã o c he g a a t r ê s  

s a c o s ,  n ã o t e m p a r c e l a a c o me r c i a l i z a r  e  po r  i s s o na o s e  mot i vam a i ngr e s -

s a r  n a As s o c i a ç ã o .  

Pa r a o s  p r o d u t o r e s  de  f e i j ã o ,  o ma i o r  í n d i c e  de  p a r t i c i p a ç ã o n a 

APAEB r e g i s t r o u - s e  p a r a o s  c a mpo ne s e s  que  pr o duz i r a m 3 s a c o s  ou ma i s ;  

p a r a t o da s  a s  f a i x a s  de  p r o d u ç ã o ,  a  p a r t i r  d e s s e  l i mi t e  o p e r c e n t u a l  r e -

l a t i v o do s  a s s o c i a d o s  é  s u p e r i o r  ao do s  n ã o a s s o c i a d o s .  

Po de - s e  o b s e r v a r  que  do s  a s s o c i a d o s  à APAEB,  8 4 , 6 % pr o duz i r a m pe -

l o me nos  3 s a c o s  de  f e i j ã o ,  c o n t r a 6 1 , 7 % do s  n ã o a s s o c i a d o s .  Ha dua s  h i -

p ó t e s e s  p a r a e x p l i c a r  o f a t o de  o s  c ampone s e s  me mbr os  da e n t i d a d e  de -

mo ns t r a r e m um ma i o r  vo l ume  de  p r o d u ç ã o :  ou o s  c a mpo ne s e s  que  pr oduz e m 

ma i s  i ng r e s s a m n a APAEB po r que  v ê e m n e l a uma o po r t uni da de  de  o b t e r  a l -

guns  b e n e f í c i o s ,  ou a APAEB e s t á f a v o r e c e ndo o aume nt o da p r o d u ç ã o .  Na 

o p i n i ã o de  um membro da d i r e t o r i a da e n t i d a d e ,  44 a n o s ,  s ã o o s  d o i s  f a -

t o r e s  j u n t o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(109) Deve-se considerar o f a t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i á  d i s c u t i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nu»n¥n ** <• t l i i . . . : .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J - - • • 
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"Tem as  duas  coi s as :  t em aque l e s  que  pr oduz em mai s  e  en­

t r am na APAEB pr a vender  a s ua pr odução,  pr a t e r  o r e t or ­

no,  e  t em aque l e s  que  es t ão aument ando a s ua pr odução por ­

que  par t i c i pam das  l ut as ,  cons eguem um empr es t i moz i nho, s e ­

ment e ,  e  ai  pl ant am mai s ".  

En t r e  o s  p l a n t a d o r e s  de  ma ndi o c a ,  5 6 , 4 % do s  s ó c i o s  pr o duz i r a m a t é  

20 s a c o s  de  f a r i n h a e  7 2 , 1 % do s  na o s ó c i o s  e s t ã o n e s t a mes ma f a i x a de  

p r o d u ç ã o .  Os  s ó c i o s  que  pr o duz i r a m a t é  10 s a c o s  r e pr e s e nt a m 3 6 , 4 % e  o s  

n ã o s ó c i o s  c o r r e s po nde m a 5 8 , 6 %.  

0 ma i o r  p e r c e n t u a l  r e l a t i v o da que l e s  que  pr oduz e m me nos  r e f e r e - s e  

a o s  c ampone s e s  n ã o a s s o c i a d o s :  5 8 , 6 % d e s t e s  c o n t r a 3 6 , 4 % do s  que  s ã o s ó -

c i o s ,  o  que  s i g n i f i c a d i z e r  que  do s  a s s o c i a d o s , 3 6 , 4 % pr oduz e m 10 s a c o s  e  

ma i s ,  c o n t r a 4 1 , 4 % do s  n ã o a s s o c i a d o s  à  e n t i d a d e .  

-  Tr a b a l h o de  ganho:  o s  a s s o c i a d o s  à APAEB a pr e s e nt a m um me nor  

í n d i c e  r e l a t i v o d a q u e l e s  que  s e  de di c a m ao t r a b a l h o de  g a nho ,  s e j a de  

f o r ma ma i s  f r e q u e n t e  ou ma i s  e s p o r á d i c a .  Dos  a s s o c i a d o s ,  a pe na s  2 7 , 3 % 

d i s s e r a m r e c o r r e r  a o  t r a b a l h o de  g a nho ,  c o n t r a 8 1 , 2 % do s  que  n ã o s ã o a s -

s o c i a d o s .  

0 i n g r e s s o n a As s o c i a ç ã o e s t á d i r e t a me nt e  r e l a c i o n a d o com a p o s s i -

b i l i d a d e  de  o b t e n ç ã o de  a l g u n s  b e n e f í c i o s  ma t e r i a i s .  É com t a l  p e r s p e c t i -

v a que  o s  a g r i c u l t o r e s  s e  j unt a m.  At r a v é s  da s  d i s c u s s õ e s  e  a n á l i s e s  em t or -

no da s  d i f i c u l d a d e s  e nc o nt r a da s  p a r a a  c o n s e c u ç ã o d e s s e s  o b j e t i v o s  é  q u e  

e l e s  s e  "de s pe r t a m" p a r a um p r o c e s s o p a r t i c i p a t i v o e  o r g a n i z a t i v o ma i s  am-

p l o ,  c a pa z  a t é  mes mo de  i n t e r f e r i r  no p r o c e s s o s o c i a l  l o c a l .  

A p a r t i c i p a ç ã o numa As s o c i a ç ã o do t i p o da APAEB,  no e n t a n t o ,  de pe n-

de  de  c e r t a s  c o n d i ç õ e s  po r  p a r t e  do s  c a mpo ne s e s .  Como v i mo s ,  a q u e l e s  que  

na o t ê m o que  v e n d e r ,  n ã o s e  mot i vam a  p a r t i c i p a r  da e n t i d a d e  por que  n ã o 

h á v a nt a g e ns  o b j e t i v a s  n i s s o .  

Se  o s  b e n e f í c i o s  ma t e r i a i s  p r e s t a d o s  p e l a APAEB e s t ã o v i n c u l a d o s  à 

v e nda de  pr o dut o s  a g r í c o l a s ,  po r  p a r t e  do s  a g r i c u l t o r e s  e  à s u a Oa p « c i d a -

de  de  c ons umo,  a q u e l e s  que  n ã o t ê m o que  v e nde r  e  compram a pe na s  o  mí n i mo 

n e c e s s á r i o à  s u b s i s t ê n c i a ,  t e r mi nam de  f o r a .  
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Pouc os  a c r e d i t a v a m,  i n i c i a l me n t e ,  que  a  APAEB v i e s s e  a  s e  c ons o ­

l i d a r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 mo v i me n t o s i n d i c a l ,  dos  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  f i c o u p r a t i c a me n t e  

a l h e i o à  c r i a ç ã o d a  e n t i d a d e ,  ha ve ndo i n c l u s i v e  l o c a i s  em que  o S i n d i c a ­

t o r e c ome ndou a os  s e u s  a s s o c i a d o s  a  na o i n g r e s s a r e m n a  APAEB.  Some nt e  a  

p a r t i r  de  uma  p r a t i c a de  ma i s  de  d o i s  a nos  f o i  que  o s  S i n d i c a t o s  p a s s a ­

r a m a  a p o i a r  e x p r e s s a me n t e  a  As s o c i a ç ã o
 1 1 0

 ,  como r e v e l a m os  d e p o i me n t o s  

que  s e  s e gue m:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"aqui um apoia o outro. 0 Sindicato ajuda a APAEB e a 

APAEB fortalece o Sindicato" (Presidente do Sindicado de 

SantazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bar bar a) .  

"0 trabalho da APAEB no município veio ajudar a melhorar 

muito o trabalho do Sindicato. Os dois juntos fazem mais 

reuniões, mais estudos e assim o movimento f i c a mais for­

te" (Presidente do Sindicato de Araci). 

"Aqui em Ichu o trabalho que tem ç o da APAEB e das comu­

nidades. São essas pessoas que levam o Sindicato" (Presi­

dente da APAEB de Ichu e Associado ao Sindicato). 

"Aqui a gente trabalha junto, t um ajudando o outro. A 

APAEB e o Sindicato estão lutando pra conscientizar os 

trabalhadores e a fortalecer a classe" (membro da direto­

r i a da APAEB, em Valente). 

Ho j e  a  APAEB é  r e c o n h e c i d a  p e l o menos  como a l g o de  c o n c r e t o que  

n ã o pode  s e r  i g n o r a d a .  Co me r c i a n t e s  que  e s t a b e l e c i a m o s  s e us  p r e ç o s  de  

f o r ma  g a n a n c i o s a  j á  s ã o f r e i a d o s  p e l a  p r e s e n ç a  do Po s t o de  Ve nda s ;  i n ­

t e r me d i á r i o s  que  a g i a m l i v r e me n t e  n a  c ompr a  dos  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  t e m o 

s e u campo l i mi t a d o ;  p o l í t i c o s  que  t ê m i n t e r e s s e s  c o n t r á r i o s  a os  p o s t u l a ­

dos  p e l a  As s o c i a ç ã o s ã o " o b r i g a d o s "  a  c o r t e j á - l a  p u b l i c a me n t e ;  ma i s  r e ­

c e n t e me n t e  ó r g ã o s  do Gove r no Es t a d u a l  e  do Gove r no Fe d e r a l ,  t ê m p r o c u r a d o 

a  APAEB p a r a  d i s c u t i r  q u e s t õ e s  de  i n t e r e s s e  comum e / ou p a r a  s e mi n á r i o s  

s o b r e  p r o g r a ma s  r u r a i s ;  g r u p o s  de  a g r i c u l t o r e s  de  o u t r a s  r e g i õ e s  do Es ­

t a d o e  de  o u t r o s  Es t a d o s  t ê m v i s i t a d o a  APAEB com v i s t a s  à  b u s c a  de  

s u b s í d i o s  p a r a  a ç õ e s  s i mi l a r e s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( n o ) Ex c e t o a q u e l e s  s i n d i c a t o s  que  nao e s t ã o ( a i n d a )  s ob o c o n t r o l e  dos  t r a b a l h a d o r e s  r u -
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No moment o d i s c u t e - s e  a  q u e s t ã o de  a  APAEB d e d i c a r - s e  com ma i s  

a f i n c o à  q u e s t ã o e c o n ô mi c a  p r o p r i a me n t e  d i t a ,  a s s umi ndo o s e u p a p e l  de  

" c o o p e r a t i v a  de  f a t o " .  

Ho j e ,  mu i t o s  c a mpone s e s  f a l a m d a  APAEB com c e r t o o r g u l h o ;  v ê e m 

n e l a  um i n s t r u me n t o e f e t i v o de  d e f e s a  e c o n ô mi c a  e  t a mb é m de  l u t a  p o l í t i ­

c a ,  como a t e s t a  o d e p o i me n t o s e g u i n t e  de  uma  l i d e r a n ç a  de  Va l e n t e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"ah, se nao fosse a APAEB aqui eu não sei o que seria de 

muitos pobres daqui (...). A APAEB entrou na luta pela li­

beração da terra do Açude 1 1 1 e olhe lá se não vem fazen­

do mais esforço do que o próprio Sindicato". 

Pa r a  mu i t o s  a g r i c u l t o r e s  n ã o é  s u f i c i e n t e me n t e  c l a r o o v e r d a d e i r o 

p a p e l  d a  APAEB;  mu i t o s  a  c onf unde m com o p r ó p r i o S i n d i c a t o ,  como d i z  um 

a g r i c u l t o r ,  56 a n o s ,  a o s e  r e f e r i r  à s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  a s  dua s  e n t i d a ­

d e s :  

"é tudo uma c o i s a sç, tudo e do pobre da roça, nçio?". 

Ou t r o s  a  t ê m como a l g o que  p o s s a  s u b s t i t u i r  o S i n d i c a t o ,  como 

a t e s t a m os  d e p o i me n t o s  s e g u i n t e s :  

"Eu f i q u e i assim desconfiado com a APAEB porque no tempo 

das frentes de trabalho o pessoal la vendo que o nosso 

Sindicato nao p r e s t a deveria ter encampado a luta e nao 

topou, so deu um apoiozinho pequeno". 

Ou:  

"eu tenho muitas criticas a APAEB e a principal e que ela 

não assume todas as reivindicaççes dos trabalhadores". 

( l l l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA) o a ç u d e  f o i  c o n s t r u i d o na  d é c a d a  de  1930 

ma i s  de  300 t a r e f a s  de  t e r r a  ( s e gundo os  

e  que  e s t ã o oc upa da s ,  de s de  a  é p o c a ,  po r  

os  c a mpone s e s  c o me ç a r a m a  d i s c u t i r  s obr e  

da  á r e a .  Os  campones es  p r e t e nde m r e t i r a r  

t r i b u i - l a s  e n t r e  f a mí l i a s  sem t e r r a .  

p e l o gove r no f e d e r a l .  Em s ua s  ma r ge ns  e x i s t e m 

c a mpone s e s )  que  pe r t e nc e m ao gove r no da  Un i ã o 

g r a nde s  p r o p r i e t á r i o s .  Ha  c e r c a  de  c i n c o a nos  

e s s a  q u e s t ã o ,  a t e  que  d e s c o b r i r a m o doc ume nt o 

as  t e r r a s  do d o mí n i o d»s  f a z e n d e i r o s  e  d i s -
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Es s e  t i p o de  v i s ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  ma i s  comum nos  d o i s  mu n i c í p i o s  d a  r e g i ã o o n ­

de  o s  S i n d i c a t o s  n ã o e s t ã o s ob o c o n t r o l e  dos  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  ( Se r ­

r i n h a e  I c h u ) ,  mas  de  o u t r o s  s e gme nt os  que  e s t ã o a  s e r v i ç o dos  f a z e n d e i ­

r o s ,  de  c o me r c i a n t e s  e t c .  

j á  o u t r o s  e x p r e s s a m uma  v i s ã o de  u n i d a d e  s o b r e  a s  dua s  e n t i d a ­

d e s ,  como s e  pode  o b s e r v a r  com o d e p o i me n t o s e g u i n t e  de  uma  l i d e r a n ç a  

s i n d i c a l ,  47 a nos :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A APAEB e o Sindicato e assim como dois frutos de uma 

mesma arvore; os dois foram criados pelos agricultores. 

Aqui mesmo no município um vem ajudando o outro e quem lu­

cra com isso sao os associados e a classe toda". 

J á  o u t r o s  a  v ê e m a i n d a  com mu i t o c e t i c i s mo ,  s e j a  p o r  n ã o c ompr e ­

e nde r e m o p a p e l  d a  As s o c i a ç ã o ,  s e j a  p o r q u e  a  a t u a ç ã o d a  e n t i d a d e  n ã o 

l h e s  s a t i s f a z ;  como d i z  um a s s o c i a d o ,  

"disseram que essa APAEB era pra servir qo pequeno, mas até 

agora nao to vendo quase nada". 

Mes mo c o n v i v e n d o com e s s a s  e  o u t r a s  v i s õ e s  c o n t r a d i t ó r i a s  a  As s o­

c i a ç ã o vem s e  c o n s t i t u i n d o ,  n a  p r á t i c a ,  numa  e s t r a t é g i a  de  d e f e s a  dos  

c a mpone s e s .  Na  me d i d a  em que  c ons e gue m e v i t a r  que  a l g u n s  Cr u z a d o s  e s c a ­

p u l a m de  s u a s  mã o s  p a r a  c a í r e m n a s  mã o s  de  c a p i t a l i s t a s ,  o s  c a mpone s e s  

e s t ã o ,  e f e t i v a me n t e ,  i n t e r f e r i n d o no p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o .  Al g u n s  de ­

l e s ,  i n c l u s i v e ,  pe r c e be m i s s o com b a s t a n t e  c l a r e z a ,  como s e  pode  o b s e r ­

v a r  no d e p o i me n t o s e g u i n t e :  

"aquela quantia que f i c a na mao da gente nao sç e uma 

grande ajuda, como também e uma forma de evitar que o tu­

barão fique cada vez mais forte" (camponês, 52 anos). 

A t e n t a t i v a de  g e s t ã o d e mo c r á t i c a ,  p r o c u r a n d o e n v o l v e r  a o má x i mo 

a  p a r t i c i p a ç ã o dos  c a mpone s e s  n a s  t oma da s  de  d e c i s õ e s ,  n a  e l a b o r a ç ã o de  

p l a n o s  de  t r a b a l h o ,  no e s t a b e l e c i me n t o de  c r i t é r i o s  de  d i s t r i b u i ç ã o de  

b e n e f í c i o s  e t c ,  é  t a mb é m uma  c o n t r i b u i ç ã o i mp o r t a n t e  que  u l t r a p a s s a  o s  

l i mi t e s  d a  a s s o c i a ç ã o ,  como a r g u me n t a  uma  l i d e r a n ç a  c a mpone s a  d a  r e g i ã o ,  

42 a nos :  

"hoje muitos agricultores nao baixam a cabeça diante do 

prefeito, do vereador ou ate mesmo do deputado. E por que 

isso ocorre? porque eles aprenderam na comunidade, no Sin-
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ãioato e na APAEB que sao gente, que tem direitos, que po­

dem falar de igual para igual numa hora dessas". 

Pa r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a  e  a s  mu d a n ç a s  n a s  r e l a ç õ e s  com o Pode r  Lo c a l  

Nc  a t u a l ,  mome nt o,  o s  c a mpone s e s  j a  n ã o ma n t ê m os  p r e c e i t o s  de  

" bem c o mp o r t a d o s "  f r e n t e a o p o d e r  l o c a l ,  que  c o n t i n u a  p r e s e n t e ,  p o r é m 

pr ec i s am e n c o n t r a r  o u t r o s  me c a ni s mos  de  s u s t e n t a ç ã o .  Pode - s e  o b s e r v a r  que  

a s  mu d a n ç a s  o c o r r e m em d o i s  n i v e i s :  em p r i me i r o l u g a r ,  a  p r á t i c a  de  r e ­

l a c i o n a me n t o b a s e a d a  n a  s u b s e r v i ê n c i a  e  n a  d e p e n d ê n c i a  dos  c a mpone s e s  

e s t á  s e  mo d i f i c a n d o ;  o s  c a mpone s e s  v ã o a os  r e p r e s e n t a n t e s  do p o d e r  c o n s ­

t i t u í d o p a r a  " r e i v i n d i c a r " ,  " e x i g i r " ,  e x p r e s s a n d o c l a r a me n t e  que  bus c a m 

s e us  d i r e i t o s  e  n ã o ma i s  s i mp l e s  f a v o r e s  o u d a d i v a s ;  em s e gundo l u g a r ,  

o s  c a mpone s e s  e s t ã o e n s a i a n d o uma  p r a t i c a  o r g a n i z a d a ,  i n v e s t i n d o c o n t r a  

a s  a ç õ e s  i n d i v i d u a i s ;  s e  r e ú n e m,  c o n v e r s a m,  d i s c u t e m e  f i r ma m p o s i ç ã o 

f r e n t e a o p o d e r  l o c a l ;  com i s s o p r o c u r a m s u p e r a r  o r e i  a c i o n a me n t o p e s ­

s o a l  e  f a z e r  v a l e r  uma  p o s i ç ã o de  um s e gme nt o s o c i a l .  

Es s a s  mo d i f i c a ç õ e s  que  s e  v i s l u mb r a m,  a  n í v e l  d a  r e g i ã o e s t u d a d a ,  

t ê m p o r  ba s e  o mov i me n t o s i n d i c a l ,  e  o p r o c e s s o de  o r g a n i z a ç ã o a  p a r t i r  

d a  p r o d u ç ã o ,  e mbor a  na o s e  p o s s a  d e s c o n s i d e r a r  a s  i n d i s p e n s á v e i s  c o n t r i ­

b u i ç õ e s  de  g r u p o s  de  a p o i o .  Aq u i  n o s  i n t e r e s s a  f a z e r  a l guma s  c o l o c a ç õ e s  

s o b r e  o p o d e r  l o c a l ,  e  a s s  e n t i d a d e s  dos  c a mpone s e s :  o S i n d i c a t o e  a  

APAEB.  

Dc s  s e i s  mu n i c i p i o s  e s t u d a d o s ,  q u a t r o d e l e s  j a  t ê m os  S i n d i c a t o s  

de  Tr a b a l h a d o r e s  Ru r a i s  s ob o c o n t r o l e  dos  c a mpone s e s .  Nos  o u t r o s  d o i s ,  

o p o d e r  l o c a l  vem s e  v a l e n d o da s  ma i s  v a r i a d a s  ma nobr a s  l e g a i s  e  i l e g a i s  

p a r a  ma n t ê - l o s  em s ua s  ma os ,  e n t r e g u e s  a  p e s s o a s  d a  s u a  e s t r i t a  c o n f i a n ­

ç a .  Mes mo a s s i m, n o s  d o i s  l u g a r e s  o s  c a mpone s e s  j a  c o n s e g u i r a m r e g i s t r a r  

c ha pa s  de  o p o s i ç ã o -  o que  na o e  t a r e f a  f á c i l  d i a n t e  de  ma nobr a s  que  s a o 

f e i t a s
 1 1 2

 -  e  c o n c o r r e r  a  e l e i ç õ e s  p a r a  d i r e t o r i a .  Em S e r r i n h a ,  o p o u e r  

( l l 2 )  A Le i  d e t e r mi r i a  que  o , Ed i t a l  de  Co n v o c a ç ã o da s  e l e i ç õ e s  s e j a  a f i x a d o em l o c a i s  de  a c e s ­

s o p ú b l i c o .  Al em da  t á t i c a  J
P
 d i v u l g a ç ã o do e d i t a l  de  ma n e i r a  que  nao h a j a  t empo há b i l  

pa r a  a  i n s c r i ç ã o de  o u t r a s  c ha pa s  c o n c o r r n t e s ,  c os t uma - s e  a f i x a r  o e d i t a l  d e p o i s  de  u l ­

t r a p a s s a d o o p e r í o d o do i n s c r i ç ã o ou e n t ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e r a  l o c a i s  onde  o p u b l i c o nao t oma  c onhe c i me n 

t o do mes mo,  a f i x a n d o - o a t r a s  das  p o r t a s  do S i n d i c a t o ,  da  P r e f e i t u r a  e t c .  
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l o c a l ,  a l é m dos  p r o c e d i me n t o s  r e g u l a r me n t e  u t i l i z a d o s ,  ma n t é m o u t r o s  e s ­

que ma s  p r ó p r i o s  p a r a  g a r a n t i r  a  c o n t i n u i d a d e  da  s i t u a ç ã o ,  a  e xe mpl o de  

uma  e mi s s o r a  de  r á d i o que  é  u t i l i z a d a  f r e q u e n t e me n t e  p a r a  c a mpa nha s  d i ­

f a ma t ó r i a s  c o n t r a  c a mpone s e s  que  f a z e m o p o s i ç ã o a  e l e .  

No mu n i c í p i o de  I c h u o s  c a mpone s e s  r e c o r r e r a m a  uma  f a c ç ã o do po ­

d e r  l o c a l  p a r a  que  l h e s  a p o i a s s e  n a  ú l t i ma  e l e i ç ã o d a  d i r e t o r i a  do S i n ­

d i c a t o ( 1 9 8 5 ) ,  o que  n ã o de u r e s u l t a d o p o r q u e ,  p o r  um l a d o ,  a  o u t r a  f a c ­

ç ã o r e v e l o u ma i s  f o r ç a  e ,  p o r  o u t r o ,  p o r q u e  a  p r ó p r i a  c o r r e n t e  que  o s  

a p o i o u o s  v i a  com b a s t a n t e  c e t i c i s mo .  Se gundo a l g u n s  membr os  d a  c ha pa  

de  o p o s i ç ã o ,  d e r r o t a d a ,  a  b u s c a  do a p o i o de  c h e f e s  p o l í t i c o s  f o i  uma  e s ­

t r a t é g i a  e  como e l e s  ( o s  p o l i t i c o s )  d e s c o b r i r a m i s s o e  nã o s e  e mpe nha r a m 

p e l a  v i t ó r i a ,  como a f i r ma  uma  l i d e r a n ç a  l o c a l :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a gente f o i a eles mas eles sabiam que se a gente ganhas­

se nao ia deixar eles mandarem no Sindicato, por isso nao 

fizeram força nenhuma. Ja o outro lado se jogou na campa­

nha e gastou muito dinheiro". 

Ap e s a r  d i s s o ,  a  c h a p a  d e r r o t a d a  p e r d e u a s  e l e i ç õ e s  p o r  a pe na s  

q u a r e n t a  v o t o s ,  o que  r e v e l a  a  i mp o r t â n c i a  do a p o i o -  mes mo que  s o a pa ­

r e n t e  -  de  um s e t o r  do p o d e r  l o c a l .  J a  em S e r r i n h a ,  onde  os  c a mpone s e s  

a d o t a r a m a  e s t r a t é g i a  de  n ã o c o mp o s i ç ã o e  de  n ã o a l i a n ç a s ,  a  c ha pa  de  

o p o s i ç ã o o b t e v e  a pe na s  v i n t e  p o r  c e n t o dos  v o t o s ,  mu i t o s  d e l e s  i n c l u s i ­

v e ,  à s  c u s t a s  d a  q u i t a ç ã o d a  me n s a l i d a d e  p r o c e d i d a  p e l a  c ha pa  de  o p o s i ­

ç ã o .  

Nc s  q u a t r o mu n i c í p i o s  em que  o s  S i n d i c a t o s  j a  e s t ã o s ob o c o n t r o ­

l e  dos  c a mpone s e s ,  o Pode r  Lo c a l ,  t e m,  em c a d a  p e r í o d o e l e i t o r a l  do S i n ­

d i c a t o ,  a p o i a d o c h a p a s  de  o p o s i ç ã o com v i s t a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à  r e t o ma d a  d a  e n t i d a ­

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 113 . 

0 s a l t o q u a l i t a t i v o do mov i me n t o s i n d i c a l ,  em r e l a ç ã o a o p o d e r  

l o c a l ,  p a r e c e  t e r  c a no ma r c o o p e r í o d o d a  s e c a  que  a f e t o u a  r e g i d o ,  d u ­

r a n t e  a  q u a l  f o r a m r e a l i z a d o s  v á r i o s  e v e n t o s  em d i f e r e n t e s  n í v e i s  ( d e  

( 1 1 3 )  Na  ú l t i ma  e l e i ç ã o de  d i r e t o r i a  do S i n d i c a t o de  Tr a b a l h a d o r e s  Ru r a i s  de  F e i r a  de  Sa nt a na  

c he gou- s e  a  f o r ma r  uma c ha pa  de  o p o s i ç ã o a p o i a d a  p e l o p r e f e i t o e  o u t r o s  i n t e g r a n t e s  do 
pode r  l o c a l ,  a  e xe mpl o da  ve z  a n t e r i o r ,  d e s i s t i n d o ,  d e s t a  v e z ,  de  c o n c o r r e r ã o p l e i t o

1 

d e v i d o à  c o mp l e t a  f a l t a  de  c ha nc e s  de  v i t ó r i a .  Em Ar a c i ,  o pode r  l o c a l  a p o i o u ui »a  c ha ­
pa  que  c o n c o r r e u à s  e l e i ç õ e s  em o u t u b r o de  1986,  nã o ob t e ndo s e que r  um t e r ç o dos  v o t o s .  
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b a s e ,  de  mu n i c í p i o ,  de  r e g i ã o ,  de  Es t a d o e t c . ) ,  qua ndo mu i t o s  c a mpone s e s  

c o me ç a r a m a  p e r c e b e r  a  " n e c e s s i d a d e "  d a  s e c a  p a r a  a  ma n u t e n ç ã o da  s u j e i ­

ç ã o e  d a  a c u mu l a ç ã o de  r i q u e z a s
 1 1 4

 .  Ve j a - s e  o d e p o i me n t o s e g u i n t e  de  

um l í , de r  s i n d i c a l  de  Va l e n t e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... o povo tava passando fome e nos fomos ao prefeito com 

mais de cem homens pedir ajuda e recebemos um nao; ele 

• s disse que a P r e f e i t u r a não tinha condiççes de fazer nada. 

Mas um mês depois ele comprou quatro tarefas de terra nas 

maos do pai de um vereador pelo dobro do valor para aumen­

tar o campo de aviação e gastou la muitos milhçes numa 

obra sem a mínima necessidade porque la sç pousa avião em 

cada eleição e para isso o campo existentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ja servia de­

mais. Desse dia em diante o povo f i c o u vendo que eles que­

rem mesmo e massacrar a gente". 

Sa be ndo- s e  que  e s t a v a m em j o g o i n t e r e s s e s  o p o s t o s ,  o s  campone ­

s e s  p r o c u r a r a m t o ma r  a l guma s  p r o v i d ê n c i a s ,  c o n f o r me o n i v e l  de  o r g a n i z a ­

ç ã o em c a d a  mu n i c í p i o ,  p o r  o c a s i ã o da s  " f r e n t e s  de  e me r g ê n c i a " .  Pa s s a ­

r a m a  r e i v i n d i c a r ,  i n i c i a l me n t e ,  a  c o n s t r u ç ã o o u me l h o r a me n t o de  o b r a s  

p ú b l i c a s  ( a o i n v é s  de  o b r a s  p a r t i c u l a r e s  como a n t e s ) ,  f i s c a l i z a r  a s  

o b r a s  e  a  a p l i c a ç ã o do d i n h e i r o
 1 1 5

 e t c .  Num s e gundo mome nt o,  em a l g u n s  

mu n i c í p i o s ,  o S i n d i c a t o a s s u mi u c o mp l e t a me n t e  o c o n t r o l e  da s  " f r e n t e s  de  

e me r g ê n c i a "  q u e ,  s e  p o r  um l a d o t r o u x e uma  s o b r e c a r g a  a d mi n i s t r a t i v a  de ­

ma s i a d a ,  r e t i r o u ,  p o r  o u t r o ,  da s  maos  do p o d e r  l o c a l  a s  a t i v i d a d e s  de s ­

s a s  " f r e n t e s  de  e me r g ê n c i a " ,  t r u n f o i mp o r t a n t e  p a r a  ma n t e r  a  e x p l o r a ç ã o 

e  a  d o mi n a ç ã o .  

A c r i a ç ã o d a  APAEB f o i  o u t r o p a s s o i mp o r t a n t e  da do p e l o s  c a mpone ­

s e s  no s e n t i d o de  r e d u z i r  a  i n f l u ê n c i a  do p o d e r  l o c a l  s o b r e  s ua s  v i d a s .  

Os  i n t e g r a n t e s  do p o d e r  l o c a l ,  s ã o o s  p r ó p r i o s  f a z e n d e i r o s  e  c ome r ­

c i a n t e s ,  n a  s u a  ma i o r i a ,  e  p o r  c o n t a  d i s s o c ons e gue m s u b j u g a r  o s  campo­

n e s e s  de s de  o p r o c e s s o p r o d u t i v o ,  pa s s a ndo p e l a  c o me r c i a l i z a ç ã o de  s e us  

( 1 1 4 )  Sobr e  a  q u e s t ã o das  s e c a s ,  v e r :  Ca de r nos  do CEAS ( 3 5 ) ,  1H75;  AGUI AR,  1983;  SOUZA e  ME­
DEI ROS FI LHO,  1983;  BRAGA,  1982;  SOUZA,  1983;  LUCAS,  U8 4 ;  COELHO,  1985. .  d ? n t r e  o u t r o s .  

( 1 1 5 )  Como a f i r ma um c a mp o n ê s  de  Va l e n t e ,  " a q u i  e l e s  f a z i a * o q u e b e m q u e r i a m.  Todo mundo a s ­
s i n a v a as  f o l h a s  em b r a n c o na  p r e f e i t u r a ,  d e p o i s  n i n g u é m ma i s  s a be  g que  e l e s  bot a va n; .  
Ti nha  g e n t e  que  e r a  c o r t a d a  a  s emana  mas  e l e s  mandavam a s s i n a r  t a c he m.  Pr a  quem f i c a v a  
a que l e  d i n h e i r o ? "  
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p r o d u t o s ,  a t é  a  c ompr a  de  b e n s  de  c ons umo.  A APAEB vem p e r mi t i n d o uma  

f o r ma  a l t e r n a t i v a de  r e l a c i o n a me n t o com o me r c a do s em p a s s a r  p e l o c r i v o 

dos  c o me r c i a n t e s ,  t a n t o no que  d i z  r e s p e i t o à  c o me r c i a l i z a ç ã o dos  p r o d u ­

t o s  a g r í c o l a s  dos  c a mpone s e s  como h a  c ompr a  de  o u t r o s  p r o d u t o s  c o n s u mi ­

dos  p o r  e l e s .  

Es s a  c o n t r i b u i ç ã o s e  e f e t i v a em d o i s  s e n t i d o s :  em p r i me i r o l u g a r ,  

p e l a  g e r a ç ã o de  pe que nos  b e n e f í c i o s  e c o n ô mi c o s ,  a  p a r t i r  d a  d i f e r e n ç a  de  

p r e ç o s ,  e s p e c i a l me n t e  no a t o d a  v e n d a  d a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a ;  em s e gundo 

l u g a r ,  p e l a  e l i mi n a ç ã o do r e l a c i o n a me n t o p e s s o a l  c a mp o n ê s - c o me r e i a n t e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É p r e c i s o d e s t a c a r  que  em nome d a  " a mi z a de "  o s  c o me r c i a n t e s  c ons e gue m 

ma n t e r  o d o mi n i o p e s s o a l ,  e  a  p r ó p r i a  e x p l o r a ç ã o e c o n ô mi c a
 1 1 6

 e  os  cam­

p o n e s e s ,  s e j a  p o r  f a l t a de  a l t e r n a t i v a o u p o r  n ã o s e  da r e m c o n t a  de  que  

e s t ã o s e ndo l e s a d o s ,  c o n t i n u a m s ob a  é g i d e  de s s e s  c o me r c i a n t e s ,  como 

a f i r ma um d e s s e s  c l i e n t e s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eu continuo fazendo minhas compras Iç. porque ele confia 

em mim; se eu tiver dinheiro eu compro o que quero, se nao 

tiver, compro do mesmo jeito", (49 anos). 

A APAEB ve m s e  c o n s t i t u i n d o ,  t a mb é m,  mes mo que  em n í v e i s  a i n d a  

i n c i p i e n t e s ,  em i mp o r t a n t e  me c a ni s mos  de  p r e s s ã o l o c a l ,  n o r ma l me n t e  p a r ­

t i n d o de  q u e s t õ e s  e x p l i c i t a me n t e  e c o n ô mi c a s  com o s  s e u s  r e f l e x o s  nos  a s ­

p e c t o s  p o l i t i c o s .  

Pe l o me nos  em d o i s  mu n i c í p i o s  pode - s e  l e v a n t a r  a l g u n s  da dos  que  

de mons t r a m que  a  APAEB vem s e r v i n d o p a r a  e v i t a r  que  o s  p r e ç o s  de  c e r t o s  

p r o d u t o s  de  ma i o r  c ons umo p e l o s  c a mpone s e s  s e j a m v e n d i d o s  p o r  p r e ç o s  

e x o r b i t a n t e s .  Tr a t a - s e  de  I c h u e  Va l e n t e ,  onde  c o me r c i a n t e s  l o c a i s  f o r a m 

o b r i g a d o s  a  b a i x a r  o s  p r e ç o s  de  v á r i o s  p r o d u t o s  com a  e n t r a d a  d a  APAEB 

em a ç ã o com Po s t o s  de  Ve n d a s .  Em Va l e n t e ,  i n c l u s i v e , u m c o me r c i a n t e  que  é  

t a mb é m v e r e a d o r  c he gou a  a me a ç a r  i n v e s t i r  no s e n t i d o de  f e c h a r  o Po s t o 

de  Ve nda  d a  As s o c i a ç ã o ,  n ã o l e v a n d o a d i a n t e  o s e u i n t u i t o p o r q u e  p o l i t i ­

c a me nt e  l h e  s e r i a  d e s a s t r o s o .  

Ou t r o da do que  me r e c e  r e g i s t r o d i z  r e s p e i t o à  c ompr a  do s i s a l .  

( 1 1 6 )  Sobr e  a  c o n t r i b u i ç ã o e c o n ô mi c a  de s s e s  pe que nos  p r o j e t o s  v e r :  P r o j e t o s  Ec o n ô mi c o s  Comu­

n i t á r i o s :  e s t u d o de  uma  e x p e r i e r c i a  r u r a l  na  r e g i ã o d,
j

 F e i r a  de  Sa n t a n a .  F e i r a  de  San­

t a n a ,  MOC,  1986.  ( MI MEO)  



174 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No r ma l me n t e ,  no p e r í o d o de  o u t u b r o a  j a n e i r o ,  qua ndo s e  d á  o p i c o da  s a ­

f r a ,  o s  c o mp r a d o r e s  de  s i s a l  e n t r a m em c o mb i n a ç ã o e  r e b a i x a m o p r e ç o do 

p r o d u t o ,  c a us a ndo g r a n d e s  p r e j u í z o s  a os  p r o d u t o r e s  em g e r a l  que  t ê m,  cm 

c o n s e q u ê n c i a ,  r e b a i x a d a  a  r e mu n e r a ç ã o p e l o t r a b a l h o .  

No moment o i d e a l  de  f a z e r  i s s o ,  em 1985- 86 ,  o s  c o mp r a d o r e s  de  s i ­

s a l  r e b a i x a r a m o p r e ç o de  c o mp r a ,  e  como a  APAEB ( a t r a v é s  d a  " Ba t e d e i ­

r a " ' ) '  me n t e ve  o p r e ç o ,  e l e s  f o r a m o b r i g a d o s  a  v o l t a r  a t r á s ,  a ume nt a ndo 

a s s i m a  r e mu n e r a ç ã o p a r a  o t r a b a l h a d o r .  

Es t a  f o i  uma  c o n t r i b u i ç ã o i mp o r t a n t e ,  p r e s t a d a  n ã o a pe na s  a os  a s ­

s o c i a d o s ,  mas  à  p o p u l a ç ã o em g e r a l ,  e s p e c i a l me n t e  a os  s e t o r e s  que  d i r e ­

t a me n t e  e s t ã o e n v o l v i d o s  com o s i s a l :  o s  p r o d u t o r e s  e  o s  t r a b a l h a d o r e s .  

Ca s o s e me l h a n t e  vem o c o r r e n d o com a  f a r i n h a de  ma n d i o c a .  No mê s  

de  ma i o ( 1 9 8 6 )  a  f a r i n h a  e s t a v a  s e ndo c o me r c i a l i z a d a  a  Cz$ 40, 00 o u Cz$ 

4 5 , 0 0 .  A APAEB p r e s s i o n o u e  c o n s e g u i u r ompe r  a s  b a r r e i r a s  b u r o c r á t i c a s  

d a  CFP ( Co mi s s ã o de  F i n a n c i a me n t o d a  P r o d u ç ã o ) ,  que  n ã o s e  d i s p u n h a a  

t r a b a l h a r  com e n t i d a d e  c i v i l  do t i p o d a  APAEB.  Co me ç o u ,  e n t ã o ,  a  e n t r e ­

g a r  a  p r o d u ç ã o a d q u i r i d a  j u n t o a os  a s s o c i a d o s  a o p r e ç o de  Cz$ 5 5 , 0 0 .  

Al é m do b e n e f í c i o a os  pe que nos  p r o d u t o r e s ,  p e l a  d i f e r e n ç a  de  p r e ç o ,  a  

r e a ç ã o do me r c a do f o i  i me d i a t a ,  e l e v a n d o - s e  o p r e ç o do p r o d u t o p a r a  p e ­

que nos  c a mpone s e s  em g e r a l . .  

Ha  n a  r e g i ã o ,  t ambqm um t r a b a l h o de  o r g a n i z a ç ã o e  d e s e n v o l v i me n ­

t o c o mu n i t á r i o que  vem f o me n t a n d o e  e s t i mu l a n d o pe que na s  i n i c i a t i v a s  

e c o n ô mi c a s  de  n a t u r e z a  c o mu n i t á r i a
1 1 7

 q u e ,  s e  n ã o t r a z e m uma  me l h o r i a  

e c o n ô mi c a  p r o p r i a me n t e  d i t a  p a r a  o s  c a mpone s e s ,  ve m e v i t a n d o que  a q u e l e s  

que  p a r t i c i p a m d e l a s  s e  t o r n e m ma i s  p o b r e s  e  pos s a m,  a  p a r t i r  d i s s o ,  r e ­

s i s t i r  s em p e r d e r  o v í n c u l o com a  t e r r a ,  como a f i r ma um i n t e g r a n t e  de s s e  

t r a b a l h o ,  no mu n i c í p i o de  S e r r i n h a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a gente j a fez as contas e viu que a ajuda e pequena, mas 

se nao f o s s e isso muita gente j a tinha saido da roça". 

A c o n t r i b u i ç ã o p a r a  a  r edução dos  n i v e i s  d a  d o mi n a ç ã o e x e r ­

c i d a  p e l o p o d e r  l o c a l  é  e v i d e n t e .  Es s a s  a t i v i d a d e s  v ê m p e r mi t i n d o ,  mes mo 

à s  c u s t a s  de  " s u b s í d i o s  e s c o n d i d o s " ,  a  f o r ma ç ã o de  " c a i x a s  c o mu n i t á ­

r i a s "  ( pe que na s  p o u p a n ç a s  c o l e t i v a s )  que  s o c o r r e m o s  me mbr os  do g r u p o em 

s i t u a ç õ e s  de  e me r g ê n c i a ,  n ã o ma i s  r ecor r endo a o s o c o r r o de  f a z e n d e i r o s  

e / ou p o l í t i c o s  comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  comum n a  z o n a  r u r a l  e  como o c o r r i a  a t é  pouc o t e mpo 

( 1 1 7 )  Ar a dos  p a r a  us o c o mu n i t á r i o ,  c a s a s  d e . f a r i n h a  c o mu n i t á r i a s ,  c n a t o r i o s  de  pe que nos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a-. 
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a t r a s  e n t r e  e s s e s  p r ó p r i o s  c a mpone s e s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"quando algum c a i na necessidade a gente reúne o grupo e 

da o socorro, nao vat mais pedir jauor a ninguém zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É i mp o r t a n t e  d e s t a c a r  q u é  mes mo s a be ndo- s e  que  o Po d e r  Lo c a l  j á  

n ã o e x e r c e  a  i n f l u ê n c i a  de  a nos  a t r á s ,  s o b r e  a  v i d a dos  c a mpone s e s ,  e l e s  

p r e f e r e m ma n t e r  uma  e s t r a t é g i a  de  d e mo n s t r a r  que  a p a r e n t e me n t e  na da  e s t á  

a c o n t e c e n d o .  Sã o f r e q u e n t e s  o s  c o n t a t o s  p e s s o a i s  com i n t e g r a n t e s  do po ­

d e r  l o c a l ,  a s s i m como o c o n v i t e  p a r a  p a r t i c i p a r e m de  e v e n t o s  dos  t r a b a ­

l h a d o r e s  como a  c o me mo r a ç ã o do l
9

 de  Ma i o ,  c e r t a s  c o n c e n t r a ç õ e s  e  ma n i ­

f e s t a ç õ e s  d e c l a r a d a me n t e  c o n t r a r i a s  á  e x p l o r a ç ã o e c o n ó mi c a  e  à  d o mi n a ç ã o 

p o l í t i c a ,  p o r t a n t o o p o s t a s  a os  i n t e r e s s e s  dos  i n t e g r a n t e s  do p o d e r  l o ­

c a l .  

A e x p l i c a ç ã o p a r a  i s s o q que  os  c a mpone s e s  n ã o t ê m,  a i n d a ,  o r g a ­

n i z a ç ã o e  f o r ç a  p o l i t i c a  s u f i c i e n t e s  p a r a  e s t a b e l e c e r  um c o n f r o n t o a b e r ­

t o .  Os  i n t e g r a n t e s  do p o d e r  l o c a l ,  p o r  s u a  v e z ,  f i c a m numa  s i t u a ç ã o b a s ­

t a n t e  c o n s t r a n g e d o r a .  Como a  d e mo n s t r a ç ã o de  r o mp i me n t o pode  l h e s  s e r  

f a t a l ,  p r e f e r e m c o mp a r e c e r  a  c e r t o s  e v e n t o s  mes mo p a r a  s e r e m a t a c a d o s  de  

f r e n t e .  Um l í d e r  s i n d i c a l  e x p r e s s a  a  s u a  v i s ã o a  r e s p e i t o :  

"a gente tem que fazer de conta de que se continua com 

eles porque muitas pessoas que nao estão na luta veem eles 

como os bonzinhos e se a gente se afastar deles totalmente 

pode ser pior"; 

J a  o u t r o c a mp o n ê s  e x p r e s s a  um r a c i o c l o n i o d i f e r e n t e :  

"a gente tem que fazer de conta que ta com eles, pegar a 

ajuda deles pra fazer o nosso trabalho que e contrario a 

eles". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Po d e r  Lo c a l  que  s e  c o n s o l i d o u h i s t o r i c a me n t e  e  a i n d a  mu i t o f o r ­

t e n a  r e g i ã o e  p o r  i s s o c ons e gue  ma n t e r  o s e u d o mí n i o s o b r e  o s  c a mpone ­

s e s  e  s o b r e  a  p o p u l a ç ã o t r a b a l h a d o r a  como um t o d o .  E n t r e t a n t o ,  o mo v i ­

me nt o c a mp o n ê s ,  numa  p e r s p e c t i v a  de  c l a s s e ,  t e n d e  a  i d e n t i f i c á - l o c a d a  

v e z  ma i s  e n q u a n t o c l a s s e  d i r i g e n t e  l o c a l ,  p o r t a n t o p o r t a d o r a  de  i n t e r e s ­

s e s  a n t a g ó n i c o s  a os  dos  c a mpone s e s ,  e  a  n e u t r a l i z á - l o g r a d a t i v a me n t e ,  

( 1 1 8 )  Que  nã o s e  pe r c a r i de  v i s t a  os  me c a ni s mos  de  " c a d e r n e t a "  onde ,  a t r a v é s  da s  ve nda s  a  c r e ­

d i t o ,  c ons e gue m ma nt e r  os  c l i e n t e s  s ob o s e u d o mí n i o .  
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u t i l i z a n d o - s e dos mecanismos que são criados a p a r t i r da própria ação 

organizada. 

0 poder l o c a l não pode ser compreendido em sua t o t a l i d a d e se não 

é levado em conta o seu embricamento com outras instâncias do poder; o 

poder l o c a l , em síntese, não é o u t r a c o i s a senão a própria manifestação 

do Estado em determinado lu g a r ou região. É dessa forma, também, que os 

camponeses o vêem, como bem expressa um deles, 47 anos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"os homens daqui sp fazem aquilo que os que tpo lp em cima 

permitem; a gente vai ao prefeito e ele diz que vai con­

sultar npo sei quem; a gente vai ao INAMPS e o chefe lá 

diz que vai telefonar pra Brasília e depois respondei...). 

E por isso que agora a gente decidiu bulir com todo mun­

do: vereador, prefeito, deputado, governador, tudo". 

Sendo o poder l o c a l uma ramificação do próprio Estado, os campo­

neses apenas t r a n s f e r i r i a m os vínculos de dependência se não procurassem 

i n t e r f e r i r noutras instâncias do poder; não conquistariam a sua cidada­

n i a se limitassem a sua atuação apenas ao âmbito de cada município. Como 

o poder l o c a l e apenas uma f a c e t a de uma c o i s a mais ampla, e necessário 

que a interferência dos camponeses a t i n j a outros níveis, além do nível 

l o c a l , para ser e f i c a z . É i s s o que está sendo ensaiado, conforme o de­

poimento de um i n t e g r a n t e de um polo si n d i c a l , na região de F e i r a de San­

tana: 

"Nps precisamos bulir em tudo; agora mesmo nps fizemos um 

documento que f o i assinado por 13 Sindicatos,a FETAG e va­

rias associaççes, reivindicando do Governador eleito que 

quando ele for indicar os nomes para ocuparem os cargos no 

governo dele que ele ouça as lideranças sindicais para in­

dicar os nomes para os cargos que tem a ver mais direta­

mente com os trabalhadores rurais; e se ele nao ncs aten­

der nps vamos protestar". 

É assim que os camponeses, ainda carentes de mais experiência 

no campo da organização, manifestam a sua presença j u n t o ao poder l o c a l ; 

é assim que e l e s estão rompendo com o estagio de alheiamento e acomoda­

ção a que foram submetidos, por i n t e r e s s a r aos setores dominantes, e 

procuram formas de p a r t i c i p a r e m , de fazerem-se presentes, de se defen-
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derem enquanto buscam encontrar o seu lugar enquanto s u j e i t o da histó­

r i a . 

Como as condições s o c i a i s de existência dos camponeses não são 

homogêneas, mas pelo c o n t r a r i o d i v e r s i f i c a d a s , os n i v e i s e as t e n t a t i v a s 

de os camponeses fazerem-se presentes no processo político-social, en­

quanto agentes, são também d i f e r e n t e s . Alem disso, a realidade atual 

ainda impõe uma série de d i f i c u l d a d e s que precisarão ser superadas nes­

se processo de participação p o l i t i c a que: os camponeses estão realizando. 



CAPÍTULO V I 

AS MOBILIZAÇÕES CAMPONESAS E O APOIO,EXTERNO 

- " Na discussão sobre a participação política dos camponeses, as 

mobilizações, que embora r e f l i t a m um nível mais avançado de participação 

política mas que não são ainda formas de participação no poder, vêm ocu­

pando lug a r de destaque ultimamente no B r a s i l , assim como na área do 

nosso estudo. Algumas dessas mobilizações têm menor importância; outras 

são de grande s i g n i f i c a d o l o c a l ou r e g i o n a l . Reportando à história, são 

inúmeros casos em que os camponeses se mobilizaram para e n f r e n t a r s i t u a ­

ções dadas, muitas vezes confrontando-se com o poder constituído. Mas 

uma pergunta que vem gerando muito debate entre os estudiosos e muita 

inquietação da nossa p a r t e é a seguinte: em que circunstâncias os campo­

neses decidem se m o b i l i z a r para e n f r e n t a r situações que lhes são adver­

sas? 

Para alguns estudiosos os camponeses se rebelam no momento em que 

as condições económicas passam a ameaçar a sua sobrevivência; no entan­

t o , observa-se que na Alemanha do século XVI as rebeliões foram mais 

frequentes em áreas onde a pobreza e a miséria eram menos intensas. Por­

t a n t o , como d i z Moore Júnior, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"torna-se evidente que uma simples explicação económica 

não serve". (MTRE JR., 1967: 5 2 2 ) . 

Já outros autores afirmam que a religião exerce um papel prepon­

derante, o que não se comprova com a Revolução Francesa ou com a Revolu­

ção Russa. A presença de um p r o l e t a r i a d o r u r a l s e r i a um f a t o r decisivo? 

Este não f o i o caso dos levantes camponeses na índia nos séculos XIX e 

XX, no México e na China. A experiência histórica de v i d a c o r p o r a t i v a 

s e r i a um f a t o r importante no processo de sublevação dos camponeses, en­

t r e t a n t o , não se a t r i b u i à experiência de "vida em a l d e i a " na Rússia, 

t a l papel, assim como, na França e em muitos outros paises onde se r e ­

gist r a r a m mobilizações camponesas independentemente da experiência cor­

p o r a t i v a . Há quem admita, ainda, que a alteração na base técnica da 
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a g r i c u l t u r a é um f a t o r importante que pode l e v a r os camponeses a se 

rebelarem, no entanto, se este é um f a t o r que na atualidade tem peso, já 

que o ca p i t a l i s m o o b r i g a os homens a lutarem c o n t r a e l e , em épocas pas­

sadas não teve relevância; como disse Moore Júnior, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A revolução 'capitalista' dos junkers dos séculos XVI e 

XVII f o i quase inteiramente social e politica, Não há in-

- " dicaçoes, na literatura, de qualquer modificação técnica 

importante na agricultura...". (MOORE JR. O p . c i t . 532) 

Quando e, a f i n a l , que os camponeses se rebelam f r e n t e a situações 

dadas, já que as causas apontadas sao igualmente contestadas? É prová­

v e l que os f a t o r e s elencados, assim como outros nao abordados aqui, t o ­

dos tenham o seu papel e sua importância, em maior ou menor dimensão, a 

depender do l u g a r , do momento e das condições históricas estabelecidas. 

A religião, que não teve importância na França ou na Rússia, teve o seu 

papel na índia e no México; a deterioração econômica dos camponeses 

nordestinos, provavelmente f o i um f a t o r de destaque nas mobilizações 

i n i c i a d a s no f i n a l da década de 1940 e que i n t e n s i f i c a r a m posteriormente 

até inícios da década de 1960. Em muitas situações, as i n i c i a t i v a s das 

classes dominantes em aumentar a quantidade de d i n h e i r o que extraiam dos 

camponeses provocaram r e v o l t a s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COTO foram os casos da I n g l a t e r r a e Al e ­

manha com o aumento dos impostos. 

Para Wolf , 

"os camponeses (...) sublevam-se para corrigir injusti­

ças...". (WOLF, 1984: 360) 

Essas injustiças podem se expressar na f a l t a de t e r r a , num deter­

minado lu g a r ; na cobrança de impostos, noutro; em imposições das classes 

dominantes, noutros ainda, e assim por d i a n t e . As diferenças e p e c u l i a ­

ridades dos camponeses são t a i s que e impossível estabelecer uma única 

causa para situações d i f e r e n t e s . Como d i z Hobsbawm , 

"0 homem do litoral e o homem da montanha podem ser dema­

siadamente diferentes um do outro para se encontrarem no 

mesmo terreno". (HOBSBAWN, 1 9 7 8 : 2 8 ) . 

Deve-se considerar, tambern, que os conceitos de justiça e de i n ­

justiça para os camponeses não são os mesmos das classes dominan­

t e s . Como d i z Moore Júnior, 
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".. conceitos populares de justiça e injustiça, que coli­

dem com os dos governantes". (MXREJR., 1.967: 549) 

É preciso l e v a r em conta, também, que além das especificidades e 

diferenciações, os camponeses devem ser v i s t o s dentro de um contexto mais 

amplo; devem ser observadas as condições como efetivamente se inserem no 

processo econômico, s o c i a l e p o l i t i c o : 

"Antes de observarmos os camponeses, temos que observar to­

da a sociedade" (MXRE JR. 1967: 525) 

Partindo-se da analise sobre os camponeses no Brasil,Queiroz(1973) 

defende o ponto de v i s t a de que ha um l i m i t e de subsistência, um l i m i t e 

do d i r e i t o de continuarem v i v o s e semente em casos de ameaças concretas é 

que os camponeses estabelecem laços de solidariedade h o r i z o n t a l e se mo­

b i l i z a m para se defenderem; para Martins (1982), é somente a p a r t i r de 

uma força e x t e r i o r ao seu mundo que os camponeses podem "se u n i r 

como classe" (p.15) e esta força e x t e r i o r e o c a p i t a l que vem subordina-

l o s e expropriá-los de seus meios de produção. 

Concretamente isso quer d i z e r o seguinte: o c a p i t a l , como força ex 

t e r i o r , ao penetrar no campo a l t e r a as condições ma t e r i a i s de v i d a e,con­

sequentemente , alteram-se também as formas como os homens se organizam, 

pensam e agem. Por este r a c i o c i n i o , conclui-se que são as modificações 

in t r o d u z i d a s no campo m a t e r i a l que podem l e v a r os camponeses a se m o b i l i ­

zarem, a se organizarem e enfrentarem as situações que lhes são contrá­

r i a s . 

Além da análise que vimos fazendo, especialmente a parte que se 

r e f e r e à participação dos camponeses nos Sindicatos e na APAEB,acompanha­

mos alguns casos em que os camponeses estavam efetivamente ameaçados em 

sua sobrevivência; em que, de f a t o , uma força e x t e r i o r agia expropriando-

os e expulsando-os de suas t e r r a s . Apesar disso, os rumos que os campone­

ses tomaram para se defenderem dependeram mais de outros f a t o r e s do que 

propriamente da ameaça a subsistência e da ação da força e x t e r i o r - o ca­

p i t a l . Entre esses casos que pudemos acompanhar, discutiremos rapidamente 

dois deles. 

A construção da barragem "Pedra do Cavalo" 

Em 1978 f o i i n i c i a d a a construção de uma grande barragem na r e ­

gião, a quarta maior do país, abrangendo t e r r a s de nove municípios, i n -
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c l u s i v e F e i r a de Santana. A área que d a r i a lugar à formação do lago es­

tava ocupada por pequenos camponeses (pequenos proprietários, posseiros, 

arrendatários), trabalhadores assalariados e pescadores pobres. 

Dos nove municípios envolvidos, somente em quatro e x i s t i a m S i n d i ­

catos de Trabalhadores Rurais e destes, apenas dois mantinham uma ação 

mais independente do poder l o c a l , sendo que o p r i n c i p a l era o Sindicato 

de F e i r a de Santana. Essa f r a g i l i d a d e do movimento s i n d i c a l se c o n s t i ­

tuía num "prato f e i t o " para os órgãos o f i c i a i s envolvidos com a constru­

ção da barragem e com a expulsão dos camponeses. 

Toda a imprensa continuava calada e omissa f r e n t e ao que estava 

acontecendo; as matérias divulgadas tinham sempre a f i n a l i d a d e de e n a l ­

t e c e r a obra que " i r i a r e s o l v e r o problema da f a l t a d'agua das popula­

ções urbanas da região metropolitana de Salvador e da região; que i r i a 

p e r m i t i r a geração de energia elétrica; que i r i a favorecer a irrigação 

de muitos hectares de t e r r a ; que passaria a favorecer o criatório de 

peixes e patos" e t c . 1 1 9 .Em 1982, por i n i c i a t i v a de algumas entidades 

que atuam em educação popular na região (não especificamente na área da 

barragem), se formou uma Comissão de Apoio constituída pela Comissão 

Pastoral da Terra (CPT-NE-III), Diocese de F e i r a de Santana, FETAG e o 

MOC, cabendo a este último a função de coordenação. Essa Comissão t i n h a 

a f i n a l i d a d e de atuar em dois níveis: j u n t o aos camponeses, através do 

movimento s i n d i c a l local-, procurando desperta-los para o que estava 

ocorrendo, e j u n t o à opinião p u b l i c a , visando sensibilizá-la para o f a ­

t o . 

As p r i m e i r a s t e n t a t i v a s de organização dos camponeses, para que 

pudessem e n f r e n t a r a situação, surgem as d i f i c u l d a d e s que a equipe t i n h a 

que e n f r e n t a r 1 2 0 : a visão de incapacidade impregnada pela DESENVALE e 

demais órgãos o f i c i a i s atuantes na area; a ausência de uma experiência zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 1 9 )  Es t u d o s  r e a l i z a d o s  p o r  g r u p o s  i n d e p e n d e n t e s  a r g u me n t a v a m q u e  t a n t o t é c n i c a  q u a n t o e c o ­

n o mi c a me n t e  e r a  ma i s  v i á v e l  e n c o n t r a r  o u t r a s  a l t e r n a t i v a s  p a r a  a  q u e s t ã o do a b a s t e c i ­

me n t o de  a g u a .  A p r ó p r i a  FMBASA ( Emp r e s a  Ba i a n a  de  Ab a s t e c i me n t o de  Agua  e S a n e a me n t o ) ,  

do g o v e r n o d o , Es t a d o ,  h a v i a  e s t u d a d o o u t r a s  a l t e r n a t i v a s ,  , a  e x e mp l o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a;r ove i t ament o
1 

do K- n ç o l  f r e á t i c o ,  a  c u s t o s  bem ma i s  r e d u z i d o s .  Um dos  t é c n i c o s  da  e mp r e s a  c h e g o u a  

s e r  d e mi t i d o p o r  s e  o p o r  p u b l i c a me n t e  a  c o n s t r u ç ã o d a  b a r r a g e m.  

( 1 2 0 )  A e q u i p e  f o i  c o n s t i t u i d a  p o r  um e n g e n h e i r o a g r ô n o mo ,  d o i s  a d v o g a d o s ,  um s o c i ó l o g o e  
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s i n d i c a l independente e combativa; as notícias que corriam na área de 

que em p r o j e t o s s i m i l a r e s , a exemplo de Sobradinho (Bahia), os campone­

ses nada puderam fazer; a atuação dos políticos l o c a i s que, mesmo alguns 

deles demonstrando s e n s i b i l i d a d e para com o problema, eram pressionados 

a se calarem e assim por d i a n t e . 

A p r i m e i r a estratégia de atuação adotada f o i de procurar rever os 

critérios de indenização que a DESENVALE já t i n h a firmado com muitos 

camponeses. Muitos desses camponeses, i n c l u s i v e , já tinham deixado a 

área. Como os acordos eram tecnicamente mal f e i t o s , não f o i difícil 

anular grande p a r t e deles na Justiça, depois de uma fase de conversações 

com os camponeses que ainda não tinham saldo, procurando-se ajudá-los a 

compreender que foram l u d i b r i a d o s . F e i t o i s s o , o passo seguinte s e r i a a 

celebração de novo acordo; desta f e i t a os camponeses que não tinham a i n ­

da saído das t e r r a s e decidiam p r o t e s t a r j u d i c i a l m e n t e , contavam com a 

devida assessoria da equipe de trabalho c o n s t i t u i d a ; houve muitos p e d i ­

dos de anulação de acordos já firmados e, além de valores mais a l t o s que 

foram i n c l u i d o s , novos i t e n s também foram incorporados, a exemplo de 

b e n f e i t o r i a s , plantações e t c . dos posseiros. Esses i t e n s so eram con s i ­

derados, antes, para os casos dos proprietários jurídicos das t e r r a s . 

Com os pr i m e i r o s resultados da anulação dos acordos e celebração 

de novos c o n t r a t o s , quando alguns camponeses chegaram a receber valores 

seis vezes superiores ao v a l o r anteriormente estabelecido, começam a 

s u r g i r os pr i m e i r o s s i n a i s favoráveis ao processo de mobilização, já pe­

lo s idos de 1984. Nesse momento, a equipe de trabalho se u t i l i z a v a de 

dois mecanismos que foram muito importantes: o p r i m e i r o f o i a vinda de 

pessoas de Petrolândia-Pe, onde estava sendo construída uma o u t r a b a r r a ­

gem ( I t a p a r i c a ) e os camponeses j a desenvolviam uma experiência de l u t a 

há mais tempo; essas pessoas - técnicos e camponeses - relatavam sua ex­

periência, seus fracassos e v i t o r i a s , o que se c o n s t i t u i u num f a t o r de 

animação muito grande; o segundo mecanismo f o i uma v i s i t a de uma equipe 

de camponeses até Petrolândia para conhecer de pe r t o a l u t a de l a . 

A essas a l t u r a s j a e x i s t e uma bandeira de l u t a p r i n c i p a l , alem da 

indenização j u s t a pelas b e n f e i t o r i a s : " t e r r a por t e r r a " , ou seja , r e i v i ­

ndicava-se o u t r a t e r r a em i g u a i s condições a que s e r i a perdida, para que 

os camponeses continuassem a t r a b a l h a r e v i v e r . 
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vlndlcações1''1 , mas aos poucos, com o processo dc organização dos cam­

poneses e o apoio de setores da opinião p u b l i c a , esse órgão passou a 

negociar com o movimento s i n d i c a l , chegando-se a c o n s t i t u i r uma comissão 

paritária com representantes dos camponeses e da DESENVALE para encon­

t r a r uma a l t e r n a t i v a para o atendimento às reivindicações. 

As comportas da barragem estavam p r e v i s t a s para serem fechadas em 

outubro de 1983, quando s e r i a i n i c i a d a a formação do lago, o que não f o i 

possível ocorrer devido ao atraso na construção, por questões de l i b e r a ­

ção de verbas etc . mas também devido à pressão dos camponeses que rea­

lizaram várias concentrações em Salvador e em vários outros l o c a i s da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 2 

area da barragem. 

Como a proposta de " t e r r a por t e r r a " - e mais tarde " t e r r a para 

todos" - não t i n h a ainda se concretizado, em 1985 os camponeses continu­

aram a fazer suas roças de subsistência, embora não tivessem plantado as 

c u l t u r a s de c i c l o mais duradouro, a exemplo da mandioca l t 3 . No mês de 

j u l h o , o governador da Bahia anunciou, através da imprensa, que as com­

portas seriam fechadas no mês seguinte e nova mobilização f o i f e i t a v i ­

sando o adiamento mais uma vez a f i m de que as c o l h e i t a s fossem r e a l i z a ­

das, o que f o i conseguido. 

Finalmente a DESENVALE concorda em t r a n s f e r i r os camponeses que 

ainda estavam na area para o u t r a t e r r a comprada por e l a sob indicação do 
1 2 4 

movimento s i n d i c a l . Ainda em 1985 foram reassentadas 650 f a m i l i a s . a -

quelas que moravam na area que s e r i a tomada pelas aguas. Cada família 

recebeu um l o t e que v a r i a entre 3,0 e 7,0 hectares, com casa e cerca, 

embora a reivindicação do movimento s i n d i c a l fosse de um modulo r u r a l da 

região (cerca de 30 ha.). 

( 1 2 1 )  0 p r o j e t o o r i g i n a l  p r e v i a  a  c o n s t r u ç ã o de  i a t e s - c l u b e s ,  h o t é i s  de  l u x o ,  á r e a s  de  l a ­

z e r  e t c .  mas  ne nhuma  d e f i n i ç ã o s o b r e  a  s i t u a ç ã o d o s  mo r a d o r e s  d a  a r e a .  

( 1 2 2 )  So b r e  a  l u t a d o s  c a mp o n e s e s  v e r :  "A LUTA PELA VI DA:  a  p e l e j a  d o s  t r a b a l h a d o r e s  a t i n ­

g i d o s  p e l a  Ba r r a g e m P e d r a  do Ca v a l o " .  F e i r a  de  S a n t a n a ,  MOC,  1 9 8 7 .  

( 1 2 3 )  Os  c a mp o n e s e s  c o n t i n u a r a m s u a s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  com a s  c u l t u r a s  de  c u r t o c i c l o :  

o f e i j ã o ,  o mi l h o ,  o f umo e t c .  

( 1 2 4 )  Os  c a mp o n e s e s  r e i v i n d i c a v a m o u t r a  t e r r a  a  b e i r a  do l a g o ,  o q u e  na o f o i  c o n s e g u i d o . n o 

e n t a n t o ,  a  ma i o r i a  d o s  l o t e s  do r e a s s e n t a me n t o f i c a m em l o c a l i d a d e s  p r ó x i ma s  a o l a g o 

( 1 2 5 )  As  n o v a s  c a s a s  de  mo r a d i a  s a o t o d a s  de  q u a l i d a d e  s u p e r i o r  a s  q u e  o s  c a mp o n e s e s  p o s s u 

i a m a n t e s .  

http://conseguido.no


O problema nãn está ainda de todo r e s o l v i d o . Há ainda muita es­

trada a ser p e r c o r r i d a , agora sob a coordenação do Pólo Sindical de F e i ­

r a de Santana 1 2 6 com o apoio de«'outras entidades. Entro as pendências 

estão: a situação das famílias que estão na segunda cota, ou seja , numa 

area que não será coberta pelas áreas do lago mas que deverá f i c a r des­

ocupada; a indefinição dos pescadores que foram impedidos de continuar 

pescando e ficaram com seus instrumentos de pesca imprestáveis; a con­

q u i s t a de irrigação para os l o t e s onde os camponeses recomeçam suas v i ­

das e t c . No entanto, as indenização a preços menos i n j u s t o s e o reassen-

tamento das famílias c i t a d a s são f a t o s consumados. 

Desde que a DESENVALE i n i c i o u o processo de "limpeza" da área, 

com a expulsão dos camponeses, que estes reagiam passivamente, sem qua l ­

quer forma organizada de contestação. Os mecanismos c o e r c i t i v o s e muitas 

vezes abusivos 1 2 7 contribuíram largamente para que os camponeses assu­

missem uma postura de completa incapacidade. Não fosse a presença de 

agentes externos que tiveram papel determinante no seguimento e d i r e c i o ­

namento do movimento, no estabelecimento de propostas de defesa dos cam­

poneses, e provável que teriam sido todos expulsos sumariamente como 

efetivamente v i n h a ocorrendo. E aqui se constata que Martins (1983: 15) 

tem razão ao a f i r m a r que e pre c i s o uma força e x t e r i o r para l e v a r o cam­

ponês a a g i r de forma organizada e p o l i t i c a m e n t e . Entretanto, não é 

qualquer força e x t e r i o r que leva necessariamente a isso; o capital. e 

também uma força e x t e r i o r . E p r e c i s o uma força e x t e r i o r que e s t e j a com­

prometida com os interesses dos camponeses. 

Não basta, p o r t a n t o , o ca p i t a l , ameaçar de expropriação os campo­

neses e passar a a g i r como t a l para que eles reajam de forma organizada; 

não basta a l t e r a r a base m a t e r i a l . No exemplo que estamos d i s c u t i n d o , o 

c a p i t a l chegou, expropriou o canpones de seus meios de produção, acompa-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 6 )  A e q u i p e  i n i c i a l  f o i  d e s a t i v a d a  p o r q u e  s u 

mou- s e  o u t r a  e q u i p e ,  s ob a  c o o r d e n a ç ã o do 

na  a r e a  da  b a r r a g e m mas  t a mb é m n o u t r o s  mu 

( 1 2 7 )  Houve  c a s o s  em q u e  a  p o l í c i a  f o i  a c i o n a d a  

r e p r e s s ã o a o s  c a mp o n e s e s .  

a s  a t i v i d a d e s  f o r a m d a d a s  p o r  c o n c l u i d a s .  F o r -

Po^ o S i n d i c a )  de  F e i r a  de  S a n t a n a ,  p a r a  a t u a r  

n i c i p i o s  qoe  i n t e g r a i  o P o l o .  

p a r a  a g i r  e n q u a n t o f o r ç a  de  i n t i mi d a ç ã o e  de  
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nhado dos mecanismos ideológicos que normalmente se estabelecem, e os 

camponeses não foram capazes de e n f r e n t a r organizadamente a força e x t e r ­

na devastadora. Essa força externa que efetivamente ajudou os camponeses 

a se organizarem e a se mobilizarem foram as entidades e a equipe de 

técnicos que se colocaram a serviço deles e lhes ajudaram a conquistar o 

d i r e i t o de f a l a r , de r e i v i n d i c a r , de ser cidadão, de sobreviver. Esses 

técnicos, assessores, efetivamente criaram um espaço para que a cidada­

n i a dos camponeses fosse de f a t o conquistada, no caso específico que es­

tamos tratando. 

Os próprios camponeses, mesmo pa r t i c i p a n d o do processo de m o b i l i ­

zação, em sua grande m a i o r i a não acreditava na p o s s i b i l i d a d e de vitória, 

como afir m a um deles, 55 anos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"no inicio ninguém acreditava que aquelas reuniões serviam 

de nada. Eu mesmo ia pras reuniões da DESENVALE, ia pras 

reuniões do Sindicato, e sç f i c a v a escutando os outros fa­

larem. Depois eu entendi, e outros também, que a luta era 

da gente, que a gente devia mesmo lutar pelo que e nosso, 

e tal, hoje, cada um com o seu pedaço de chao.Mas quem lu­

tou ganhou, e quem não lutou, ou lutou contra nos, também 

ganhou, e eu acho isso meio errado". 

Hoje, t a n t o os camponeses da área como as lideranças s i n d i c a i s e 

os próprios representantes de órgãos o f i c i a i s são unânimes no reconheci­

mento de que t a n t o as mobilizações como as conquistas so foram possíveis 

devido ao apoio que os camponeses receberam de setores da sociedade que 

atuaram enquanto a l i a d o s . 

A l u t a da comunidade de Morro Redondo p e l a t e r r a 

Muitas famílias viviam e trabalhavam nas t e r r a s de um grande l a ­

tifundiário que possui t e r r a s em Ichu e outros municípios v i z i n h o s ; es­

sas famílias atuavam como posseiras em ce r t o s momentos e como as-
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salariadas, noutros 1 2 8 . A relação de posse era mantida como forma de es­

conder e de mascarar o vínculo empregatíeio que efetivamente se caracte-

r i z a v a , desincumbindo desta forma o proprietário dos encargos traba­

l h i s t a s a que estava s u j e i t o ; alem disso, a manutenção do sistema de 

posse g a r a n t i a a presença da mao-de-obra necessária aos seviços das f a ­

zendas nas épocas de maior necessidade. Não havendo trabalho na fazenda, 

a única obrigação do proprietário era ceder um pedaço de t e r r a para que 

cada f a m i l i a f i z e s s e sua roça de subsistência, o que c o n t r i b u i a para a 

formação de uma imagem de "pessoa bondosa", de "amigo dos pobres" e t c . 

Quando chegava a época de pique de tra b a l h o , a mão-de-obra estava a l i , 

sempre pront a e disponível, a custos baixissimos. 

Essa situação se manteve por algumas décadas, a n t e r i o r mesmo a 

presença do a t u a l proprietário 1 2 9 , numa convivência contraditória porém 

p a c i f i c a e aparentemente harmoniosa entre proprietário e trabalhadores. 

Com a proliferação das f a m i l i a s e o surgimento de novas unidades fami­

l i a r e s na fazenda, a situação passou a f i c a r preocupante para o a t u a l 

proprietário que, a p a r t i r de 1980, começou uma i n v e s t i d a no sentido de 

"limpar" a area, expulsando os camponeses-assalariados, "enganando cada 

um com qualquer b e s t e i r a " , no d i z e r de um ex-morador da área. 

0 processo de expulsão, como frequentemente ocorre em circunstân­

c i a s como esta, não era muito d i f e r e n t e da "limpeza dos campos" que Marx 

descreve em a chamada acumulação p r i m i t i v a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a limpeza prossegue para demolir as choupanas,de modo que 

os trabalhadores agrícolas nao entram mais na terra que 

lavram o espaço necessário para sua própria habitação" 

(MARX. 1 9 7 1 : 845) . 

( 1 2 8 )  Tc d a s  a s  f a mí l i a s  i t a n t i n h a m um s i s t e ma  h í b r i d o de  t r a b a l h o ,  c o mb i n a n d o o t r a b a l h o c a m­

p o n ê s  com o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o .  Al g u ma s  d e s s a s  f a mí l i a s ,  no e n t a n t o ,  d e d i c a v a m- s e  a o 

t r a b a l h o de  g a n h o c o o ma i s  i n t e n s i d a d e  p o r  d i - . p o r e m de  me nor  g l e b a  de  t e r r a  e  t r a b a  

l h a v a m c omo d i a r i s t a s ;  j a  o u t r a s ,  o c u p a n d o á r e a s  ma i o r e s ,  d e d i c a v a m- s e  me nos  a o a s s a  

l a r i a me n t o .  

( 1 2 9 )  o a t u a l  p r o p r i e t á r i o a d q u i r i u a s  t e r r a s  a t a v e s  de  h e r a n ç a  da  e s p o s a ,  f i l h a do e x - p r o 

p r i e t a r i o .  



187 

Não se r e g i s t r o u qualquer reação dos camponeses aos atos do f a ­

zendeiro, exceto pequenas reações i n d i v i d u a i s . Os trabalhadores que d e i ­

xavam as t e r r a s onde moravam e trabalhavam, e delas tiravam o sustento 

das respectivas famílias, saíam descontentes, mas ninguém se a t r e v i a a 

reclamar formalmente de seus d i r e i t o s que estavam sendo lesados,pela pró­

p r i a situação de insegurança, já que os camponeses, submetidos à explora­

ção e a expropriação pelo c a p i t a l , podiam ainda p r e c i s a r r e c o r r e r ao ex­

plorado r imediato. Segundo um desses camponeses (59 anos), zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"quando um mais ousado ameaçava recorrer a Justiça apare­

ciam mil e uma pessoas, muitos trabalhadores em igual si­

tuação, para dar conselhos de que sp iam chimbar". 

Em 1982 novas expulsões estavam para se e f e t i v a r , a t i n g i n d o um 

grupo de quinze famílias. Algumas dessas f a m i l i a s participavam do movi­

mento s i n d i c a l e de trabalhos comunitários ha alguns anos e por conta 

disso conheciam um pouco mais os seus d i r e i t o s , tinham vontade de recor­

r e r a Justiça, mas o medo de não dar c e r t o e r a grande. A f i n a l , como d i ­

z i a um membro do grupo, 

"um bando de piabinhas nao amedronta tubarão". 

E e l a t i n h a razão; e n f r e n t a r um representante do poder econômico 

e do poder político não é t a r e f a fácil, considerando a maleabilidade da 

Justiça f r e n t e a e l e , num município do sertão baiano. Durante quase dois 

anos as famílias expulsas ainda discutiam se p a r t i r i a m ou não para r e ­

clamar dos seus d i r e i t o s na Justiça. Quando o prazo l e g a l , que e de dois 

anos, estava para se e x p i r a r , um grupo de sete f a m i l i a s recorreu a uma 

entidade que apoia o movimento camponês na região em busca de apoio para 

que pudesse r e c o r r e r à Justiça e reclamar de seus d i r e i t o s . Como afirm a 

um membro do grupo, 

"tava todo mundo indeciso ainda. Foi depois daquela reu­

nião em Feira,com umas 15 pessoas, que o grupo topou levar 

a luta adiante". 

Em 1985 o processo j u d i c i a l chegou ao f i m ; os camponeses conquis­

taram o d i r e i t o de permanecer na t e r r a , sendo o proprietário obrigado a 

l i b e r a r uma área de aproximadamente 50 ha. com a imediata transferência 

da propriedade jurídica para os mesmos. 
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Outra vez se observa que os camponeses, por s i só, não reagem ao 

processo de exploração e de expropriação a que são submetidos. A ameaça 

económica nas a t u a i s circunstâncias, não é s u f i c i e n t e para que eles pos­

sam r e a g i r enquanto força organizada, carecendo de apoio e da ajuda ex­

tern a . É evidente que, como já se r e g i s t r o u anteriormente, não se pre­

tende estabelecer uma norma, uma l e i , para esses casos. Apenas chamar 

atenção de que para os dois casos aqui abordados, e dentro do a t u a l 

contexto histórico, os camponeses se mostraram incapazes, por si só, de 

agirem de forma organizada para se defenderem do invasor: o capital.. 

Muitos desses trabalhadores, expropriados e expulsos, nada fizeram para 

se defender e contornar a situação; a sua a t i t u d e f o i de passividade e 

aparente concordância. Foi pr e c i s o , para ambos os casos, uma força ex­

t e r n a para que os camponeses pudessem a g i r enquanto classe (ou enquanto 

segmento de c l a s s e ) , como força política po r t a n t o . 

É importante observar que nesses dois casos o apoio externo f o i 

necessário e indispensável para o processo de mobilização e de organiza­

ção, e as próprias lideranças reconhecem i s s o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"ah, se nao fosse o apoio que a gente recebeu do(...), nao 

se tinha feito nada", afirma um camponês de Ichu, 58 anos; 

ou então: 

"se não tivesse surgido aquela ideia de um trabalho das 

entidades que apoiaram a luta, com certeza os agricultores 

não tinham conseguido outra terra, como os primeiros nao 

receberam", afirma uma liderança atuante na area da barra­

gem de Pedra do Cavalo, 39 anos. 

A força política, e n t r e t a n t o , não está apenas na quantidade de a-

g r i c u l t o r e s que venham i n t e g r a r cada movimento, mas especialmente na 

sua capacidade de l u t a . Na área da barragem, 650 famílias foram reassen-

tadas nas áreas conquistadas, em 1985. Segundo cálculos aproximados de 

lideranças s i n d i c a i s , dessas famílias, apenas um terço teve uma p a r t i c i ­

pação mais e f e t i v a nas reuniões, encontros, mobilizações e t c . Outra par­

c e l a de um terço f i c o u mais a l h e i a ao movimento, mas teve algum nível de 

participação; os demais, correspondentes a outro terço, ou trabalharam 
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c o n t r a o movimento ou nada fizeram por e l e . Ainda hoje, depois de reas-

sentados, esses camponeses não reconhecem que a t e r r a conquistaria f o i 

f r u t o do movimento s i n d i c a l . As poucas lideranças que surgiram foram de 

v i t a l importância para os destinos do movimento; essas lideranças, en­

t r e t a n t o , não são muitas; na opinião de um d i r i g e n t e s i n d i c a l da área, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"não deve chegar a trinta (...) e aqueles que toparam a 

parada mesmo, que assumiram a dianteira junto com a gente, 

são uns dez a doze". 

A situação f o i semelhante entre os camponeses de Ichu no que t a n ­

ge às lideranças;apenas um i n t e g r a n t e do grupo assumiu um papel de maior 

destaque e o grupo c r e d i t a a e l e parcela importante da vitória ob t i d a . 

Essa discussão, a p a r t i r dos casos concretos que foram toma­

dos como exemplos, enfoca especialmente a questão da participação p o l i t i ­

ca dos camponeses enquanto força organizada. A importância, a complexi­

dade e o caráter polêmico do assunto podem l e v a r para uma discussão bem 

mais profunda e ampla, no entanto, não era este o nosso i n t e n t o . Preten­

díamos, i s t o sim, abordar a questão a p a r t i r dos f a t o s ocorridos na re­

gião estudada e demonstrar a indispensabilidade do apoio externo rio at u ­

a l momento histórico. Como vimos, outros aspectos como a ameaça a subsis­

tência, presença do invasor - o c a p i t a l - e t c , apenas, não foram s u f i c i ­

entes para que os camponeses se mobilizassem e agissem de forma a poderem 

enfrentar- as situações c o n t r a r i a s a eles que foram criadas. Isso f o i pos-

s i v e l na medida em que puderam contar com aliados externos. 



CONCLUSÕES 

Vimos que a pequena produção de base camponesa, na Bahia, se f o r ­

mou* histor i c a m e n t e à margem do sistema de propriedade estabelecido e co­

mo anexo ao latifúndio. Por conta disso, para se consolidar e poder con­

t i n u a r e x i s t i n d o precisou, por um lado, s a t i s f a z e r aos interesses da 

grande propriedade, especialmente no tocante ao fornecimento de mão-de-

obra e de produtos para abastecer o mercado i n t e r n o e, por outro lado, 

precisou encontrar mecanismos próprios de resistência e de recriação. 

Esta e, embora com um novo c o l o r a r i o , a situação ainda v i g e n t e . Por uma 

p a r t e , a pequena produção de base camponesa est a a serviço do sistema de 

acumulação c a p i t a l i s t a na medida em que, às custas da intensidade do 

trabalho e da ampliação da jornada diária da f a m i l i a camponesa, produz 

alimentos a preços menores para a massa de trabalhadores, favorecendo o 

achatamento de seus salários; mantém uma reserva de mão-de-obra no cam­

po, pronta para ser u t i l i z a d a nos momentos ce r t o s e a baixo custo pelos 

c a p i t a l i s t a s ; c o n s t i t u i , ainda hoje, uma parcela s i g n i f i c a t i v a do merca­

do consumidor de produtos i n d u s t r i a l i z a d o s ; paga renda pelo uso da t e r ­

r a , de sementes, de d i n h e i r o que adquire emprestado e t c . Ao mesmo tempo 

- e contraditoriamente - os camponeses estão submetidos a um processo de 

expropriação pelo c a p i t a l , sendo obrigados, por conta disso, a buscarem 

formas estratégicas de resistência e de recriação. 

Com o seu processo de tra b a l h o nao c a p i t a l i s t a , j a que não há se­

paração entre trabalhador e os meios de produção e os próprios meios e 

os f i n s do processo p r o d u t i v o são d i f e r e n t e s - nao têm o b j e t i v o s pro­

priamente c a p i t a l i s t a s , por não e x i s t i r a f i g u r a da acumulação - os cam­

poneses, por conta das relações de exploração e de sujeição a que estão 

submetidos se inserem muitas vezes num sistema de reprodução simples. 

Neste caso, esta em curso o processo de inviabilização do trabalho cam­

ponês, a própria expropriação, considerando que alguns f a t o r e s como a 

ampliação do núcleo f a m i l i a r , a multiplicação das unidades f a m i l i a r e s 

por ocasião do casamento dos f i l h o s e t c . requerem a formação de algum 
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excedente que possa ser u t i l i z a d o para responder as novas necessidades 

que vão surgindo. Assim, os camponeses precisam dispor de algum exceden­

t e para a realização de algumas b e n f e i t o r i a s na propriedade, melhoria 

na habitação, compra de um pedaço v de t e r r a , ou mesmo para o suprimento 

de necessidades que surgem a nível da unidade f a m i l i a r . A compra de t e r ­

r a , v i a de regra, cumpre duas f i n a l i d a d e s : para os camponeses sem t e r r a , 

a função p r i n c i p a l é de p e r m i t i r que disponham de um lugar para "meter a 

cabeça", podendo assim morar em cima do que e seu e gozar de um mínimo 

de e s t a b i l i d a d e ; para os que já possuem t e r r a própria, a compra tanto 

pode s i g n i f i c a r a criação de condições para absorver a mão-de-obra d i s ­

ponível no âmbito da f a m i l i a , como a simples ampliação da gleba e x i t e n -

t e , o que v i r i a p e r m i t i r a elevação das condições e x i s t e n c i a i s estabele­

cidas. 

Na região estudada a concentração da propriedade t e r r i t o r i a l não 

foge à regra. Mantida sob c o n t r o l e de poucos, r e s t a aos camponeses a me­

nor f a t i a , normalmente aquela t e r r a de qualidade i n f e r i o r . Os pequenos 

estabelecimentos que têm o tamanho médio de 7,5 hectares, ou seja, aque­

l e s com área i n f e r i o r a 50 ha., correspondem a 93,5% do t o t a l de estabe­

lecimentos a g r i c o l a s e ocupam apenas 38,1% da area t o t a l dos seis muni­

cípios. Entre os camponeses en t r e v i s t a d o s , 65,0% dispõem de menos de 

10,0 ha. de t e r r a para o tra b a l h o da família, o que não permite o pro­

cesso de recriação a p a r t i r somente de trabalho autónomo. Por conta d i s ­

so, o assalariamento se c o n s t i t u i numa exigência da própria realidade: 

64,3% dos ent r e v i s t a d o s recorrem ao tra b a l h o de ganho, f o r a da roça, 

sendo que 31,9% o fazem frequentemente. No trabalho assalariado, também, 

envolve-se praticamente toda a f a m i l i a ( p a i s e f i l h o s ) e para os cam­

poneses mais pobres, i n c l u s i v e os f i l h o s menores: 29,3% dos f i l h o s dos 

camponeses que trabalham de ganho têm menos de quinze anos de idade. As 

restrições se dão para os membros do sexo feminino, especialmente quando 

o l o c a l de tra b a l h o f i c a d i s t a n t e da moradia. 

É nessa realidade que os camponeses estão i n s e r i d o s ; como e l a , 

eles também sao heterogêneos, com suas diferenciações in t e r n a s na manei­

r a de ser, de pensar e de a g i r , impregnando as contradições que a pró­

p r i a realidade comporta. Essas diferenciações resultam sobretudo das 

condições m a t e r i a i s de v i d a onde a t e r r a exerce um papel preponderante. 
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Assim, aqueles que possuem t e r r a em quantidade s u f i c i e n t e , combinando a 

a g r i c u l t u r a e a pecuária, podem alimentar-se melhor, educar os f i l h o s , 

v e s t i r - s e bem, p a r t i c i p a r da v i d a da comunidade, t e r acesso a 

informações e t c , o que não ocorre 1 com os mais pobres. 

Reunindo c e r t a s c a r a c t e r i s t i c a s semelhantes, i d e n t i f i c a m o s cinco 

grupos entre os camponeses estudados, mas poder-se-ia, p a r t i n d o de ou­

t r o s critérios, encontrar muitos outros grupos porque as semelhanças e 

diferenças são praticamente inesgotáveis. Por exemplo: o grupo 1, por 

nós i d e n t i f i c a d o , poderia ser subdi v i d i d o se adotássemos o critério da 

presença de algum criatório ficando de um lado os que dispõem de algumas 

galinhas, porcos ou ovelhas e de outros aqueles que nada possuem. 0 mes­

mo procedimento poderia ser adotado para os demais grupos, partindo-se 

de outros critérios que também diferenciam os camponeses. 

Mas é a p a r t i r da d i s p o n i b i l i d a d e da t e r r a que as desigualdades 

se tornam mais v i s i v e i s , como já f o i d i t o . Com relação a i s s o , de uma 

maneira g e r a l , são três as situações encontradas: a) aqueles que possuem 

t e r r a em quantidade s u f i c i e n t e tem as a t i v i d a d e s ligadas a agropecuária 

como a base da sua recriação. Somente nos casos de frustação de s a f r a é 

que esses camponeses podem v i r a r e c o r r e r a outras medidas, especialmen­

te quando a "reserva" de animais não e s u f i c i e n t e para s u p r i r as neces­

sidades da f a m i l i a ou a época não é p r o p i c i a para a venda; b) j a os cam­

poneses que possuem t e r r a em quantidade i n s u f i c i e n t e e têm também a base 

da recriação firmada na agropecuária, recorrem a outras a t i v i d a d e s nos 

periodos de e n t r e s a f r a ou regularmente nas épocas de c r i s e ; c)para aque­

l e s mais pobres que não possuem t e r r a , j a imersos num processo de ex­

propriação pelo c a p i t a l ou mais vulneráveis a i s s o , a recriação se da 

normalmente a p a r t i r da combinação de algumas a t i v i d a d e s , especialmente' 

aquelas relacionadas com o tra b a l h o da roça f e i t a em t e r r a s dos outros e 

o assalariamento. Para muitos casos, o assalariamento exerce um papel 

p r i n c i p a l , mas a f a m i l i a empenha-se de corpo e alma para manter aquelas 

a t i v i d a d e s próprias do processo de tra b a l h o camponês ate quando f o r pos­

sível . 

Esse malabarismo p r a t i c a d o pelos camponeses, para conseguirem os 

meios necessários à sua recriação, r e s u l t a num processo combinado de au­

tonomia e subordinação. Enquanto produtores, em épocas normais, máxime 
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aqueles que possuem seu pedaço de t e r r a e são "donos do seu próprio des­

t i n o " , possuem c e r t a autonomia f r e n t e ao que pro d u z i r , quando e quan­

t o p r o d u z i r e t c , obedecendo apenas às condições da natureza e a ce r t o s 

f a t o r e s de ordem c u l t u r a l . A subordinação, neste caso, toma-se r e a l i d a ­

de por intermédio das relações com o mercado e com o Estado: a busca de 

d i n h e i r o no mercado f i n a n c e i r o , a compra e venda de produtos, o pagamen­

t o 'de impostos, as relações com o poder l o c a l e t c . Para aqueles que se 

obrigam a r e c o r r e r ao assalariamento, de forma mais esporádica ou mais 

i n t e n s i v a , as formas de concreção da subordinação abrangem dois níveis: 

aquele que envolve os mecanismos da produção camponesa (i n c l u i n d o - s e , 

neste caso, o pagamento de renda da t e r r a , da renda pelo uso do d i n h e i r o 

emprestado, da semente de meia e t c . ) e aquele r e l a t i v o ao próprio assa­

lariamento. Neste caso, a subordinação e mais d i r e t a e explícita porque 

os mecanismos de exploração são mais evidentes. 

Enquanto trabalhadores autônomos, os camponeses se dedicam b a s i ­

camente à a g r i c u l t u r a e à pecuária. Na a g r i c u l t u r a , as c u l t u r a s p r i n c i ­

p a i s que são praticadas na região sao o feijão, o milho e a mandioca; na 

micro-região de F e i r a de Santana, r e g i s t r a - s e a presença do amendoim, do 

fumo e de algumas hortaliças que têm função complementar e que são subs­

tituídas pelo s i s a l na micro-região de Serrinha devido às condições c l i ­

máticas. Na pecuária, prevalecem os pequenos c r i a t o r i o s de "galinha c a i ­

p i r a " , de suinos e ovinos, encontrando-se também, em menor dimensão, a 

presença da c a p r i n o c u l t u r a . Para os casos em que a quantidade de t e r r a 

permite, e comum a presença de pequenos c r i a t o r i o s de gado bovino. 

Para o conjunto dos camponeses estudados, o setor de ati v i d a d e 

mais importante para a economia f a m i l i a r e a pecuária, vindo em seguida 

o assalariamento e a a g r i c u l t u r a . A importância r e l a t i v a de cada s e t o r , 

como vimos, é determinada p e l a t e r r a d i s p o n i v e l , podendo haver variações 

episódicas a p a r t i r das condições climáticas e do comportamento do mer­

cado de produtos agropecuários. Assim, quando a t e r r a e s u f i c i e n t e , r e -

duz-se s i g n i f i c a t i v a m e n t e o peso do assalariamento e aumenta ainda mais o 

da pecuária; ao contrário disso, quando a f a m i l i a não dispõe de t e r r a ' 

ou a dispõe em quantidade i n s u f i c i e n t e , aumenta a importância do trab a ­

lho assalariado. 

Para a t e r r a ser s u f i c i e n t e , no entanto, não basta a sua q u a n t i -
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dade; deve-se considerar também a sua qualidade. A d i s p o n i b i l i d a d e de 

t e r r a , em condições precárias de f e r t i l i d a d e , pouco s i g n i f i c a para a f a ­

mília camponesa que p r e c i s a d e l a para p r o d u z i r e não dispõe de meios 

econômicos e tecnológicos para m o d i f i c a r as condições que foram estabe­

l e c i d a s naturalmente ou devido à própria ação do homem, criando-se os 

meios necessários para transformar a t e r r a , tornando-a plenamente produ­

t i v a . 

A t e r r a é, também, o f a t o r p r i n c i p a l que determina o padrão de 

v i d a da f a m i l i a , a l i a d a à d i s p o n i b i l i d a d e de mão-de-obra, obedecendo a 

certas imposições do processo de subordinação às condições n a t u r a i s 

como f o i d i s c u t i d o . Desta forma, o n i v e l de bem-estar f a m i l i a r aumenta 

na medida em que a d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a e de mão-de-obra para o t r a ­

balho é também maior. 

A autonomia e a subordinação dos camponeses embricadas uma à ou­

t r a e alimentando-se mutuamente, constituem o binômio determinante dos 

processos de trab a l h o e de produção dos camponeses. Uma e x i s t e em função 

da o u t r a , c o n s t i t u i n d o - s e em características fundamentais da v i d a campo­

nesa e envolvendo todos os grupos e e s t r a t o s , embora em níveis e graus 

d i f e r e n t e s . Enquanto o c a p i t a l atua, i n t e n s i f i c a n d o o processo de explo­

ração e de subordinação, os camponeses procuram formas de r e a g i r , o que 

também se da de maneiras variadas: s e j a buscando estratégias isoladas e 

até i n d i v i d u a i s de sobrevivência, s e j a procurando c o n s t r u i r mecanismos 

de participação e de organização que lhes permitam a g i r enquanto força 

de pressão, marcando sua presença no processo s o c i a l e p o l i t i c o de forma 

mais a t i v a . Esse processo p a r t i c i p a t i v o , em estagio ainda embrionário, 

abrange vários n i v e i s de articulação: o da comunidade, do municiplo, da 

região, do Estado da Bahia e mesmo o nac i o n a l . Sao vários os eventos de 

âmbito estadual e na c i o n a l , especialmente aqueles promovidos p e l a Fede­

ração dos Trabalhadores na A g r i c u l t u r a (FETAG), Confederação dos Traba­

lhadores na A g r i c u l t u r a (CONTAG) e mais recentemente p e l a CGT e CUT 

(Central Geral dos Trabalhadores e Central Única dos Trabalhadores, 

respectivamente), em que os camponeses da região marcam sua presença, 

através de suas lideranças. Com isso vao construindo um processo de ar­

ticulação com os camponeses de outras regiões, indispensável para sua 

atuação numa perspectiva de classe. 
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Enquanto p a r t i c i p a m , se organizam, reivindicam, protestam, os 

camponeses se inserem num processo de aprendizagem que lhes permite com­

preender as formas de estruturação da sociedade como um todo, bem como 

as relações de poder n e l a instituídas. A visão f a t a l i s t a da predestina­

ção é suprimida e substituída por uma compreensão da história no momen­

t o em que os camponeses passam a a g i r como agentes e como s u j e i t o s das 

transformações s o c i a i s . Com i s s o , i n t e r f e r e m também nas bases do poder 

l o c a l , "forçando" a superação de cer t o s mecanismos de dominação que se 

consolidaram historicamente. A p a r t i r d isso, fazendeiros, comerciantes 

e t c . se obrigam também a encontrar novas formas de sustentação do poder 

l o c a l . Isso i m p l i c a , também, no estabelecimento de novos mecanismos de 

relacionamento com o Estado, de uma forma mais ampla, de que o poder l o ­

c a l é p a r t e . A dependência dos camponeses, f r e n t e ao poder l o c a l , já não 

é a mesma de o u t r o r a ; mecanismos próprios estão sendo criados, espe­

cialmente a p a r t i r das ações ass o c i a t i v a s e comunitárias, que lhes per­

mitem encontrar soluções entre s i para c e r t a s questões, não mais p r e c i ­

sando r e c o r r e r ao cabo e l e i t o r a l , ao vereador, ao p r e f e i t o , comerciante 

e t c . com a mesma frequência para s u p r i r determinadas necessidades. Ao 

encontrarem soluções para pequenas questões de ordem económica, entre 

s i , por meio da ajuda mutua, os camponeses reduzem a dependência econô­

mica f r e n t e ao poder l o c a l , ficando mais l i v r e s para agirem po l i t i c a m e n ­

t e , diminuindo, por exemplo, o compromisso de "pagamento" de certos f a ­

vores com subserviência e com o voto. 

já não e p o s s i v e l a n a l i s a r os movimentos s o c i a i s na região igno­

rando a presença dos camponeses. Pelo c o n t r a r i o , na a t u a l conjuntura, 

deve-se-lhes a t r i b u i r uma posição de destaque. Deve-se r e g i s t r a r , i n c l u ­

s i v e , que nos últimos anos, os camponeses constituem o segmento de t r a ­

balhadores que mais tem se destacado, marcando sua presença no cenário 

político r e g i o n a l , especialmente a p a r t i r das suas mobilizações que 

são a demonstração da existência de uma força em processo de organiza­

ção. Como a f i r m a um d i r i g e n t e s i n d i c a l , 46 anos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Antes o homem da roça so era lembrado no ano de eleição, 

fora disso ele nao existia. De uns anos pra ca,quando nos 

começamos a mostrar nossa organização, o tratamento e ou­

tro. A gente sente assim mais um pouco de respeito e ate 

medo da gente. Mas e porque o homem da roça esta se impon 

do com sua associação, seu sindicato. .." 



196 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esse processo p a r t i c i p a t i v o , que é também uma forma de manifestar 

a reação ao c a p i t a l , abrange duas v e r t e n t e s : por um lado, a t e n t a t i v a de 

modernizar a a g r i c u l t u r a , de una forma a l t e r n a t i v a , fugindo assim às r e ­

gras convencionais e aos procedimentos propriamente c a p i t a l i s t a s . Neste 

sentido, registram-se i n i c i a t i v a s comunitárias que estão sendo adotadas 

ao nível da produção, da comercialização e do próprio consumo que estão 

cont r i b u i n d o para uma maior remuneração pelo trabalho e a realização de 

pequenas poupanças que se revelam como muito s i g n i f i c a t i v a s para a r e ­

produção da unidade de produção e para a própria recriação enquanto seg­

mento s o c i a l . Com i s s o , reduz-se a importância de c a p i t a l i s t a s que acu­

mulam a p a r t i r do t r a b a l h o camponês, a exemplo dos comerciantes que com­

pram e vendem produtos que são produzidos ou consumidos pelos campone­

ses, assim como reduzem-se os mecanismos de dominação política, aumen­

tando a capacidade de mobilização dos campneses. A segunda v e r t e n t e , por 

outro lado, baseia-se no movimento s i n d i c a l de trabalhadores r u r a i s , r e ­

lacionado e apoiado por outras i n i c i a t i v a s comunitárias. 

Os Sindicatos de Trabalhadores Rurais, nos municípios estudados, 

foram todos fundados por representantes do poder l o c a l que se u t i l i z a r a m 

dessas entidades para manter e f o r t a l e c e r os mecanismos de co n t r o l e e de 

dominação sobre os camponeses. A recuperação dessas entidades s i n d i c a i s , 

pelos camponeses, e f r u t o de um processo de participação e de mob i l i z a ­

ção; resultado da própria caminhada histórica. Nos quatro municípios 

onde os Sindicatos j a estão sob o dominio dos próprios camponeses, r e ­

g i s t r a - s e um f o r t e dinamismo no tocante à realização de ações que con­

tribuem para o favorecimento da participação dos camponeses: são reu­

niões, dias de estudo, encontros, treinamentos e t c . onde se debatem a 

h i s t o r i a do movimento s i n d i c a l , c a p i t a l i s m o e a sua penetração no campo, 

reforma a g r a r i a e t c . e se planejam as ações dc natureza reivindicatórias 

e de contestação, conforme as necessidades de cada momento. Nos dois ou­

t r o s municipios onde o poder l o c a l ainda mantém o seu domínio sobre os 

s i n d i c a t o s , os camponeses se apoiam em outras a t i v i d a d e s comunitárias 

por eles criadas e mantidas, a exemplo da Associação dos Pequenos A g r i ­

c u l t o r e s do Estado da Bahia (APAEB), para o desenvolvimento de ações com 

v i s t a s à conquista do c o n t r o l e dos s i n d i c a t o s , organizando-se movimentos 

de oposição aos a t u a i s d i r i g e n t e s s i n d i c a i s . 
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Mesmo que ainda numa fase i n c i p i e n t e , esse processo de p a r t i c i p a ­

ção política vem oermitindo que os camponeses descubram o seu papel no 

processo histórico, conquistando assim a sua cidadania que se manifesta 

no próprio d i r e i t o de p a r t i c i p a r e de i n t e r f e r i r no processo s o c i a l , na 

maneira como vêem os serviços públicos - nao mais cano um favor, cano 

antes - ,e na conquista de um espaço onde marcam sua presença, fazendo 

com" que a sociedade que sempre os menosprezou e marginalizou escute a 

sua voz. 

Ainda são muitas as d i f i c u l d a d e s de limitações que os camponeses 

precisam e n f r e n t a r no processo de sua caminhada histórica, como vimos no 

curso do nosso t r a b a l h o . Entre essas d i f i c u l d a d e s , destacam-se: 

a) a visão de incapacidade e de impotência p o l i t i c a , j a questio­

nada por muitas lideranças mas ainda dominante entre a ma i o r i a dos cam­

poneses; i s s o se reforça com o alheiamento f r e n t e às questões socio-po-

líticas, especialmente devido aos mecanismos de dependência ainda e x i s ­

t e n t e s e ao baixo nível de informação que os camponeses têm acerca dos 

f a t o s , ou ainda por conta das informações destorcidas e i n v e r t i d a s que 

recebem de representantes dos setores dominantes (o fazendeiro, o comer­

ci a n t e , o político e t c . ) com quem mantém contato de forma permanente; 

b) o analfabetismo, que ainda ocupa posição de destaque no meio 

r u r a l , se c o n s t i t u i num entrave e f e t i v o e importante. Como vimos, os 

camponeses analfabetos pa r t i c i p a m menos da at i v i d a d e s de natureza p o l i -

c o - o r g a n i z a t i v a ; 

c) o estado de pobreza dos camponeses, resultado de uma situação 

de exploração e subordinação a que historicamente foram submetidos, d i ­

f i c u l t a a participação mais a t i v a por parte dos mesmos no processo so­

c i a l . Como f o i v i s t o , são os camponeses mais remediados economicamente 

que mais p a r t i c i p a m das at i v i d a d e s o r g a n i z a t i v o - p o l i t i c a s , desde aquelas 

de menor expressão, no âmbito da comunidade, àquelas de maior alcance. 

Os camponeses mais pobres, s e j a porque precisam dedicar todo o seu tempo 

a produção dos meios de subsistência da família, sej a porque são mais 

dependentes do fazendeiro, do comerciante, do político e t c , ficam pra­

ticamente à margem do conjunto de a t i v i d a d e s de natureza político-orga-

n i z a t i v a s . 

Os camponeses que efetivamente p a r t i c i p a m das at i v i d a d e s de natu­

reza política compreendem alguns camponeses do grupo 3, o conjunto do 
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canponeses ser considerados como "médios" na escala de estratificação 

da realidade r e g i o n a l , mesmo sabendo-se que são também pobres. Esse ní­

v e l de participação se deve, por um lado, ao f a t o de.serem menos depen­

dentes do poder l o c a l , podendo assim assumir posturas que não serão do 

agrado dos representantes do poder locai, sem que estes possam adotar 

qualquer t i p o de sanção de forma d i r e t a ; por outro lado, esses campone­

ses^, em épocas normais, podem dedicar uma parte do seu tempo às a t i v i d a ­

des da Comunidade, da Associação ou do Sindicato sem causar transtornos 

para a família. Some-se ainda o f a t o de que entre esses camponeses o ní­

v e l de instrução dos membros da família é, v i a de regra, mais elevado, 

f a c i l i t a n d o o acesso às informações ( l e i t u r a de b o l e t i n s , f o l h e t o s e t c . ) 

voltados para o movimento de organização. 

0 poder de mobilização, p o r t a n t o , não pertence aos camponeses 

mais pobres da região, mas àqueles que estão numa posição económica mais 

favorável. Essa constatação, aliás, coincide com as conclusões de pes­

quisadores clássicos, a exemplo de MOORE JR.(1967), A l a v i (1969), Lenin 

(1974), Queda e Szmrecsányi (1976), Wolf (1984), dentre outros. 

Apesar desse processo de participação e de organização em curso, 

nas circunstâncias a t u a i s , os camponeses nao têm condições de assumirem 

todo esse processo de mobilização sozinhos. Mesmo possuindo suas pró­

p r i a s lideranças, ao c o n t r a r i o p o r t a n t o do que se r e g i s t r o u com a maio­

r i a dos movimentos camponeses de outras épocas, cujas lideranças eram 

quase sempre pertencentes a o u t r a ( s ) c l a s s e ( s ) , especialmente o opera­

r i a d o . Hoje, os camponeses ainda precisam do apoio externo, de setores 

s o c i a i s a l i a d o s , para desencadearem o processo de mobilização. Esse 

apoio, no a t u a l momento, nao advém da classe o p e r a r i a , por conta também 

da f r a g i l i d a d e do movimento operário na região, mas de outros setores da 

sociedade, especialmente dos " i n t e l e c t u a i s orgânicos" que integram e n t i ­

dades e grupos de apoio aos movimentos s o c i a i s . 

Finalisando, é preciso destacar o f a t o dc que, de um lado, sao os 

f a t o r e s externos, provenientes do processo c a p i t a l i s t a , que obrigam os 

camponeses a buscarem c e r t a s estratégias que garantam a sua sobrevivência 

e recriação; de outro lado essas estratégias, mesmo sendo formas de r e s i s 

tência para e v i t a r a expropriação, são por s i sós i n s u f i c i e n t e s e os cam­

poneses precisam a g i r enquanto força política, recorrendo, para isso, a 

outras forças externas, desta f e i t a de aliados seus, para enfrentarem de 

forma organizada o processo de subordinação e de exploração. 



A N E X O S 
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ANEXO I 

ALGUNS EXEMPLOS DE CÂNTICOS 

Como já f o i d i t o , entre os mecanismos empregados na formação de 

uma " i d e o l o g i a l i b e r t a d o r a " pelos camponeses, atualmente, destacam-se os 

cânticos f e i t o s por eles próprios ou por outros grupos. Esses cânticos 

são u t i l i z a d o s no início, durante (em pequenos i n t e r v a l o s ) e no f i n a l de 

eventos como reuniões, encontros, treinamentos, manifestações, mutirões, 

etc. e tem a função de animar e dinamizar essas a t i v i d a d e s . Através de­

les se transmitem mensagens contra a exploração e sobre a consc i e n t i z a ­

ção e a organização, construindo-se assim a própria i d e o l o g i a , i n d i s ­

pensável aos movimentos s o c i a i s . A seguir se apresentam alguns exemplos 

desses cânticos. Pode-se observar que muitos deles têm uma inspiração 

r e l i g i o s a . 

"Não tem lê-lê 

não tem lá-lá 

nao tem lõ-lõ... 

toda riqueza s a i da mão do lavrador" 

Refrão de um cântico muito usado por grupos que se relacionam 

mais com alguns trabalhos ligados à I g r e j a . Mais recentemente está sendo 

cantado de uma forma menos ufânica em relação aos lavradores; a última 

parte do verso é substituída pela seguinte: "toda riqueza s a i da mão do 

trabalhador". 

Existem outros cânticos também na perspectiva de superestimação 

da força dos camponeses, a exemplo do seguinte que su r g i u na ocasião das 

mobilizações por " f r e n t e s de trab a l h o " : 

"Que cois a louca, de admirar, 

o lavrador é quem tem raça pra l u t a r . . . " 

Muitos outros, no entanto, sao u t i l i z a d o s sem colocarem os campo­

neses numa posição de superioridade: 

"Nossos d i r e i t o s vêm, 

nossos d i r e i t o s vêm, (Refrão) 

se nao v i r nosso d i r e i t o 

o B r a s i l perde também... 
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0 povo tá dizendo 

que a Reforma v a i chegar; 

mas ninguém f i q u e esperando 

na casa em seu lugar; 

temos que d i z e r na raça, 

eu quero d i z e r roça 

e t e r r a p r a t r a b a l h a r . . . " 

São partes do cântico sobre Reforma Ag r a r i a . 

Outros cânticos são f e i t o s no sentido de v a l o r i z a r entidades dos 

próprios camponeses, como por exemplo: 

"Eu nasci em cima deste chão tao duro 

em cima dele derramei t a n t o suor 

porque sou um trabalhador r u r a l 

na esperança de um d i a ser melhor. 

Eu comecei a procurar meus companheiros 

desde pequeno comecei a entender 

que nossas vidas tem tantas d i f i c u l d a d e s 

que só a gente unida é mais fácil reso l v e r . 

A APAEB e um órgão de apoio 

que dá a mão para o trabalhador 

para alguém e l a não representa nada 

mas pra muitos e l a tem muito v a l o r . 

Com APAEB nós estamos caminhando 

organizando para o bem do trabalhador 

Nos ajudando descobrir os seus d i r e i t o s 

sentindo a l u t a do pequenos a g r i c u l t o r 

Vou despedindo meus amigos e companheiros 

te desejando uma boa compreensão 

se nao sabia agora f i q u e sabendo 

se já sabia i s t o e uma motivação". 



"Tá, tá, tá 

tá na hora de estudar 

para que a APAEB (refrão) 

possa logo melhorar. 

, A assembléia tá aí 

dê a sua opinião 

queremos mais c l a r e z a 

que assim não p r e s t a não. 

A mercadoria é cara 

o povo nao compra não 

começa se afastando 

E o povo tem razão". 

"Quem é que v a i 

quem e que v a i 

quem é que v a i neste barco de Jesus 

quem é que v a i . 

Viva o povo unido 

a Nossa Senhora 

os associados todos 

que se encontra agora. 

A APAEB tá aí 

temos que entender 

que todos unidos 

nós vamos vencer." 

"Companheiros e companheiras 

com muita sinceridade 

vou t e contar agora 

a história da comunidade 
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Quando a gente se reúne 

prestamos bem atenção 

lembramos que aqui na t e r r a 

todos nós somos irmãos 

E agora companheiros 

• " o que vamos t e contar 

conseguimos nossa casa 

que hoje v a i inaugurar". 

Este canto f o i f e i t o por a g r i c u l t o r e s da comunidade de Subaé, em 

Serrinha, por ocasião da inauguração da casa de f a r i n h a comunitária. 

"Ó minha gente a l u t a é nossa 

vamos ver onde é que tá 

nos temos nossos d i r e i t o s 

precisamos de reclamar... 

Procurar nossos d i r e i t o s , 

procurar com consciência, 

que o d i r e i t o é de todos nós 

que tá dentro da previdência" 

"De bom só e x i s t e Deus, 

o mais é pura ilusão, 

cada um cuida de s i , 

negando que somos todos irmãos. 

Justiça nao mais e x i s t e 

c o n t r a o r i c o nada vem 

poi s o mesmos compra a l e i , 

não obedece mesmo a ninguém..." 

Parte do cântico f e i t o por camponeses de Serrinha e u t i l i z a d o na 

campanha de oposição s i n d i c a l em 1985. 
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"Vem João, vem Zefinha, 

vem f a z e r a tua parte que eu também f a r e i a minha. 

Este mundo está precisando, 1 de uma reconstrução 

só depende de você, e n t r a r neste mutirão... 

• " Tem gente lá no poder, que é só pra massacrar 

Mas assim não p r e s t a não, é preciso consertar... 

Tem gente que f a l a t a n t o , outros nem podem f a l a r , 

mas assim nao pr e s t a não, é preciso consertar... 

Tem gente sobrando pao, outros que o pão não dá, 

mas assim não p r e s t a não, é preciso consertar..." 

(parte do cântico, Vem João, vem Zefinha que é um convite para a 

l u t a ) . 

"Somos gente nova vivendo a união, 

somos povo-semente de uma nova nação, é, é... 

Somos gente nova vivendo o amor, 

somos comunidade, povo do Senhor, e, é.. 

Vou convidar os irmãos trabalhadores, 

operários lavradores, b i s c a t e i r o s e outros mais; 

e j u n t o s vamos c e l e b r a r a confiança de t e r t e r r a pão e paz, 

(parte do cântico Baião das Comunidades). 

Sao muitos os cânticos u t i l i z a d o s no sentido de v a l o r i z a r o Sin­

d i c a t o de Trabalhadores Rurais e restabelecer a sua imagem de " órgão de 

classe" que deve denunciar, organizar, r e i v i n d i c a r . Existem também mui­

tos cânticos que denunciam a situação e alguns que se referem à postura 

dos políticos, a exemplo do que tem o seguinte refrão: 
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"SÓ tenho enxada e título de e l e i t o r 

para v o t a r em seu ful a n o educado 

que nada faz pelo pobre a g r i c u l t o r 

que não tem t e r r a p r a f a z e r o seu roçado". 

Esse cântico tem, v i a de regra, espaço reservado nas manifesta­

ções"" públicas dos camponeses. Em alguns casos a expressão "fulano edu­

cado" é substituída por "fulano engravatado". 

E assim os camponeses vão encontrando, nesses cânticos, a "arga­

massa" necessária à ligação das "peças" da construção. Como argumentam 

alguns camponeses, 

"cantando a gente anima o povo a e n t r a r na l u t a que é de todos"; 

ou: "em vez da gente cantar aquelas cantigas e cantos que não dizem 

nada, a gente usa essas que deixam uma mensagem de fé e de esperança 

pra todo mundo"; ou ainda: "todo mundo gosta de samba, de forró; então 

a gente bota a música que o povo gosta com esses cantos e todo mundo 

p a r t i c i p a , mesmo que não p a r t i c i p a do movimento chega nesta hora. E aí 

a gente deixa o recado". 
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ANEXO I I 

Q U E S T I O N Á R I O 

N2 do Questionário 

N5 do Cartão: 

Posse de Bens: 

P a r t i e . Política: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAhr T 

T T 

• ** I . Composição F a m i l i a r 

1. Qual a sua idade (do chefe da casa )? 

1. até -20 anos 

2. 20 a -40 anos 

3. 40 a -60 anos 

4. 60 anos ou mais. 

2. Sexo do(da) chefe: 

1. Sexo masculino 

2. Sexo feminino 

3. 0(a) Sr(a) poderia d i z e r os nomes de seus f i l h o s , a idade de cada 

e se é homem ou mulher? 
um 

NOME IDADE SEXO 

1. Menos de 10 anos, Masculino 

2. Menos de 10 anos, Feminino 

3. 10 a 15 anos, Masculino 

4. 10 a 15 anos, Feminino 

5. Mais de 15 anos, Masculino 

6. Mais de 15 anos, Feminino 

7. T o t a l Masculino 

8. T o t a l Feminino 

9. T o t a l Geral 

4. 0(a) Sr(a) sabe l e r e escrever? 

0. Nao sabe nada 

1. Le e escreve corretamente 

2. Le mas nao escreve "*» 

3. So sabe assinar o nome 

4. Tem primário completo. 

I I . Posse e Uso da Terra 

5. A t e r r a que o(a) Sr(a) ocupa e: 

1. Toda própria | 

2. Parte própria e parte dos outros • 

3. Toda dos outros. 
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6. (Para quem ocupa t e r r a s dos o u t r o s ) : Quantas t a r e f a s de t e r r a dos ou­

t r o s o(a) Sr(a) ocupa? 

1. Até -10 t a r e f a s 

2. Entre 10 e -20 t a r e f a s 

3. Entre 20 e -30 t a r e f a s ( 

4. Entre 30 e -40 t a r e f a s L,-' 

5. Entre 40 e -50 t a r e f a s 

6. 50 t a r e f a s ou mais 

0. não.se a p l i c a . 

7. (para quem ocupa t e r r a s dos o u t r o s ) : 0(a) Sr(a) costuma pagar alguma 

cois a pelo uso da t e r r a ? Se paga, paga o qu Ê? 

1. paga renda em d i n h e i r o 

2. paga renda em produto ! I 

3. paga renda em serviço 

4. paga renda de outro t i p o 

0. não paga/não se a p l i c a . 

8. 0 dono da t e r r a que o(a) Sr(a) ocupa costuma u t i l i z a r a área que o(a) 

Sr(a) fez roça para f a z e r pastagem? 

1. Sim, sempre . . 

2. Sim, de vez em quando l ^ J 

3. Não. 

I I I . Utilização da mão-de-obra f a m i l i a r 

9. Alguns de seus f i l h o s ajudam nos trabalhos da roça? 

1. Sim . . 

0. Não.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LJ  

10. (em caso de SIM): 0(a) Sr(a) poderia d i z e r o nome de cada um que r o ­

ça, a idade e se e homem ou mulher? 

NOME IDADE SEXO 1. Menos de 10 anos, Masculino 

2. Menos de 10 anos, Feminino 

3. 10 a 15 anos, Masculino 

4. 10 a 15 anos, Feminino 

5. Mais de 15 anos, Masculino 

6. Mais de 15 anos, Feminino 

7. T o t a l Masculino 

8. T o t a l Feminino 

9. T o t a l Geral. 
trr 

11.(se o chefe f o r homem) 

ça? 

1. Sim 

0. Não. 

A sua esposa também ajuda no tra b a l h o da ro-
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12.0(a) Sr(a) costuma t r a b a l h a r de ganho ( f o r a da roça)? 

1. Sim, frequentemente 

2. Sim, de vez em quando L,.! 

0. Não. , 

13.(Em caso de SIM): Qual a época que o Sr. mais t r a b a l h a de ganho? 

1. Preparo dos terrenos 

2. P l a n t i o 

3. C o l h e i t a 

4. Periodo da e n t r e s a f r a 

5. Ano todo 

0. Não se a p l i c a . 

14. (Caso tenha respondido SIM na perg. 12): Qual o lugar que o Sr(a) 

costuma t r a b a l h a r de ganho? 

1. Aqui mesmo na vizinhança 

2. Noutros lugares do seu município 

3. Noutros municipios daqui de pe r t o 

4. Noutras regiões da Bahia 

5. Noutros Estados 

6. Situações combinadas 

0. Não se a p l i c a . 

15. (caso o chefe s e j a homem): 

A sua mulher também t r a b a l h a de ganho? 

1. Sim 

2. Não. 

16.(em caso de SIM): qual a a t i v i d a d e que e l a costuma desenvolver? 

1. A g r i c u l t u r a 

2. S i s a l 

3. Serviços domésticos 

4. Serviços domésticos e a g r i c u l t u r a 

5. Pecuária 

6. Ensino 

7. Outros 

0. Nao se a p l i c a . 

17.Os seus f i l h o s também trabalham de ganho ( f o r a da roça)? 

U zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

u 

1. Sim (alguns ou todos) 

2. Não. 
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18.(em caso de SIM): 0(a) Sr(a) poderia d i z e r quantos trabalham f o r a , a 

idade de cada um e se e homem ou mulher? 

1. - de 10 anos, Masculino 

NOME IDADE SEX0(2. - de 10 anos, Feminino TT 

'3. 10 a 15 anos, Masculino rr Tr 

4. 10 a 15 anos, Feminino 77 rr 

+ de 15 anos, Masculino TT TT 

+ de 15 anos, Feminino TT TT 

T o t a l Masculino zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAir -rr 

8. To t a l Feminino ir 

9. To t a l Geral zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
z 

If zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L 
19.Quais sao as a t i v i d a d e s que os seus f i l h o s costumam desenvolver no 

trabalho de ganho? 

1. A g r i c u l t u r a 

2. S i s a l 

3. Pecuária 

4. Construção c i v i l 

5. Agricultura/Construção c i v i l 

6. A g r i c u l t u r a / s i s a l 

0. Não se a p l i c a . 

20.Os seus f i l h o s costumam s a i r daqui para t r a b a l h a r f o r a (em outros 

municipios, regiões ou estados)? 

1. Sim, apenas um, sempre 

2. Sim, alguns, sempre 

3. Sim, todos, sempre 

4. Sim, apenas um, de vez em quando 

5. Sim, alguns, de vez em quando 

6. Sim, todos, de vez em quando 

0. Não. 

N e do Questionário: 

N 5 do Cartão: 

Posse de Bens: 

P a r t i c . Política: 

21.Algum membro da sua f a m i l i a se dedica a a t i v i d a d e de negocio como bo­

dega, venda de cereais, de carne e t c ? 

1. Sim, uma pessoa do sexo masculino 

2. Sim, 2 ou mais pessoas do sexo masculino I 

3. Sim, uma pessoa do sexo feminino '• 

4. Sim, 2 ou mais do sexo feminino 

5. Outra situação: 

0. Não. 
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22.(se respondeu SIM): Por que algum(ns) rnembro(s) da sua família tem 

r e c o r r i d o a este t i p o de a t i v i d a d e (negócio)? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  

1. Terra pouca 

2. Terra de ma qualidade 

3. Terra pouca e de má qualidade 

4. F a l t a de apoio (crédito, assistência técnica, e t c . ) 

. "5. A roça so não dá por causa da seca 

6. Outra situação: 

0. Não se a p l i c a . 

23.(para quem t r a b a l h a de ganho): Por que alguns membros da sua família 

tem r e c o r r i d o ao trabalho de ganho? 

1. Terra pouca 

2. Terra de ma qualidade 

3. Terra pouca e de ma qualidade t t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" ' t  

4. F a l t a de apoio/preços não compensam 

5. A seca 

6. A roça nao da p r a v i v e r 

7. Outra situação: 

0. Não se a p l i c a . 

IV. Contratação de mao-de-obra 

24.0(a) Sr(a) costuma pagar a outras pessoas para ajudar nos trabalhos 

de sua roça? 

1. Sim, frequentemente L ^ l 

2. Sim, de vez em quando 

0. Não. 

25.(em caso de SIM): Em que situação o(a) Sr(a) costuma pagar a outras 

pessoas para ajudar na sua roça ( épocas do ano)? 

1. No preparo de t e r r a s para p l a n t i o 

2. Nos p l a n t i o s (inverno) 

3. Nos períodos de limpas 

4. Em períodos de c o l h e i t a s 

5. Outra situação: 

0. Não se a p l i c a . 

V. Produção e Comercialização 

26.0(a) Sr(a) costuma usar arado em sua roça? 

1. Sim, de tração animal, frequentemente 

2. Sim, de tração animal, de vez em quando 

3. Sim, mecânico ( t r a t o r ) , frequentemente 

4. Sim, mecânico, de vez em quando 

5. Sim, tração animal e t r a t o r , frequentemente 

6. Sim, tração animal e t r a t o r , de vez em quando 

0. Não. 
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27.0(a) Sr(a) costuma usar adubo químico cm sua roça? 

1. Sim, frequentemente 

2. Sim, de vez em quando •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I |  

0. Não. 
( 

28.0(a) Sr(a) costuma usar "remédios" (venenos) cont r a pragas e insetos 

em sua roça? 

1. S4m, frequentemente 

, «2. Sim, de vez em quando 1̂ .1 

0. Não. 

29.(em caso de SIM): 0(a) Sr(a) tem usado esses "remédios" com quê f i n a ­

lidade? 

1. apenas c o n t r a l a g a r t a 

2. apenas contr a formiga 

3. c o n t r a l a g a r t a e formiga 

4. so usa para guardar os produtos 

5. usa p r a guardar os produtos e contr a formiga 

6. usa pra guardar os produtos e contr a formiga e l a g a r t a . 

0. Não usa. 

30.Qual f o i a sua produção de f a r i n h a , de milho e de feijão no último 

ano? 

(obs.: pra f a r i n h a , cosiderar o ano de 84; se j a fez a c o l h e i t a do 

feijão e do milho neste ano de 85, considerar então 85, e se não fez, 

considerar o ano de 84). 

- Farinha: sacos (50 kg) 

- Milho: sacos (60 kg) 

- Feijão: sacos (60 kg) 

T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t 
31.Dessa produção, qual f o i a parte que o Sr. vendeu, a parte que 

pr a semente e a parte que f i c o u pro gasto da f a m i l i a ? 

t i r o u 

Venda Semente Consumo 

- Farinha: -

- Milho: 

- Feijão: 

Media dos produtos em %: 

1. Consumo, ate 25% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
mm 

2. 

3. 

Consumo, entre 25 e 50% 

Consumo, entre 50 e 75% 
i r 

4. Consumo, + de 75% »  T*~ 

5. Venda, até 25% M 

6. Venda, entre 25 e 50% 
TV 

7. Venda, entre 50 e 75% 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í 

tv 

n— 

8. Venda, + de 75% 

2 í 

tv 

n— 9. Semente, ate 10% »» 

Ti" 10. Semente, + de 1C% 1 ! 
T f ' 

%€ 
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32.Onde o(a) Sr(a) costuma vender a sua farinha? 

1. Na p o r t a , antecipadamente (na f o l h a ) 

2. Na p o r t a , depois da c o l h e i t a 

3. Na f e i r a , diretamente ao consumidor 

4. Na f e i r a , a revendedores 

5. No armazém ou supermercado 

6. Na APAEB 

7. Outros. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* • 

33.Onde o(a) Sr(a) costuma vender o seu feijão? 

1. Na p o r t a , antecipadamente 

2. Na p o r t a , depois da c o l h e i t a [ ^ j 

3. Na f e i r a , diretamente ao consumidor 

4. Na f e i r a , a revendedores 

5. No armazém ou supermercado 

6. Na APAEB 

7. Outros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Li 
34.Onde o(a) Sr(a) costuma vender o seu milho? 

1. Na p o r t a , antecipadamente 

2. Na p o r t a , depois da c o l h e i t a 

3. Na f e i r a , diretamente ao consumidor 

4. Na f e i r a , a revendedores 

5. No armazém ou supermercado 

6. Na APAEB 

7. Outros lugares 

V I . Uso do c r e d i t o a g r i c o l a / o u t r o s empréstimos 

35.0(a) Sr(a)costuma t i r a r d i n h e i r o em banco pra faz e r roça? i i 

1. Sim, frequentemente Spr 

2. Sim, de vez em quando 

0. Não. 

36.(Em caso de SIM): o(a) Sr(a) costuma t i r a r o empréstimo sozinho ou 

pr e c i s a da ajuda de alguém? 

1. T i r a sozinho 

2. Precisa da ajuda de alguém 

3. Não se a p l i c a . 

37.(em caso de t e r a ajuda de alguém): a pessoa que lhe ajuda a conse-

g u i r o empréstimo no banco e: 

1. pequeno a g r i c u l t o r 

2. comerciantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [ j 

3. fazendeiro 

4. p o l i t i c o 

5. fazendeiro/político 

6. c o m e r c i a n t e / p o l i t i c o 

7. faze n d e i r o / c o m e r c i a n t e / p o l i t i c o 

8. Outro 

9. Não se a p l i c a . 
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38.(Caso não t i r e d i n h e i r o em banco): Por que o(a) Sr(a) não t i r a d i ­

nheiro em banco pra faz e r roça? 

1. dá muito trabalho (burocracia) 

2. os j u r o s são a l t o s • 

3. tem medo de t r a b a l h a r com bancozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l^l 

4. f a l t a documentação 

5. t e r r a pouca/nao tem t e r r a 

»» 6. outros motivos 

7. não se a p l i c a . 

39.0(a) Sr(a) costuma tomar d i n h e i r o emprestado a outras pessoas pra f a ­

zer roça ou negócios? 

1. Sim I I 

0. NãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7*" 

40.(em caso de SIM): o(a) Sr(a) costuma tomar d i n h e i r o a quem? 

1. outros pequenos a g r i c u l t o r e s 

2. fazendeiros 

3. comerciantes 

4. políticos 

5. Outro: 

6. nao se a p l i c a . 

41.0(a) Sr(a) costuma receber semente de meia para p l a n t a r ? 

1. Sim 

0. NãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l̂ J 

42. (Em caso de SIM): as pessoas que costumam lhe dar semente de meia 

são: 

1. pequenos a g r i c u l t o r e s 

2. fazendeiros 

3. comerciantes L ^ l 

4. p o l i t i c o s 

5. outros: 

0. não se a p l i c a . 

V I I . Posse de Bens 

43. Qual o tamanho da sua propriedade? 

1. menos de 10 t a r e f a s (1/6) 

2. entre 10 e -20 t a r e f a s (2/6) 

3. entre 20 e -30 t a r e f a s (3/6) xzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 _ M 

4. entre 30 e -40 t a r e f a s (4/6) 

5. entre 40 e -50 t a r e f a s (5/6) 

6. 50 t a r e f a s ou mais (6/6) 

0. não possui t e r r a (0/6) 

U 

44.A sua propriedade é cercada de arame? 

1. Sim (1/2) 

0. Não (0/2) 
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45. Tem aguada em sua propriedade 

1. Sim (1/2) 

0. Não (0/2) • Lr-i 

46. A sua casa tem alguma dessas coisas: reboco nas paredes, p i n t u r a ou 

p i s o de cimento (ou cerâmica)? 

1. Sim (1/2) I I 

0. Não (0/2) ™ 

47. Quantas caebças de porcos o(a) Sr(a) possui? 

0. nenhuma (0/4) 

1. até 2 (1/4) 

2. 3 a 5 (2/4) | I 

3. 6 a 8 (3/4) ^ 

4. 9 ou + (4/4) 

48. Quantas cabeças de ovelhas (ou cabras) o(a) Sr(a) possui? 

0. Nenhuma (0/4) 

1. até 2 (1/4) I I 

2. 3 a 5 (2/4)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1*' 

3. 6 a 8 (3/4) 

4. 9 ou mais(4/4) 

U 

49. Quantas cabeças de gado o(a) Sr(a) possui? 

0. Nenhuma (0/4) 

1. até 2 (1/4) 

2. 3 a 5 (2/4) 

3. 6 a 8 (3/4) 

4. 9 ou + (4/4) 

50. Quantos cavalos ou burros o(a) Sr(a) possui? 

0. nenhum (0/2) 

1. somente 1 (1/2) . . 

2. 2 ou + (2/2) Lyj.1 

51. Quantos jumentos (jegues) o(a) Sr(a) possui? 

0. nenhum (0/2) 

1. apenas 1 (1/2) . . 

3. 2 ou + (2/2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y 

52.0(a) Sr(a) possui casa-de-farinha? 

0. Não (0/2) 

1. Sim, manual (1/2) x 2 

2. Sim, motor (2/2) 

V I I I . Participação P o l i t i c a : participação em Sindicatos, Associações, , 7 ^ 

p a r t i d o s p o l i t i c o s , reivindicações, encontros e congressos de 

camponeses. 

53.0(a) Sr(a) é associado ao Sindicato? 

1. Sim (1/2) 

0. Não (0/2) x 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L!  
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54.Contando com o(a) S r ( a ) , quantas pessoas na sua família são associa­

das ao Sindicato? 

0. Nenhuma (0/3) 

1. Apenas uma (1/3) 

2. duas pessoas(2/3) 

3. + de duas (3/3) 

U 

55.-Quantos deles p a r t i c i p a m das reuniões, assembléias e outras a t i v i d a ­

des do Sindicato? 

0. Nenhuma (0/4) 

1. apenas uma, de vez em quando (1/4) 

2. apenas uma, regularmente (2/4) 

3. 2 ou mais, de vez em quando (3/4) x 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA |  j 

4. 2 ou mais, regularmente (4/4) 

56.0(a) Sr(a) é associado à APAEB? 

1. Sim (1/2) 

0. Não (0/2) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAu 

57.(em caso de SIM): que t i p o de participação o(a) Sr(a) tem na APAEB? 

1. e associado e não p a r t i c i p a de mais nada (1/6) 

2. faz comperas de vez em quando, so (2/6) [̂ J 

3. faz compras de vez em quando e p a r t i c i p a também de vez 

em quando das reuniões e assembleias (3/6) 

4. faz compras regularmente e p a r t i c i p a so de vez em quando 

das reuniões e assembléias (4/6) 

5. faz compras de vez em quando e p a r t i c i p a regularmente das 

reuniões e assembléias (5/6) 

6. faz compras regularmente e p a r t i c i p a também regularmente 

das reuniões e assembleias (6/6) 

7. Não se a p l i c a . (0/6) 

58.0(a) Sr(a) tem p a r t i c i p a d o de alguma movimentação em seu município 

por f r e n t e de trab a l h o , por semente, por empréstimo bancário e t c ? 

1. Sim, de vez em quando (1/2) 

2. Sim, sempre que tem movimentação (2/2) \_̂_\ 

0. Não (0/2) 

59.0(a) Sr(a) tem p a r t i c i p a d o de encontros de pequenos a g r i c u l t o r e s (ou 

reuniões) na sua comunidade ou no seu municipio? 

1. Sim, de vez em quando (1/2) 

2. Sim, regularmente (2/2) LJ 

0. Não (0/2) 

60.0(a) Sr(a) tem p a r t i c i p a d o de reuniões ou encontros de pequenos a g r i ­

c u l t o r e s na região ( f o r a do município)? 

1. Sim (1/2) 

2. Não (0/2) U 
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61.0(a) Sr(a) tem p a r t i c i p a d o de encontros ou congressos de tr a b a l h a ­

dores r u r a i s a nível estadual ou municipal? 

1. Sim (1/2) 

0. Não (0/2) x 2 = [^| zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 

62.0(a) Sr(a) sabe o que é CUT? 

1. Sim (1/2) - o que é? 

,p. Nao (0/2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V i  

63.0(a) Sr(a) sabe o que é CONCLAT? 

1. Sim (1/2) - o que é? 

0. Não. I i 

64.0(a) Sr(a) sabe o que e Reforma Agraria? 

1. Sim (1/2) - o que é? 

0. Não (0/2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f I 

65.0(a) Sr(a) votou nas eleições de 1982? 

1. Sim (1/2) IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J 
0. Não (0/2) 

66.(caso tenha votado): o(a) Sr(a) votou nas eleições del982 f o i porque: 

1. e obrigado a v o t a r (1/3) 

2. outro motivo (2/3) 

3. considera importante votar/uma forma de participação (3/3) [̂ J 

0. não votou (0/3) 

67.0(a) Sr(a) ou alguém de sua família e f i l i a d o a algum p a r t i d o polí­

t i c o ? 1. Sim (1/2) 

2. Não (0/2) 

68.(caso ele nao se j a f i l i a d o ) : o(a) Sr(a) pensa em se f i l i a r um d i a a 

algum p a r t i d o p o l i t i c o ? 

1. Sim (1/2) 

2. Não (0/2) U 
69.0(a) Sr(a) v o t a r i a noutro pequeno a g r i c u l t o r caso e l e se candidatasse 

a algum cargo em seu municipio? 

1. Sim, a depender da pessoa (1/3) 

2. Sim, a depender da pessoa e do p a r t i d o (2/3) 

3. Sim, a depender do p a r t i d o dele (3/3) 

4. Não (0/3) 

70.0(a) Sr(a) acha que um pequeno a g r i c u l t o r tem condições de p a r t i c i p a r 

da p o l i t i c a partidária? 

1. Tem, i g u a l aos outros (1/2) | | 

2. Tem, melhor do que os outros (2/2) Sr' 

0. Não tem (0/2) 
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Anexo I I I - A - Tabela XXIX 

PRODUÇÃO DE FARINHA E AS RESPECTIVAS PARCELAS DESTINADAS AO CONSUMO 

FAMILIAR E AO MERCADO CONFORME O TAMANHO DA FAMÍLIA 

PRODUÇÃO DE Ate 4 pessoas Entre 5 e 7 pessoas 8 pessoas ou mais TOTAL 

í-AruiMria 

( sacos) Casos A B Casos A ! B Casos A B Casos 
I 

A B 

N 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% % % N° % % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW % % % N2 % % % 

Até - 10 34 64,1 79,4 20,6 38 51,4 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 26 42,6 100,0 — 98 52,1 i 93,1 6,9 

10 a - 20 6 11,5 66,7 33,3 15 20,2 82,6 17,4 8 13,1 93,0 7,0 29 15,4 77,1 22,9 

20 a - 30 4 7,5 58,0 42,0 6 8,1 63,7 36,3 7 11,4 80,6 19,4 17 9,0 67,5 32,5 

30 a - 40 4 7,5 51,8 48,2 3 4,0 54,7 46,3 4 6,6 87,2 12,8 11 5,3 64,2 35,8 

40 a - 50 - - - 2 2,7 41,9 58,1 1 1,6 51,8 48,2 3 1,6 46,8- 53,2 

50 a - 60 - - - 1 1,4 43,0 57,0 - - 1 0,5 43,0 57,0 

60 a - 70 1 1,9 58,6 1 1,4 39,8 60,2 1 1,6 56,0 44,0 3 1,6 44,8 52,2 

70 a - 80 - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 1,4 32,6 67,4 1 1,6 36,0 64,0 2,2 34,3 65,7 

80 a - 90 - - - 3 4,0 28,4 71,6 2 3,3 29,4 70,6 5 2,6 28,9 71,1 

90 a -100 - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
1 1,4 19,9 80,1 4 6,6 24,7 75,3 5 2,6 22,3 77,7 

100 e mais 4 7,5 16,4 83,6 3 4,0 19,2 80,8 7 11,6 20,1 79,9 14 8,2 18,6 81,4 

T O T A L 53 100,0 J - 74 100,0 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 61 iço,oj - 188j LOO.O - .-

A = parcela destinada ao autoconsumo. 

B = par c e l a destinada ao mercado. 

Fonte: Levantamento de campo, 1985. 
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Anexo I I 1 - 8 - Tabela XXX 

PRODUÇÃO DE FEIJÃO E AS RESPECTIVAS PARCELAS DESTINADAS AO CONSUMO 

FAMILIAR E AO MERCADO CONFORME O TAMANHO DA FAMÍLIA 

PRODUÇÃO DE Até 4 pessoas Entre 5 e 7 pessoas 8 pessoas ou mais TOTAL 

FEIJÃO FEIJÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r 

(sacos) Casos A B Casos A B Casos ! A B Casos A B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

!  
N<3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% % % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW % % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% W % % % W % % % 

Até - 3 19 35,8 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 29 39,2 ; 100,0 — 17 27,6 100,0 — 65 34,6 100,0 

3 a - 6 21 39,6 94,4 5,6 23 31,1 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 20 32,8 100,0 - 64 34,0 98,1 1,9 
6 a - 9 7 13,2 92,4 7,6 11 14,7 94,5 5,5 7 11,5 100,0 - 25 13,3 95,6 4,4 

9 a -12 1 1,8 84,4 15,6 3 4,0 82,8 17,2 6 9,8 90,1 9,9 10 5,3 85,8 14,2 

12 a -15 2 3,8 58,2 41,8 1 1,4 67,8 32,2 1 1,6 60,5 39,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

4 2,1 62,2" 37,8 

15 a -18 _ 1 
1 

- - 2 2,7 49,0 51,0 4 6,5 46,4 53,6 6 3,2 47,7 52,3 

18 e mais 3 5,8 28,5 71,5 5 6,9 32,6 67,4 6 9,9 31,9 68,1 14 7,5 34,7 65,3 

T O T A L 53 100,0 — 74 39,4 61 ilOO.O í 188 100,0 — 
J J 1 1 L i 

A = p a r c e l a destinada ao autoconsumo. Fonte: Levantamento de campo, 1985. 

B = p a r c e l a destinada ao mercado. 
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Anexo ITI-C - Tabela XXI 

PRODUÇÃO DE MILHO E AS RESPECTIVAS PARCELAS DESTINADAS AO CONSUMO 

FAMILIAR E AO MERCADO CONFORME O TAMANHO DA FAMÍLIA 

PRODUÇÃO DE Até 4 pessoas Entre 5 e 7 pessoas 8 pessoas ou mais TOTAL 

MILHO MILHO 

(sacos) Casos A B Casos A B Casos A B Casos A B 

N2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% % % N2 % % % zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% % H° % % % 

Até - 3 15 28,3 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 27 36,5 100,0 — 19 31,1 100,0 _ 61 32,4 100,0 

3 a - 6 16 30,2 87,2 12,8 22 29,7 100,0 11 18,0 100,0 - 49 26,1 95,7 4,3 

6 a - 9 8 15,1 85,5 14,5 10 13,5 91,8 8,2 14 22,9 90,1 9,9 32 17,0 89,1 10,1 

9 a -12 3 5,7 81,6 18,4 5 6,8 87,2 12,8 2 3,3 91,8 8,2 10 5,3 86,9 13,1 

12 a -15 2 3,8 80,6 19,4 5 6,8 82,0 18,0 3 4,9 84,3 15,7 10 5,3 82,3" 17,7 

15 a -18 2 3,8 78,4 21,6 - - - - - - - - 2 1,1 78,4 21,6 

18 a -21 3 5,7 58,8 41,2 2 2,7 59,6 40,4 4 6,6 65,4 34,6 9 4,8 61,3 38,7 

21 e mais 4 7,4 46,9 53,1 3 4,0 54,2 45,8 8 13,2 57,4 42,6 15 8,0 52,8 ! 47,2 

T O T A L 53 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
!  

74 100,0 - - 61 100,0 - 188 100,0 
í 

A = p a r c e l a destinada ao autoconsumo. Fonte: Levantamento de campo, 1985. 

B = p a r c e l a destinada ao mercado. 
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